
‘,.`54	 IB 1.1 .1	 J,

P_A TR I IVI

Lff&

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

sacçÃo
ANO LX.XXII — N. 196

	
r.:APITAL FEDERAL
	

SEGUNDA-FEIRA, 23 DE . AGOSTO DE 1943

ATOS  DO GOVÊRNO.
DECRETO-LEI N. 5.765 — DE 20 DE AGOSTO DE 1943

Prorroga a vigencia do credito especial aberto pzlo decreto-lei n. 5 .036 de
-4 de dezembro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica prorrogado, até o encerramento do exercício de 1944,
a vigência do crédito especinl aberto pela Ministério da Viação e Obras
Públicas, pelo decreto-lei n. 5.036, de 4 de dezembro de 1942, para ocorrer
às despesas (Serviços e Encargos) com a remoção do casco do vapor
``Britt-Marie", submerso no pOrto de Santos, e cujo período de vigência se
extende ao exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 20 de agOito de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

João -de Mendonça Lima.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 5.766 — DE 20 DE Acôsro DE 1943

Dá providências sare a construção de silos por parte dos moinhos importa-
dores de trigo, para beneficiamento em território nacional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, e

Considerando que a prática já demonstrou a conveniência de estarem
os moinhos importadores de trigo em grão aparelhados de silos capazes de
armazenar o grão necessário a urna moagem ininterrupta, pelo período de
tun (1) ano;

Considerando ainda que o trigo assim armazenado permitirá uma maior
segurança no contrõle do consumo nacional, assim nas eventualidades de um
provável racionamento, como no custo da venda da farinha, decreta:

Art. 1.° Ficam todos os moinhos importadores de trigo, sediados no
território da República, obrigados a possuir o número de silos necessários
ao armazenamento de trigo em grão, correspondente ao consumo de um (1)
ano em farinha.

Parágrafo único. Essa obrigação será atribuída a cada moinho proPor-
cionalmente à capacidade de moagem de sua maquinaria, conforme os dados
registados no Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas, deduzida a
aparelhagem de armazenamento em silos atualmente existentes.

Art. 2.° Cada silo previsto no artigo anterior terá a capacidade que
a experiência aconselha nos diferentes países detentores de organização si-
milar, a juízo do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.

Art. 3.0 Para o cumprimento deste decreto-lei contarão os moinhos
com um prazo de três anos, concedendo-se o de cento e vinte dias para o
início das obras, a 'partir da publicação deste decreto-lei.

Art,, 4.° Compete ao Ministério da Agricultura a aprovação prévia
dos projetos e orçamentos, a fiscalização das construções dos silos e ainda
a distribuição, em cada caso, do programa de instalações de modo a que
cada ano se avance para a capacidade total de Armazenamento, na proporção
mínima de 1/3.

Art. 5.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de aghsto de .1943, 122.° 'da Independência e 55.°
da Reoública.

Grraio VARGAS.

ApolOnie Sales.

DECRETO N. 12.691 — DE 23 DE JUNHO DE 1943

(N. 10.426 — 20-8-43 — Cr$ 71,40).'

DECRETO N. 12.957 — DE 21 DE jtrimo _os 1943

Concede à Empresa de Terras e Minérioí Limitada autorização 'para fun-
cionar como empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Céligo de Minas), decreta:

Art. I.° É concedida à Empresa de Terras e Minérios Limitada, socie-
dade por quotas de responsabilidade limitada, com sede na Capital do Estado
de São Paulo, autorização para funcionar com empresa de mineração, de
oda-do com que dispõe o art. 6.°, parágrafo 1. 0 do decreto-lei n. 1.985 de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando a mesma sociedade obrigada a
cumprir integralmente as leis e regulamentos cru vigor ou que vierem a
vigorar sare o objeto da referida autorização.

Art. 2.0 Revogam-se as, disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 21 de julho de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

República.

(N. 10.443 — 20-8-43 -- Cr$.47,90).

(Continua na Volg. 12.650) .

GETÚLIO VARGAS.

ApolOrtio Sales.

Autoriza o cidadão brasileiro Otivaldo Lima Cardoso a pesquisar dolornita
e associados no município de Campos de Jordão do Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos tentos -do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1,0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Orivaldo Lima Cardas°
a pesquisar dolornita e associados em terrenos de propriedade de Nadir Lima

Cardoso, situados na fazenda Água Santa, no distrito e município de Camp, s
• de Jordão do Estado de São Paulo, numa área de dez hectares (10 Ha), de- •
limitada por um retângulo tendo um dos seus vértices situado à distância
de trezentos e cinqüenta metros (350 m) rumo magnético trinta e cinco graus
nordeste (350 NE) do canto nordeste (NE) da casa sede da referida fazenda
o cujos lados adjacentes a esse vértice têm os seguintes comprimentos e °ti-
entação magnéticas; quatrocentos metros (400 m), quarenta e cinco graus
nordeste (450 'NE) e duzentos e cinqüenta metros (250 m), quarenta e cinco
graus noroeste (450 NW), respectivamente.

Art.- 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no C'-
digo de Minas.

Art. 30 O título da-autorização de pesquisas, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral da
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETÚLIO VARGAS.

Apokinio Sales.
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O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Conitituição e nos termos do decreto-lei is. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Avelino Otoni de Carvalho
a pesquisar minério de ouro, cassiterita e associados numa área de trinta hecta-
res, trinta e seis ares e oitenta centiares (30,3680 Ha), situada no lugar deno-
minado Grota das Cobras, distrito de Santa Rita do Rio Abaixo, município
de São João dei Rei, do Estado de Minas Gerais, área essa delimitada por um
hexágono irregular que tem um vértice a duzentos e oito metros (208 m), no
rumo magnético de sessenta graus nordeste (600 NE), do marco quilométrico
cento e vinte e oito (Km 128) da linha do centro da Rede Mineira de Viação
no trecho Mestre Ventura-João Pinheiro e cujos, lados, a partir desse vértice,
têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos e vinte
e quatro metros (524 m), oitenta graus sudoeste (80° SW); trezentos e vinte
e oito metros (328 m), trinta e cinco graus sudoeste (35° SW); cento e doze
metros (112. m), cinqüenta e um graus e trinta minutos noroeste (51030'
NW); quinhentos e quarenta e oito metros (548 m), vinte e três graus nor-
deste (23° NE); quinhentos e trinta e seis metros (536 m), quarenta e três
graus e trinta minutos nordeste (43°30' NE); seiscentos e quarenta e quatro
metros (644 m), dezenove graus sudeste (190 SE).

Art. 2.0 Esta 'autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e dez cruzeiros (Cr$ 310,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de agasto de 1943, 122.° da Independência • 55.°

da República.
GETÚLIO. VARGAS,

ApolOrtio Sales.
(N. 9.829 — 3-8-43 — Cr$ 83,60),

DECRETO N. 13.200 —'DE 18 DE AGOSTO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Adalberto Benevides de Magalhães a pesquisam
berilo e associados no município de Cachoeira, do Estado do Ceará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confete o
•rt. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Adalberto Benevides de
Magalhães a pesquisar berilo e associados no lugar denominado Grossos, situado
no distrito de Carnaubinha, município de Cachoeira, do Estado do Ceará,
numa área de cento e cinco hectares (105 Ha), delimitada por um retângulo
tendo um vértice à distância de cento. e sessenta e seis metros e vinte e cinco
centímetros (166,25 os), no rumo magnético oitenta e cinco graus e quinze
minutos nordeste (85°15' NE), a partir do marco de cimento armado com
a inscrição Grossos e à margem direita do riacho dos Grossos e cujos lados
que partem desse vértice têm os seguintes comprimentos e rumos magnéticos:
mil e quinhentos metros (1.500), setenta graus sudeste (700 SE) e setecentos
metros (700 m), vinte graus sudoeste (10 0 SW), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art, 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil e cinqüenta cruzeiros (Cr$ 1.050,00) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janei;o, 18 de agasto de 1943, 122.° da Independência e 55.°

os República.
GETÚLIO VARGAS.

ApoMnio Sales.
(N. 9.938 — 6-8-43 — Cr$ 66,30).

DECRETO N. 13.201 — DE 18 DE AGOSTO DE 1943

Autoriza () cidadão brasileiro António Jose Baibirto a Pesquisar quatro e aso-
dados no município de Curvelo, do Estado de Minas Gerais •

O Presidente da República, usando da ala ibu'íção que lhe confese e.
art. 74, letra a, da Constituição•e nos termos do decreto-lei c. 1.985. de 20
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autolizzido o cid:clão brasilei k o Antônio José Bainha., a
pesquisar quarzo e associados no lugar denominado CO:rego do • Vicente, situada
no distrito de Ipiranga, muoicipio de Curvelo, do Estado de Minas Gereis. numa
área de vi-se hectares (20 Ha), delimitada per um retângulo tendo UM (111,5

vértices à- distância de oitenta metros (80 m), tio rumo magnézico de cin-
gia:sinta e nove' graus e quarenta e cinco minutos nordeste (59 045' NE). da

•
barra da grota do Cristal coai céiTego cla Vicente e cujos lados convergente.
nesse vértice • a partir dela tem os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: quatrocentos metros (400 na), leste (E); quinhentos metros (500 m),
sul (S), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos se
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Minerai de
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de agósto de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolánio Sales,
N. 9.925 — 5-8-43 — Cr$ 71,40).

DECRETO N. 13.202 — DE 18 DE AGOSTO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Isaías Teixeira de Resende a pesquisar quanto
e associados no município de Pitanguí, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere a
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos. do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Isaías Teixeira de Resende
a pesquisar quarzo e associados em terrencs „situados na fazenda do Pião. nu
distrito de Conceição do Pará, município de Pitangui, do Estado de Mina.
Gerais, numa área de trinta hectares (30 Ha), delimitada por um retângulo
tendo um dos vértices situado à distância de trezentos e setenta- e cinco
metros (375 m), rumo, magnético trinta e seis graus e trinta minutos sudeste
(36°30' SE), da confluência da Grota do Pasto dos Bois com o Córrego
de igual nome, e cujos lados convergentes no vértice considerado e a partir
do mesmo, tem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos
metros (600 m), leste (E); quinhentos metros (500 In), norte (N).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e sel.+
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 18 de ageosto de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales,
(N. 10.049 — 10-8-43 --- Cr$ 57,10).

DECRETO N. 13s203 —DE 18 DE AGOSTO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Gelson Pereira de Oliveira a pesquisar minérios
de cobre no município de Curaçá, do Estado da Baia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1985,. de 2"..0
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Gelson Pereira de Oliveira
a pesquisar minérios de cobre numa área de quinhentos hectares (500 Ha ),
situada na fazende Poço de Fora, no distrito de Barro Vermelho, município
de Cutaçá, do Estado da Baía e delimitada por um retângulo que tem um
vértice a mil metros (1.000 m), no rumo magnético norte (N) do ponto da
de interseção das estradas de rodagem Poço de Fora para Joazeiro e Poço
de Fora para Barro Vermelho e cujos lados que formam esse vértice tem,
a partir dele, os seguintes comprimentos, e orientações magnéticas: dois tnil
e quinhentos meti-os (2.500 m), norte (N) é dois mil metros (2.000 m
oeste (W).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autentica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000.00) e çe.í
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral ds
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. IR de azôsso de 1943, i22.° da Independência • 55.•

da República.

GETÚLIO VARGAS,

Apolónio Sa/ea
(N. 9.861 — 4-8-43 — Cr$ 65,30).

Continuaçáo da l pág.

DECRETO N. 13.199—DE 18 DE woOsTo DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Avelino Otoni de Carvalho a pesquisar minério
de ouro, cassiterita o associados no município de São João dei Rei, do
Estado de Minas Gerais.
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DECRETO N. 13.204—DE 18 DE AGÔSTO DE 1943
	

DECRETO N. 13.210—DE 19 DE AGi3STO DE 1943

Autotiza o cidadão brasileiro Antônio Eugênio Cavalcante a pesquisar berilo
e associados no município de Cachoeira, do Estado do Ceará

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
est. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
oe janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antônio Eugenio Cava!-
. ante a pesquisar berilo e associados numa área de trinta hectares (30 Ha),
delimitada por um retângulo, situada no lugar denominado Encanto, no dis-
trito de Cangatí do município de Cachoeira, Estado do, Ceará, tendo um de
seus vértices a sessenta metros (60 m), rumo magnético sete graus nordeste
t 7° NE) da confluência do córrego da CorOa com o riacho da Várzea Torta,
e tendo os lados que partem desse vértice os seguintes comprimentos e orien-
tações magnéticas: mil Metros (1.000 m) e oitenta e três graus sudeste
(83° SE) e trezentos metros (300 m) e sete graus sudoeste (7° SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
oeste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00; e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Mrinistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de agôsto de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

Autoriza o cidadão brasileiro Carlos Rebelo Silva a pesquisar cassiterita e asso-
ciados no município de São João dei Rei, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1.0 Fica autorizado .o cidadão brasileiro Carlos Rebelo Silva a pes-
quisar cassiterita e asociados numa área de quinhentos hectares (500 Ha),
situada no lugar denominado "Mata Virgem", distritos de Conceição da Barra
e Santa Rita do Rio Abaixo, município de São João dei Rei, do Estado de
Minas Gereis, área essa delimitada por um retângulo que tem um vértice a mil
metros (1.000 nv, rumo leste (E) da ponte da rodovia João Pinheiro-Rio
do Peixe sãbre o ribeirão Congo Fino e cujos lados concorrentes nesse vértice
e a partir do mesmo, tem os seguintes comprimentos e rumos: dois mil e qui-
nhentos metros (2.500 m), norte (N); dois mil metros (2.000 m), leste (E).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3•° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autentica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de agOsto de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da Repáblica.
GETÚLIO VARGAS.

GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 9.937 — 6-8-43 — Cr$ 61,20).

Apolcinio Sales.
(N. 9.942 — 6-8-43 — Ci$ 61,20).

•

DECRETO N. 13.211 — DE 19 DE AGÓSTO DE 1943
,	 DECRETO N. 13.209 — DE 19 DE AGÓSTO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Carlos Rebelo Silva a pesquisar cassiterita e asso-
ciados no município de São João dei Rei, elo Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ri
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadãe bresiIeiro Carlos Rebelo Silva a pes-
quisar cassiterita e associados numa área de quinhentos hectares (500 Ha),
situada no lugar denominado "Mata Virgem", distrito de Conceição da Barra,
município de São João del Rei, do Estado de Minas Gerais, área essa deli-
mitada por um retângulo que tem um vértice a mil metros (1.000 m), rumo
leste (E) da ponte da rodovia J oão Pinheiro-Rio do Peixe, sóbre o ribeirão
Congo Fino e cujos lados concorrentes nesse vértice e a partir do mesmo, tem
es seguintes comprimentos e rumos: dois mil e quinhentos metros (2.500 m),
norte (N); dois mil metros (2.000 m), oeste (W).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3? O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agriaultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de agósto de 1943, 122.° da Independ:ncia e 55.°
os República.

GETÚLIO VARGAS.

Apolónio Sales.

Áuloriya o cidadão brasileiro Carlos Rebelo Silva a pesquisar cassiterita e asso-
ciados no município de São João dei Rei, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão bre silei.o Carlos Rebelo Silva a pes-
quisar cassiterita e associados numa área de quinhentos hectares (500 Ha),
situada no lugar denominado Mata Virgem, distritos de Conceição da Barra
e Santa Rita do Rio Abaixo, município de São João dei Rei, do Estado de
Minas Gerais, área essa delimitada por um retângulo que tem um vértice
a dois mil seiscentos e noventa e cinco metros (2.695 m), rumo vinte e um
graus e trinta minutos noroeste (21°30' NW), da ponte da rodovia João
Pinheiro-Rio do Peixe, sôbre o ribeirão Congo Fino e cujos lados concor-
rentes nes s e vé.tice, a partir do mesmo, tem os seguintes comprimentos e
rumos: mil duzentos e cinqüenta metros (1.250 m), norte (N); quatro
mil metros (4.000 m , leste (E).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 19 de agósto de 1943, 122.° da Independência e 55.°
da República.

GETÚLIO VARGAS.

Apoldnio Sales.
(N. 9.771 — 2-8-43 — Cr$ 69,40). (N. 9.943 — 6-8-43 — Cr$ 61,20).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 20 DE AGÓSTO DE 1943.

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acôrdo com o art. 86 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Odorico de Magalhães Carneiro, ocupante do cargo
da classe 9 Ca carreira d. Administrador de Capa-
tazias do Quadro Suplementar do Ministério da Fa-
senda, para exercer a fun , 5o de auxiliar de Guarda-
môr da Alfândega de Natal, no Estado do Rio
Grande do Norte, do Quadro Permanente-do mesmo
Ministério.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, item I, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. 1.° do decreto-lei
ia. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Alvaro de Assis Osório Mendes, ocupante do
cargo de classe 7 da carreira de Escriturário (de-

creto-lei n. 145, de 19'7), do Quaoro Suplementar
do Ministério da Fazenda, la Alfândega de Belém,
no Estado do Pará, para o Tesouro Nacional, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da
remoção de Enid Ferre'ra e Morais.

Amaziles Verso de Gonçalves Campos Mendes,
ocupante do cargo da dassc 5 da carreira de Escri-
turário do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, da Alfândega de :Selem, no Estado do Pará,
para o Tesouro Nacional, preenchendo o claro exis-
tente na lotação, em virtude da remoção de Norma
Alcântara.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE 20 DE AGC)STO DE 1943

O Presidente da República resolve
DESIGNAR:

De acOrdo com o artigo 1.°, do decreto-lei
n. 3.581, de 3 de setembro de 1941, alte-
rado pelo decreto-lei n. 4.470, de 14 de
julho de 1942:

José de Campos Maranhas, para servir como se-
gundo substituto de ocupante de carro de Oficial de

Justiça de 1.° entrância da Justiça Militar, pa-
drão C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, nos impedimentos legais.

REMOVER, A PEDIDO:

De acôrdo com o artigo 71, item Y, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.0, do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro do
1939:

Henrique de Oliveira, ocupante do cargo da clas-
se E, da carreira de Artífice, do Quadro Suplemen-
tar, do Ministério da Guerra, da Escola Militar para
o Estabelecimento Central de Material Sanitário do
Exército, preenchendo o claro existente na lotação,
em virtude da remoção de Antônio Raposo.

REMOVER, '‘nx-orricio" NO INTERESSE DA ADMI-
NISTRAÇÃO:

De acardo com o artigo 71, item I, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.0 do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro do
1939:

jeão Furtado Sobrinho, ocupante do cargo da
classe G, da carreira de Escaevente, do Quadro Su-
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plementar, da Ministério da Guerra, da 2P Cir-
cunscrição de, Recrutamento para o Estado Maior do
Exército, preenchendo o claro existente na Ictaçãe.

DISPENSAR:

• Tendo em vi ;ta o qee consta do processo nú-
mero 25.414, de 1913, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

Wilson Toscano de Brito, de servir como primeiro
substituto de ocupante de cargo de Oficial de Justiça
de 1P entrância da Justiça Militar, padrão C, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, nos
impedimentos legais.

. APCSENTAR NO INTERÊSSE DO SERVIÇO PúBlaeo:

De acerdo com o artigo 197, alínea a, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o q •e consta do processo nú-
mero 630-R, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

• Fernando Manuel dos Santos, no cargo da das.
se G, da carreira de Operário de Artes Gráficas,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra.

FAZER REVERTER À ATIVIDADE:

De acerdo com o artigo 81, § 1.0, do decreto-
li 1.713, de 28 de ourubro de 1939
combinado com o artigo 1.0, do decreto-lei
n. 4.693, de 16 de setembro de 1942:

• Tendo em vista o que consta do Processo nú-
mero 27.'193, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

Olímpio de Verçosa Pitanga, aposentado no cargo
da classe F, de carreira de Escrevente, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Guerra, para exercer
o cargo da classe F, da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, criad‘
pelo decreto-lei n. 5.658, de 10 •de julho de 1943.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DE SERVIÇO:

Comissário Militar da Rede n. 5 (Curiti l-a) o
Tenente Coronel da Arma de Infantaria Gaspar
Peixoto Costa.

NOMEAR:

Nos termos do artigo -2.0 letra a, do decrete-
lei n. 4.271, de 17 de abril de 1942:

2P Tenente da Reserva de 2P classe, Arma de
Infantaria, os Aspirantes a Oficial Edmo Padilha
Gonçalves e Wilfrid Mascarenhas.

Nos termos do artigo 2.0, letra c, do d--
creto-lei n. 4.271, de 17 de abril de 1942:

2,0 Tenente da Reserva de 2.° classe, Médico, os
Drs. Silvio de Brito Ribeiro, Humberto José de
Carvalho, Guilherme da Silva Dias, Acir Fudis de
Almeida, Antônio Viana Dias da Silva, Manuel

'Remires Martins, Zacharias Pithon Barreto, Nelson
dos Santos Vieira Costa, David Dias Tavares, Re-
nato de Oliveira Gonzaga, Temistocles Carvalho de
Azevedo, Alberto Teixeira Barreto, Waldeck Oli-
veira Fernandes Badaró, Clemildes de Oliveira San-
tana, Tuffy Aouad, Montival de Sousa Lucas, Mário
Mendonça de Paula, Manuel Falcon Braga, Nelson
da Costa Pirnentel, Jorge Ferreira da Rocha, Newton
Fortunado de Queiroz, Abelson Lira de Albuquergue
Osvaldo Moreira Pinto, João Archanjo Filho, José
Pedroso Teixeira da Silva, Adelino Tuvo de Mes-
quita Alves, Moisés Farias Bonfim, Mário Brandão
Tôrres, Aderbel Medeiros de Almeida, Hélio Ramos
Costa e Francisco Andrade Filho.

Nos termos 'dr" artigo 3.°, letra a, do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942?

, 1.0 Tenente do Exército de 2P Linha, Médico. os
Drs. Lamartire Mirales de Figueiredo, Eduardo

:.Martins Loureiro e Braulio Furtado Luz.
IP Tenente do Exército de 2.° Linha, Médico.

cs Drs. Arminio Tavares de Melo, Alvaro Teixeira
Pinto, Antônio Teixeira Alves da Silva, Jorge de
Oliveiea Bernardes, Gilberto de Oliveira Lira e De-
snocrito Térrea Lafaiete.

MANDAR INCLUÍ-1.0 NA MESMA RESERVA:

Em lace da Exposição de Motivos apresen-
tada pelo Ministro de Estado da Guerra,

• tornar inPubsistente o decreto de 9 dr
maio de 1941:

Que transferiu para a Reserva do Exército o
Major médico Dr. Galdino Ferreira Martins, coro
o pôsto de Tenente Coronel médico, sem direi;es
a quaisquer vantagens atrazadas.

TORNAR INSUBSISTENTE:

Em Lace da Exposição de Motivos apresen-
tada pelo Ministro de Estado da Guerra:

O decreto de 8 de fevereiro de 1943, relativo ao
2.° Tenente Veterinário Orlando Fernandes Prado,
afim de reformar o aludido oficial com o pôsto
1.0 Tenente, sem direito à percepção de quaisquer
vantagens atrazadas,

TRANSFERIR:

O Tenente Coronel Herculano Antônio Pereira
da Cunha do Quadro Suplementar Privativo para o
Ordinário, sendo, por necessidade do serviço, clas-
sificado no 1.0 Batalhão de Pontoneiros, corno
mandante.

Do Quadro Suplementar Privativo para o Or-
dinário e classificarpor necessidade do serviç s
no 1.0 Batalhão de Pontoneiros (Itajubá), o Te-
nente Coronel da Arma de Engenharia Herculano
Antônio Pereira da Cunha.

n di,-nosto no ar'igo 2.° do
5.485 de 14 de maio da CONCEDER TRANSFERÊNCIA:

Para a Reserva da Aeroráutica ao Capitão de
Exército de 2.° Linha, Médico, Dr. Guih,efeee
Pereira Rebelo Júnior,

CONCEDER TRANSFERÊNCIA:

decreto-lei n. 3.940, de' 16 de dez,-mbro
Nos termos dos artigos 73, letra b, e 54, cio

de 1941, para a Reserva do Exército:
Ao 1.° Sargento Teodomiro Tapajós Conqui, d

Quadro de Instrutores, no pôsto de 2. 0 Tenente e
com as vantaeens estipuladas no artigo 213, pará-
grafo único, do decreto-lei n. 2.1p6, de 13 de maio
de 1940, visto contar mais de 25 anos ch serviço e
possuir o curso de Comandante de Pelotão.

Ao Sub-Tenente Xerxes Tapajós Bentas, do 1.0
Grupo de Artilharia de Dorso, no snisto de 2." Te-
nente e com as vantagens estipuladas no arlieo
212, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de ,maio de
1940, visto conter mais de 25 anos de serviço.

CONCEDER REFORMA:

.Nos têrmos dos artigos 75, len-1 a, parágrafn
único, e 76 letra d, § 1.0, do decreto-lei
n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Au Saldado Albino Aquilino Possamai, do II/3."
Regimento de Artilharia de Divisão de Cavalaria.
com os vencimentos da atividade, de acôrdo com o
disposto no artigo 215, letra d, do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter side
julgado definitivamente incapaz para o serviço da
Exército. •

Ao Soldado Álvaro de Almeida, do 2.° Regimen-
to de Infantaria, com os vencimentos da atividade.
de acôrdo com o disposto no artigo 215, letra d,
do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940,
visto ter sido julgado inválido, impossibilitado total
e permanentemente para qualquer trabalho.

Ao Soldado Antônio Ferreira Chaves, do 34 °
Batalhão de Caçadores, com os vencimentos da
atividade, de acôrdo com o disposto no artigo 215.
letra d, do decreto-lei n. 2.186. de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado inválido, .inipossi-
bilitado total e permanentemente paia qualquer
trabalho.

Ao 3.° Sargento Jurandir de Oliveira, do 5.°
Regimento de Infantaria, com os vencimentos da
atividade, de acôrdo com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado inválido, impossi-
bilitado total e permanentemente para qualquer
trabalho.

PROMOVER:

De aciirdo com
decreto-lei ti.
1943:

Nos termos do artigo 3•°, letra b, do decreto-
lei n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

Capitão do Exército de 2. a Linha, Médico, os
Drs. Oscar Porfirio de Andrade Ramos, Murilo Bré-
tas de Araújo, José Mercaldo Neder, Jo:é Zefe-
rino Bastos, Antônio Luiz de Almeida Boaventura,
Vitor . de Campos Côrtes, Nelson Buarque de Gus-
mão e Steplienson de Faria Ferreira.

Nos térmos do artigo 6.0 do decreto-lei nú-
mero 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

2.° Tenente da Reserva de 2P classe, Médico,
os Drs. Euclides Borges, Danilo Nogueira da Cunha,
Luiz Camargo, Claro Santana Garcia, Otávio Au-
rélio Lopes Bentas, Afonso Taylor da Cunha e Melo.
DraUsio Viana Cazes, Luiz Carlos Eetevee„Iorge
Mendes Lages, José PeçOnlia e Arnélio José de
Siqueira Tavares.

EXONERAR:

O Coronel da Reeerva de l c lasse. Arnaldo
Bittencourt do cargo de Chefe da 3. 5 Circunscri-
ção de Recrutamento (Vitória).

MANDAR INCLUIR;

No Quadro de Estado Maior da Ativa o Tenente
Coronel da Arma de Infantaria Aristóteles Ribeiro,
apto para o serviço de estado maior.

Ao pOsto de 1.0 Tenente da Reserva d e, 2.'
classe, Arma de Artilharia, os Segundos Tenentes
Arlindo Pereira e Nuno Gama Lobo D'Eça.

Ao pôsto de 1.° Tenente os Segundos Tenentes
da Reserva de 2P classe, Arma de Infantaria,
Celso José Ponce Pasine, Luiz do Amaral Monte-
negro, Eixo Soares Nogueira, Pedro Koch Freire,
Henrique Batista Vieira, Gustavo Cintra Paashaus,
Sandoval Tavares de Melo, Lourenço da Veiga
Lima e Valdir Tavares Pedrosa.

Ao pôsto de 1.0 Tenente o 2.° Tenente "da re-
serva de 2P classe, Intendente do Exército, Ge-
raldo Gomes da Silva.
. Ao pôsto de 1.0 Tenente o 2.° Tenente da Reserva
de 2.a classe, Médico, Dr. Jabes Afonso de Melo.

Ao pOsto de Capitão o 1.0 Tenente da Reserva
de 2P classe, Arma de Infantaria, Mário Lopes
Galves.

Nos termos do artigo 7.° do decreto-lei nú-
mero 5.164, de 31 de dezembro de 1942,
combinado com o artigo 3.0, letra b, do
citado decreto-lei:

Ao pOsto de Capitão o 1.° Tenente do Exército
de 2.° Linha, Médico, Dr. Cícero Cruz Alves.•

Nos termos do artigo 5.° do decreto-lei nú-
mero 5.164, de 31 de dezembro de 1942,
alterado pelo de ri. 5.633, de 30 de junho

- do corrente ano, combinado com o artigo
3P, letra b, do citado decreto-lei n. 5.164:

Ao pôsto de Capitão o 1.0 Tenente da Reserva
de 2P classe, Médico, Dr. Raimundo Teodorico
de Freitas.

DEMITIR:

Nos termos do artigo 66, letra a, inciso 1.0.
do Regulamento para o Corpo de Ofi-
ciais da Reserva, alterado pelo decreto
n. 10.275, de 17 de ageisto de 1942:

Círio Matzeinbacher do pôsto de 2.° Tenente da
Reserva de 2.5 classe, Atina de Infantaria, visto ter
.sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

João Valença Braga do ptsto de 2.° Tenente da
Reserva de 2.a classe, Arma de Infantaria, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o
ierviço do Exército.
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Ao SC./dado José Sebastião, do 4.° Regimento
de Cavalaria Divisionário, com os vencimentos da
atividade, de acôrdo com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado definitivamente inca-
paz para o serviço do Exército.

Ao 3.° Sargento Laureano de Siqueira, do 6.°
Regimento de Infantaria, com os vencimentos da
atividade, de acôrdo com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter , sido julgado inválido, impossi-
bilitado total e permanentemente para qualquer
trabalho.

Ao Soldado Luiz Mota Cavalcante, do 29.° Ba-
talhão de Caçadores, com os vencimentos da ati-
vidade, de acôrdd com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado inválido, impossi-
bilitado total e permanentemente para qualquer
trabalho.

Ao 3.° Sargento Mário de Paula, do 2.° Regi.
mento de Cavalaria Divisionário, com os venci-
mentos da atividade, de acôrdo com o disposto no
artigo 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de
13 de maio de 1940, visto ter sido julgado defini-
tivamente incapaz para o serviço do Exército.

Ao Cabo Paulo Lorenz, do Contingente do Quartel
General da 3•5 Região Militar, com os vencimentos
da atividade, de acôrdo com o disposto no artigo
215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de
maio de 1940, visto ter sido julgado inválido, im-
possibilitado total e permanentemente para qual-
quer trabalho.

Ao Soldado Paulino Andrade da Silveira, do
2.0 Regimento de Cavalaria Transportacla com os
encimentos da atividade, de acôrdo com o dispos-

ta no artigo 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186,
de 13 de maio de 1940, visto ter sido julgado in-
álido, impossibilitado total e permanentemente

para qualquer trabalho.

Ao Soldado Watson Siqueira da Silva, do 24.°
Batalhão de Caçadores, com os vencimentos da ati-
vidade, de acôrdo com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

Nos termos dos artigos 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra e, § 2.°, alínea b, do de-
creto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941:

Ao 2.0 Sargento Rosalino Pereira das Neves, do 3.°
'Regimento de Cavalaria Divisionário, com as vanta-
gens estipuladas no artigo 215, letra e, do decreto-
lei a. 2.186, de 13 de maio de 1940, observado o
disposto no g 1.0 do mesmo artigo, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen.
temente para qualquer trabalho.

Nos termos do artigo 15, letrà -a, e § 1.°,
letra d, do mesmo artigo, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Ao 2.° Sargento Medardo Jaime da Rosa, da 2.°
Companhia Independente de Transmissões, com os
vencimentos da atividade, de acôrdo com o dispOstc
no artigo 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13
de maio de 1940, visto ter sido julgado inválido.
impossibilitado total e permanentemente para qual-
quer trabalho, ficando assim retificado o decreto de
21 de novembro de 1941, relativo ao mesmo Sar-
gento.

Nos têrmos do artigo 15, letra a, e St 1.°,
letra e, do mesmo artigo, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Ao Soldadó músico de 3.° classe, José Marcilio
'Júnior, do 4.° Batalhão de Caçadores, com as vanta-
gens estipuladas no artigo 214, g L°, combinado com
o artigo 215, parágrafo 1.°, tudo do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para o serviço do
Exercito.

REFORMAR:

Nos termos dos artigos 65, letra a, e 66,
letra d, do decreto-lei n. 3.940, de 16 de
dezembro de 1941:

O Capitão Intendente do Exército Cicio Camiaha
Monteiro, com as vantagens estipuladas no artigo

n..208 do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado definitivamente incapaz

.para o serviço do Exército.

Nos termos do artigo 15, letra a, e § 1.0,
letra e, do mesmo artigo, do decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938, e de
acerdo com o dispOsto no artigo 215., g
do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940:

O 2.° Sargento Geógrafo Rodrigues Pereira, do
5.° Regimento de Cavalaria Independente, com a
graduação imediata e as vantagens estipuladas no
artigo 214 do citado decreto-lei n. 2.186, visto ter
sido julgado definitivamente incapaz para o serviço
do Exército.

Nos termos do artigo 75, letra a, do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941,
e de acerdo com o dispOsto no artigg 215.

1.0, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de
maio de 1940:

O 1.0 Sargento Mestre Ferrador João Alvirn de
Oliveira Júnior, adido a Companhia Escola de En
genharia, no pôsto de 2.0 Tenente e com as vanta-
gens estipuladas no art. 214 do citado decreto-lci
n. 2.186, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exercito.

lnINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 20 DE AGOSTO DE 1043

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acórdo com o art. 93, g 1.°, alínea "a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 5.747, de 1943, da Secretaria da Marinha:

A Valdemar Farias Alves, do cargo d- classe F
da carteira de Escriturário, do Quadro Permanente
do Ministério da Marinha.

Secretaria

CIRCULAR N. 13/43 DE 20 DE A(W,STO
DE 1913

Senhor:

Havendo o Senhor Presidente da República.
aprovado a sugestão contida na exposição nu-
mero 2.496, de 13 do corrente, do Depata-
mento Administrativo do Serviço Público, cum-
pre-me levar ao conhecimento de V...Exca.,
para os devidos fins, que a despesa conseqüente
da ajuda de custo prevista nos arts. 137 e 138
do Estatuto dos Funcionários deverá ter seu
exercício verificado da seguinte forma:

a) a despesa relativa ao pagamento de ajuda
de custo pertence ao exercício financeiro ?or-
respondente ao ano em que fôr concedida e
arbitrada; e

b) o direito de pleiteá-la prescreverá, porém,
dentro dos prazos legais, a partir da data da
publicação no órgão oficial do at4 que justi-
fique a sua concessão, ou, quando êste fôr
de natureza reservada, da data em que dOe
tiver conhecimento o interessado.

Aproveito o ensejo para renovar a 'Vossa
Excelência os. meus pr• n tet41 o/, de con,-Idernr..ão

ADMITIR:

No- tèrmos do decreto n. 7.553, de 10 de
julho de 1941:

Na qualidade de Grão Mestre da Ordem do Mé-
rito Naval:

No Quadro Suplementar da Ordem do Mérito
Naval, no gráu de Comendador, O Capitão de Mar
e Guerra da Marinha dos Estados Unidos da Amé-
rica William Nelson Thornton.

TRANSFERIR:

De acordo com os arts. 22, g 3.0, 143, alí-
nea "a" e 144, alínea "a'', do Estatuto dos

' Militares:

Para a Reserva Remunerada, compulsoriamente,
o Sub-Oficial - MA - Fernando Machado Mar-
tins, no pOsto de 2.0 Tenente, com o d.stintivo
sua eapecialidade, percebendo o sólde dêsse pôsto e
mais oito (8) quotas de cinco por cento (5 %)
sare o mesmo sôldo, $ té o limite dos vencimentos
e vantagens da atividade como Sub-Oficial, nos tér-
mos dos arte. 157 e 184 e Tabela A uo Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada,
visto contar trinta e dois (32) anos, dez (10) meses
e dias de serviço.

REFORMAR:

De conformidade com o disposto no art. 153,

alínea "a", à 1.°, alínea "d". do Estatuto

doe Militares:

O marinheiro n. Amaina-
no das Neves Torrens, na mesma graduação, perceben-
do os vencimentos e vantagens da atividade, nos ter-
mos doa arts. 160 g 1.0, 165 e Tabelas "A" e "E"
do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-
tares da Armada, ressalvadas, porém,' os disposições
do decreto-lei n. 5.048, de 5 de dezembro de 1942,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para
o servirei da Armada, por sofrer de moléstia incurá-
vel e contagiosa.

e apréço. - Leis Vergara, secretário da Pre-
sidência da República.

(Expedida aos Ministérios e Departamentos
autónomos).

Coordenação da Mobilização
Econômica

PORTARIA N. 123, i)E 21 DE AGASTO
DE 1913

Determina a inclusão de tódo o material ótico,
cientifico e de fotografia, de que trata a
Portaria n. 91, de 25 de junho de 1913, na
relação dos produtos de importação contro-
lada.
O Coordenador da Mobilização Econômica,

usando das atribuições que lhe confere o , de-
creto-lei n. 4.750, de 28 de setembro de 191:3
e tendo em vista a fiel execução 'do decreto-
lei n. 1.270 de 17 de abril de 1912;

Considerando ser indispensável o contrõle
da importação do material de que trata a Por-
taria n. 91 de 25 de junho de 1913, resolve:

E -- Tódo o material ótico, científie3 e .le
fotografia, de que trata a Portaria n. 91 de
25 de junho último, ti-a incluído na ralação
dos produtos especificadosno inciso « do item
2.0 da Portaria • n. GO de 19 de maio dêste ano.
'ripando portanto a sua importação sob O coo-
Vide do Serviço de Licenciamento •te Despa-
att ,k;	 PrOdutes finportados. - Ja ,lo .:!lbeT to.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
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Consignação It 	 Pessoal extra-
munesário - Subconsignacão
08 - -Novas admissões, etc 	
Dotação orçamentária 	

Destaque à conta da Subconaiga
nação acima, de acordo com a
circular n. 2, de 1913, da Secre-
taria da Prasidência da Repu-
blica, para atender a despesa
com a admissvo de GR1 extra-
numerário contratado para a
Faculdada Nacional de Medici-
na da Univerg idade-do Brasil 	

Cr$

411.000 00

30.01a.06
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Departamento Administrativo	 cola de Itarbacena, Minas Gerais; Pavilhão para
cocheira, depósito de máquinas,. etc, e unido Serviço Público	 boeiro.

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 2.486 -a- 11-8-13 - O- M.E.S. solicita
seja . autorizada a .entrega à Sociedade "alumia
nense de Assistência aos Lázaros . e Defesa
contra a Lepra da importância do Cr$ 402.000.00
para a execução das seguintes obras, no Edu-
candário Vista Ateara, em Guaxindiba, municí-
pio de São Cioncalo, Estado do Rio: Galpão
para recreio, acabamento da_ ala direita do
Pavilhão Central -e pavilhão para maiores.

O D.A.S.P. opina favoravelmente à apro-
vação das plantas,. orçamentos e espeeificações
das . obras.

Despacho: Aprovado. Em 12-8-43. - O. VAR-
GAS.

N. 2.487 - 11-8-13 - O M.E.S. solicita
seja autorizada a entrega à Federação das So-
ciedades de Assistência _aos Lázaros e Defesa
contrzaa Lepra da importância de Cr$ 38.870,50,
destinada à execução das seguintes • obras no
Educamlário- Santo Ankinio, em São Luiz. Ma-
ranhão: Construção de uma das alas do . pavi-
lhão para refeitório e de uma passagem co-
berta.

O D.A.S.P. opina favoctivelmente à apro-
vação das plantas, -especificações orcarnan-
tos das obras.

Despacho: . Aprovado. Em 11-8-13. - G. A- -
(IAS.

N. 2.190 - 12-8-43 - O M.E.S. sol:cita
seja autorizada a entrega, à Federação das So-
ciedades de Assistência aos, Lázaros e Defesa
contra a Lepra da importância de Cr$ 152t63.50
destinada à execução das 'seguintes obras no
Educamlário Padre Damião, em Pa tua fim,
Piauí: Edifício para a usina, caixa thlgua e gera
v:cos de luz, fanam e água.

O D.A.S.P. opina favositVelmente..à anro-
Nação. dag pl antas, orçamantos	 •especifica-
çõeg das obras.

Despacho: Aprovado. Em 12-8-13 . - O. Vali-
GAS

N. 2.191 - 12-8-13 - O M.A. solicita seja
autorizada a revisão dos projetos 'e orçamentos
aprovados para a execução dos serviços de
instalações de agua, gas e esgotos nos pavi-
lhões 1, 2 e 3 da nova Escola Nacional de
,xgronomia.

O D.A.S.P. opina favoravelmente à soli-
citação.

)assopacho: Aprovado. N irl 12-8-43. - O. VAR-
GAS,

N. 2.492 - 12-8-13 - O M.A.. solicita
seja autor • zada a execação das seguintes . alisas:
orçadas em Cr$ 91.011,80, na Estacão Exneri-
mental de Coronel Pacheco, Estado de Minas
Cernis: Cocheira paaa 20 anima i s e estru-
meira com três celas, tipo Itutantan.

O D.A.S.P. opina favoravelmente . à exe-
cução das obras, com modificaçÕes dó pro-
jeto, de modo a ficar a despeart anouadrarla
ni . verba disponível, alue é de Cr$ 80.000,00.

Despacho: Aprovado. Em 12-8-13. - O. Vau-
(1.1S.

O 2.493 - 12-8-43 - O M.E.S. solicita
saia attiorTztala a entrega. ao ;;;ovèrno do Rio
Grande do Norte, da haportancia de
Cr$ 100.000,00 destinada ao prosseguiu tento
das obras da Colónia -São Francisco de Assíz,
naquele Estado, em vista de não lerem com-
parecido l i c'tanles na concorrência realizada
para êsse fim.

O D.A.S.P. opina favoravelmente lt
c 'facão.

Despacho: Aprovado. Em 12-8-13. - G. VAU-
nAs.

N. 2.191 - 12-8-13 - O M.A. solicita seja
autorizada a execução das seguinte sobras.
°veadas em Cr$ 111 .168.20, na Escola Agrf-

O 1) .A 	 opina favoravelmente à soli-
citação.

Despacho: Aprovado. Em 12-8-43. - O. Van-
GAS.

N. 2495 - 12-8-13 O M.T.I.C. soli-
cita seja autorizada -a construção de mais um
pavimento (11 0) no Palácio do Trabalho. 'l a

-vando a despesa orçada em Ca$ 1..400:000,0d
ser atandida nas mesmas condições adotadas
para as obras de acréscimo já autorizads.

O D.A.S.P. opina favoravelmente à solia,i-
Loção.

Despacho: Aa rovado, Em 12-8-13. - G. Vait-
CIS..

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLI.CA

O Serlita' Presidente da República aprovou
as: seguintes propostas de extranumerárius:

CONTRATO'

Pareceres •

N. 2.557- 12-8-13 - Genard Carneiro
da Cunha Nobrega para- a função dePesquisa-
dor especializado 'em moléstias tropicais, do

com o salário• mensal de Cr$ 1.900.00
- M.E.S.

N. 2.558 - 12-8-13 - De René- Wuro7.4e?
para a função de técnico especiali7ado'em tie g

-(pulsas biolisicas da F.N.M. com o salário nica-
sal de Cr$ 2.500.00 - M.E.S.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

N. 2.622 - 16-8-13 - De Arnaldo de ia 3-
110 Ferreira, para técnico -especializado eia
St' rviços rodoviários, com ,o salário .mensal cio
CÊS 2.000,00; e de Paulo d ..eltrito Guerra para
técnico especializado em serviços agrícolas e
dirigir o Inst Unto José Augusto Trindade, cum
o salário mensal de Cr$ 2.500,00, na I.E.O.
C.S. - M.V.	 -

MINISTÉRIO DA VIACÃO E 0,13t1AS
PÚBTACAS

VERBA 1 -- PESSOAL

Cr$

885.000,00

102.000.00

N. 2.196 - 7-8-13 - De João Fiorentino
lareiras ca-omeio, Mestre XIII, da D.O., paia
idênticas função e referência nos S.A. do (1.M.
- M.Aer.

N. 2. .551 -- 12-8-13 - De Brasilice Draga
Ribeiro, ex-offieio, Agente auxiliar II, da D.ft.

do Rio de Janeiro, Ora igual função e refe-
rência na P.R. de Juiz de Fora - D.C.T.

N. 2500 - 12-8-13 - Do Escritarária,
classe E. ex-officio, do extinto Q. II do M. V.,
Ademar Pereira da Silva', para idênticas classa
e carreira, do Q..TTS do M.T. - Despacho: -
Aprovado. Em 17-8-13. - O. VÁRGAS

riaoansiçÃo.

E.M. 2.132 - 10-8-43 - De Dthonsileoss
Leonardos, naturalista L, do O.P. do ai .E.S.
para a D.M.It. - M.G. O D.A.S.P. opina :
a) por que seja concedida a autorização soft.
elada, na forma do art. 33, do EX., até 31-1 n.;
de 1911: b) por que seja promovida a ev n -
ponsabilidade dos que contribuíram para a si-
tuação irregular eia cpie se -encontra o ima-
ressado; e, e) poc que seja o -processo resti-
tuído ao M.E.S. - Despacho: Aprovado. Em
11-8-13. - O Vaio ias .

2.197 - 13-8-13 --, De José Maria da
Allanmerque Arantes, oficial administrativo
do Q.S. do M.A. para o M.R.E. - O D.A.
S.P. opina: a) por que seja concedida a an-
torização solicitada; -b) por que o afastamento
do interessado, do país, fique condicionado 'mi
parecer que deverá ser solicitado ao 111.0.
bre a saia situação em face da convocação mi-
litar; e, c) por que seja o processo enviado tia
M.A - Deg pacho: Aprovado. Em 16-8-13. -
ti: -Vai(GAS.

APOSRNI.ADORIA

Par. 2'.539 - 12-8-42 -1)e - ,Talio Ciindide
d. Silva, artífice 10. do Q.S-. do M.J., de ac• -ta-
di com o item II do art. 196, do E.10 .- O D. A.
S.P. opina por que seja expedido o derrote
junto, cujo projeto foi elaborado pelo
Despacho: Sim. - G. \autuas. (Assinado de-
creto cai 16-8-13).

Divisão de Orieniação e Fisealinieão
do Pessoal

.Procasso n: 13.501-12 - Joé Menesem
Campos - Pedido de concessão de vantagens.
Despacho:

Realiala-se o processo à D. Pa A., esclare-
cendo (am . o assunto deverá ser reexaminado, à
vista do resúlvido uma E. ;11. 2.402, de :S-8--53,
do D.A.S.l'., -aprovada pelo Sr, Presidente
da República v cujo resumo foi publicado Po

Wicial de 10-8-13. D. E., 19-8-13,
Paulo Lira, D.D.

Processo uj. 13.562-12 - Eugênio Board a
Dutra - Pedido de concessão de vantagens.
)espach o

Restitua-se o processo à D. I'. A., eselara-
rendo-aa que o assunto deverá ser reexaminado,
à vista do resolvido na E. M. 2.-102, de 3-8-sa,
do 1). A. S. P.. aprovada pelo Sr. Presidtait e
da República e cuja resumo foi publicado no
Diário Oficial - de 10-8-13. D. E.,• 19-8-13. -
Paulo L ; n1, 1). 1).

Processo n. 5.001-13 -- Haylon Swain -
Pedido de transferência. Despacho:.

Tendo cin vista a desistência do interessado,
arquive-se no S. R. 1'.-2. D. Es, 19-8-13. -
Paulo Lira, 1).1),

Processo n. 0.281-13 - . Sugestões sobre ex-
pedição de circular retativamente à admissão
de mensalistas e contratadda. Despacho:

Foi extiedida a circular. Arquive-se. D. Ia
19-8-13. - Paula, Lira, 1). D.

Pracesso n. 6.527-13 - Adolfina Rodriguas
Porle'a - Proposta de admissão, Deapacho;

Restil mio à E.N.E., para os devidos fins.
F., 18-8-13. - Paula Lira, 11.1),

Processo n. 7.311-13 - Lauro de Almeida
Al es - Comunicação sabre incorporação, Des-
pacho:

Registado. Arquive-se na D. P. E. I), F..
20-8-13. -	 Lira, D .1)

Processo ri, 7.319-13 - Comunicação sabre
ciência de (tespacho Despacho:

Arquive-se na 1). 1'. E. D. F., 19-8-13. -
Paulo Lira, D.1).

Consignação II - Pessoal extra-
numerário - Subconsignacão
08 - Novas admissões. ete,-
Dolação osçamentária 	

Dastaque à conta da Subconsig,-
nação acima, do acCirdo rom a
circular n. 2, de 1913, da Secre-
taria da 1' !P da Repú-
blica, para atender a despesa
COM a admissão de 'contratados
para a faspetoria Federal de
Obras contra as Shas 	
•

TRANPER È:NCIA s

Pareceres
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Processo n. 9.407-43 - Pedido de abertura
de prova. Despacho:

Providenciada a abertura de prova. Restituo
ao I. O. C. D. F., 19-8-43. - Paulo. Lira,
D. D.

Processo n. C.891-43 -- Pedido de indicação
de candidato. Despacho:

Registado. Oportunamente, será proposto o
preenchimento da vaga de praticante de es-
..ritório VI, da 1. R. de Sericicultura,- em Bar-
bacenar D. F., 19 18-43. - Paulo Lira, D.D.

Processo ri. 10.783-'13 - Márcio Otávio
Agnese - Proposta de admissão. Despacho:

Restituo à E. N. V., solicitando seja es-
clarecido se foram atendidas as exigências es-
tabelecidas na E. M. 303. de 12-3-41, publicada
no Diário Oficial de 18-3-41. D. E., 19-8-13.
- Paulo Lira, li. D.

Processo -n. 11.757-43 - Álvaro Braga. -
Pedido de esclarecimentos sobre sua nomea-
ção.' - Despacho: Restituo ao S.R.P.-2., es-
toarecendo que se trata de candidato estranno
nos jua1ros do funcionalismo, já tendo o D.
A. S. P. providenciado a apostila no decreto
de sua nomeação, conforme se verifica no Diá-
ria Oficial de 10-8-13.	 -

1). E'., 19 de agósto de 1913. - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 11.789-13 - Airton Aché PPar
e outros - Pedido de prorrogação de afas-
tamento. Despacho

Solicito lo Sz .P.F. as necessárias provioèr.-
cias no sentido derem cumpridas a; dote"-
minações conslOnles da circular n. 13-12 da
S. P. R.	 -

• 19 de agósto de 1913. - Paulo Lira,
D. I).

processo n. 11.873-13 - Consulta sobre ad-
missão de extranumerarioS diaristas. Despa-
cho:

Restitna ao D.N.P.N. esclarecendo que o
rr.)resso anterior, rela o ao assunto, foi r-.., s-
tituido a êsse Departamento fon 6 de agósto cor:.
rei-rte.

D. F., 19 de agosto de 1913. - Paulo Lira,
Ti. I).

•Processo n. 11.917-43 - Mário trio Cruz
- Pedido de admissão. Despacho:

O interessado deve aguardar oportunidade.
vez que lia 31 candillatos com melhor clas-

sificação, ainda não admitidos,
Arquive-se no	 •
DY., 18 de agósto de 1943. - Paulo Lira,

D. D.

Processo n. 12.012-13.- Wilson Júlio de
Miranda - Pedido de nova admissão. Des-
pacho:

Restituo à D.P.T., esclarecendo:
á) que o interessado se habilitou em' prova

específica, realizada para o preenehimento das
vagas: existentes na S.P. de auxiliar de escr i

-tório da T.N.M. da E.E.Ae.:
13! que o'niesmo não se beneficon com a sua

classificação, porque desistiu • da admissão;
eN que a admissão em T.N.M. diversa dl-

quela para a qual se habilitou já foi urna bene-
volência da administração; e

(I) que, pelos motivos expostos, não poderá
se r . atendida, em sua pretensão, o requerente.

D.F..• 19 de agUsto de 1913. - Paulo Lira,
D. D.

Processo n. 12.020-13 - Odete de Amorim
Mala e outra - Pedido de admissão. - Des-
pacho:

Restituo à D.P.V., esclarecendo que Odete
e Elisabete Amorim Mala estão classificadas em
53.0 e 28.0 lugares, respectivamente, para efei-
to do admissão, havendo, também, 56 .candidn-
tos habilitados em prova anterior para auxi-
liar de -tráfego dà D.R. -t-b Alagoas.

D.F., 19 de agosto de 1'913. - Paulo Lira,'
D. D.	 •

Processo a. 13.087-13 - Coalha Moia Pon-
zi Proposta de aposentadoria - Despa-
cho:

Selicito da D.P.V. que esclareça a situação
legal da iateressada, desde-1933, tendo-se em
vista, também, o laudo de fls. 3.

D.F.„ 19-8-13 - Paulo Lira, D.D

Processo n. 12.308-43 - Edméa Pedroso
dos Santos Remessa de portaria de admis-
são - Despacho:

Restituo ao I.N.P„ para que, coro urgência,
providencie a anulação da portaria anexa por
cópia.

A admissão para- a S.F., de que sé trata, é
feita medante apresentação de diploma de
enfermeiro, e não de- auxiliar de enfermeiro.

D.F., 18-8-43 - Paulo Lira, D.D.

Processo n. 12.332-13 - Jacinto Dantas
- Remessa de portaria de admissão. - Des-
paeho:

Conforme foi esclarecido por telegrama,
deve ser anulada a portaria' de 26-7-13, que
admitiu Jacinto Dantas na função de mestre.
de vez que- essa admissão se enquadra no ar-
tigo 31 e não 30 do D.L. 5.175-43.

Restituo à E.F.C.R.G. Norte para que or-
ganize a proposta na forma co art. 31 do D.L.
5.175 citado.

À D.P.V.	 D.F., 20-8-43.	 Paulo Lira,
D.D.
- Processo n. 12.362-13 - Maria Cândida

Amazonas de Siqueira Menezes - Pedido de
transferência - Despacho:

Restituo ao S. P.F., esclarecendo que a
proposta et i .tucindicndn, ex-ri do disposto
no art. 40, inf ine, do D.L. 5.175-43.

D.E., 19-8-13 - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 12.407-43 - Francisco Bar-

roso - Proposta de melhoria de salário -
Despacho:

Restituo ao S.E.C.F., solicitando esclareça
se o candidato proposto à melhoria possue ou
não o interstício de dois anos a que alude o
art. 41 do D..L 5.175-13, observando, assim.
o rimilèlo n. 17. anexo à portaria n. 23, do
D.A.S.P., publicada no Diário Oficial 'de 1
'de março de 1943 e retificada era 3 e 5 do
memno 1/1S .

D.F., 19-8-13 - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 12.429-13	 Adginan Contr-

ato) - Proposto de admissão - Despacho:
Restituo à E.I.M., por intermédio da D.

P .E., para que organize o processo na forma
do item V do art. 30 do D.L. 5.175-43, ob-
servam-to os modêlos mandados adotar pela por-
taria n. 23, do D.A.S.P. (D.O. 1-3-43), re-
tifieada a 3 e 5 do mesmo mês.

D.F., 19-8-43 - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 12.441-43 - Maria da Graça

Lopes .dos Santos - Pedido de transferência
- Despacho:
,0 pedido está prejudicado, em face do dis-

posto no art.'46 do D.L. 5.175-43.
Restituo o processo à D.R.C.T. do Mara-

nhão, por intermédio do S.R.P.
D.F., 19-8-43 - Paulo Lira, D.D.
Proceisso n. 12.149-43 - Alfredo de Oli-

veira e outros - Proposta de melhoria de sa-
lário - Despacho:

Solicito ao S.F.A.E. que esclareça em que
órgão oficial foram publicadas as portarias de
aposentadoria de Agostinho Rodirgues Pe-
reira. Augusto Lopes e Joaqu:m da Silva.

D.F., 19-8-43 - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 12.451-43 - Manuel Juvêncio

da Si,va - proposta de melhoria de salário.
Despacho•

So.ieito ao S.F.A..e'. que esclareça em que
órgão ofiLid foi publicada- a portaria de apo-
sentadoria de Francisco Fernandes da Silva.
• D .F.	 - Paulo Lira, D.D.

Processe a. 12.527-43. - Luiza Gertru-
des Barbosa Diniz. Proposta de aposenta-
doria. - Despacho:

Solicito o parecer do I.N.E.P. sóbre
em face do laudo de fls. 4, a aposentadoria de
que ,5 e trata pode enquadrar-se na alínea
do art. • 2.° do D.L. n. 3.768-41. -

D .F. :9-8-43. - Paulo -Lira, D.D.	 -
Processo a. 12.533-43. - Onaraciaba Bor-

soi. - Esclarecimento sare sua admissão. -
Despacho:
- 'Registado. Arquive-se na D.P.E.	 D.F.
19-8-43.-- Paulo Lira, D.D.

Serviço de Administração

SECÇÃO DO PESSOAL

ADM/SSA.0

Portaria n. 308 de 21-8-13 - De Domingos
Romani, na função de auxiliar de seleção, re-
ferência XI/1, da T.N. respectiva. em vaga.
criada polo decreto ii. 12.671, de 22-6-13.

Portaria n. 307, de 21-8-13 - De Osni Bo-
ticelli, na função de auxiliar de seleção, refe-
rência XII, da T.N. respectiva, em vaga criada
pelo decreto n. 12.6,i1, de 22-6-.43.

Portaria n. 306. de 21-8-13 - De Eunice de
Brito Lopes. auxiliar de escritório, referência
X, da T.N.M. dêste Departamento, na função
de auxiliar de seleção, referência XII, da T.N.
respectiva, em vaga criada pelo decreto nú-
mero 12.671, de 22-6-13.

Portaria n. 305, de 21-8-13 - De José Her-
bel, na fonção íle auxiliar de seleção, referên-
cia XI, da T.N.. respectiva. em vaga criada
pelo ,decreto a. • 12.671, de 22-6-43.

Portaria n. 301, , de 21-8-43 • - De Altair.
Santos, na função de auxiliar de seleção, refe-
rer.cia XI, da T.N. respectiva, cru vaga criada
pelo decreto n. 12.671, de 22-6-43.

Portaria n. 303, de 21-8-13 - De Cícero
Araújo Sousa, na função de auxiliar de sele-
ção, referência XI, da T.N. respectiva, em va-
ga criada pelo decreto n. 12.671, de 22-6-43.

Portaria n. 302, de 21-8-13 - De Nelson.
Dario de Sá da Cunha e Melo, na função de au-,
xiliar de seleção, referência X da respectiva
T.N.M., em vaga criada pelo decreto núme-
ro 12.071, de 22-6-43.

Portaria n. 301, de 21-8-13 - De 1nio • Car-
doso, na função de auxiliar de seleção, refe,r
rência X, da T.N. respectiva, em vaga cria-
da pelo decreto n. 12.671, de 22-6-13.

Portaria a. 300, de 21-8-13 • - De - Newton
de Saldanha Nogueira da Gania, na função de
auxiliar de seleção. referência X. da T.N. - res-
pectiva, em vaga criada pelo decreto a'. 12.671,
de 22-6-13.

Portaria n. 299, de 21-8-43 - De Hermes
Manuel da Fonseca, auxiliar de escritório, re-
ferência IX, da T.N.M., dêste Departamento, na
função de auxiliar de seleção, referência X, -da
T.N.M. respectiva, em vaga criada pelo de-
creto n. 12.671, de 224-43.

Portaria n. 298, de 21-8-43 - De Carlos Me-
deiros de Andrade, na função de auxiliar de se-
leção, referência IX, da.T.N., respectiva, cai
vaga criada pelo decreto a. 12.671, de 22-6-43.

Portaria n. 297, de 21-8-43 - De'Dulcelina
Eckhardt Cabral na função de auxiliar de sele-
ção, referência IX. da T.N. respectiva, em vaga
criada pelo decreto n. 12.671. de 22-6-43.

Admissão de ,Contratados

(*) Retificação.

Onde se lê:
Domingos Soares da Costa Filho,

Leia-se:

Domingos da Costa Soares Filho..

Proce•sso ir. 12.710-13 -• Valdemiro Go-
mes 'Ferreira-e outros - Proposta de melho-
ria de sa'ário. - Despacho:

-Solicito à E.N.E.F.D. que esclareça era
que dispositivo legal se baseiam as melhorias
ora propostas (§ 1.0 ou 2.° do art. 44 do D.L.
a. 5.17,5-13), e bem assim que observe no
encaminhamento da proposta o modelo 17, ado-
tado pela Portaria n. 23 do D.A.S.P., publi-
cada no Diário Oficial de 1-3-43 e retificada
a 3 e 5 do mesmo mês.

D E. 19-8-43. -.Paulo Lira, D.D.

(') Retificado por èrro do Original
cão de 17-8-43.
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Conselho Federal de Comércio
Exterior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

• Dia 18 cle agõsto. de 19/3

Portaria ri.. 31, de 1 .1-8-19-13 — O diretor
geral do Conselho Federal de Comércio Exte-
rior resolve, de acôrda com o parágrafo único
do art. 10 cio decreto-lei n. 5.175, de 7-1-1943,
dispensar o extranumerario mensalista, Ivan
Correia da Silva, matrícula n. 102.081, da fun-
ção do auxiliar de escritório, referência VIII,
a partir de 1.0 de agósto corrente. — C. de
Freitas Vale, diretor geral.

Na portaria n. 81. de 6-2-191? déste Con-
selho, publicada no Didrio Oficial de 7-2-1912,

do auxiliar de escritório, referência VIII, ex:-
tranumerário mensalista do Conselho Federal
de Comércio Exterior, Maria Elisa _Barroso da
Silva, foi feita a •seguinte apostila:

"O extranurnerário inensaliáta de que trata a
Presente portaria passa a assinar-se. — Maria
Elisa . Carneiro Leão — por, haver .convolado
~Cias, conforme provou cem decuMento há-
bil.	 C. de Freitas-Vale, diretor geral.

'Ida 21 de agôslo de 1943
O diretor geral do Conselho Federal de Co

mércio• Exterior, tendo em vista . o laudo mé-
dico :=cla AssisfAncia'Social do Ministério "da
Fazenda, concedeu trinta (30) dias de- licença
para tratamonto de saúde, 11(13 tê111109 do arti-
go -- 162-A, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1911, ao auxiliar de escritório. re-
ferência IX, dê=le Conselho,--Estela Medeiros,
a partir de 18 'de agôsto corrente.

de Oliveira para secretariar os trabalhos da
Ó0MiSSão. incumbida de proceder à tomada de
contas, relativas a 1912, das- emprêsas Servi-
ços Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda. e Panair do
Brasil, SI A. — A. Janolteira Ayrey.

Dia 19 de agAsto ds 1913 -

Requerimentos despachados:
S. A. Emprêsa de Viação Aérea Rio Grau-

dense, .requerendo licença no R: A. It., para -
Rolf Jaeger pilotar aeronaves do tipo Fiat G2,
— 'Deferido. net . 4 . 905-13.
. Santos Campanella, requerendo carta de pi-
loto de aeronave de recreio eu desporto. ce.oi
licenciamento em aeronaves • dos tipos: Pim-1'
Cul) e Porterfield. Deferido. Ref. 1.810,
de 1913.

José "de Santana Praga, idem, com licencia-
mento em diversos tinos de aeronaves. — De-
ferido. Ref . 4 .81?-53 .

Salim Zaidan Maluf,. idem, com licencia-
mento em aeComiNes dos tipos: Piper Cub e
Aeronca. —; Deferido. Ref. 4.8-11-43.
..Moacir de Azevedo Silva. idem, cem licen-
ciamento em aeronaves do tipo: E. L. 1. —
Deferido. Ref. 4.816-13.

Eide - Rosa. , requerendo carta e licença de
Rádio-telegrafista de- Aeronave. — Deferido.
Ref. 4.798-43,

João Evangelista Guimarães, requerendo li-
cença para pilotar diversos tipos de aeronaves.
— Deferido. Ref. 3.391-43.

Lazaro Costa, idem ideM. — Deferido.
Ref. 4.973-43.

. MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Gabinete do Ministro

AVISO N, 102

Ao Sr. Diretor Geral do Pessoal:

MINISTÉRIO DA  AGRICULTURA
Não havendo incompatibilidade em que ele-.

mentos militares .da Aeronáutica façam parte
de equipes de amadores .clós clubes esportivos
'civis, determino, .todavia, seja observada -a
proibição que estabeleço dos mesMos elementos
atuarem pelos clubes a que se achem filiados,
sempre que as competiçiies'venhain a realizar-
se contra qualquer unidade - militar.

Rio de Janeiro, em 20 de agósto de 1913..—
Saltado Filho.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

PORTARIA N. 106, DE 19 DE AGóSTO
DE 1913

O diretor da Aeronáutica Civil resolve de-
signar o escriturário classe E, Apolônio Silva

Departamento de Administração
Ser iço de Comunicações

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

G.M. 1.074 — Determina o art. 45, do de-
creto-lei n. 2.206 de 20 do mês de Maio de
1940 que, mediante autorização de V. Excia.,
podem ser feitos adiantamentos a funcionários
OU; extranumerários para aquisição de mate-
rial.

Necessita o Serviço Florestal déste Minis-
tério, adquirir animais destinados aos servi-
ços de transportes de cargas, etc. do Parque
Nacional de Ignassii.

Essa 'aquisição, Senhor Presidente, consulta
melhor aos interêsses da administração pelo

regime de adiantamento, porque êsses animais
devem satisfazer requisitos zootécnicos, que
~ente a uni especialista. é dado apreciar.

Nestas condições, tenho a honra de solicitar
a V. , Excia..'se,Ja o Ser\ iço Florestal autorizado
a despender a - importáncia de Cr$ 4.000.00
(quatro mil cruzeiroS . , na aquisição citada,
correndo a despesa •à conta da verba 2 Ma-
terial — Consignação I — Material Permanente
— Subconsignação 01 — Animais para traba-
lho, • etc. 23) Sr n iço Florestal, crédito distri-
buído ao -Departamento 'Federal • de Compras,
do vigente orçamento déste Miniátério.

Aproveito o ensejo para reafirmar a Vossa
Excia., os protestos do meu mais profundo
respeito. — (St: 32.318-13 — PR 26.597-13.).
— Apoldnia Sales.

Autorizado	 Em 17-8-13. — O. VARGAS.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SÁUDE
Tarifa das Alfândegas

Brochura Cr $ 12,00

Com

'adice Alfabético e Remissivo
Encadernado Cr$ 20,00

6.000,00

6.000.00
20.000,00

6.000,00

6.000,00

10. 000,00

15.000.00

10. 000,00

15.000 00
10.090,00

Amazonas:
Casa.Dr. Fajardo. Sociedade de

Amparo à Maternidade e à In-
fanda, de Manaus 	

Sociedade de S. Vicente de Paulo,
de Manall 	

Pará:
Santa Casa de Misericórdia, de

Óbidos 	
Santa Casa de Misericórdia do

Paraná, de Belém 	
Maranhão:

Edueandário S. José, de Caxias .
Escola da Agronomia do. Mara-

nhão, 'de	 Luiz 	
Ginásio eaxiense, -de Caxias 	

	

Tenda Espírita do Caridade •Dr 	
Neto. duterrea, de S. Luiz 	 -

União -Artística Operária: 'Caxi-
• ense....de Caxias 	

União Beneficente dos Trabalha-
dores, de	 Luiz 	

Ceará':
Associação clas Irmãs Terceiras

Capuchinhas. de Fortaleza ...
Colégio de Santa Rita, de.Maran-

anime 	
Escola Apostólica, de I3aturité
Escola Técnico Profissional Fe-

minino Santa.lsabel, de Forta-
leza 	

Patronato Coração imaculado de
Maria, de Russas 	

Posto de Proteção à Maternidade
o à Infanda, de Maranguape .

Santa Casa de Misericórdia; de
Sobral -	

União de Moços Católicos, de For-
taleza 	

Rio Grande do Norte: •
Associação de Caridade Mantene-

dora do Dispensário Sinfrônio
Barreto, de Natal 	

	

Colégio Santo Antônio, de Natal 	

5,000.00	 Paraíba:
Asilo de Mendicidade- Delis e Cari-

20.000,00 (Jade, de Campina Grande ..
5.000,00 Orfanato D. Ude°, de João Pes-

soa
5.000,00	 Pernambuco:

10.000,00 Casa do Pobre, de Olinda 	
Orfanato de N. S: do Bom Con- •

3.000,00 1, selha 	  

Conselho Nacional de Serviço
Social

O . presidente do Conselho Nacional de Ser.
vieo Social dá conhecimento aos interessaelos,
que, pelo Exmo. Sr. Presidente da República,
foram arbitradas as seguintes -subvenções para
o exercício de 1914:

C.r$

25.000.00

10.000,00

25.000,00

200.000.00

15.000,00

15.000,0a

5.000.00

10. 000,0.)



Colégio S. João, de S. João dei
Rei 	

Escola de Eletricidade do Belo
Horizonte 	

Instituto Histórico 4: Iiengráfieo
de Minas Gerais, de Belo llori-
zonte 	

Lactário Mário Campos, de Belo
Horizont e 	

alaternidade Darei Vargas, de Ma-
nhumirim 	

Sociedade S. Vicente de Paulo,
de Piui 	

8.000,00

2. 000,00

10.000,00

2.000,00

5.000,00
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1 N. 23.9 . 17-43 — Associação das Senhoras de
5.0a0m (-aridade do Recife, Pernambuco. — RCCOnhe-

va Vidas :s firmas do balanço e responda ao
15 .0i)0,00itinastionario.

Pela relatora Sra. Eugenia Hamann:

Magoai!
Escola Parogaial de N. S. Mita

do Povo, de Jaragua 	
instituto Histórico de Alagoas, de

Maceió 	
Baía:

Asilo de Meninos Desvalidos, de
Nazaré 	

Escola de Música da Baía, de
Salvador 	

Espírita Santo:
Disponsário S. Vicente de Paulo,

de Vitória 	
Obra de As.sistacia à Valbice

Desamparada Lutza de afalai-
aia de Vitória 	

Orfanato .14-4eas Cristo Rei, de Vi-
tória 	

Rio de Janeiro:
Associação de Proteção à Infân--

e ia	 Friburgo 	
Escola Profissional Feminina Sa-

grado 4an-aç5o, de Rescindo 	
llosp i I ai Santa Teresa. de Palra-

polis 	

Distrito Fadara]:
' Aca4lernia Brasileira de Ciacias .
.Associacão brasileira de Farina-

cauticos 	
Associação Pró-Matre 	
Assaciação S. Vicente 410 Paulo,

mantenedora* do Dispensário
o Ambulatório Madalha Mila-
grosa 	

Centro de Ethical,:ão e Obras So-
ciais 	

I atam lade 410 Sai ti isebno Sacra-
mento da Candelária, perpaa
lua admmistrailora do Hospi-
tal- Frei Antó»io 	

Liga Esperantista Brasileira 	

São Paulo:
Asilo Caburlotta. de Santa 1h ia
Asilo de -Velhice e Mendicidade

41a Pirassununga 	
Associaçaa de Santa Lutza de

Maniatai', de Cachoeira 	
Associação Protetora da lufan-

eia Dasvaliila de Santos —
.asilo de órfãos, de Santos 	

Clínica Infantil do Ipiranga, de
São Paulo 	

Con ferê ire ia de Sant a I eabel da
Associação das Oamas de Cari-
dada 5, Vicente de Paulo, de
Santa Crliz do Rio Pardo 	

Courferência de S. 'Vicente de Pau-
lo de Saldo António, de ltapui 	

Exteruato Santa Taresinba,
São Paulo 	

ataternidaite de Campinas 	
Or Cana to Crist asilo Colombo, d

S. Paulo 	
Orfanato Lar das. Flores, de S11-.

zano 	
Orfanato Monsenhor João Filipo,

de Guaralinguelã 	
Orfanato Sanlisla, de Santos
Santa Casa de Misericórdia, de

Aparecida 	
Santa Casa de Misericórdia, de

f.orena 	
Si nta Casa de Misericórdia de

Socorro 	
Sociedade de Medicina e Cirur-

gia de São Paulo 	
Sociedade Feminina de Assistên-

cia a Infância, de Campinas 	
Minas Gerais:

Albergue dos Pobres, de Juiz de
Fora 	

Asilo dos Sagrados Corações do
Jasais e de Maria, de Barba-
cena 	

Associação das Damas de Carida-
de da Matriz de Itaima 	

.Associação Santa .Luiza de Maril-
lae, da Pomba 	

Centro Esprita Amor e Caridade,
de Monte Santo 	

3. 000,00

15 . 000,00

10 . 000.00

3. 000,00

N .OTIFICAI:ÃO AOS INT.ERESSADOS

Pelo relator minielro Alaulpho de Paiva:

N. 23.3a2-43 — Associação das Damas de
Caridade da Silo a'icanta de Panlo "Secçãa da
Paróquia .de Senta Cecília", de São Paulo. —
O atestado está imperfeito e incompleto. Jun-
te outra) eia forma legal, refarindo detalhada-
mente o número a natureza dos serviços pras-
lados gratuitamente arn 1912.

N. 21.211-42 — Conselho Superior da So-
ciedade do São Vicente de Paulo, do Distrito
Federal. — A resposta ao questionário deve
ser regularmente assineda o, bem assim. o ba-
lanceta deve conter Valas firmas reconhecidas
inclusive a . do guarda-livros que ileve também
assinar.

N. 21.6t47-13 — Ea'ola l'rofissional Femit ti-
na Obra da Proaidaw . ia, do Belém. Pará. —
O atestado está impar:eito e ineompleto. Jan-
te outro em forma legal, reierindo precisamen-
te o numero e a natureza dos serviços gra-
tuitos prestados ela 1912.

Pelo relatar Dr. Brios Barreto:
N. 19.093-13 — Hospital N. S. da Can-

ceição, de Entre Rios. Rio de Janeiro. — Cum-
pra as exigências legais e prove o vulto dos
serviços gratuitos prestados.

N. 25.169-13 — Cisa de Caridade de Caran-
gola, Minas Gerais. — Faça reconhecer as fir-
mas dos signatários do balancete.

N. 21.726-43 - — Santa Casa de Misericórdia
de Brasília, territario do Acre. — Complete
a documentação necessária.

Pela rd:dura Sr. Slella de Faro:
N. 19.852-13 — Associação das Damas

Caridade, de Barridos. S5o Paulo. — Complete
o sêlo da petição inicial faça reeanhecer -as
firmas do balanço apresentado.

26.753-13 — Sociedade Mor te Pio dos
Artistas, de Penedo. Alagoas. — Falta na ba-
lancete a assinatnra do .guarda-livros e o res-
pectivo reconhecimento da firma..

Pelo relator 1)1 . . Saul de Gusmão:
N. 26.921-13 — Centro de Beneficancia e

Collari?a Carlos Cottart, de Afogados de Riga-
seira, Pernambuco, — Complete a documen-
tação; sele a petição iniciei e envie atestado na
forma da lei, dados p eta tili scos e resposta ao
questionário.

N. 27.020-43 — Aesociação Feminina Bene-
ficente e Instrutiva do Rio de Janeiro, do Dis-
trito Federal. — Seja assinado o balanço-apre-
sentado pelo guarda-livros e pelo tasoareiro.
reconhecidas Valas as firmas e junte a respos-
ta ao questionário.

N. 27.258-43 — Soeiedada Beneficente das
Classes Laboriosas ilo Pilar, de Pilar, Alagoas.
— Junte o relatório das atividades em 1912.

N. 27.306- .13 — Associação das Damas de
Caridade, de São Pedro, São Paulo. — Junto
o relatório das atividades em 1052.

N. 11.089-43 — Escola Paroquial Frei Fio-
rentino, de Mnsambinho. Minas Gerais. —
Enforme Se fornece aos alunos merenda, ma-
terial escolar' e uniforme.

N. 26.923-43 — Hospital de N. S. de Emir-
dos, de Pilar, Alagoas. — Responda ao ques-
tionário e faça assinar o balanço aprasettlado
paio guarda-lis ros, com lódas as firmas reco-
nhecidas.	 •

N. 26.953-13 — Saviedaila do São Vicente de
Paulo, de Jacuf. Minas I terais. — Complete
a documentação legal.

N. 241.912-13 — Conferência de São ViCa'ate
da Paulo, de Santa Luzia, Goiaz. — O balança
deve ser também assinado pelo guarda-livros,
com fieira reconhecida.

N. 26 , 759-43 sociedade de São Vicente
de Paulo. de Araraquara, São Paulo. — Cum-
pre reconhecer as firmas dos signatários do ba-
lanço, declarando as respectivas funções.

• N. 21.27-43 — União Espírita Cachoeiren-
sa de cachoeira. SS. Paulo. — Cumpra o despa-
cho anterior, relativamente aos documentos da
contabilidade . •

-N .21.230-43 — Dispensário Santo Antônio,
de Castela, Espírito - Santo. — Cumpra reco-
nhecer as firmas dos documentos de conta-
bilidade e juntar a resposta ao questionário.

N. 27.256-13 — _academia Pernambucana
de Letras, de Recife. — Junte, de acardo com a
lei, o balanço de 1912 e resposta ao questioná-
rio.

ATA DA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA, DE
ACC1111)0 COM O DEi:itkro-LEr N. 5.097,
DE 22 DE JULHO DE 19.13.

Aos treze dias do mês tIo agasto da 1913, ria
sala das sessões, sob a- presidência do senhor
ministro Ataulfo Napolas de Paiva, presentes
mais as Sras. Eugênia Itarnann, Stela de Faro,
Srs . . Drs. Saul de Gusmão, João de Barros
Barroto e Rafael Leví Miranda. O Sr. ministro
presidente declara instalado' o Conselho, em
face da publicação oficial dos decretos de de-
signação de seus membros, de acórdo com OS
decactoe-leis ns. 5.697 e 5.698, da 22 de julho

que dispõem sare as bases da organi-
zação do serviço social em todo .» país e Frigida
a cooperação financeira da União. Cougratu-
la-se com o fato auspicioso, tendo a satisfação
de verificar que a escôlha do Ex.mo. Sr. Pie-
siti iile •la República recaiu nos musmos tom-
pardieiros que, juntos, têm trabalhado para
melhor solução dos assuntos do serviço
submetillos ao estudo e daliberaç5o do Con-
selho. Focaliza a grande responsabilidade e o
vultoso trabalho emnatidos ao 0 n 11SelhO por
efeito da reforma, evideutemente sabia .em sua
estrutura e ampla em seu raio de ação, refe-
rindo-se à oportunidade do ato do Govarna
(tua completa as leis anteriores • relativas á
assistência social. Mostra, além diaso,- a ra-
pidez com que as instituições irão receber
agora as subvenções, para cujo pagamento o
Couselho lerá à disposição »o Banco do Brasil
o crédito necessário. Salienta o real interêsse,
an e o hanemarito Chefe do Govarno demonstra
mais tuna vez pelos problemas de assistência
social ao Brasil; a boa vontade do ilustre ti-
tular da pasta da Educação, o ministro senhor
Gustavo Calianema: a a oportuna cooperação
do Departamento Administrativo do Servia()
Público, por seu preclaro presidente Dr. Luiz
Sap ões Lopes. Regista, com prazer, havar
agora nma vice-preeidancia no Conselho, para
auxílio e substituição eventual da presidaneia,
sendo PReolbido pa pa exercê-la a distinta fi-
gura da magistratura e do Conselho, o juiz Sant
da Gusmão. Mostra mais que, com o objetivo
euperiiir da malbor atender às necessidades do
sorvia, social DO Brasil. OS novos &eretas- leis
criaram entre outros dispositivos as secções de
informação e de aonfabilidade ao Conselho, an-
carecendo, a proaóeito. o esfóaço constante e
louvável dos atueis funcionários. da Secretaria,
consianadas a solicitai& e f1011tualidaile de seu
secratário. Termina dizendo que vai rola) ar.
am primeiro lupe. o processo da S.O.S.,
lhe faiar dist dimidia como homenagem a uma
das diraloras dessa institniçãó, a ilustre se-
nhora Eugênia Hamann. Membro do Canselho.
O jraiz San! de Gusmão interpreta o sentimento
de todos.- fundanientando um vota . de loavor
ao Sr. ministro prasidente pelo tino e clari-
vidência com que dirigi! o Conselho, emigra-
tu landi 4-sa com o Governo da República pela
execução da reforma. O presidente e a senhora.
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Aos dez( sseis dias do roés h agósto de 1913,
sol)sala das sessões,  a presidência

 de, 
se-

nhor inhnstao Ataulfo Nápoles de Paiva, pre-
sentes mais as senhoras Eugênia Romana. Esta-
la de Faro, senhores doutores Saul-de Gusinào
e João de Barros Barreto, foi aberta. a sessão
às 15 horas. Lida e aprovada, a ata da ses::_áo
de treze do corrente, Foram relatados os ,se-
guintes processos:

Pela senhora Eugênia Ramal-ui; 1 - Escola
Paroquial de Vila Arens, de Jur:Mai. São Pauto
(auxilio para 1911) - aprovado; 2 - Prela-
zia de Griajara-Mirim, Mato Grosso (atixWo
para 1941) - aprovado, de acôrdo com o voto
da relatora; 3 - UlliãO (103 Artífices Parola-
IlellSe g , de Petroliria,'Pernambuco (auxilio para
1911) - aprovado.

Pela senhora Esteia de Faro: 1 - Associação
de Assistência ao Pequeno Jornaleiro: de belo
Horizonte, Minas Gerais (auxilio para 194-1)
- aprovado; 2 - Casa dos Pobres, de Vitória,
Pernambuco (auxiliei para •1944) - aprovado,
de acôrdo com o voto da relatora.

Pelo .senhor doutor João de Barros Barreto:
- Hospital de Nossa Senhora das Dores. de

Ponte Nova; Minas Gerais (auxílio para 1944)
--a aprovado, de acôrdo 'com o voto do rplator;
2 - Casa da Caridade de Paraisópolis, Mints
Gerais (auxílio para 1944) - aprovado, de
adiado com o voto 4 orelatar.

Pelo Sa, Dr. Saud de Gasmilo: 1 - Dispensá-
rio São José. do Distrito Federal (auxílio para
1944) - aprovado; 2 - Liga Brasileira de Hi-
giene Mental, do Distrito Federal (auxílio paca
194/) -- aprovado. da acOrdo com o voto ao
relator; 3 - Ginásio Dom Bosco, de Petrolima
Pernambuco (auxílio para 19-1 .1) - aprovado.

As 17 horas, foi encerrada a sessão, da qual.
para constar, lavrei a presente ata que subs-
crevo e vai assinada pelo senher presidente.
- Rogerio Coelho: secretário. - A toulpho Na-
polcs de Paire, presidente.

ATA DA 1 ERCEHIA. SESSÃO OnDINAFtIA.
ACORDO COM O DECRETO-Jatai N. 5.697,
DE 22-7-43.

A0:3 deZ0i1.0 dias do mês de môslo de 1913. aa
sala das sessões, sob a presidancià do senher
ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes
mais as seohoras Eugénia Hamann, Plateia de
Faro, senhoras doutores Saiu l de Gusmão e João
de Barros Barreto. foi aberta a seaaao às 15 he-
ras. Lida e aprovada a ata da sessão de dezes-
seis de agósto corrente. Foram relatados os
seguintes processos:

Pela senho?a .Stela de Faro: 1 - Associação
Beneficente Joaquim São Tirgo. mantene-loca
do Asilo e ¡Ia Maternidade. de São Francise,
Santa Catarina (auxílio para 1911) - apro-
vrdo.

Pela senho: . a Eugênia Hateann: 1 - Asso-
, Iação Beneficente Santo Antônio de Pádua,
São João Neponmeeno, Minas. Gerais (auxfho
nara 1911) - aprovado: 2 -.- Liga Maranlianae
Contra a Tuberculose, de São Luiz. MaranlOo
(auxilio para 1911) - aprovado dr arôrde
com o voto da re'atora: 3 - Sociedade Pro-
nagado ,a df!.g Belas Artes. rroroten orlora de T ir'en

•Artes e OririOR . Bibl imer:1 ti fo-minr	 r)-
partamento Cultural de Arit. CAoica. do Ws-

• Eugênia Hamann agradecem. A seguir, foram
relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Ataulfo Núpcias de Paiva:
1 - S.O.S. (Serviço de Obras Sociais), do
Distri;o Federal (auxílio para 1944). - Apro-
vado; 2 - Faculdade de Engenharia do Paraná,
de Curitiba (auxílio para 1944). - Apro-
vado.

Pelo Sr. Dr. Saul de Gusmão: 1 - Centro
Espírita Fé, Esperança e Caridade, .da Nova
lguassaa Rio de Janeiro (auxílio para 1911).
- Aprovado; 2 - Escola Normal Rural,* de
Joazeiro, Ceará (auxílio para 1944). - Apro-
vado; 3 - Colégio Santa Terezinlia, de Santo
António, de Rio - Grande -do Sul (pedido para
1911). - l'elo indeferimento; 4 - Centro ES-
pirita Joaquim Murtinho, do Distrito Federal
(auxílio para 1944). - Aprovado; 5 - Santa
(;asa de Misericórdia, de Manaus, Amazonas
(auxílio para 1944). Aprovado, de acairelo
com o voto do relator; 6 - Asilo de São-Vi-
aente 'da Paulo, de Rio Preto, São Paulo (au-
xilio para 1914). - Aprovado.

Pela Saa. Stelcade Faro: 1 - Casa do Livro,
de Capela, , Sergipe (auxílio para 1944). -
Aprovado; 2 - Casa da Criança, do Distrito
Federal (auxílio para 1944).. - Aprovado, de
'mareio com o voto da relatora: 3 - Externato
Popular São Vicente de Paulo (auxílio para
1911). - Aprovado; 4 - Po1iclinca de São
Pau t o, de São Paulo (auxílio para 1911). -
Aprovado. de acórdo com o voto da relatora;
5 - Instituto Senador .11ermenegildo de Morais.
de Morrinhos, Goiaz (auxílio para 1941). -
Aprovado; 6 -- Asilo e Orfanato da Imaculada
Conceição, de Poconé, Mato •a-osso (auxílio
para 191a). - Aprovado; 7 - Escola de Belas
Artea cie Pernambuco, de Recife (auxílio para
194U. - Aprovada; 8 - Conferancia de São
Vicente de Paulo, de Jacutinga, Minas Gerais
(auxilio pata 1944). - Aprovado.

-
Pela Sra. Eugênia Ilamann: 1 - Colégio

Paroquial -da Tijuca, do 'Distrito Federal (au-
xílio para 1941). - Aprovado; 2 - Asilo de
õrfas &dália Franco, de Ribeirão Preto, São
Paulo (auxílio para 1944). - Aprovado; 3 -
Sociedade Brasileira - de Química, do Distrito
Federal (auxílio para- 194 .1). - Aprovado;
4 - Asilo e Orfanato Lucas Araújo, de Passo
Fundo, Rio Grande do Sul (auxilio para 1944).

Aprovado; 5 - Sociedade de São Vicente
de Paulo, de Matam, São Paulo (auxílio para
1944. AproVado; 6 - Lar Vicentiao, de
Penápolia, São Paulo (auxílio para 1944).
Aprovado; 7 - Sociedado União Mista Bene-
ficente. de Umbaúba., Pernambuco (auxílio

. para 1944). - Aprovado: 8 - Conferência
Vicentina de Santo António. ' de São Romão.
Minas Gerais - (auxílio para 1944) . Apro-
vado, de acordo com o voto da relatora; 9 -
Asilo de São Vicente do Paulo, de Lorena, São
Paulo (auxilio para 1914). - Aprovado.

Pelo Sr. Dr. Rafael Leví Miranda: 1
Associarão Aliança dos Cegos, do Distrito Fe-
deral (auxilia para 1914). - Aprovado; 2 -
Conferência de São Vic.anta de Paulo de São
Bento de Marina, de Marina. aia. Paulo (au-
xílio- para 1914). - Aprovado: 3 - Sociedade
de São Vicente de Paulo, de Mariana, Minas
Gerais (auxílio para 19441. - Aprovado; 4 -
Colégio Bom Jesus, do Lageado. Mato Grosso
(auxilio para 19a4). - Aprovado; r	 Asso-
eiação .Santa-Luiza de Marilac. de Juiz de Fora.
Minas Gerais (auxílio para 1941). - Apro-
vado; 6 ,•-a- Asilo Bom Pastor (Convento da
Lapa, de Salvador,- Baía (auxílio para 1914).

Aarovado: 7 - Colégio Imaculada 'Cone i-
can, de -Jacarezinlio. Paraná (auxílio para
1914). - Apravado; 8 - Associação Espírito.
Santense de Imprensa. de Vitória,- Espirito
Santo (auxílio para 194V . - Aprovado; 9 -
Asilo dos 1.a.)bres. de Bom Jesús da Lapa, Baía
(auxílio para 1944). - Anrovado: 10 - Asilo
São Vicante de Paulo, de Castro, Paraná, (au-
xílio para 1911). - Aprovado; 11 - Con-
selho Particular da Sociedade do aão Vicente
de Paulo. de Pesqueira. Pernambuco (auxílio
para 1914) ..- Aoroaado; 12 - Cara Santa
Maria, do aastrito.Federal (auxílio para 194

Ap•avndo; 13 a- Conferancia de SZIO Sebas-
f ilin. ;ft Saciedade da Silo Vicente de Paulo. da
Leono'clir a. .MillPS Gerais (aux ilio para .1.9W

Anroaado; 14 - Asilo de afendicidada. da
Fortaleza,' Ceará (auxílio para 1914). -.Apto-

trila Federal (auxílio para 1944) -- aprovado,
de acoardo com o voto da relatora.	 •

Pelo senhor doutor Saud de Gusmão: 1 -
Escola Profissional Valdemar Falcão, de Araca-
ta Ceará (auxílio para PM) - aprovado; 2

Associação Patrocínio da- Sagrada Família
Jestis, Maria, José, de Lorena, São Paulo (au-
xílio para 1914) - aprovado: 3 - Cent-o
Espírita Maranhense, de • São Luiz, Maranhão
(auxílio para 1911) - aprovado.

Pelo senhor doutor João de Barros Barreto:
1 - Hospital de Mirarem, Rio de Janeiro
(auxílio para 1914) - -aprovado, de ac,11,4o
com o voto do relator; 2 . -- Santa Casa de Mi-
Sericórdia São Vicente de Paulo. de Poiso
Minas Gerais (auxilio para 1914) - aoro‘
de acatito com o voto do Maior; 3 - Cí:Sik
de Misericórdia. de França, São Patflo (auxilio
para 1911) - aprovado. de acórdo com o k OtO

tio relator; 4 - Santa Casa de Misericaadia.
de Jacutinea, Minas Gerais (auxílio para 1911)
- encavado. de acardo com o voto do Matar: 5
- Hospital de Catagnasea,. Minas Gerais .:ao-
xilio paaa 1911) - aprovado. de acôrdo cem
o voto-do redator.

AS 15 horas e 40 minuto s, foi ellePtr:Ála a-sosaão. da miai, nara constar, lavrei a O..e-
sente ala nua anta:cravo e vai assinada peia-
senhor pres identa. - Rogerio Coelho, SP' n • e-
tário. - Nopoles de Paira. prel-
den t e.

Departamento Nacional de
Educação

Dia isaio do Ensino Seeuittlário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GER aa. tal
DEPARTAMENTO

Dia 19 de agaSsto da 19-53
N. 12.010-38 - Alba Pereira doa Sautaa

registo. - Aro uive-se. 12-8-43
N. 15.433-38 - Alice de Oliveira Mendea

extensão de .registo. - Sim (deferido). 124
de -1943.

N. 46.179-38 a- Waldernar Martelotta, ex-
tensão- de registo para o 2.0 ciclo - De arórdo
(deverá, preliminarmente, optar pelas discipli-
nas em que deseja continuar como professor.
uma vez que, em face da. recente reforma, a
cadeira de História Natural deitou de fazer
parte do currículo do e. secund a rio e Física
passou a constituir matéria do 2.° ciclo). 10-8
de 1943.	 -

N. 2.888-39 - Raul Nascimento Silva, re-
gisto - - Sim (de ferido) . 10-8-43.

N. 635-11 - Ricardo Arruda. registo De
acôrdo (deferido em Física. Química e Bio-
logia). 10-8-43.
• N.17.067-41 .7- Ana Bertolina 	 dos Beis,
()Peão - Seja cassado o registo. 12-8-4a.

N. 22.613-11 - da Mota Silveira. regi,-
to -E' inaceitaval o atestado de exercício ria
magistério (fls. 1(1), que se refere a período
(1939-1910) em que a requerente era aluna lo
paóprio estabeteeimento em que alega ter le-
cionado. 12-8-43.

N. 33.651-41 - Waldemar Moreira Sam-
paio, registo - Sim. 12-8-31:

N. 50.399-11 - Alice Pereira, registo -
(deferido). 12-8-43.

N. 50.400-41 - Assunta Vicencia Dorigan,
registo - Sim (deferido). 10-8-43.

N. 50.401-11 - Deolinda Teixeira de Oli-
veira. registo - Sim ((referido). 10-8-43.

N. 50.397-11 - Aluiza Simioni. registo -
Não poda ser aceito o atestado do exercício da
magistério de fls. 7. que se refere a período
em mia a requerente ainda era aluna do próprio
estabelecimento em que alega ter lecionado.
12-8-43.

N. 50.102-41 - Catarina Vouke (Irma
Sant'Ana). reaisto. - À vista do nue consta do
proaraao 50.397-11, indeferido. 16-8-43.

N. 50.103-11	 Anastácia Farien. regista.
- À vista do crua consta do processo 50.397-44-
indeferido. 16-8a43,

N. 50.109-11 - Miroslava Ilustro. registo.
- A vista do «11P consta do processo 50.397-44,

la-8-1a.
N.5R.11a-E -1,110 Machado, ragila.

Sju	 (deferido . 10-8-13.

vado; 15 - Soniedade de São Vicente de Paulo,
de Cravinho, Sia) Paulo (auxílio 'para 1914).
- Aprovado: 16 - Casa dos Pobres, de Cotai-
ripe, Alagoas (auxílio para 1941). - Apro-
vado; 17 - Caixa Auxiliadora dos Pobres de
São Gonçalo. Rio de Janeiro (auxilio para
1941). -- Aprovado; 18 - Sociedade de São
Vicente de Paulo, de Itabuna, 'Baía (auxílio
para 1945) . - Aprovado; 19 - Asilo Bom
Pastor, de São Paulo (auxílio para 1944), -
Aprovado.

Lida e aprovada a ala da sessão de vinte e
três de julho ultimo, foi encerrada a sessão
às 17 horas e 30 minutos, da qual, para cons-
tar, lavrei a presente ata que subscrevo e vai
assina la pelo Sr. presidente. - Rogério
Coelho, S . 'eretári .). - t1anIfo Ndpoles
Paiva, presidente.

ATA DA alaGUNDA SESSÃO ORDINÁllIA,
ACóRDO COM O DECRETO-LEI N. 5.07,
DE 22-7-38.
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EXPEDIENTE DA SR 4. DIRETORA
DA DIVISÃO

N. 11.703-37 - Antenor Silveira da Rosa,
registo - Cumpra (deverá fazer reconheeer,
por notário desta capital, o sinal público do
tabelião que reconheceu a firma do documen-
to de fls. 35). 13-8-13.

N. 18.629-37 (tresleia Frota Cysne
(Irmã Margarida), ópção - Cumpra (deve-
ra apresentar o registo anterior em Inglês).
14-8-43.

N. 43.781 •-38 - Siegfried Julio Schwantes,
opção - Cumpra (deverá provar que possue
curso superior das disciplinas para as quais
pede registo no 2.° ciclo). 11-8-13.

N. 889-40 - Honório de Oliveira Camargo
Júnior - -Restituição. - Deferido. 12-8-43.

N. 11.112-40 - Francisco Lima, registo
- Cumpra (em face da recente reforma e do
disposto na portaria illinisterial à. 126, o in-
teressado deverá declarar em que disciplinas
pretende permanecer registado). 11-8-43.

N. 34.294-40 - José Jorge do Amaral,
restituição - Deferido. 12-8-13.

N. 9.321-41 - Ernestina Ippolito, registo
- Cumpra (deverá apresentar atestados de
identidade e idoneidade). 14-8-43.

N. 17.061-41	 Latira Chaer, restituição
- Deferido. 12-8-43.

N. 17.342-41 - Ivone de Moura Campos,
restituirão. - Deferido. 12-8-13.

N. .19.287-11 - Áureo de Oliveira Filho,
registo - Cumpra (deverá . fazer nova opção
especificando as disciplinas em que deseja
continuar registado; cumprir a exigência ele
fls. 16, verso, e fazer reconhecer, por notárir
desta capital, o sinal público do tabelião que

reconheceu as firmas dos documentos de folhas
18, 19, 29 e 21). 13-8-43.

N. 21.420-41 Cecilia Matilde Teixeira
de Freitas, opção - Cumpra (poderá a inte-
ressada optar pela conservação do registo em
Matemática, Ciências Naturais, Geografia do
Brasil e Geografia ,Geral, do 1.° ciclo, deven-
do, entretanto, apresentar seus certificados de
registo). 13-8-13.

N. 31.572-41 - Wilson Alves de-Macedo,
opção Cumpra (deverá fazer -prova de
exercício de magistério, em_ Ciências Naturais,
em praio superior a 2 anos, devidamente vi-
sado pelo inspetor federal). 14-8-13.

N. 37.952-11 - Mario Pellattiero, registo
- Cumpra .-(deverá fazer reconhecer as fir-
mas do signatário do documento de folhas -10,.
e do tabelião, nos documentos de fls. 9 e 11.
Deverá também declarai- se os programas de
Matemática a que se refere o documento de
Lis. 11 são os mesmos adotados no curso do
Instituto Salesiano de Pedagogia e Filosofia,
de Lavrinhas	 Estado de S. Paulo).
14-8-43.
- N. 38.715-41 - João Barroso Pereira Ju-

nior, registo - Sim (deferido). 12-8-43.
N. 43.117-41 - Jeronymo Granero Gar-

cia, extensão e registo - Cumpra (deverá
apresentar prova de habilitação em 'Espanhol;
apresentar prova de curso, em nível superior,
em Inglês; .apresentar o certificado anterior,
afim de ser feita a necessária modificação,
quanto à disciplina de História, que se desdo-
brou em História Geral e História do Brasil,
em face da recente reforma). 11-8-43.

N. 43.808-41 - Leonardo Danilo, registo
- Cumpra (deverá apresentar certificado de
aprovação em Inglês, assim como fazer reco-
nhecer as firmas do tabelião nos documentos
de (ls. 7, 4, 5, 6-v e 11). 11-8-13.

Y. 48.251-41 - Guilherme Francisco Strin-
gstri, restituição ,- Deferido. 11-8-43.

N. 53.151-11 - Severina Mendes Ferrei.°
(Irmã Maria Assunção), registo - Cumpra
(deverá selar o • documento de . fls. 9). -
11-8-43.

N. 55.499-11 - Hilda Nery - Restituição.

registo - Cumpra (deverá apresentar seus
certificados de registo solicitando opção nas
disciplinas em que deseja continuar inscrito).
13-8-13.

N. 59.457-11 - Cirilo Zadra, opção. -

e.xibe diploma). 12-8-43.
N. 63.785-41 - Nataniel Dual da Silva,

registo. - Cumpra (deverá pagar selo por
verba no diploma apresentado). 11. -8- 43.

N. 63.794-41 - António José Silvestre Mot-
tin, registo. - Cumpra (fazer reconhecer a
firma do tabelião nos documentos de fls. :3,
4, 5 e 7, assim como juntar prova de exercício
de magistério, devidamente legalizada). 13-8,
de 1943.

N. 63.801-41 - Mário Tagliaro, registo. -
Cumpra (deverá fazer reconhecer a firma do
tabelião no documento de fls. 7). 13-8-43.

N. 64.894-41 - Eduardo Sica, registe. ___.
Cumpra (deverá apresentar o original, devida-
mente autenticado, do diploma cuja tradução
consta a fls. 8 do processo, assim como fazer
reconhecer a firma do tabelião em um dos
documentos de fls. 2, 3, 4, 5, 6,. 7 ou 8). 12-8,
de 1943.

N. 65.210-11 - Marina Di Pascale, registo.
- Cumpra (deverá fazer reconhecer as fir-
mas do tabelião dos documentos de f/s. 15, 16
e 17). 12-8-43.

N. 65.741-41 - Maria Aparecida Varani.
registo. - Cumpra (deverá apresentar ates-
tado de exercício no magistério em Ciências
Natm-ais ou História Natural Biologia). 13
de agosto de 1943.

N. 65.918-41	 Renzo Massarani. registo.
- Cumpra (deverá juntar o ori g inal devida-
mente autenticado ou cópia fotos-tática do dl-

plorna conferido pelo Real CeServatório de
Música Santa Cecilia - Roma). 13-8-43., -

N. 66.343-11 - Miguel 'de Saneais, registo.
- Cumpra (deverá fazer reconhecer' as fir-
mas do signatário do documento de fls. 9 e--do
tabelião no documento- de fls. II e - juntar os
programas de Matemática adotados _nos cursas
a que se refere o documento 'de fls. 3). 14-8-43.

N. 66.598-41 Artur Cenisio, • registo. -
Cumpra (deverá 'fazer reconhecer a firma do .
tabelião em um dos documentos do-processo).
11-8-43.

N. 66.668-41 - Piantilla Rosária Marte-
lotta, registo. - - Cumpra' (deverá fazer re-
conhecer as seguintes firmas: a do signatário
do documento de fls. 2, dó documento de fls. 3
do de fls. 4 e as do inspetor federal - doc, de
Lis. 6 e fls 7). 13-8-43.

	

N. 67.173-41	 Santina Accettola, registo.
- Cumpra (deverá pagar silo por verba do
diploma expedido Pela Escola de Desenho,
Pintura e Artes Aplicadas - documento de fo-
lhas 8). 12-8- 43 .	 -

N. 67.265-41 - Amaro de Abreu Filho,
restitnieão. - Deferido. 12-8-43.

N. 24.806-42 - Jorandy Vieira de Sonsa
Leite. registo. - Cumpra (deverá declarar em
qual História e em qual Geografia descia ins-
erirão e fazer visar, pela autoridade compe-
tente, o documento de fls. 5). 14-8-43.

N. 35.174-42 - Maria Piecini, restituição,
- Deferido. 12-8-43,

N. 41.382-12 - Iígo Azzolini. re gisto. -
Cumpra (deverá fazer reconhecer as ririas de
tabelião nos documentos de fls. 2.3 v. 4.7 e 81.
13-8-13.

S-N.-13 - Hereel Ahrends Teixeira. Miguel
Cláudio Abrends Teixeira e Luiz Gonzaga
Ahrends Teixeira. transferência. - Defeiclo,
em face da nwilanca de residência. 11-14-43. •

S-N.-13 - Valitemiro Batista de Almeida,
transferência para Thith Gandie, Gilda Maria e,
() gear Cainhe. - Deferido, em face da mu-
dança de residênvia, raso estejam ns Monos
re golarmente inatriculados no ano corrente.
17-8-43.

N. 58:568-41 - Fernando Bacarin, registe.
- Sim (deferido). 12-8-13.

'N. 60.001-41 - Nelson Pita Martins, regis-
to. -e- De acordo,- ',deferido em Ciências Natu-
rais). 12-8-43.

N. 62.178-41 - António de Azevedo Mar-
ques, registo. - Não atende às exigências das
instruções o atestado de fls. 6, no qual não
figura o período em que o requerente lecionou.
estando, além disto, incluído na conclusão io
parecer n. 115-A do C. N. E. 12-8-43.

N. 62.333-41 - Milton Benedito Ericeira,
registo. -,Indeferido. São do 2.° ciclo as dis-
ciplinas em que é pedido , registo. 12-8-43.

N. 62452-11• - Joaquim Prestes dos San-
tos Main, registo.	 Sim (deferido). 10-8-13.

N. 63.965-11 - António Mesquita de Oli-
veira, registo. - Indeferido. O documento (P;
'ris: 4 refere-se a estabelecimento de ensino
comercial e a curso de admissão 12-8-.43.

N. 64.729,41 - Cyro Armando Catta Preta.
registo. - Sim (Deferido). 10-8-43.

N. 32.263-12 - Jahyr Lopes, registo. -
acordo (deferido em Ciências Naturais). 12-8
de 1943.

N. 63.238-12 - Estevão Gubata. opção -
vista do documento de fls. 15, pode ser atendi-
doo pedido de.registo no 2.° ciclo, nos termos
da alínea a do item I da portaria ministerial
de 28-1-36. (História Geral e História do Bra-
sil). 12-8-13.

N. 69.752-42 - Adelmario Suzart Moreira.
registo. - Indeferido. 12-8-13.

N. 6.307-13 - Luiz Emílio Leo, registo. -
Sim (deferido). 12-8-13. 	 •

N. 8.202 .:43 - Fernando Marlins . Filho, re-
gisto. --Sim (deferido). 0-8-13.

N. 26.639-13 - Roberto Muniz Gregory, re-
gisto. - De aeórdo (deferido na extensão do
registo em Desenho e Matemática, no 20 ciclo
seennolário` . 11-8-13.

N. 31.27-1:3 -	 Orlega, registo. -
Sim (deferido\ • 6-8-13.

N. 31.869-13 -Josefa Arsalaguet Má. regis-
te. - Cumpra o despacho te fls. 6. sem o que
não s:ng1 atendida. 11-8-13. (despacho de fls.
6: Declare, mediante documento hábil. onde,
finando e como estudou a disciplina em que
pede registo).

N. 35.500-13 - Áurea	 Castro Lobo. re-
gisto. -Sim (deferido.) 10.8-13.

N.1.718-13 - José Carlos Rodrignes, regis-
to. - Registe-se na olisciolina de que o r,:i-
mierente é assistente na Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo. 11-8-13.

Deferido. 12-8-13. S. N. -13 Waleska de Melo Andrade, transfe-
N. 55.839-11 - António Lelis Vilas Boas rência para Olivério. - Deferido:), em face da

necessidade do rogime de internato, que não é
permitido pelo estabelecimento onde está atui,
almmte matriculado o aluno. 10-8-43.

N. 21.832-13 - Osvaldo Gristóvão Vieira,
registo - Cumpra (devera apresentar o certi-

Cumpra (devera fazer nova opção). 11-8-13. ficado n. 8.533 e fazer reconhecer, nesta Ca-
N. 59.772-11 - António Marcigaglia, opção Pital, o sinal público dos tabeliães que reco-

- Cumpra (deverá fazer nova opção por, no nhecorai» as firmas dos documentos de fls.
máximo, 4 disciplinas que façam pai-te do coou'- 23 e 27 - 12-8-13.
riculum do Curso Secundário). 11-8=43. 	 N. 30.169-43 - João Tomaz de'Aquino Pe-

N. 61.015-41 - Alfredo Aquarone, regista . remia, 2. a via do certificado - Deferido, mos
- Cumpra (deverá provar ler sido habilitado termos da informação (deverá provar idade,
nas disciplinas do Curso de Filosofia do qual filia ção e naturalidade ). 12-8-13.

N. 41.121-13 -.Cássio Marques, 2. a chama-
da para as 1.as provas parciais - Indeferido,
em face do que dispõe o art. 49, g 4.0, do de,
ereto-lei n. 4.244.• 13-8-13.

N. 11.814-43 -- Naci y m IN.?jm, 2.a via de
certificado - Deferido, nos tèrrnes da infor-
mação. 12-8-43.

N. 45.614-43 - Serapião de Azevedo Mar-
tins, retificação da naturalidade de seu filho
Ulisses D'Alincourt Martins - Deferido, nos
tèrmos da informação. 10-8-43.

N. 47.709-43 - Ana Pinto Duarte Pais, re-
gisto -Cumpra (deverá fazer reconhecer,.por
notário desta Capital, os sinais públicos dos ta-
beliães que reconheceram as firmas dos do-
cumentos de fls. 2,3,5,6,7 e 8),. 12-8-13.

N. 47.710-43 - Clara da Silva Viana. re-
gisto -Cumpra (deverá fazer 'reconhecer, por
notário, desta Capital, os sinais públicos dos taL
beliães que reconheceram as firmas dos do-
cumentes de fls. 2, 3 e 4). 12-8-43.

N. 47.755-43 - Hercilia de Sousa Lima Mi-
lazzo, registo - Em face da informação, au quu-
ve-se. (não pode ter andamento por ter dado
entrada no S. C. em 1943). 13-8-13.

N. '48.636-43 - Manuel Olímpio de Almei-
da Carneiro, registo - Cumpra ,(apresentar
prova de exercício no magistério). 11-8-43.

N. 48.732-13 - António Alexandre Rueff,
registo - Em face da informação. arquive-se.
(não pode ter andamento por ter dado entrada •
rio S. C. em 1943). 11-8-45.
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49.030-13 - Neide Franco, retificação
de data de nascimento -. Complete a selagem
dos documentos apresentados. 12-8-43.

N. 49.619-13 - Eunice Pimentel Wittrock,
transferência de Fernando - Deferido, em fa-
ce da mudança de residência caso esteja o alu-
no regularmente matriculado nó ano4eorrente.
10-8-43.
• N. 49.796-43 - Julieta Barros do Amaral,
guia de transferência - Deferido, em face do
atestado médico, caso esteja a aluna regular-
mente matriculada no corrente ano. 9-8-43.

N. 49:816-43 - Antônio Gonçalves . Morais,
transferência para Neuf - Deferido, nós têr-
mos do decreto n. 22.663. 11-8-43.

N. 50.228-43 - Alípio C. Leite Júnior, re-
Curso contra o critério adotado pela direção do
Ginásio Londrinense - Não há o que deferir.
13-8-43.

N. 50.234-13 - Orlando Carlos Berbert, 2.a
VIzt de certificado - Deferido (provar idade,
filiação e naturalidade) ...13-8-13. 	 •

N. 50.477-43 - Arnaldo Machado, adapta-
ção -- Aguarde a solução a ser dado no proces-
so n. 18.305-43 - 13-8-43. 	 »-

•N. -51.143-13 Douglas Campos Silva, can-
celamento de faltas em Educação Física - Di-
rija-se à D. E. P'. 16-8-43.

• Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
• DEPARTAMENTO

N. 55.607-43 - Odalí ,Migue/ Saretta. -
Registe-se.

N. 1.115-12 - Carmen Amaral Marinho de
.Azevedo - Sim.

- Beatriz Veiga de Araújo.

- Oliveira Alves Camargo.

- Artur Ferraz Durão. - Re-

- Durval Batista Viana. -

do.
N. 39.986-43 - Ormino Rodrigu'ee Vidigal

Filho. - Registe-se.
N. 30.729-13 - Branca Margarida Hamilton

Heal. - Registe-se.
N. 30.633-43 - Luci Halziu. - Registe-se.
N. 40.128-43 - António Bennó Ribeiro. -

Registe-se.
N, 41.916-13 - Acácia Pereira. - Regis-

te-se.
Heribaldo de Lagos Lira.

Ervino Pilhler. - Sirh.
Enir Siqueira. - De acôrdo.

- Ulisses Lana. - Regis-

Sebastiana Guedes Pinto.

Nanci Giorgi. - Sim, nos

Tabajara Lago Barbosa. -

José Avelino Carvalho. -

Gilson 31a galhães Dias. -

N. 47.342-43 - Ilton da Fonseca. - Regis-
te-se.

N. 46.619-13 - Josê Batista de Castro. -
Registe-se.

N. 48.654-43 - Nelson Monteiro Palma. -
Deferido.	 -

N. 31.734-13 - Têrmo de Inspeção no Co-
légio Piedade. - Ofício do Sr. diretor gerai
do D.N.E.,' ao Sr.:diretor do estabelecimento:
Senhor 'diretor :

Apraz-me comunicar-vos que o inspetor da
Divisão de Educação Física, senhor Carlos Au-
gusto Caúla e Silva, teve ótima impressão da
visita feita a êsse educandário, a 20 de -maio
último, quando em serviço de inspeção às ins-
talações e material destinado à prática dos exer-
cícios físicos.

Sirvo-me do ensejo para apresentar à direção
desse estabelecimento, aos seus 'inspetores, ao
seu médico assistente e aos seus • professores
de educação física as congratulações deste De-
partamento. - Abam. Renault, diretor geral.

EXPEDIENTE DO SR.' DIRETOR DA DIVISÃO

N. 26.365-41 - José Maria Neves. - Junte
o histórico da vida escolar.

N. 69.359-12 - Antonio Amaral Camargo
Neto. - Satisfaça à exigência.

N. 11.576-43 - Rui Guglielmetti. - Satis-
faça à exigência.

N. 37.694-43 - Juract Ponzio de Laca. -
Reconheça a firma do notário.

N. 41.221-43 - Milton Dias Moreira. -
Apresente o original da certidão de nasci-
mento.

N. .15.615-13 - Marcelo de Araujo Neto. -
Satisfaça à exigência.

N. 46.100-43 - João .Batista de Godoi. -
Pa gue selo por verba.

N. 49.485-43 - Sadí Djalma Banermartn.
- Complete o selo no diploma e junte o histó-
rico da vida escolar.

N. 25.614-13
- Deferido.

N.34.355-43
Registe-se.

N. 36.133-43
giste-se.

N. 31.980-13
Registe-se.

N. 35.892-13 - Walmor Borges - De acôr-

N. 43.518-13 -
- Registe-se.

N. 44.966-13 -
N. 48.010-43 -
N. 46.103-43

te-se.
N. 45.728-13 -

- Registe-se.
N. 47.940-43 -

termos do parecer
N. 48.433-13 -

Registe-se.
N. 48.766-13 -

Deferido.
N. 48.225-13

Araújo. -
N. 48.618-13 ---

- Reg iste-se .
N. 43.652-1:3 -

Indeferido.

- Ciridião Fiorentino de

Carlos Alberto Correia Sales.

•
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 917 — WilsINETE

Fazenda
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbliva

1. Para a explanação de qua ato se pretende no incluso pro-
cesso, relativo is Chácara das Catacumbas, é imprescindível que se
faça o histórico desses terrenos, tantas vezes repetido nas informações
e pareceres.

O Iole n. 131 da Live.,oa Rodrigo ole Freitas, de &ele) domínio
da União, estava arrendado a Camilo Antônio Lopes, que transfeein
parte dele a Pedro Antunes.

O deterei° 11. 5.821, de 12 de dezembro de 1871, determitiou
fossem avaliados os terrenos ola Lagoa, pertencentes ao Estado, ar-
rendados ou por arrendar, por tuna comissão de lançadortts da Rece-
bedoria. tomando-se para base da avaliação de cada lote a hipor-
tanc ia. de 20 anos (te arrendamento e mais a de uma jóia de 2,55) dessa
importância (art. 1.0); eslabeleceu ainda que. intimados os arrenda-
tários a exibir. dentro do prazo improrrogavel de 60 dias, os I autos
de arrendamento e uma vez provada a quitação com a Fazende (ar-
1 ieto 2.°), seriam lavrialea as escrituras de venda aos que acei ; assem
a avaliaeão (art. 4.°) Os demais perderiam o direito prefettencia,
vendendo-se então os lotes ' em hasta pública (art.

Pedro Antunes aprovenou-se do decreto n. 5.821, renlndo a
18 de novembro de 1875 as 110 braças que lhe transferiu Camilo
Antônio Lopes. fsele, porém. e Sleus herdeiros não fizeram o mesmo
imanto inc 211 braças restantes, cuja situação esteve . regularizadtt

te 1851, época r. partir tia qual não mais foram pagos os emolumentos
respectivos. O ttoaerno, por sua vez., não efetuou a venda ens hasta
pablica, non „...i cobrou os atridados e, em 1890, cmividou os arrenda-
tários a permitem seus terrenos. A essa intimação acudiram os her-
titilais de Camilo, que ão atenderam à exigência feita pelo então
ministro Rui Barbosa, na sentido de exibirem o título de arrenda-
mento e de prsnatrem a sua- nualidede de representantes do arrenda-
t;Srio; esgola.nolo-se o prazo de 30 dias, marcado no edital para is
remissa() dos terrenos, sob -pena tia venda dos mesmos e10 baeta
púbi leo .

suscitada novamente a metslão. com o requerimento em tese os
herdeiros pleitearam, elo -1921, o aforamentO dos terrenos, emitiu
o Dr. no litiga 0;avin, à época (el0-10-26) consultor geral da Repú-
blica. longe parecer. no qual demtmstrote de maneira irrstorquivel,
ei reeee a pr!telisão de amparo legal. Acentuou-se, nesse tra'talho,
mie não era possível deixar de reconhecer algum direilo ;:os possui-
poreS Soe;; ;aros de inn terreno, e. essinalando-se que

'seria irrisório vender-Jse hoje terreno na 'zona da I.agoa
por bile vezos o pro , 'o de um arrendmonto rito antes
tio 1 ti ii. e mais uma jóia de 2 1/2% dessa import

o:te. 11 -to atendendo Os herdeiros ' ao	 ficaram sob as saneõea
pres,Tita-', no decreto n. 5.8 .21. de 1871; e que,

"por tudo isso está armada a Fazenda Nacional 	 elementos
peesisos para 4lar a este case urna solução de erp-flade
proca, que sem deSpreZár qualquer direito .que ns requerentes
possam t e r, ntenda igualmente aos interesses (ela - (são meus
es exifos),

sligeriu-so. preliminarmente, fipsselli os requerentes intimados a provar
que einda l'onsery avam a posse dos terrenos. Feita essa prova:

e) fixar-se-ia novo preço para o arrendamento, convidando-se
os herdeiros a declarar se recitavam a remissão nessa base;

h) aceita a proposta, far-se-ia a transferência, paga, previa-
mente. a renda em atrazo, pela taxa anterior, cabendo aos adqui-
rentes. sem qualquer responsabilidade para a Fazenda, resolver as
questões com os reclamanles e pretensos ocupantes dos terrenos:

e) recusado o preço, pelos herdeiros, proceder-se-ia ao expurgo
dos intrusos e à venda dos terrenos, nos tèrmos do decreto n. 5.821.

Não provada, pelos suplicantes, a continuidade e persistência de
sua po sse nos terrenos, agiria a Fazenda pelo modo indicado no

em o.
A êsse tempo. foi trazi.la para o Processo a denúncia de que es-

tariam sendo vendidos os terrenos da Chácara das Catacumbas. pela
Emprêsa de Terrenos do Distrito Federal Limitada, a qual teria ad-
quirido (los herdeiros de José Parolo e dos de Camilo Antônio Lopes
dito imóvel ou qualquer direito que sôbre o mesmo porventura ti-
vessem os vendedores. O referido consultor geral da República emitiu.
nesta fase, outro parecer. ratificando o anterior; esclarecendo não
somente que os herdeiroS de Camilo. meros arrendatários em marta,
nada poderinm transferir eem a licença da Fazenda Nacional, como
ainda' mie, não tendo feito a União qualquer ajuste com José Pareto
ou seus herdeiros, estes não poderiam deixar de ser considerados
seeão (torno intrusos; e. finalmente, propondo fosse a mencionada Em-
nitosa notificada

"de que os terrenos da Chácara das Catacumbas seio do do-
e inla efeile da União e ene deles nenhuma alienação válida

pode ser feita sem a intervenção da Fazenda Nacional, para
que fique a dita Companhia constituída em má fé se Sare -
eles praticar qualquer ato de domínio" (são meus os grifos).

a essa Excelancia, então ministro da . Fazenda, reconheceu o pleno
dominio da União sobre os terrenos da Chácara das Catacumbas. man-
dando, por despaches de 5 de fevereiro (o desta data eumprid) em
15 do mesmo mês) e. 23 de abril de 1927, respectivamente,

1.°) que se notificasse a Exopresa eludida, nos tensos do parecer
dto consultor geral da República;

'2.°) que os herdeires de Camilo Antônio Lopes provassem que
censeryavirn a posse dos terrenos; e que, feita. plenamente, essa
prova e antes de submetido o processo à nova decisão, fo)sse fixada
outra taxa pala o arrendamento, providenciando-se sobre a consulta
alvitrada nos dens a e b das sugestões do primeiro parecei da Coa-
eeltoria Cloral da República, a que anteriormente aludimos.

A consulta então alvitrada deveria consistir, a meu ver, na in-
dagação) que se faria aos herdei 'osde Camilo, sabre se aceitavam a
remissão. mediante as condições propostas nos itens citados no des-
Paelha tio Vossa Excelência, isto é, realizando ditos herdeiros o paga-
mento de importância equivalente a 20 vezes o novo preço do arrenda-
mento e mais 2.5% sobre aquela quantia; recolhendo, prèviamente, a
renda em atrazo, pela taxa antiga; e, finalmentse assumindo o com-
promisso de resolverem as eueetões com OS reclamantes e pretensos
ocun,entee dos terrenos, seio respotssabilidade alguma para a Fazenda.

A decisão' de Vossa Excelencia, como titular desta pasta, e a
que deveria seguir despacho definitivo, uma vez realizadas as dilie
gaseias ordenadas, foi publicada em 19-5-27 e dela teve conhecimento
'II interessado ou proeurador do mesmo", conforme se declara, no
procepso , em nota da mesma olaia.

Feita em .jullto de 1927 a avaliação dos terrenos, em cumpri-
mento aquela decisão, verificon-se a área aproximada de 109.592
nielroS otladrado; e (yie o metro de frente podia ser estimado à
razão O t Cr$ 2.500,00.

De • esis disso ficou o processa sem andam( ato, permanecendo eia
Comissaa de Correição Adminietstotista, até abr 1 de 1931, (Piando foi
restitue/o a ele? Ministério.	 •

Para o cumprimento do de:pacho ministerial de 23 de abril
d e 1927 . ft q" j á nos ret'erimos, Admini tração no Distrito
latoloteal o edit.al de 11-0-34, considando "os ()cupi til es ou posseiros"
dtas otrrenos C.a Cl/acara des Calactunless o; exibirem, dentro de 15 dias,
os deem»entos que justificassem a seta posse (fls. 398 v., 399 a 401
do processo n. 27.1(16-31).

esse edital deu origem a	 de qbc nos ocuparemos
l'onfra oportunidado,

Nossa época, já Os herdeiros de Camilo Antonio Lopes haviam
declarado que, vpesar de" não -terem oatvitios sobre os itens a e b
do n , arecer do Dr, consultor geral .',se acei'avam a remissão e- as
condições ali snebridas), preferiam St aforamento dos terrenos.

Realizados novos estudos; calcult dos 'em Gr $ 2.226;60 a taxa de
'arrendamento a ser arbitrada e em Cie; 137.781,11 o preso da remissão;
reentuada a 1:25proporç:io entre éS e. préço e o valor de Cr$
1.C62.500.00 dado ao imóvel em 1027; calculada ainda em Cr$
9.975.00 a r tuda provável »o caso de aforamento; ressaltado que o
simples isr,or mento não interessava a0.3 cofres públicos, mas a' pror-
rogação dn arrendmnento, o lol.eamento do te sreno e a fixaeão prévia
dos foens e ‘alores mínimos admissíveis na venda dos' lotes, para
efeito dos leudamios, concedendo-se os aforamentos à me-lida das
transfere'autiae efetuadas; estimados os laudêmios das primeiras trans-
ferências em Cr$ 200.000,00, além de Cr$ 15.055.00 de focos, tive
oporluoidade dee na expesição n. 617 — Grbinete, de 28 de junho
de 1937. adoo7ir as seguintes consideraeões:

"Não me parece que a Fazenda Nacional tenha a obri-
gaita() do permitir a remissão pleiteada. Em que pese às
olwitas razões emitidas pelo Dr. Rodrigo Otávio como con-
sultor geral da Republica, e embora provada a p tsse inin-
terrupta dos teríamos pelos suplicantes, deve-se ter em enn-
sideraeão que Astes deixaram rso abandono o antigo arrenda-
mento, e. não havendo acorrido ao primeiro edital de 1875,
nem manifeelado o deeejo de remir o terreno em 1890, ou,
ao menos, pago naquelas épocas as taxas devidas à Fazenda
:Nacional, poderia cela ter nsado das sanções que lhe fa-
cultam o decreto n. 5.821. de 1874. E se já àquele tempo
lhe era lícito assim proceder, com maioria de razão poderá
agora não apitem' ae caso as disposições do citado decreto
is. 5,821, em face da situação irregular dos interessados.
Para que êstes pudessem pretender lisamenle o amparo do
tleerttto, seria necessário que se tivessem portado de, forma
irrepreensivel com a Fazenda Nacional, de maneira que não
se 1/:es pudesse negar, sob pretexto plausível, o benefício da
remissão, mas, recanh•cer-thes O direito de arrendatários
Para o fim de se lhes deferir a remissão, sendo êles simples
posseiros ou ocupantes, que nenhuma taxa ou emolumentos
vinham 'Pateando à Vazenda desde 1851, é o ene não se me



Segunda-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL Secção I) 	 Agiisto de 1943 12671
•

afigura razoável. Se a União é plena peoprietária, cabe-lhe
dispõe do imóvel conforme reais útil seja aos seus interêsses,
não estando vinculada, ante o procedimento dos solicitantes,
a qualquer obrigação. O único direito que lhes assistiria,
ante a phina proprietária que é a União, seria o de preferência
para a remissão do imóvel. fisse direito, nos termos - do
decreto u. 5.821, extinguiu-se com o prazo fixado no de-
creto ii. 5.821 e renovado uo edital de 1890.

E como invocá-lo agora, quando o atrevo nos pagamentos
remonta a 1851? Corno prelende-lo sob o abrigo do decreto
it. 5.821, se esse próprio decreto fulminava com a hasta pú-
blica Os arrendatários que, não concordando com a avaliação,

escusassem de remir os terrenos?

Ademais, qual o interesse da Fazenda em ceder a quem
ê simples ocupante, e por ínfimo preço, um valioso imóvel
cujo domínio a ela não pode Ser contestado? 'Acresce que a
valorização de tais terrenos se vem acentuando de ano para
ano, e de tal modo que, com as obras ali executadas. o pn-
voamento dos arredores, a abertura de ligação direta corri . o
populoso bairro de Copacabana, já não se pode ter conto
razoável a avaliação procedida há dez anos passados. A remis.-
são, a preço que não . correspondi-i nem a 10% do valor do
imóvel, acarretaria iniludivel priejuízo para a Fazenda Na-
cional. •

Eis porque as sugestões dadas pela Administração do
Pom brio do Distrito Federal se me aligurani conveuientes
ao interessa público. E não seria isso uma inovação, de Nez
que de igual modo se procedeu em relação aos terrenos da
Urra, os quais garantem hoje ao Dominio da União I nu rendi-
mento certo-e apreciável:',

As sugestões a .que alude a parte filial dos trechos transcritos
0? de que trataremos, portnenorizadamente. - no item seguinte, em be-
neficio, segundo cremos, da exposição lógica do assunto, e para facilitar
as referencias posteriores, a que seremos obrigados, — consist i am, elo
síntese, na prorrogrção do arrendamento. no pagamento da renda em

ra7.0, no loleamento lo te Touro, no recoihimento dos latidemioS de
todas as transações de compra e venda e no aforamento ulterior (tos
lotes.

Submetido, assim, o processo à Sim consideração, holuve por
bem Vossa Excelência de aprovar o parecer deste Ministério, por
despacho de 7 de julho de 1937.

Ai estão o- histórico da Chácara das Catacumbas e a última de-
cisão proferida .sitbre o rumoroso caso.

2. Das sugestões formuladas pela Administração do Domínio
da tiniria, decorreriam, de parte a parte, as obrigações abaixo (Expo-
sicào n. 617 — Gabinete. de 28-6-37, citada!:
' "o) reconsiderar-se o . arrendamento como existente e pieurrogado

Por cinco -a nos; -
á) recolhimento ao Tesouro de ioda a renda em atrazo, paga

pelas antieas taxas, cobrando-se de asma (28-6-37) até .1912 na base
da avaliação feita em 1927;

c) fixação de prazo de . cinco anos para o loteamente de toda a
área, quando então seriam processados todos os desmembramentos;

d) oltrigação dos arrendatários de apresentarem, dentro de uro.
ano, a planta completa dos desmembramentos a efetuar, aprovada
pela 'Prefeitura Municipal e com os característicos principais de cada
lote. Nessa planta seriam fixadas 3 zonas para a cobrança de lati-
delidos e foros;

e) recolhimento dos laudêmios de todas as transações de taimpra
e venda, não se ;aceitando preço inferior a Cr$ 100.00, Cr$ 70,1)0 e
Cr$ 35,00 para a 1.a, 2.a e . 3.a zonas, respectivamente;

f) fixação, para os . desmenibramentos, do foro de Cr$ 0,3,
Cr$ 0,20 e Cr$ 0,10 para a - 1.a, 2.4 e 3.a zonas;

g) a partir de 19l2 toda a parte não desmembrada pagaria o
foro da zona correspondente, respeitados os arruamentos aprovados
pela Prefeitura Municipal;

h) os alvarás relativos à transferência do domínio útil das
áreas desmembradas seriam concedidos depois de pago o respecti‘o
laudêmio, constando dos mesmos alvarás a obrigação do pagamento
do foro e devendo o comprador requerer sua carta de aforamento
dentro de trinta dias da data da escritura".

Todas essas estipulações, ante a aprovação dada ao parecer dés1e
Ministério, Passaram a constituir o despacho de Vossa Excelência,
pelo qual deveria Ser regulado o assunto,

Paixando o processo, para o cumprimento dessa decisão, escla-
receu esta Secretaria de Estado:

"1.0) se o interessado recusar cumprir qualquer das
exigências contidas no referido despacho, entender-se-a
recindido o arrendamento e a União venderá o domlnio útil
do terreno em concorrência pública:

2.0) na hipótese de aceitação integral das condições im-
postas no mesmo despacho, a yenda do domínio útil pelo

interessado se deverá processar após o loteamento. em qual-
quer tempo, mas dentro do prazo de arrendamento".

3. Convém, neste 'passo, sejam mencionados também vários
fatos de que dá notícia o processo, evidenciando o entrechoque de
inteiesses e o quanto se vem pretendendo delapidar um bem da União.

Ei-los:
Emprésa de Terrenos do Distrito Federal, Limitada.

. Por escritura de 8-1-25, os sucessores de José Pareto transfe-
riram à Empresa, pelo preço de Cr$ 50.000.00. sendo Cr$ 25.000,00
recebidos -naquele ato e a importância -restante para sei' paga seis
meses depois, tono direito e ação relativos à ação de usucapião (?1t,
intentada pelo dito Parei°, para haver a Chácara das Catacumbas.

Ainda por cinco escrituras de 23-6-27, Manuel Alves Pinheiro a
outros herdeiros de Camilo António Lopes e dos sucessores deste, todos
representados pOi José Gomes Duque Estrada, obrigaram-se a vender
à Emprésa o domínio útil des terrenos da Chácara das Catacumbas.
de que se diziam possuidores, pelo preço de Cr$ 60.000,00, do qual
receberam Cr$ 12.000.00. ficando o restante para ser pago no ato
da escritura de venda. Mais tarde, pela escritura de 16-8-29. os
mesmos outorgantes. herdeiros de Camilo e seus sucessores, ainda
representados por Duque , Estrada, e a Empresa ajustaram a recisão
dos contratos, de 23-6-27. Os herdeiros se obrigaram . a respeitar is
contratos de promessa de venda firmados pelo Empresa, até 30-6-29,
a qual, por sua vez, cedeu aos mesmos herdeiros todos os direitos
mie os herdeiros de José Pareit Empunham ter.

A Empresa referida firmou diversos contratos de promessa de
venda, mesmo depois de haver silo intimada por este Ministério. em
15 de fevereiro de 1927. e niio mais praticar qualquer ato de doinime
si:jure os terrenos da Chácara das Calacumbuis, sob pena de ficar
censtituida em má fé. Encontram-se no procesos os seguintes:

Centraio de promessa de venda, de 12-J-2e
Comprador — Taciano !Incita Santos

Preço — Cr$ 11.000,00 a prestação.-
Escritura de 8-9-27

Comprador. — Francisco Ontineli
Preço -- -Cr$ 11.000,00

Escritura d.,. 15-9-27 (referida na de . 13-7-32. entre
Castão Lumay de la Couperie e Jaime Soares de Sousa Castro';.

Comprador — Gastão Tarmay de ia Couperie
Preço — Cr$ 31.816.28

Escrifura de 24-12-27
Comprador' — Geoegina (1;1 Rocha Santos
Preco — Cr$ 32.700,88,

Drs. . Augusto Linhares e Eduardo Marques de Sonso,

1in 28 de julho de 1931, o Dr. Linhares consultou à Direlo.ria
do Domínio da União se poderia continuer a fazer os pagamentos re-
lativos ao cont tiú() de promessa ule venda que firmara Com ()Si'. Ma-
nuel Alves Pinheiro, sôbre o !errem, conhecido por thãeara da.-; Cala-
cumbas. O suplicante não juntou êsse contrato, mas a tal respeito
assim se manifestem o inventatiante, nas informações prestadas ao
Juizo da 2.a Vara de ()veios e por este remetidas. em 20-9-37, it
aludida Diretoria:

o preço figurante na primeira escritura como sendo de
trezentos e sessenta contos. pagos; sessenta no ato e o res-
tantes em três prestações de cem contos cada uma. passou
peia nova escritura a ser de cento e sessenta contos. sendo
sessenta os já recebidos na anterior e os restantes cem contos
representados por uma nota promissória 	

Por escritura de 3-0-37, VáCiOS herdeiros de Camilo António
Lopes, representados por João Gomes Duque Estrada, fizeram aos
Drs. Augusto Linhares e ti',(lititrdo Marques de Sousa cessão e trans-
ferência da posse. direito e ação sôbro o lote n. 131 (Chácara oas
Catacumbas), Declara-se no contrato que os cessionários darão cum-
primento às obrigações assumidas exclusivamente pelos outorgantes,
sucessores do antigo arrendatário Camilo António Lopes com os aluais
ocupantes de lotes que lhe foram entregues por conerato, conforme'
relação dactilografada. assinada pelos outorgantes e outorgados, a
26-8-35 e não anexada ao processo. Indicam-se. em seguida. aquietes
perante os quais os cessionários cumprirão os compromissos anteriores
e os que não têm mais o direito de reclamar, por inadimplemenlo das
obrigações.

Em 9-6-37, isto é, pouco depois de lavrada essa escritura, o
Juízo da 2." Vara de úrfãõs. dirigindo-se à Diretoria do 1.)ffininio.
esclareceu que o terreno da Chácara das Catacumbas era objeto de
vários inventários e que qualquer transação dependia de alvará e de
ordem sua. E, aludindo ao fato

"da revogação de procurações passadas a .José Gomes Duque
Estrada, em virtude de morte de alguns dos herdeiros e ato
expresso de outros-,

concluiu:
"Assim, por tais fatos impedirem possa ser levada a efeito

qualquer transação com os IfiCSMOS bens, solicito a respeito
as devidas providencias acauteladoras dos interesses da
União",
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Ainda em 20 de agósto seguinte, encaminhou h Mesma Diretoria
:ópias das informações prestadas pelo inventariante, as quais, declara,

"deixaram fora de dúvida a- invalidado de . qualquer alienação
ou transação com bens dos espólios onde existem menores".

Destacamos o seguinte trecho dessas informações:
"São as informações Mie presta a inventariante do

espólio de Camilo Antônio Lopes Marinho e de Maria Joaquina
Angélica, e o inventariante do espólio de (ervásio Teodoro
da Silva, na defesa dos verdadeiros herdeiros," em sua maioria
pobres e humildes pescadores que vivem lutando com difi-
culdades, enquanto o falso procurador de alguns dos herdeiros
vinha delapidando os bens, recebendo fabulosas quantias sem
nada. -dizer aos herdeiros que aguardavam a legalização dos
inventários e pagamento dos . foros, afim de, nos terrenos.
construirem o barroco para suas moradas".

Promessas de venda feitas pelos herdeiros de Camilo António Lopes
e de seus sucessores; representados por João Gomes Duque Estrada. .

Além das anteriormente mencionadas, notam-se as s "eguint es no
processo (certidões e referencias em documentos apresentados):

1 — Contrato de 5-9-29
Comprador — José Fernandes

2 — Escritura de 19-9-29
Comprador — Narciso dos Anjos Pinheiros
Preço — Cr$ 6.000.00
Escritura de 7-19-29
Comprador — José Duarte Vasco
Preço — Cr$ 15.000.00
Deu-se como paga a importáncia de Cr$ t. 000,00 reeehida
pela Empresa. porque o outorgado aceitou a majoração de
Cr$ -5.000.00 no preço.

1 — Escritura de 25-3-31
COmprador — Aja x Alves Correia
Preço — Cr$ 6.185,92

— Escritura de 10-3-32
Comprador — AntonM Latirgau
Preço — Cr$ 100 000.00

6 — Escritura de 15-5-33 -
Comprador — Francisco Oinineli
Preço — Cr$ 30.000.00
Deu-se como paga a importãneia de Cr$ 20.000.00, recebida
por António Bali:sinta, que transacionara antes colo a Em-
presa, recebendo mais os outorgantes a quantia de 	
Cr$ 10.000,00.

Omdros fran,s.ações:
I — Escritura de 27-5-27

António Diniz, dizendo-se senhor . e possuidor do domínio
fitil de um lote designado na planta ainda não ofieializada
pe rtencertte à Emprèsa de Terrenos do 1)istri . o• Fedet'al,
Limitada, prometeu vendê-lo, pelo preço de Cr$ 10•.w0,C•o,
a Francisco ~inch.

— Escritura de 28-9-27
António Diniz, sob a mesma alegação, prometeu vender outro
lote, pelo preço de Cr$ 10.000.00, a Miguel Hilota e Fran-
cisco Ornineli.

•
1. Parece-nos oportuno expender, neste romenos, algumas con-

im/erações em lórno do ultimo despacho de Vossa Excelência, proferido
sêbre o assunto em foco, e, para tanto, r e portamo-nos ao item 2 da
presente exposição. •

Por essa decisão, _a União. que; em face do procedimento dos
sucessores de Camilo Antônio Lopes e Oslo também, não mais eslava
vincu l ada a qualquer obrigação, em ve7, de declarar caduco e inexis-
tente o arrendamento, reintegrando-se, por via judicial, na posse do
terreno ocupado por intrusos, para vendê-lo depois 0111 concorrência
pi1bliva, ressalvadas as benfeitorias feitas de boa fé. - — a União,
repito, em lugar de usai' dêsse remédio que, no meu entender, era
perfeitamente legal e não feria direitos de ninguém, poi s , nisso tiolo.
ela sionente linha e tem direitos, preferiu i nua fórnmla baseada em
im pa equidade: do mesmo passo que resguardava os seus próprios
interêsses, possibilitava aos herdeiros de Camilo António Lopes a
obtenção de um arrendamento que eles e os seus antecessores já
haviam perdido.

E não sêmenle isso: visando arrecadar laudêmios, possibilitava
:iluda àqueles que transacionaram com os herdeiros regularizassem.
afielvês dê-stes últimos, as compras que fizeram, todas elas inoperantes
e ilegais.

A manutenção do arrendamento dependia não sôniente da acei-
tação das obri gações impostas, mas sobretudo, de- atos inequívocos
que garantissem e possibilitassem o cumprimento dessas obrigações.

Convém assinalar ainda que, se a não aceitação das exigências.
contidas no despacho importa a recisão •do arrendamento (despacho
de 9-7-37. deste Ministério), esta ultima decorrerá, com mais força
ainda, do Dão cumprimento de qualquer dessas exigerwias.

As diligências ordenadas no despacho ministerial de 23-1-27.
deveriam ser entendidas como dizendo respeito exclusivamente aos
herdeiros de Camilo, e outra cousa- não se poderia inferir do que
consta do processo, principalmente do parecer da Consultoria (;eral
da República. a que se reporta auuela decisão.

Administração do Distrito Federal, porém, em cumprimento
da citada deliberação, convidou, por edital mie • 11-8-3•, "os ocupantes
ou posseiros" dos terrenos da Chácara das Catacumbas a exibirem os
documentos que justificassem a sua posse.

A êsse editai acorreram.:

Taciano da B	 j	 mBocha Batista, untando u contrato de comprmisoso
de compra e venda, datado de 12-1-26, em que figura, como promi-
tente vendedora, a "Emprésa de Terrenos do Distrito Federal, Li-
mitada-;

Hilda de Sousa Vasco, jurtando uma escritura de promessa de
compra e venda, datada de 7-10-29, entre partes, como outorgantes
vendedores — variOs herdeiros mie Camilo e dos sucessores dêstes.
representad0)s por José Gomes Duque Estrada, e como outorgado.com-
prador — José Duarte Vasco;

Ajax Alves Correia, juntando urna escritura de promessa m.le compra
e venda, datada de 25-3-31, COO que figuram, como promitentes ven-
(leitores. os MCSMOS Iletikiros dl Camilo, representados por Duque
Estrada ; 

Georgina da Rocha Santos. juntando mata escritura de promessa
de compra e venda, datada de 2i-12-27, em que figura, como pro-
mitente Nelidedora, a "Emprésa de Terrenos do Distrito Eederal,
mitada-;

Bilota e Francisco Omineli, juntando unia escritura Ile

Prornessa de v e nda, em que f igu ra, como outorgante, Antonio Diniz:
Fraoris:vo Owirwij. juntando três eserituras de promessa mie

venda, datadas de 8-9-27.. 11-5-33 e 27-5-27, em que figuram, coroo
promil en I es sendedores. a "Empresa de Terrenos do Distrito Federai.
Limitada- : vários herd ‘ M-os de Camilo, representados por Duque; e
Antonio Diniz;

, António Lartigan Sentira, juntando unia eseritura de promessa de
compra e venda, da-laia de 10-3-32, em que figuram, como promi-
tentes vendedores, os herdeiros •le Camilo, representados por Duque.

Publicado o despacho presidencial. de 7 de julho de 1937, vários
dos ocupantes dos terrenos, em petição conjunta dirigida a Vossa
Excelência, e em reqnerimentos esparsos dirigido-3 a êste Ministério.
pro'estaram, em linguagem desabrida. por Nozes, contra aquela decisão,
pleiteando o aforamento direito.

Com pequena variante, linasi todos fundarar» a sua pretensão e-n
que

segundo a deeisão publicada DO Melei() Oficial de 13
de março de 1935, o pagamento da taxa de ocupação dá pre-
rel '' tteja ao oclIPa t0e, no caso de aforamento mie terreno;

1m) a lei n. 711, mie 26-12-1900, no seu art. 3. 0, letra h,
"dá preferência aos que têm benfeitorias, sUbre mm terreno
que deve ser aforado'',

Quanto à primelra razão:

'	 O decreto n. 11.595, de 31-12-20. esti-Mi-deveu a etdn-anua
taxa de ocupação dr t r'm-mimuz de irwriitho . Nem os terrenos em causa
SãO 11"SSZt IlattlreZa s Hei)] os 1miurcnte	 n agaratil taxa de ocupt.rfio.
Não lhes aproveitaan o decreto n. 11.393, e a decisão inv-oeada.

Quanto à segunda razão:

Já nuns que O consultor geral da llept)bliea, apreeiando algumas
mias escrituras passailas pull.s herdeiros de Camilo Antimio Lopes.
esclarecera que Csfes, DwPoS arrenclulários ero nwra, nada poderiam
trin-sferir sem a Ileença da Valenda Nacional.

A Procurtnloria Geral 	 1-'azenda Pública, ¡afobem parecer de
3 de maio 1939), demolis! L'1.11 a ilegalidade. iiaS CeSSWS feitas tos
herdeiros ) cmiii 0S, quais se tivN cria tratar como aq t elas não
tivessem •leurrido.

Ora, se a União, ante O jo . ocedin i ente dos berdeirtas oe
niii• estava inais vinculada a (pinique' . obrigação, ronsimieratn1m-mms.
portanto e p ra.diminarmente, como intrusos, para, per equifjade apenas.
com eles transigir. peia maneira que, a seu alvedrio, melhor res-
guardava os Seus interêsses . não poderiam ter 0s ocupantes ou
P o -'s t li doees e m nome dê s s 0'.'s m esmos herdeiros tmlre tratamento mie
não fosse o de serem, COIMO e agora, considerados como britai:3os.
E com êles, a l'azenda Nacional não tinha e não leio qne transigur
ou entrar ein relação qualquer.

Reza o dispositivo da lei orçamentária ii. 711, Ale 20-12-1900,
indicado pelos reclamantes:

o rtovérno autoriza,10):

a aforar terrenos nacionais perpçtuaniente. median'e mim
otmarentax-os mio valor mim) terreno. Quando., porem, no terreno
houver benfeitorias, só poderá ser a f m .,rado.• sendo a FPZellii:t
Nacional indenizalla do valor integra • das mesmas benfei-
torias. Se estiver It . posse do terreno nacional pessoa 111 n 1.
nele tenha benfeito..ias ou tine o utilize em qualqiu)r in-

3.
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chlstria, poderd ser o .mesmo terreno aforado . ou vandido, in-
dependente de . concorrência, ao ocupante, a . quem deverá ser
'marcado prazo para requerer aforamento ou Venda." (O grifo
é meu).

Além de se tratar, no presente processo, de um caso especialís=
simo, é dismtív:d .a vigência ainda de uma disposição de lei anua,
que não cu:da tais circunstâncias extraordinárias -daquele case e que
concedeu ao- Go eèrno autorização que ' poderia ou -não ser Utilizada.

Mencionam ainda os reclamantes que não foi anexado ao pre-
sente, quando submetido à consideração de Vossa Excelência, os oro-
tessos em que atenderam à intimação da Administração do Distrito
Federal (único:: relativos a interêsses dos requerentes, anteriores
ao despacho de Vossa Excelência).

De fato, a anexação foi posterior, mas tal circunstancia, em face
do exposto, não influiria para a decisão.

TreilLos M exposião	 Trechos da

. O que se verificou foi o érro do edita!, convidando posseiros o
ocupantes, em vez dos herdeiros de Camilo, erro que poderia ser sa-
nado em . qualquer . fase do processo.

Para ressaltar' que os suplicantes se apegam a chicanas o pre-
textos inócuos, visando atacar o deeóro da administração, bas ta re-
ferir que, transcrevendo do Diário Oficial trecho isolado da exposição
dêste Ministério n. 617, de 28-6-937, publicada aliás com incorreção,
sendo visível o pastel tipográfico	 disseram:

""Do que 'foi transcrito se evidencia que António Camilo
Lopes não efetuou os pagamentos, não provou sua qualidade
de arrendatário cru época remota, sendo, por isso, qualifi-

• ando então, pelo grande estadista Visconde de Rio Branco,
- de intruso!..."

Transcrevamos, por nossa vez, para desmascarar o'ardil, trechos
da exposição cilada, n. 617, de 28-6-937, e .da publicação feita, com-
parando-os com o transcrito pelos requerentes:

pir .dicaç<io	 Trecho transcrito pelos suplicantet

Em 1874, o visconde do Rio Branco sub-
metou à consi terna° imperial um projeto
estabelecendo regras para a alienação dos
terrenos natiorais da lagoa Rodrigo tle Frei-
tas, desnecessários aos Jardim- Botânico, daí
se orig;nando o decreto n. 5.821, de- 12 de
dezembro do mesmo ano. -

Nos considerandos que antecediam o pro-
jeto, declarava aquele titular que .o aVara
tio 10 de abril de 1821. que mandava consi-
derar aforamentos .as locações é arrendamen-
tos leitos ou por fazer nas terras da raferi•a
sesmaria, não regulava • para os tereenoS cujo
domínio 'útil feira ali adquirido pelo Estado...

O lote ,n. 131 da lagoa Rodrigo de 'Froitas,
sujeito às regras do decreto ri. 5.821, eAtava
arrendado a Camilo Antônio Lopes, que tamis-
feriu o uso do parte (Mie a Pedro Antunes.
o qual se aproveitou das regalias do mesmo
decreto, remindo a 18 de novemoro de 1875.
suas 110 braças de terreno.

A porção restante — justamente a arrola-
dada a Camilo Arteali0 Lopes, com 211 bra-
ças de extensão — teve sua situação regu-
larizada até o aro de 1851; desta • data em
diante Camilo Antônio Lopes deixou de pa-
gar os emoinnentos. Por sua parto (to-
vêem. após a expedição do decreto n.
não fez venda . em hasta publica, nem cobrou
o atrazado, limitando- ee a publicar novo edi-
tal a 21 do sgósto de 18.90.• convidando os
arrendatários a remirom seus terrenos.

Os interessados acudiram a êsse chamado,
mas tendo-lhes sido) exigidas a exibição do
título do arrendainento. a prova do ropre-
Fentantea do antigo arrendatário Antônio Ca-
milo Lopes e a quitação do arrendamento.
não satisfizeram essa formalidade, esgotan-
do-so o prazo marcado.

NI que fica exposto. conclue-se que a
União é plena proprie t ária dos terrenos não
remidos na lagoa Rodrigo de Freitas. entre
Os quais se inclue a porção do lote n. 131.
tarobOm (llamado "Cluicara das Catacumbas":
que êsses terrenos. (piando pagas regu'ar-
men t o as resneetivas laxas, se achavam ar-
!andados. 0 não aforados, pois conforme es-
clareceu o visconde do Rio Branco, o alvará
de 10 de abril iP 1821, "não regulava ..eara
os teríamos cujo domínio útil fôra a l i adqui-
rido pelo Estado": q ue. finalmente. (fado o
atrazo dos pavimentos, devidos à .Fazanda.
poderá esta não consantir na remissib agora
pleitaada patos posseiros, cuja si t uaeão	 gal
é a de simoles intrusos.e

Em 1871, o visconde do Rio Branco sub-
meteu á consideração imperial uru ¡anojei°
estabelecendo regras para. a alienação „dos
terrenos nacionais da ;agoa Rodrigo de Frei-
tas,desnecessários aos Jardim Botânico, daí
se originando o decreto 11. 3.821, de 12 de
dezembro do riesauo ano.

Nos considerandos que: antecediam o pro-
jeto, declarava aquele titular que o et.‘ará
de 10 de abri! de 1821, que mandava consi-
derar aforamentos as locações e arrendamen-
tos feitos nu por' fazer nas terras da referida
sesmaria, não regulava para os terrenos cujo
dorainio util fora ali adquirido pel, Estado...

O lote a. 131 da lagoa Rodrigo de Freitas,
sujeito às rogras do darreto n..5.821. estava
arrendado a Camilo Antônio Copes, que trans-
feriu o uso de parte déle a Pedro Antunes,
o qual se aproveitou das rogalins do incsm0
decreto, remindo. a 18 de novotobro de 1875
,suas 110 bricas de terreno.

A poraão i;est ante justamente a arren-
dada a Camilo Antônio Lopes, com 211 bra-
ças de- extonsão — teve, sua situação regu-
larizada até o ano de 1831: desta data cru
diante Camilo Antônio Lonas . deixou de oa--
pie os oroo'ntrontoa Por sua parle. o Go-
vêrno, após a expedição do decreto n. 5.821.
não fez vet e m trir basta pública, nem .cohrçut
o atrazado. Iimitando-se a pai-o lear nóvo edi-
ta a 21 ii agAsto de 1890, ri olvidando os
arrendatários a remirem seus terrenos.

' Os interessados acudiram a êsse chamado,
mas tendo-Pies sido exigidas a exibição do
título de arrendamento. a provia de repre-
sentantes 00 an'ign arrendatário Antônio Ca-
milo Lotas e a quitação do arrendai/Folha.
não satis f izeram essa •formalidade, esgotan-
do-se o prazo marrado.

Do que fica exposto, concloe-se que a
União é - plona Prol notária dos terrenos não
remidos na lagiia Rodrigo do -Freitas entre,
os anais se incluo a porçãô ti() lote a. 131.
também chamado "Chácara das Catacumbas";
que èsses terrtnns. quando pagas regular-
meatp, ris resnectivas taxas, se achavam ar-
rondados 'e não aforados, pois Conforme es-
&arecou o v n sconde do Rio Branco o alvará
de pois comi ,'orme . esclareceu o visconde do
Rio Branco, ell IN domínio útil fôra ali 'mi-
quinto pelo Estado: que firl:VMent" dadn
o atraiu) dos oaa-amentos devidos à. Fazenda.
poderá esta não consentir na remisalo arar
Pleiteada pelos nosseiros, cuja situação_ legal
é a de simples intrusos.

Os interessados acudiram a êese chainado.
mas, tendo-lhes sido exigidas a exibição do
título de arrendamento, a prova de repre-
sentantes tio antigo arrendatário Antônio Ca-
milo Lopes e a quitação do arrendamento,
não satisfizeram essa formalidade, esgotan-
do-se o prazo marcado.

Do que fica exposto, conclue-se que a
União O . plena proprietária dos terrenos não
remidos na lagoa Rodrigo de Fraitas. os
quais se inclue a porção do lote n. 131, tam-
bém chamado Chácara das Catacumba::: guie
êsses terrenos, quando pagos normalmente
as respectivas taxas se achavam arrendadoa
o não aforados, pois conforme esclareceu o
visconde do Rio Branco, cujo domínio útil
fira ali adquirido pelo Estado: que. final-
manta, dado o atrazo dos pagamentos devidos
à Fazenda, poderá esta não consentir as re-
TIliSSàO agora pleiteada pelos' posseiros. . cuja
situação legal é fl de simples intrusos.

Da leitura dos trechos transcritos da 'exposição citada. resulta
claro que foram es herdeiros e não Camilo que não apresentaram
em 1890 a quitação do arrendamento, nem exibiram o titula di'e,zte;
que o visconde do Rio Branco jamais qualificou Camilo de intruso;
e gire êste Ministério foi quem disse ser a situação legal dos rne`;anos
herdeiros de simples instrusos, pois eram êlos os posseiros que plei-
teavam a remissão. Outra não pode ser a inteligência do texto, atenta
a circunstância de quem ninguem mais poderia pleitear aquete be-
nefício.. .

De intrusoa teria, então; esta Secretaria de Estado qualificado
os roei:mi:mies, como o faz agora.

E' de se esclarecer que. contrapondo-se a pretensão dos aludidos
raclarnantes, ingressaram .no processo, mediante petição il i ri gida a
V. Ex., -os Srs. Augusto Linhares e Eduardo Marq ues de Sousa.

6. Prossigamos no estudo do processo, para o exame da última
pretensão formulada.

Reportemo-nos, para tanto, a,os itens 2 e 4, desta exposição mio
tratam do despacho de Vossa Exelência, de, 7-7-37, solucionando o
assunto.

Verifiquemos corno se procurou dar ,cumprimento a êsse des-
pacho, publicado no Diário Oficial de 21-8-37:

Em 16-8-37, o Juízo da Segunda Vara de Órfãos autorizou o ad-
vogado do espólio a pagar ou conshair em pagamento "os foros re-
lativos ao aforamento da chácara n. 131".

Não se tratava, porém, de foro, que, no caso, nenhum havia a
pagar. E decorreu um ano, sem que os herdeiros apresentassem "a
planta completa dos desmembramentos a efetuar, aprovada pela Pre-
feitura Municipal e com os c,araderisf ices principais de cada lote"
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(letra d das sugestões que passaram a integrar o despacho presi-
dencial). Não cumprida, pelos arrendatários (herdeiros) essa obri-
gação, fiei-tu o arrendamento, que fôra considerado prorrogado, auto,-
foiiticamente rescindido.

Em 7-3-39, quando, em virtude daquele motivo, o arremb-sneott,
não poderia mais ser considerado prorrogado. o mesmo Juízo soli-
citou providências afim de 'que, pelos Srs. Angusto Linhares e Eduar-
do Marqu es oh , Sonsa fôsse paga, em nome dos herdeiros do espóÃo,
a quantia II '.vida por arrendamento ou foros, Pouco depois,. os mesmos
Linhares o Marques de Sonsa requereram, na qualidade de cessio-
nários dos herdeiros, fôssem admitidos a efetuarem dito pagamento.

Além da divergência -entre o autorizado e o requerido, não era
mais, oportuna a providência.

Em 12-, :l-39. v-oltaram os mesmos requerei-dos, para, alegando
dentre outras coisas que o pagamento dos atrasados' nãO se efetuara,
em face 41a roclamocão de um dos herdeiros. com o qual entrar:11)1'PM
acordo, :Através I Juízo de órfãos, insistir na realização do -paga-
mento.

Finatment,.. em 15-9-11, os Srs. .N.‘lson Moura Brasil do Amaral,
Augusto Iiiihares e Eduardo Marques de S.nisa, apresomtando a es-
nunca lavrada a 3-6-37, a que já nos referimos, e um formal de
partilha dos inventários de Camilo Antônio Lopes e de a lguns su-
cessores dêsto, fa!ecidos, reqUeroram o cumprimentodo despacho pre-
sidencia l , so'icitando ainda passasse o prazo da prorro gação do ar-
rendamento a Sor e011 1 ndo da publicarão (Ia nova decisão.

1)o formal -de partilha, c.onstam;
A avaliação rea l izada t o m 27-3-40, do "direito e ação ao arroio-

.

(lamento de -5 anos e com direPo a futuro aforamento aos primeiros
adquirentes sôbro o terreno da Avenida Epitácio Pessoa, som nómero.
lote designado sob mu. 131, e olosmembrado da Chácara das Ca.ta-
cumbas 	 200:00080" e

A partilha. na qual se dá em past.amenioi;
Ao Dr. Aug usto Linhares -- 1/1 fi0 direito e ação avaliados:
Ao Dr. Eduardo Marques de Sousa — 1/1 do direito e ação ava-

liaolos;
Ao Dr. Nelson Moura Brasil do Amaral — 1/2 do direito e lie:3o)

avaliados,
partilha essa que, "ressalvados os direitos do terceiros", foi homoio-
gado por sentença de 31-12-10, , já passada em .julgado.

7. Como assina :11005, não tendo sido satisfeitas pelos herdeiros
as condieties estabelecidos no 412sparho presidencial d e. 1037, a IlniiTo
retomou, como plena proprietária, que é, o direito de dispor livre-
mente dos terrenos da Chácara das Catacumbas. e, quando se pro-
vo-o dora à aválinçã.o„já nada Mais havia que avaliar, coal fundamento
nesse despacho.

Se assim é, vejamos o que. mais comOuui à Fazenda.
A União, transigindo, pelo ullin)o) despacho prolatado, visou dois

objetivos: evitar maiores prejuízos. não sõmente pela garantia fie
toros vompensodores, mediante as bases protixados. como também
pela cobrança dos laudêmios das primeiras transferências: o Possi

-bilitar aos herdeiros, de acônito com orientação dada ao, processo,
desde o Seu início, a obleneão de alguma coisa de um património a
que não mais-tinham direito.

No11111.1111 dêles foi atingido, como era de desejar e se esperava;
a Fojo) nada recebeu até agora, e, quanto aos herdeiros, os fatos
narrados e constantes do processo demonstram, dolorosamente„ que
Poluo vieram a lucrar.

E' de considerar, entretanto, como acentua a Diretoria Geral da
Fazenda Nacional, que está. perfeitamente definida a situação jo-
rídi,.a dos sucessores do antigo arrendatário, cujos direitos e le5o,
seguindo se infere do formal de partilha. anexada ao procosso. foram
da'àos em pr gamento aos Drs. Augusto Linhares, Eduardo Marques
"ile, Sousa e No sou Monra Brasil; e que a morosidade o os
incidentes do inventário impediram f0ssem cumpridas, no devido
tempo, •as condições estabelecidos no despacho proferido por Vossa
Excelência. em 7-7-.937.

Isto posto, sou por que se defira o requerimento dos cessionários
dos herdeiros . de Camilo Antônio Lopes, observadas as condiçõos an-
teriormente estabelecidos, com as seguintes modificações:

o) considerar-se o arrendamento como existente e pror-
rogado, até dois anos depois de publicado o novo despacho,

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Dia 5 de agõsto , de 1913

Ao Sr. presidente do Conselho Superior de
Tarifa:

N. 298 — Comunicando que o Sc. ministro
protoriu o seguinte despacho no processo em
mie é interessada a firma Standard Oil Cmn-
pany of Brazil, e relativo ao recurso inter-
posto pelo Sr. representante da Fazenda PU-

se Vossa Excelência houver por bem de aprovar a presente
exposição;

h) recolhimento ao Tesouro, dentro de trinta dias im-
prorrogáveis, a contar da data da publicação, do despacho
do Vossa Excelência, .de tôda a renda em atraso, calculada,
até 20 de junho de 1937, pelas taxas antiga s, e, dessa data
até a em que o arrendamento for considerado prorrogado,
na base de avaliação feita Cal 1927:

e) o prazo para o l oteamento. fixado na condb.:ão cons-tante da letra e da exposição 617 — G abinete, de 28-6-37
tveja-se O item 2 'da pi o osente exposição?, será o inc. MO da
prorrogacão, isto é, 2 ar~,

nitrigação tio; tirrendatários de a p resentarem, dentrodo G nu . s. o s, contar da t o nldicação do novo despacho de Vossa
Exia_dência, a plan ta a 	 se referi-'a letra ei da exPosição11, 617	 etabinote, lie 28-0-37, déste Ministério (vejt-se
o item	 desta exposic,;:.«.1);

o) a condição constante da letra ‘,7 da exposição n. 4317 —Gabioete, de 28-6-37, dês 'e Ministério (veja-se o item 2
desta posição), será suostiluida pela seguinte; findo o
prazo do arrendamonto. a ia ate não desmembrado pagará
foro da zona eorrespowlento, respeitados Os arrUanient.03
aprovados pela p refeitura lgunieipal;

/*) so , orão man	 ostid	 as vondições constantes do despacho)
dêste Ministério (veja-se o item 2 desta expo-

sijão), com a Modificarão abaixo;
1.0 — os intorossados recusarem cumprir qual-

quer tias condições ora estipuiadas. OU não o fizerem,
dentro dos prazos fixados, entender-se-á reseintheto o
arrendainento ca União venderá os terrenos em coa-
corrêneia publica;

	

2.0 — na hipótese de aceitação	 mCuprimento ia-
tegral das condiççies estabelecidos, a Venda do direito de
preferência	 rência ao afamonto dos lotes, pelos coneessic-
nários dos herdeiros, poderá linces:ar-se ap ois lo-
tratnento, em qualquer tempo, mas dentro do prazo do)
arrondantonto;
11) os cessionários declararão, ' mediante petição, com as

firmas devidamente reconhecidas. oot tol . rtuo, lavrado na PI—
retoria do Domínio da ' União, com a assistência do duas les-
teni-,:nhas, que aceitam as condições ora estipuladas, com-

• promelendo-se	 ciunforf-las fiehnente.
Ao que se me afigura, vonstituo a solução ora sugeri..la, o [Wh' mo

a que a Fazenda deve, transigir e condescendor. E, se essas bas,,s brio
forem aceitos e cumpridas pelos requerentes, restará à União unta
única providênvia, acauteladora dos seus interêssos; reintegrar-se,
administrativamente, na pcse dos terrenos ocupados por intrusos,
ex-vi do art. 19, § 1P, combinado com o art. 37 seu liarágrafoi táni?oi,
do decreto-lei B. 3.438, de 17 de julho de 1911. para vondê-los, doopcis,em conc	 dorreno pública, ressalvadas as benfeitorias feitas de boa fé.

8. E' o men parecer. Vossa Excelência, todavia, dignar-se- 11 do
resolver como julgar mais acertado.

• Rio de Janeiro, 30 de junho do Ema .	de Sova cost.,.
E' de extranhar que t) assunto désle processo, r ogulamentado pelo
decreto n. 5.821, do 12 de d ezembro de 1871, não tenha sido:. atéhoje, dormilivamente solucionado.

Não havendo os Ocupantes dos terrenos do que se trata, por Si
Ou seus hordeiros, lega lizado sua situaeão perante a Fazenda Noemi-1:ot
e 'nonato-ido a r emissão dos inesmos terrenos nas várias oportoni-•
dados que lhes foram concedidas para isso. cabo à União rein'egrar-
se, adminisr	 m etativante, na posse das terras filmadas, na confor-
midade do art. 19,	 1.0, vominnooto com o art. 37 e seu paragralo
único, do decreto-1i i 	 3.138. de 17 de julho le 1941.

Providencie-se, eta (planto ao lo'eamonlo dos 1/..rrenos
e sua venda t o m concocra-ia pnbliva, ressalvadas as benfeitorias
teilas de boa fé e, reconhecida preferência aos ocupantes. Em 29-7-013..

VmuoAs,

Cumpra-se, Rio, 10-8-43	 A. de Souza Costa.

blica da decisão constante do acórdão número , fração o e preensão n. 150. — A intracão at
toada ficou devidamente penvada com a apro-
ensão, no estabelecimento do recor rente, de
unia laia contendo dez quilos de café torrado
è moído, exposta à venda quando já decorri-
li ts ma is de dez dias da elaboração t!--) mesmo
proaluto.

Em- WS nego provimi7nto re-
ciMso voluntário intorposto, para Tnarder o
ileso:teto) recorrido, por seus justos e Ivgal•

— Dou provimento ao recurso do Sr. repre- Antônio Navarro, Àngelo Monfrinato. Benedito) Dti \ o ao recurso int
erposto por Abílio Castro,sentante da Fazenda Pública para reformar o "Sloreira, Oli N eira mejo	 c i n . e macconotes	 ota decisão proferida no processo de infraçãoacórdão proferido e restabelecer a decisão de Pi ates 	 decisão profer	 unida nos	 tos de aiwe- , e ;Apre ensã uo . 208. — A nitrarão fiem] devi-primeira instância.	 ensino ns. 59, 159, 60 '130 e 40'180

rumianp-nlo:z.
ditos ris. 11.012. e ".010, de março último. cessos relativos aos recurso interPOStoss	 por prol- edil o soguinle c:espoo:lio no p rovess) re-

Ns. . 296 e 297 — Comunicando que o senhor
ministro proferiu o seguinte despacho nos
processos em que é interessada a firma Stan- Ao Sr. p rosidente do De partamento Nado-dard Oil Company et Brazil, e relativos aos ro- nal do_Caté:
crsos interpostos pelo Sr. representante da 	 ..omniu	 cando que o Sr. mi-
F azenda I'ública, da decisão consta,nle dos oco:R- nistro proform

 ?is 92 a 96 —
o .
	 o
seguinte despacho 110 •5 pro_	 — COrmInielinJo que o Sr. mi»istrc

4 ,unt.ilte p rovada com a apreensão, /10 0.'Sta-////0 o despacho recorrido. 	
•

beleeintento do recorrente. de três pavotos coo -N. 97 — Comunicando que o Sr. ministro, lendo o gite torrado e moído, exposto à ven daProferiu o segu inte des pacho no p roresso re -loinando já derorridos niai's do diz dias da eia-lativo ao recurso interposto Por Rui boração do 
IfieS1110 produto. Em tais condições,Bem, da decisão . p roferida no p rocess.) de in- i nego 'oro\ imenlo ao recurso voluntário inter-

14.011. de 17 de março último. — Dou pro-f
mviento ao recurso do Sr. represeutante da

Fazenda Pública para anular o acórdão recor-
rido e restabelecer a decisão de primeira ins-
tância.

Dia. G de agósto de 1913
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posto, para manter o despacho reeorrido, por Superlote/ateia:ia doa Emorasaa Incorporadas da consulta, nas Caixas Econamicas Federais,
seus justos e legais luudanientoe.	 ao Património Nacional.	 .	 prática que se coaduna cora o atual dosenvol-„,s. tea e 100 — aauninicando que o Sr, roi- 	 Ao Sr. presidente do Conselho Superior das 'vimento à consulta. •
-lastro proferiu o eeguinte despaeho nus •pro- Coixas Ee,o ômieas Federais. 	 Responda-se, pois, - afirmativamente à coa-ciessos relativos aoa recursos inierpostos pela 	 Comunicando que - o Sr. roinisrevaprovou os sulta. ,N'n 'IN'LL JULIO 'Irevisan . & -Filhos, itoul Valencia) e btounçua aos 1. 0 e 2.0 esemestres de 1941 e reS- 	 Publique-se e eneeminhe-ee, em soguida. à1,ffiz _,ndreazza* e Júlio Filipini, da decisão pectivaS d " InOn S trações de "Lucros e Perdia” Diretoria das Rendas Internas, para os fina
proterda nus iodos de intraçaid e apreensão da Caixa Feonandet Federal do Rio Grande do de Cireito. — llontóro Estelia..113. 11 1 8 e 180: "'A indraçilo autuada ficou de- Sul

N. 45.968-13 —Banco do Povo S. A.. da Ra-eaUaleente provaea com a apreenaão, nos esta- 	
cite, no Estado de Pernambuco. — AtiroNe-

agências em Campo Belo e Ponte Nova. Eetado

Dia 16 -	cento e Vinte (120) Ílios. afim de quo sejam2 — Embora o diploma legal referido es-
atendidas as axigencias 000nladas no parcroeAo a... paceidente do Primeira Conselho de elareça que o depósito deverá ser efeltutdo

Contribuintes.

	

	 do Dr. procuriolor geral da Fazenda Pidili ot.no Tesouro ou no Banco do Brasil, não há e_ no w,,, Esteuto.
N. 300 — Comunteando que o Sr. ministro razoes. - de ordem jurídica_ ou mesmo de ordem N. 63.765-13 — Banco do ParaS. A. -- Pi e -proferiu o seguinte despacalo mi processo ern administrativa, que impeçam a sua efetivação forma de estatutos. — Concerto o p

ea/o doque é interessado José Galdino alaia„ e relativo nas Delegacias Fiscais e, também, nas Caixas cento e vinte (120) dias,, atendendo as e:veios
ao recurso interposto pelo Sr. representante Econômicas Federais.- 	 pelo requerente e à vista do ai-da Ea;enda Pública, da decisão constante do 	 3 — Se, por um lado, coevárn não esquecer formado pela Diretoria das Rondas Internes.acOedão o. 13.511, de 1942: "liou provimento que o atual regulamento de bancos data, ou:- — nom,-'ro Estelita..ao recurso do Sr. representante da Fazenda da, de • roarço de 1921, por °atro, vale aeen- N. 5'2.495-42 — Rocurso de Teodoo Wilie aç
Pública. para anular o acórdão recorrido e, de- Luar que as Caixas Econômicas Federais ia- aia. Ltda., pedindo restitilieão do imposto doterminar . a volta do proeeSso ao Primeiro Con- tegrarn, hoje, o organismo do Minietério da ronsuirm. a que se jul ga com direito. — N0 0 0aellio de Contribuintes, afiai] de que por aesse Fazenda, 	 provimento ao recurso, para o fim de inilete-órgão, seja proferida deeisao quanto ao mérito	 Com efeito, prescreve o decreto n. 24.036, rir o podido de rostituicao. a vista do ja ee-ol-da querlão".	 cie 26 de março de 1931, que reorganizou os vido por esta Diretoria C,erat em peoeaa

Ao a r. presidente do Ség lindo Conselho de serviços da administração geral da Fazenda identiona. — noméro Estelito,
contribuiu es.	 Nacional,. coo seu art. IP, que o mesmo exer- , N. 67 .195-1:1 — Leonardo Si erro. eioilOato

cita sua atividade funcional por -meio dos seus permissão para efetiva' o pagamento do (nona
N. 301 — Comunicando que o Sr. ministro deportai:ácidos, repartições e eatações fiscais, fiscal em preStaeõefi mensais'. — Indeairaliaproferiu ó seguinte - despacho n	 como processo em	 ondo-	 'institua-oa o auto an	 àoxo	 Del paaoin Va•e elMIM é ititeressado Pedro Picinino e, relativo aa	 pse:

em San Paulo, para prosseguir. — Pom, : e) rs-recurso interposto pelo Sr, representante da 	 "1) das caixas ecorômicas que, sob a res-
Fazenda Pública, da decisão constante do acór- pousabilidade do Governo, recebem depósitos terna. .
dão n. 13.083, • publicado no Diário Oficial de de qualquer importancia, para	 li ar 	 tio

Diretoria da Despesa váld;( . : t5 de fevereiro 'último: "Dou provimento ao lei estabeleciCa".
reaureo do Sr. representante da Fazenda Pá- 	 .1 — Pouco importa indagar, aqui, da natal-

EN PEIE': :Nal: DO SR . :NtiNfaTilta DlMicta para anular o acórdão do Segundo Coo- reza das Caixas Econômicas.
AZENDAselim de Contribuintes, restaurando, em canse- 	 a: certo que Temistocles Gavalcanti eacrev 	 Feu

et:lancha a decisão da instância inferior que a fls. 1$0, tomo I, do 'seu magnífico trabalho
Proc. n. 11.171-13 — Moreedes Lagos. re-impôs ao autuado a multa de Cr$ 1 (1 , 289 ,70 intitulado — Instituieão de Dii•eito Adminis-

correndo de despacho do Si. . diretor geral. —(dezesseis mil duzentos e oitenta e nove ara_ trativo Brasileiro:
' De adordo com os pareceres, nego provimeutozeiros e setenta centavos), com a obrigação de	 "O debate travado om torno da natureza dos

ao rocurso, para manter, poe sous funda/nen-recoRter quantia i gual, rehiiva ao impoto • de entes autárquicos teia-se desenvolvido a pio-
tos, a decisão recorrida. — Ilio, la-7-1a. —consumo sonegado". pósito, eepec ¡atinente. das Caixas Ec° 11"-lic"' A. de Sousa Costa.	 •Dia 17	 e nesse deba te, por isso mesmo. (5, que vamo?

Ao Sr. liquidante da Companhia Imóveis e assunto. •
encontrar o melhor material para exorne do r	 qu

peie suo Os SeilltirteS:

, .	 os' paeceees a que si' refere o despacho stt-
Co: etruções S. A., de São P aulo.	 As divergenciae de opiniões as doutrinea que 	 Recorre a viúva do uin oficial mima inist coai-

,
a . 53 — Comunicando que o Sr. ministro sse ealoca to, no (-algaliam- os entes autônomos VO da Recebedoria do Distrito Federal, rale-

aulorlzóvi a venda, ao único proponente que aquí se manifestaram com a maior precisão. 	 eido em fovereiro de 1039, do ato da diretoriacompareceu à concorrência pública , do acôrvo	 Uns consideram como pessiat jurídica da gera i q ue , com fundamento c al Pareceres desta•da Companhia Imóveis e Construi es S. A. ,dir ito públic	 out o C tssific am co nu untos o despacho denegaló-poe haver sido a sua oferta superior à avalia- 	
eo':	 rs l mo pes-

lliar(iat	 cli i%r i1edaultlilt:"(-;ria de pensão do montepio.rão dos bens a alienar, bem como autorizou o sôa jurídica (te direito privado: outros como
O contribuinte pextencente a classe .K, ex-viiiquidante a tornar efetiva a cessão e transfe- departamentos. (ia adminiatreção pública; e.

da lei o. 281. de 1936. falecem na vigência da.rêneia do acervo, nos termos propostos, os e a pro- finalica"lmento, outroe,	 instituições	 de utilidade
n

	

.. lei . 130, de 193	 u7, que fixo as contribuieõesvidoneiar, .quando oportuno, a restituição da Pú '	 eorcestamilentes aos paill'Ões de	 nVe elinentOS.catiçao feita pelo referido proponente. 	 Mesmo aí. elmo) se Vt", 1150 há rallIi`ng que
E "'casa- c o nforma-titile, foi calculada a pensai)Ao 5; . . • diretor da Caixa de Amortizaçaa).	 deea colhem a ronlizaçao daquele depósito, nas
doixada.

	

Comunicando que o .Sr. ministro autorizou Caixas EconCILItiCas Foilerais, instituição que.	
Eirriat-se, portai.. a viúva, na roera estabe-a Caixa "de. Amortizoção a suprir o Banco to.- merca dn rego lamonto expedido om junho de imida pelo , i of.. 30d tio regula mento g e re 1dustrial Brasileiro S. A., de "Obrigmõos do 1931. com  1) decreto (In n. 21.427, se destin,a de Contabilidade Pública e no art. 3. 0 do de-Guerra", no montante de Gra 2.000.000.00. bem a receber em fielfáSit.0 "sob o responsal,ilidoae 

creio ti. 2?.'til, de 193:1, se gundo o qual o de-cono a Caixa Econômica Federal do Paraná, do Gocêrno Federal, e cal todo o território , enado eo	 nfil • L'eSnOe a dois terços da ecoamo-até a importância de Cr.a 1.000.000.00.	 .	 r
O
ação e a do da eiain,• era integ rada de (11101a ,z,Ao Sr. stmerinfeneonte das Emprèsa	 n-s l. 

In'asileiro. Os economias populares e reserca
de capitnis, ocra as MOVilne"". mui' enfim 	 (Le que a el e voVa avante do voncimonto padroni-corooradas ao Património Nacional,	 hábitos de poalarnça e, ao mesmo i Clup), de-

Conoinicando que o Sr . ministro. por de- senvolcer e facilitar a circulação da Vequeza". zad"•De fido. a loi n. 1:1O SP, prestava a dúvidas,pacho de 13 do cm • rento mas, aprovou, nos Além do quo acima fica exposto, vale saien- e nesta p rocuradocia, com a ealhaatia habitual,lermos do parecer da Contadoria Geral da Re- [ar que a questão não é nova, pois o 'Tesouro os Dra . pened o ° de Costa e Jo r,„ Domio„,,e epública , as contas de t940, apresentadas pela já vem admitindo depósitos, da natureza do ,Soares Júnior (Processo n. 7.025 de 1937) sus-

To ri ta .	 méreio	 lantástria cle São Paulo sôbre ereta- posto, 
procedendo-se as necessárias auotaçaeaNs. e99, .302 e 3(3 — Conmaicando que o vação de depósito na Caixa EconômicaFode-

, no cadastro. — Boinéro Estelito.Sr. ministro proferiu o .seguinte despacho nos rol, para efeito de aumento de capital: 	
N. 16.919-12 — Sociedade Construtora dopruceaeos em que são iinteressi dos C. Costa 	 1 — Quer saber o Banco do - Comércio e In- Imóveis e l'inanctilmento S. A. — Remoo'Fontes ca Comp., Condoroil Ti-das • S. A. e (hasteia de São Pau o, sociedade anónima- non

Companhia União Fabril, e rehitivos aos re- sede na Ca P d al	 ai ruo Estado.: se pode carta potente para funcionamento de sua Sve-
eil0 Bancária. — 1. Deforido. 2. Exoecti-secursos interpostos pelo Sr. reeresentante da •efetuar, ali, aa Caixa Econômica Federal, o em favor d a i. tamei.e m o a imeeselleia eeetn-Fezeial Pública, da decisão eors:ante dos aciar- d ePós i to. de tata do aumento • de capital, que patente do autorização, cobraudo-se, antes odãos as. 11.085, 13e7-H e 13.1e8, do corrente pretenCe realazar. nos termos do mandamento sato devido. 3. Providencia-se, lambem, aoano: e ae,,0 0 provimento , ao reouve° do Sr. re- contido no art. 21 do Regulamento baixado sentido de ser liberado o depósito efetuado,

preseniante da Fazenda Pública, para o fim cle com o decreto n. 14.728, de ta de março de para fins de ser obtida a autorizaç5o 
re-manter o ocordão recorrido. '	

querida .• 4. Concedo a interessada (aprazo do

	

beletainenio da re:orrente, de quinze latas, 	 ção de reforma introduzida cio seus e statutos:contendo café torraao e moído, eapostas à en- Diretoria Geral da Fazenda Nacional "1. Aprovo, em definitivo, a reforma de e--	da quatoio ja decorridos mais de dez dias da 	
tatutos, à vista do parecer da Diretoria daselabaração	 mesi o taaaluto. e;ria tais coa- PliCiCES•ataS DESPACHADOS PELO SENHOR Rendas internas.diçõea, nego proViwento ao recurso voluntário

-I RETO rt GERAL	 2. Façam-se no cadastro bancário as ooroe-

	

ecpoeto, para monier o despacho recorrido, 	 stivias anotaçÕeS. — Itoméro Estellt".:., eus justos e 1c mis 1'Undanletrt08".
agaisto de 1943	 N. 68.366-12 — Banco de Malas (lereis S. A.

Lias 14 e 1; de agústo de 1913 	 — Cancelamento do pedido feito para inelider

	

Ao Sr. pr esidente do Conselho Superior, 	 N. 78.a59-13 — Consulta do Banco do Co-
de Minas Gerais. — Arquive-se, como Mi tia,-



N. 177.060-43 - Lanra I Rezenda Meira.
- Satisfaça a exigência.

N. 30.082-43 - Esméria Cándida Moreira.
- satisfaça a exigência.

N. 111.102-42 Pana ir flo Brasil S. A..
Pedindo pagamento. - Requeira, querendo,
por "exercícios findos-.

N. 33.720-13 - Benedito Barbosa. - A
revisão da aposentadoria dos funcionários pú-
blicos contribuintes da caixas ile aposentado-
ria e peDSÕCS é feita por esta Diretoria, DOS
tèrmos do decreto-lei n. 3.760. ite 28 de ou-
tubro do 105. Orisinitriamente. compete às
ditas cai vis, conhecer da sit nação do seu con-
tribuinte, encaminhando, depois. o processo ao
Tesonro. O do interessado não está por ora.
em condiçõos de ser apreciado, '‘ isto como seu
tempo de seniço, como ferroviário. não foi
devidamente computado pela rospertiva caixa.

N. 78.907-13 - Henrique Fernandes. -
Requeira fun temos,

N. 70.811-13 - Clarisse Vasconcelos Men-
donça. - Apresente alvará de autorizaeão e
venha por intermédio do Ministério das Rela-so.

Pro,.nradoria Geral da Fazenda Públiel, em eõesEN t e riores. Restitua-se a certidão do
8j u lho de 1913. - Sio Filho. pila:ib . :ido: . lis. 2 •
geral.	 N. 78.723-13 - Raimundo Caetano

tl.i_oo os pareceres emitidos pela proctirado-	 st•ie a prf;eão,
ria geral da Fazenda Pública, restitua-se o

N. 263 - -	 diretor da Despesa Públicaprocesso tio gabinete do Sr. ministro.
clara ao Sr. tesoureiro	 Paga doma	 te-D. Geral da Fitzenda Nacional, em 12-7-91:3.

Rotarra Estelita. 	 solina Nacional que os pagamentos relativos
aos oneimen tos e pensões, corespondentes ao
mês de artósto, serão efetuados a imi t ir de 27F.XPEDIENTE 1)0 SI!. 	 1). n DEsPESA

RI .14 	 do corrente, devendo ser observada a seguintePú 
tabela:

tentaram a tese do recurso, no sentido de que
a fixação das coritribui(alies e pensões Jú
referia aos funcionários cuja remuneração
coincidisse com os novos padrões.

O debate foi reavivado DO Tesouro, a pcOVO-
sil.0 do montepio de família do estatístico An-
tónio Eustórgio de Oliveira Silva Filho. 'pro-
cesso 11. ;3.771, de 1931) em que se adotou
ilq1_1(!la iflesnjit orientação. 0 ',tribunal de (An-
tas, porém, recusou registo à -concessão e o
Presidente da República manteve-lhe o ato
pelo despacho de 25 de novembro de 1938. na
exposição de motivos do Departamento Almi-
Distrata\ o do Serviço Público, (Diári'3 (tficial
de 1 de dezembro de 1938 .

Por fim, o tit ereto-lei ii. 1.84:, de 1.;.)39,
reorganizou os quadros lo Ministério da Fa-
zenda e resolveu a questão para os Funcioná
ros alcançados pela sua vigência.

Em relação aos falecidos anteriormente, ape-
sar la desigualdade dai re.sultaitle. ficou
voada a interpretação dada no caso preetalentç
e seguida nos pareceres do fl.s. 37.	 •

- 1 .;i 5 oprime, não poderá ser provido o recto.-
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Ordens de 19-8-13
N. 82 - À Delegacia l'iseal no Piauí -, -.itanc o

-d.inio crédito para pagamento do inativo Dul-
eides de Monta -Borges.

N. 119 - À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo crédito para- pagamento do inati-
vo Antonio Alfredo Garrai da Silva.

N. 124 - À Delegacia Fiscal no Maranhão,
em cedendo e rédilo para pagamento de di fe-
remoa de vencimentos a Cícero Maranhão Ja-
piaçú e Francisco Viana ilos santos.

N. 172 - À Delegacia riscai no Pará, con-
cedendo crédito para pagamento de diferença
de vencimentos a Nadi Bastos Gemi e Elgard
Pereira Bezerra.

N. 215 - A 1 lelPgaeia Fiscal no Ceará, cola-
cai bold() crédito para "Ag:ui-leni o, no corrente
ano, a Cosmo _Francisco Com'eia.

N. 253 - À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro. concedendo crédito para paga-
mento a João da Silva Miranda, postalista-au-
xiliar. classe E.

N. 280 - À Delegacia Fiscal em Pernambuco,
concedendo crédito para pagamento da pen-
sionista I). Maria Emitia de Figueiredo Girão.

N. 305 - À Delegacia Fiscal na Baia, con-
cedendo exédito para pagamento do inativo
.Alexandrina Alves das Neves Gomes.

. Processos:
N. 77.593-43 - :Micta de Castro Ilamalho.

- Faça reconhecer a firma de petição..
N. 75.912-53 - Máiio Pereira de Araújo.

- Convida-se o interessado g satisfazer a exi-
gência.	 •

N. 5.999-12 - José Argemiro de Cerqueira
(aposentado). - Restitua-se a caderneta mi-
litar. mediante recibo.

N. 78,103-53 - Silvio Pereira. - Compa-
reça para esclarecimentos.

N. 78.217-43 - Armando Vitor Ebraico. -
Indigne o cargo e o numero da fõlha de•paga-
mento do contribuinte Antônio Augusto de Melo
-Viana.

N. 77.411-13 - Mário Silva. - ApreSente
atestado de óbito.

N. 47.398-43 - Lucia Ferreira Sogdu. -
Apresente alvará de autorização judicial.

N. 77.088-43 - Esmeraldina Viana Pôrto.
- Sele flevidamente a petição.

N. 76.551-13	 Adozinda Tavares Colas. -
Apresent e alvará de autorização.

N. 77.738-43 - Lieurga Cruz. - Complete
o séln do documento de fls. 3.

N. 77.061-13 - 1saura Silva -Martins de
Arruda. - 'Apresente alvará de autorização:

3.0 dia -
PESSOAL EXPRANUMERÁIDo

l',.esidétteia da República e órgãos
Subordinados

Seerelaria da Presidência da República.-
Departame»to ,Administrativo do Serviço

Publico. •
Departamento de Imprensa e Propaganda.
Comissão Especial da Faixa dos Fronteiras.
Consolho Federal do Comércio Exterior.
Cosellio lie Imigrarão e Colonização.
Conselho Nacional 'de Águas e Ener gia Elé-

trica.

Ministério do Exterior
Secretaria de Estado.

Ministério da Fazenda

Direonna Geral da Fazenda Nacional
Diretoria da Despesa Pública.

Sei-vieo tio Pessoal.
Diretoria das Rendas Internas.
Divi:ão do Material.
Serviço de Comunicações .
lei' N iço de Estatística Econômica e Finan-

ceira .
ilomissãei do Orçamento.
Diretoria do Domínio da Caimão.
llantadoria Geral da República.
Recebedoria do Distrito Federal.
caixa de Amortização.
'fribicial de Contas..
Divi s ai-) do Imposto de Renda.
Departamento Federal de Compras.
Pensõos da Guarda Civil. 	 •
Dispon ibi I illadito..

dia - 31
Ministério da Fazenda

Cobradores da Divida Ativa.
A po s en lados do Min istétno da Justiça (A

a Zl

Abono provisório e aposentados do M ais-
trio da Justiça (A a Z) •

Serventuários da Justiça, aposentados ',A
a Z).

3.0 dia - 1
Ministério rio Fazenda

Apo s entados do Ministério da Guerra, Tra-
balho e Exterior (A a Z).

Ahobo provisório e aposentados dos Minis-
térios da teluerra, Trabalho e Exterior (A a Z).

O.° dia - 2
Ministério da Fazenda

Aposentados dos Ministérios da Educação, Ae-
ronáutica e Agricultura (A a 'G).

Abono provisório e aposentados dos Ministé-
rios da Educação, Aeronáutica e Agricultura
(A a Z).

7.0 dia - 3
Ministério da Fazenda.

Aposentados do Ministério da Viação (A
a 1).

8.0 dia - 4
Ministério da Fazenda

Apo s entados do Ministério da Viação	 (J
a Z).

Abona provisório e aposentados do Minis-
tério da 'Vinci») (A a Z).

9 dia - 6
Jfinisierio da Fazenda

Aposentados do Ministério da Marinha (A
a Z.

Abono provisório e aposentados do M mo is-
tério da Marinha !A a Z).

10.0 ' dia - 8
Ministério da Fazenda

Montepio do Ministério do Exterior (A a 7).
Conselho Federal do Comércio Exterior.	 Pensões (A a Zl

-Conselho de Imigração e Colonização. 	 Abono provisório a pensionistas (A a Z) e
Comissão Especial da Faixa das Fronteiras. 1 ensões Jlebnidas 	 a X) .

TAF.SELA DE PAGAMENTO

1.° dia -
Presidétwia da netrabtiea e órgãos

Subordinados

Presidência da Republica.
Departamento Admin stra 1 ivo do Serviço

Público.
Conselho Nacional de Agnas e Energia Elé-

trica.
Departamento de Imprensa e Propaganda

Ministério da Fazenu'a

Ministro de Estado e Gabinete.
Diretoria Geral da Fazenda Nacional.
Procuradoria Geral da Fazenda Pública.
Diretoria da Despesa Pública.
Serviço do Pessoal.
Diretoria das Rendas Internas.
Diretoria das Rendas Aduaneiras.
Diretoria do Domínio da União.
Divisão do Material.
Serviço de Comunicações.
Recebedoria do Distrito Federal.
Caixa de Amortização.
Serviço de Estatística Econômica e Finan-

ceira.
Contadoria Geral da República.
Tribunal de Contas.
Conselho Técnico de Eeonomia e Finanças.
Conselho de Contribuintes.
Conselho Superior de Tarifa.
Agentes Fiscais do Imposto de Consumo do

Distrito Federal.
Palácios Presidenciais.
Avolsas.

2.° dia	 28
Ministério da Fazenda

Divisão do Imposto de Renda.
Delegacia Regional do Imposto de Renda.
Laboratório Nacional de Análises.
Ministros e desembargadores aposentados.
Aposentadas do Ministério da Fazenda :A

a Z).
Abono provisório e aposentados do Ministé-

rio da Fazenda (A a Z).
Ministério do Exterior

Secretaria de Estado.
Presidencia da Repúblico e órgãos

Subordinados.
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11.0 dia — 9
Ministério da Fazenda

Penses . Reilnidas (O a Z).
Montepio Civil do • Ministério da Guerra

(A. a Z).
Montepio do Ministério da Fazenda (A a D).

12.0 dia — 10
Ministério dá Fazenda

Montepio do Ministério da Fazenda (E a T) •
13.0 dia . — 11

Ministério da Fazenda
Montepio do, Ministério da Fazenda (U a Z)
Montepio Civil do Ministério da Mariniaf

(A	 Z).
'	 Diversas Pensões do Ministério da Marinha
• (A a 1) .

• 11.0 dia — 13
.Minitério da Fazenda.

Diversas Pensões do Ministério da Marinha
(Jo Z).
-Montepio Militar do Ministério da Marinha

(A a Z).

15.° dia . — 11
Ministério da Fazenda

DiVí`fSaS Pensões do Ministério da Guerra
LA. a 1).

16.0 dia — 15
Ministério da Fazenda

Diversas Pensões do Ministério da Guerra
(J a Z),

Diretoria das Detidas Adtiarie:ras

-EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Processos despachados

Dia 13 de agasto de 1943

N. 7.503-13 (Tesouro) — De interasse do
Fluminense Foolball Club. — Sim.

O despacho supra está precedido da exposi-
ção de inativos ti. 1.425-G, do Sr. ministro
da Fazenda, que opinou pelo 'indeferimento do
pedido, por não preencher as exigências legais.

N. 69.062-13 (Tesouro) — De interasse de
S. A. Pernambuco Powder Factory. Defe-
rido.

'Ordem n. 55, de 18 de agasto f:e 1913, à AI-
fàiiclega-dc Recife.

N. 67.191 -13 (Tesouro) — originado do ofi-
cio n. 152, de 12 -8 - 43, da Alfândega de lae-
Iam. e de interasse da Rubber Development
Corpora t ion — Deferido.

Ordem a. 32. de 19-8-43, à Alfândega de Tte-
lém.

N. 65:723-13 (Tesouro) — de interasse da
Embaixada da Grã-Bretanha. — Deferido.

Ordena n. 387, de' 19-8-43, à Alfândega rio
Rio de Janeiro.

Ofício a. 295. de 19-8-43, ao alinistario das
Relações Exteriores.

N. 59.912-13 (Tesouro) — de inlarasse
Ciro Silveira, de Pelotas. — Deferido.

Ordem n. 9, de 19-8-13, à Alfândega de Pe-
lotas.

Ofício n. 296, de 19-8-12, ao Ministério das
Relações Exteriores.
• N. 63.608-13 (Tesouro) — De interesse da
Embaixada da Grã-Bretanha. — Deferido.

Ordem	 388, de 19 ,8-43, à Alfândega do
Rio de Janeiro.

Ordem ri. NO, de 19-8-13, à Alfândega
Belém.

N. 67.197-13 (Tesouro) — originado do ofi-
cio a. 151, de 12-7-43, da Alfândega de Pelem,
e de interasse da Rubber Development Corpo-
ration. — Deferido..

Betem.

Dia 19 de agi:isto de 1913

N. 67.189-13 (Tesouro) — originado do Ofício a. a 97, de 19-8-/3,	 Ministario dasoficio a. 153`, de 12-7-43, da Alfândega de Ee- aelações Exteriores.lém, e de inierêsse.	 pubber Development
Corporation. — Deferido.	 N. 62.095-13 (Tesouro) — de liderasse da

Embaixada da Gra-Bretanha. — Doferido.
Ordem n .389, de 19-813, à Alfândega da

Rio de Janeiro.
Oficio a. 298, de 19-8-43, ao Ministério das

Relações Exteriores.
N. 60.313-13 (Tesouro) — de interasse da

Ordem n. 31, de 19-S-13, à Alfandega 'de Eletro Química Ilrasileira. — Deferido, aos
tarmos do despacho anterior.

17.0 dia	 16
utinisWrio da Fazenda

• Meio-si/Ido (A a Z).
Montepio Militar do arinistério da (uaars
a Z).

• Montepio do Ministério- da Justiça (A a Z).

18.0 dia — 17
Ministério da Fazenda

Montepio do Ministério da- JUStiea	 a E).

.Montepio do -Ministério da Agricultura (A
a '/.).

Pensões do Ministério da : Viação (Aciden-
(es)	 A a lfj.

19.° dia — 18
Ministério da Fazenda

Pensões do Ministério da Viação (Acidem._
(es) (O a •).

Montepio do Ministério da Educação ZA
.a Z)..	 • •

20.0 dia — 20
Ministério di Paze»da

. Montepio do Ministério da Viaçao
	 (.1.

. C 2.a).
21.0 dia — 21

• Atinistério• da Fazenda

alontepio do Ministério da Viação (C 5°'
- a 11 Ea).

22.0 dia — 22
Mini.stério da F'atenaa

Montei•do do 'Ministério . da Viação	 11
a at 2.a).

23.° dia — 23

Ministério do Fazetubt

Montepio cio Ministério ' da Viaeao (NI 3,"
a Z.).

pensões Militares ao Corpo de Bombeiros e
da Polícia Militar (A a Z)

Montepio do Ministério do Trabalho (A
a Z).

Diretoria da Despesa _Pública. 20 de agtasta
de 1913. -- Itagimndo Itcij ido Horba,

SERVIÇO
DE
REEMBÔLSO POSTAL

A eauisição oe obras, separdtas

e publicações outras, editadas

pela Imprensa Nacional,
ciciando Ieda pelo SERVIÇO
DE REEM8(51S0 POSTAL

• oterece apreciável COmodidade.

Ent re •ie vanta g ens decorrentes do

iisteíbç.. enumeram-se as seguintes:
ci) pronto atendimento:
b) pagamento no ato da entrego pela

Repartição Postal;
c) isenção de porte.

Os pedidos devem
1.0 , ser dirigidos por carta ou telegra-

ma A IMPRENSA NACIONAL
2°, trazer a declaração Serviço de Re-

embOlso:
3.0, conter endereço claro, enuncian-

do nome noz extenso, localidade,
rua e Estado:

4.0, enumerar, com precisão. as obras
•e publicações pretendidas.



- Molduras las pinturas a óleo, pagam
reitos em separado nas ternies /ia nota n.

da • da Tarifa.

tli-
119

nula de valor,
o § po, art. 11, do
• janeiro de 1973.

mandada aplicar ao caso
decreto ri. 4 .010, de 10

N. 262 - Placas de 'Ar cinzento-escura, do
tamanho .aproxima•lo de 10x70 em, constituí-
das por uma mistura fende/d.e e ferro (entre-
mo:os de fios) - preinwação usada como au-
xiliar de soldadmas -- solda do ferro, em
chapa, com ou som revestimento, art. 80 ia
Tarifa. taxa de Cr$ 0,80 por quilo.

N. 263 - Maquinismos para elevadores des-
montados, incompletos, fali aedo, além dos MO-
tares, outras peçt s como alavancas de comando,
cabos, etc. - maquinas incomplelas - partes
de máquinas operafrizes, art. 1.831, e nota 371,
da- Tarifa, la.Xa Segundo o peso de cada parte.
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interesse
costeira.

EXPEDIENTE • DO SR. DIRETOR DA 11111E-
TORTA DAS RENDAS ADUANEIRAS

Circular expediente a tõdas as Alfândegas,
Mesas de Renas Alfandegadas e aos Arrnazens
de Encomendas Postais:

N. 20 - Em 18 de agosto de 1913 De
conformidade com o resolvido no processo fi-
chado no Tesouro, sob n. 75.097-43, declaro
aos Srs. delegados fiscais aos quais estejam
sobordinados os Armazens Ge Encomendas Pos-
tais, inspetores das Alfândegas e administra-
dores das Mesas de Rendas - Alfandegadas no
país, para seu conhecimento e devidos efeitos,
que de todos os despachos de importação pro-
cessaclo•, deve ser, diairãmeote, remetida uma
via à Fiscalização Bancária local ou da cidade
mais próxima, para afeito de confrade de câm-
bio. - Odilon da Silva Conrado, diretor.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO 'SR . DIRETOR
•IX) SERVIÇO DO PESSOAL

Despachos: .

Processo n. 64.355-13, em que Clara de
Oliveira Bastos solicita a restituição dos 'a-
ciunentos- com que instruiu o pedido de nomea_
Vão. em caráter interino, para o cargu de es-
criturário do Q. P. demst•e Ministério.

Os documentos solicitados no requerimento
d.- fls. -foram restituídos à irmã da interessa-
oa„kna Bastos Burlier, dactilógrafo, classe G,
do Q. P. deste Minister°, com exercício na
Diretoria da Despesa Pública, conforme recibo
constante de fls. 18 verso do porcesso número
62.949-42, em anexo.

Processo n. 71.281-43, em que Silvia Reis
pede devolução de documentos que instruíram
O processo para sua admissão na função de au-
xiliar de escritório deste Ministério.

vista do requerido, devolva-Se à interes-
aado, , mediante recibo, os documentos de fõ-
lhas 2 a 6 _do processo n. 70.332-42, junto a
èefe.

•

Diretoria do Tesouro

A Ifândega do Rio de Janeira.

MÁRIO DAS DECISÕES PROFERIDAS EM
comrssito DE TARIFA NA REtINIÃO DE
14 DE JULII0 .,./E 1913, DE NS. 760 A 270

Ns. 260 a 261 - Pinturas a óleo e a aquarela
- quadros em telas - mercadoria omissa,
ad voloivin 33% ou 409'0, conforme a origem
- valor apresentado pela comissão pericial,
mandada proceder de acôrdo com os arts. 511
• 519, parágrafo único, da Nova Consolidarão
das Leis. das Alfândegas e Mesas ole Renda

N. 268 - Peças tubulares em tecido da fios
de cobre, para capearem e protegerem fios
condutores de eletricidade - obras não espe-
cificadas de fio de cobre, art. 771 da Tarifa,
taxa de Cr$ 14,60 por quilo.

N. 269 - Relógio de e-ma de mesa apre-
sentando característicos de adôrtio, engastado
numa caixa com a forma de roda de leme, onde
se acham também colocados, óbadece»do a
mesma fôrma do relógio, inn higrómetro, um
barômetro e um termómetro, além de tun qua-
dro para marcar os dias e o mês (manual) -
mercadoria omissa X. % ad valorem, desde que
se trata de um conjunto de quatro aparelhos.
inseparáveis pela sua cont,estura.

N. 270 - Cinta para senhora, fendo a parte
dianteira de setim fabricado com fios de rayon
e forrada com- tecido de algodão, a parle tra-
zeira de tecido elástico constituído de fios de
algodão envolvendo mun fio de boreacha, e fios
de rayon, e as partes laterais de tecido . de
malliaeia elástico, fabricado com fio de algodão
envolvendo um fio de borracha, e fios de
eayon - cinta do borracha cai tecido (te
algodão e rayon; art. 1.866, da Tarifa laxa de
Cr$ 101,00 por quilo.

- Cinta para senhora,(le- tecido de malharia
elástico, fabricada com fios de algodão envol-
vendo um fio de borracha e fios de algodão
- cintas de borracha coo tecidos de qualmina
matéria tes‘til, menos seda ou : rayon, art . 1.866
da Tarifa, taxa Cr$ 11,1-30 por quilo.

- Cinta-calça para senhora, de tecido de Ma-
lharia elástico fabricada com fios de algodão
envolvendo um fio de borracha e fio de algodão,
e havendo na parte inferior UYA tecido du-
plo constituiriam / te fin mie ra yon - coima

feita não especificada, simples, paia uso pes.,
soai interno, de tecido ponto (1,e meia. ou ma-4
limaria, de ra.yon, com ou Fern outra mateeia,
art. 217, por fôrça da nota 48, classe 7, da Ta,
rifa, taxa Clo  217,12 por quilo.

- F.O/ta-calça para senhora, tendo a pasta
dianteira e trazeiva de tecido de algodão. as
doas partes laterais, de tesido elástico rendadO
fatir:cado com fios de altudão euvolvenkto nni
fio de boeracha e fios de algodão, e sendo 01
cadarço mie arremata a cinta, ha parte eu.
perime constituído de fios de algodão ( s i/vol-
vendo um fio de borracha e fios de rayan --
roupa feita, não especifivada, simpli s. de levidá
ponto de meia ou malharia, de algodão, art. 174
da Tarifa, taxa de Cr$ 68,64 por quilo, eni face
do art. 77, leira 6 das Pral:minares.

Na sessão realizada no dia 14 de julho de1943, - com a presença dos Srs. Xisto Vieira t"i-
presidente, Alfredo 8-abra, Eranciseo Cas.

trio Bramai Nunes, Amarilio de Noronha, Imã,
cio Tavar0s Gnimariles, Paulo Emílio do (Mi.
3 ira. Flias Antsinio Ferreira Souto Filho, Pai-
-vino Campos Rocha, Gentil do Rego
e Luiz Segundo Ilezarra da Trindade. membros
da Comissão da Tarifa e Gabriel de Sousa .Ne-
ves Filho, secretário aubstitoto. foram pritife.
Lidas as decisões abaixo transcritas:

marinhas e paisagens	 umas a óleo, outras a
aquarela, e, pelas razões constantes da sua
formação, classificou em separado, as moldii-
ras no art. 346 combinado com a nota núme-

rificou tratar-se de tinturas - composições,
O conferente Sr. Dr. Tavares Guimarães ve-

ro 82. como amoldaras de qualquer madeira. ar-
2,71addS para determinado fim, douradas ou it V na
imitação, taxa de Cr$ 17,50 mas 40 %, isto é,
Cr$ 17,50 por quilo, e as pinturas como mer-
cadorias omissa, no valor arbitrado de acôrdo
com as diligencias constantes do processo.

São do seguinte teor os pareceres proferidos
em 7 /10 dezembro de 1917 e de 7 de janeiro
de 1943, do Coaservador do Museu Nacional
Belas Art e s, 8". Manoel Constantino Gomes Ri-
beiro: - "Em cum primento a ordem que inc
foi dada pelo Sr. direto: . tenho a informar o
seguinte:	 •

Compareci ao Atanazem 1 do Cais de . Pottia
onde na presença do conferente Dr. Tavares
Guimarães e do despachante aduaneiro ti t fla-
ma interessada, Sr. Roberto Kahn certifiquei-
me da existência de quatro caixas da marca
G.L.C. n. 10 a 13, vindas da Inglaterra d as-
pachadas por Gerhard Apfol & Cia.

Abertas às caixas examinei tuinuciosameatt,3.
um a um os trabalhos nelas contidos. , 	•

Os dizeres da fatura comercial em relação
aos títulos dos trabalhos, dimensões, datas o
assinaturas de seus autores, estão de 2etYri.:O
COM O que sui vê Das mesmos,

Parecer
••

Sol( o ponto de vista ri gorosamente artístico,
isto 0, ide : as (te arte dignas de figurarem em
Museus ou eu i gran•tes galerias, nada encon-
trei que j ustifleasse esse valor.

Os autores em sua quase totalidade são no-
mes de relatir o mérito, sem a projeção arti-
tira m ine i a»tn valoriza a obra de arte.

Quero inesnai crèr que, vários entre eles sa-aa
copiatas rujo trabalho habilidoso e agradável,
tem para os conhecedores, o espírito comer-
cial indis pensável aos revendedores do ,geneee.

Pe1OS nwtivos acima mencionados e.
Cons ide ra mio - que :
O impoetador é unia firma vou/areia' e th-t0

ni annniOr de arte; »o kleaSil, de tun modo
geral o games) "aquarela" não ê dos mais pro-
curados, sendo mesmo ronsidorado sacundário,
salvo raras exceções;

Em nosso país, o trabalho artístico se acha
mais valorizado • peio erro- ente interesse de-
monstrado pelos colecionaderes, é a seguinte •it
avaliação ort p julgo ,s ft	 tio pra/umte

DIARIO OFICIAL (Secção I) 	 AgOsto de 1943

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO DA
FAZENDA

N. 60.177-13 (Tesouro) - De inieresse de
Wallis Maine. - Arquive-se.

Ordem . n . 157, de 18 de agõsto de 1913, à
Alfândega de Santos.

Ordem u. 390, de 19-8-43, à Alfândega
/lio de Janeiro.

N. 69.064-43 (Tesouro) - de
compauhia Nacional de Navegaeão
Déferido.

Ordem n. 391, de 19-8-43, à Alfândega do
Rio (10 Janeiro.

N. 60.317-13 (Tes)uro) - ile interesse da
Flete° Química Brasileira S. A. - Deferido.
para o material que não li ei similar llaCi0-
nat.

lilemn 11. 392, dia 19-8-13, à Alfândega do
jun do Janeiro.

N. 430.315-13 (Tesouro) - de intarêsse.da
Eleito Química Brasileira S. A. - Deferido,
nos termos do despacho anterior.

ordem n. 393, de 19-8-13, à Alfândega do
/lio de Janeiro.

Ns. NI e 765 - Subslância pulverulenta de
cor branca, carbonato básico de chumbo, que
sofreu processo de purificação, não tendo atin-
gido contudo O lia i... o grau de inifeZZL exi-
gido pela circular n. 12, de • 3 de maio de
1941, da Dirctoria das R endas Aduaneiras, para
que possa ser considerado tomo puro ou puri-
ficado - Basic Carbonate Strictly - car-
bonato básico da chumbo, Joiro ou purificado,

N.. a60 - Gerhard Api'el & Cia. 	 Pet. 'M-

	

ara 1.033, da Tarifa, laxa de Cr$ 7.70 por	 •	 "mero 9.893-943.

	

N. 766 - Matriz 4 I e noiva, em lungsteno, 	 adição - 29 quadros pinturas a óleo em
sem acabamento, por isso qae o seu orifício tela, mercadoria omissa na Tarifa, no v,ímlor de
se acha apenas esboçado - cilindro (pequeno), Cr$ 26.161,40 para-pagamento de 33 %.
preto. tendo eseD vação afunilada numa das ex-
tramidades, conetituído por um composto de
tungsteno e carbono com pequena quantidade
de enaa11 0 e empregado na fabricação de fieiras
- utensílio da fie ira, máquina para fabrica-
ção do fio metálico. não intervindo na mesma
a mão do homem de Vez que é unia operação
tóda mécânica e que apenas exige vigilância
- utensílio . de máquina, para outros usos,
art. 1.859, da Tarifa - obra de lungsteno -
mercadoria onmisaa	 Tar:fa; art. 44 das Dis-
posições Preliminares, 33% ad valorem.

N. 2137 - Fio simples de um só cabo. de lã
e rayon - fio de ra,yon para tecelagtem, ar-
citirio.183 da Tarifa, taxa de Cr$ 13,50 pe..'

Despacharam pela nota u. 59.081, de 1947 -
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Núm. Artista Assunto
Original ou Assinado

— Período (século)

Material — Dimensões

.em polegadas
Preço em cruzeiros

g

Jan Wouwerman 	

Thomas S. -Good 	

Falconaria

Pastor ez,COSSéS

	 	 Monograma	 J.	 W.	 —
Se. XVII	 holandês.

Sée	 XIX	 ,Inglês

•	 t

Tela — 15 x 18 	
Painel	 13 x 11 	

Cr$ 2.000,00
•	 (Sem modificação)

3 Escola	 de	 Raphael...... Sacra família	 	   Séc.	 -- Tela	 25 x 20 	 , Cr$	 1 .500,00
-

4 ' Ronald Gráv 	 Moça Cosendo à porta. Séc. XIX" 	 Tela	 22 x17 	 Cr$ 500,00
5 J.	 c;	 isson 	 Interior de igreja 	 	 .Ass.	 —	 1859	 (Século

XIX) — Bolg 	   Tela — 37 x 29 	 Cr$	 1.000.00.
Escola Inglèsa W.

won 	  Beira-mar 	  Ass	 —	 Sér.	 XIX —

Daniel	 Vet'taugrin.... Adoração 'dos pasbires 	
Inglês 	

ton. D. V. — Holandês
	 	 Tela — 15 x 21 	 'Cr$ 250,00

Sée. XVII 	 Painel — 13 x 11 	 (Sem modificação)
8 Daniel Vertangefn Palisinti de ..N.S 	 Mon. 1). V. — 'Holandês

Séc. XVII	 	 Painel — 13 x 11 	 (Sem modifiçação)
9 •	 George	 Si ri 3Ioça à porta 	 As.	 —	 1870	 —	 Sér.

XIX -- Anglês Tela	 21 x 18 	 • Cr$ 600.00
-Escola de	 Dotei 	 'g uita Cecilia	 	 .;éc.	 XVII	 Italiano Tela	 2'1 x 20 . 	 Cr$ 1.000,00

11 Michele Gortazzi 	 Beatriz 	   —	 Ital.	 —	 Sér.
— Séc	 X1X 	 Pain-el — 21 x 25 	 Cr$ 2.000,00

12 Cópia de Rafael 	 Nossa SnItora e o me-
nino 	  Ass.	 — Ital.	 —Sée.

,

XIX 	 	 Tela — 3S x 29 	 Cr$ 1 .000,00
Leonardo	 (cópia)	 	 Mona Lisa	 	 Ass.	 —	 Ital.	 Séc.

XIX 	  Tela — 20 x 19 	 Cr$ 800,00
11 J. Gallegos 	 ReiMião de cardeais 	 Ass.	 Espanha — Séc.

'XIX	 . • 	 . Painel — 10 x. 11 	 Sem modificação
15 J.	 Gallegos	 ....... Senhoras na canela 	 Ass. — Espanha — Sée.

'	 XIX 	 	 Painel — 20 x	 	 Sem modificação
16 Cabral	 y	 Aguado	 Ma-

nuel Bejareno 	 resta	 ao	 ar	 livre	 perto
de Sevilha	 	 As.	 — 1873 (sée..XIX)

Esp	 •	 	 Painel — 27 -x 40 	 Cr$ 3.500,00
•	 17 E. Verlooelboven 	 Cabras 	   Ass.. — 1862	 ;sée.	 XIX)

— Belga 	 Painel — 41 x 26 	 Cr$ 600,00
18 E. Verlloeklioven	 	 Carneiros 	   Ass.	 — 1816	 (si'sc ,X1X)

— Belga 	 Painel —	 x G 	 Cr$ 600,00
19 Barett, R. A	 	 Paisagem 	   -Ass.	 — Inglês —	 Sér.

XIX 	 	 Tola — 10 x 13 	 Cr$ 600,00
W. Breakspeare 	 Arrufos- 	 Ass.	 — Inglês — Séc.

XIX 	   Painel — 81/2 , x 9 Cr$ 500,00
21 lIenry Woods 	 cabeça	 de	 nu nça... Estudo Ass.	 1880	 (séc.	 XIX)

— 	 	 Painel -- 5 x 4E1 	 Cr$ 400,00
22 Ilerbert	 Sclimalz	 	 Estudo	 de	 cabeça	 de

moça 	  AsS.	 — 1801	 (séc.	 XIX)
Ing	 	 Painel — 8 x 	 	 Cr$ 600,00

23 Beinrich Schlesinger... Tocadora de Guitarra... Ass.	 Francês — Séc 	
XIX 	 	 Tela — 40 x 39 	 crs 2 .000,00

.21 View!, Cole R. A. 	 Pequena paisagem	 	 Séc.	 XIX	 Inglés Painel -- 5 x 6 	 •	 Sem modificação

25 Vicat Cole II. A.	 	 •Pequena paisagem	 	 Séc.	 XIX — Inglês • Painel — 5 x 6 	 Sem modificação

26 Ad. Nowey 	 Carneiros 	  Ass.	 —
XIX 	   Painel — 16 x 13 Cr$ 250,00

27 B. Plockhorst 	 Meninas banhando-se Ass.	 Aleni.	 Séc.
XIX — 186o 	 Tela — 26:c 93 	 Cr$ 3.000,00

28 F. P. Ter Meulen 	 Menina com vacas 	 Ass.	 —	 — Sée.
XIX 	 	 Tela — 37 x 31 	 Cr$ 1 .500,00

29 F. P. Ter Meulen 	 Menina com vacas 	 Ass.	 —	 Ilol.	 —	 Séc.
	 	 Tela	 39 x 29 	 Cr$ 2 .000,00

30 Jos. A. Aufray 	 Duas crianças brincando. Ass. — Francês — Sée.
XIX 	  — Cr$ 1 .500,00

Charles Hunt,	 	

José Bantliure &

Cabritos mamando 	

Antes	 da, luta 	

Ass.— Inglês — Sée.
XIX

Espanhol	 Séc. XIX.
	 	 Tela -- 13 x 17 	

Tela — 16 x 13 	
Sem modificação
Cr$ 2.000,00

33 Escola do Greco 	 Cristo em Emaus 	 Espanhol — Séc.	 XVII. Tela — 26 x 35 	 (Sem inchdif icacri o)

34 C. Rarland Eisher 	 Camaradas 	   Ass. — 1895	 (séc. XIX)
— Tiiglis 	 — 30 x 18 	 Cr$ 2 .000,00

35 - W. 7.immer 	 Organis(a. italiano	 . 	 Ass. — 1878	 (séc,. XIX)
— Alem. 	 Tela — 22 x 17 	 (Sem modificação)

36 Italiano 	  Aleijado e menino 	 Ass.	 Séc. XIX — Ita-
liano 	   Painel — 81/2 x 11 	 (Sem modifica(Ao)

Escola Pre-Rafaelita Nossa Senhora e o
Trino . 	 	 Italiano	 Sée	 XIX.	 .. Tela — 19 x 1 1½ 	 Cr$ 700,00

Th. Deyrolle	 	 Ba• tiLS	 na	 lavanderia.... Ass.	 —	 Ser,	 XIX	 —
Francês 	   Tela — 29 x	 	 Cr$ I .500,00

39 Atribuído a Albano.... A	 virgem	 cercada	 de
flores' 	   Italiano — Sée.	 XIX.... Tela — 16 x 13... ..... Cr$ 2 . 000,00
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AQUARELAS E GRAVURAS

Núm.	 Ai lista Assunto
Original ou Assinado

— Período (século)

Material — Dimensões •

.	 em polegadas
Preço em cruzeiros

1-A	 A. ZezzOs 	

2-A	 II. Morre	 	

Namorados 	

Mar agitado 	

	 	 Ass. — Séc. XIX — Ita-
liano

As.	 1878	 (séc. -.MX)
	 	 36 x 20 	 (Sem modificação)

3-A

A.

Hamilton	 C.rawford se-
gundo Westall RA. ..

Hamilton	 Crawford se-
gundo Westall RA. ..

Cena	 infantil	 (gravura
ein	 c:tires)	 	

Cena	 infantil	 (gravura
em côres)	 	

Inglês 	

Ass,	 Séc.	 XIX	 —
inglês 	

Ass.	 —	 Séc.	 XIX	 —

20 x 36 	

	 	 9 x 11 	

(Sena modificação)'

(Sem modificação)

5-A Ogborne	 segundo	 Bigg
Inglês 	   9 x	 11 	 (Sem modificação)

G-A
It.	 A.	 	

Ogborne	 segundo	 Bigg
Sol	 (gravura em córes) Séc. XVIII — Inglês .	 . 15 x 12 	 (Sem modificação)

7-A
B.	 A.	 	

Desconhecido 	 • • •
Sol	 (gravura em córes)
Bua espanhola	 com	 ca-

Séc. XVIII — Inglês.-- 15 x 12 	 (Sem modificação)

8-A
9-A

10-A

George Cattermole,
F.	 I aidd	 	
F. Dodd 	

tedral 	
A taça de corrida 	
O alarme	 	
Um cavaleiro 	

	 	 Espanhol — Séc.- XIX
Ass. — Sie.	 XIX 	
Ass	 — Sée. XIX 	
Ass.	 Séc.	 XIX

23 x 17 	
7 x 12 	
13 x 10 	

(Sem modificação)
(Sem modificação)
(Sem modificação)

11-A
12-A
13-A
11-A

Hub. Herkomer	 	
Hub. Herkomer	 	
Desconhecido 	
A. Maria 	

Pensionistas	 na	 igreja.
Retrai o de um pescador 	
II	 vistas	 pequenas 	
Um casamento	 	

Inglês 	
Séc.	 XIX
Séc.	 XIX — Inglê  •
Sér.	 XIX	 	
Ass.	 Séc.	 XIX

	 	 12 x 17 	
	 	 20 x 13 	

12 x 9 	
x 7 cada um,	

(Sem modificação)
(Sem modificação)
(Sem modificação)
(Sem modificação)

15-A `rhomas 	  Menina c/cabras 	

Francês 	

Ass.	 Sér.	 XIX

	 	 12	 x	 21	 (forma	 em
leque)	 	   (Sem modificação)

1G-A
17-A

:Green 	
Sautier 	  

Tocador	 de	 flauta 	
Classe .alta	 	

Inglês 	
Sec.	 XIX — Inglês
kss.	 —	 Si'.	 XIX

	 	 9 x 6 	
1.()	 x	 	

(Sem modificação)
(Sem modificação)

18-A

19-A

Sa.utier 	

Cópia	 segundo	 Rey-

	 	 Classe baixa, 	
Inglês 	

Ser 	 	 XIX
inglês 	   

1-0 	

1 l• x -8 	

(Sem modificação)

(Sem modificação)

20-A
nolds 	

Inglésa 	   
INtenina	 com	 cachorro.
Uma	 cena	 de	 parque

Sée.	 XIX — Inglês 	 13 x -10 	 -Sem modificação-

21 -A Inglêsa 	   
(gravura colorida)	 ...

Crianças brincando	 (gra-
Sé(.	 XVIII — Inglesa.: 19 , x IS 	 Saiu modificação

22-A Ed. Cortes	 	
Vitra colorida)	 	

Moul in	 Rouge,	 Paris,
Sér. XVIII — 19 x 15 	 Sem modificação

(Pastel s/papel)	 	 	 Séc.	 XIX — Francesa. 21 x 15 	 Cr$ 1.500,00

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1942. — -Manuel Conslanlino
Aprovo. — Osvaldo -TeLveira, diretor do M.N.B.A.

Gomes	 conservador.

riu cumprimento a ordem que me foi dada pelo - Sr. diretor, por solicilarão do Dr. Inácio Tavares Gu;martirs conferente fia miam-
dega, afim de que seja indicado em cruzeiros os valores das obras Que ,constain no laudo com a deHaração "sem modificação" ' e se napresente avaliação estão inciuídos • também o valór das molduras, tenho a declarar o seguinte:-

1.0	Seguindo o critério adotado desde o início dessa perícia isto é, tomando por base a 'Cr$ 100,00 por £, foram declaradas por
mim "sem modificação"- as obras cujos valores em £ correspondem ao valôr em nosso mercado importador.

Relação das obras .em questão:

Núm.-
•

Artista Assunto
Original ou Assinado

-	 — Perítido	 (século)

Material — Dimensões

em polegadas	 -
Preço em cr0zeiros

7
Thomas S. Good. 	
Daniel Vertangen •• •	 • •

Pastor escocês - 	
Adoração	 dos pastores..

Séc. XIX — Inglèg
Moa. D. V.. — Holandês

Painel	 13 x 11 	 1.100,00

8
14

Daniel Vertangen
J.	 Qallegos	 . 	

Batismo de N. S.	 	
RetiniãO	 de	 cardeais 	

Séc. XVII 	
Idem • .
Ass.	 Espanha — Séc.

Painel — 13 x 11 	
Idem 	  

2.50,00-
20,00

15 J.	 Gallegos	 . 	
Vicat Cole R. A. 	

-Senhores na capela 	
Pequena paisagem 	

XIX 	
Idem -	
Séc. XIX — inglês 	

	 	 Painel — 10 x	 	
	 	 Painel — 20. x 14 	

Painel — 5 x 6.... 

3 . 500,00
3 . 000,00

200,00 •25
31

Vicat Cole It. A.	 .....
Charles Hunt	 	

• Pequena paisagem 	
Cabritos mamando 	

Idem 	
Ass.	 — Inglês	 Sée.
	 	 Idem 	   200,00

33
35

Escola de Greco. 	
W. Zimmer	 ..........

Cristo em E,mans 	
Organista	 Italiano	 	

-XIX 	
Espanhol — Séc. XVIII.

,Ass..— 1878 (Séc. XIX)

	 	 Tela — 13 x 17 	
Tela — 26 x 35 	

„

450,00
1.650,00

36 Italiano, 	  
-
Aleijado e menino 	

—, Alem.	 	
Ass..— Séc. XIX —

Tela — 22 jc 17 	 300,00

	 	 Painel — 8 1,5i 11 	 200,00



1

Núm. Artista
	 Assunto

Jau .Wouwerman

	

ThoMas S. ,Good. 	

	

Escola de Rafael 	
Ronald , -Gray 	
Viet,.	 Géniáson 	

Falconaria 	

Pastor eSCO5SeS 	
Sacra .Família.
Moça cosendo à porta.. •
Interior de igreja •	 •
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AQUARELAS E ' GRAVURAS

Núm.	 Artista Assunto
Original ou Assinado

— Período (séculos)

Material — Dimensões

em polegadas
Preço em cruzeiros

1—A A. Zezzos	 	 Namorados 	  Ass.	 Séc. XIX — Ita-
liano x 26 	 900,00

2-A II: Morre	 	 Mar agitado 	 Ass.	 1878 (Séc. XIX)
- — Inglês 	 20 x 3G 	 850,00

3-A Hamilton Crawford Cena	 infantil	 (gravura
em 'cores)	 	 Ass.	 — -Séc.	 XIX	 —

_ Inglês 	   9 x 11 	 350,00
4-A Hamilton Crawford Cena	 infantil	 (gravura

em ares) 	 As	 — Séc.	 XIX —
Inglês •	   9 x II 	 350,00

5-A Ogborne segundo Bigg. Sol (gravura em cór) 'Sér.- XVII — -Inglês: • • • 15.x-1" 	 300,00
6-A
7—A

Ogborne segundo Bigg.
Desconhecido 	

Sol (gravura enr cór)
Rua espanhola com Ca-

tedral 	   

•Séc.	 XVII- — Inglês.,

Esp.. —. -Séc.	 XIX

x 1" 	 300,00

Inglês ..	 • • • • 23 x. 17 	 500,00
—A George Cattermole .• A taça de corrida 	 Ass.	 — • •Séc.	 XIX	 —

Inglês 	  	 7 x 12  7 	 .- 	 450,00
9-A F. Dodd 	 *O , alarme	 	 Ass .	 —	 Séc .	 XIX

inglês 	   13 x 10 	 500,00
10-A F. DOdd. 	 Um cavaleiro 	 Ass.. - —	 See.	 -XIX

Inglês 	 	 -12 x-17 	 500,00
11-A IIub. Herkomer	 	 Pensionista	 na	 igreja.	 . Séc. )(IX.	 inglês 	 20 x13 	 850,00
12,-A
13-A

Hub. Herkomer 	
Dçsconliecido 	 • •

Retrato de um pescador.
6 vistas pequenas 	

Sér.	 XIX — Inglês	 -.-.-.-
Séc-.•XIX• •	

12 x9 	
5 x 7 (cada um) 	

350,00
200,00

14-A A. Marie 	 Um casamento . 	 Ass:	 Séc.	 XIX
Francês	 .	 	 12 x21 -(forma em leque) 250,00

15-A Thonias • 	  Menina c/cabras 	 Ass.	 Séc..	 XIX
Inglês 	 	 9 x	 	 200,00

16-A Green 	  Toeador de- flauta 	 Séc. XIX — Inglês 	 10 x 7 	 450,00
17-A Sautier 	  Classe	 alta	 	 Ass •	 —	 Séc.	 XIX

Inglês 	 	 . 11 x 10 	 300,00
18-A Sautier 	  Classe baixa 	 •	 Ass-	 • —	 Sec:	 XIX	 —

- Inglês 	   •	 11	 i 8 	 300,00
19-A Cópia	 segundo	 Rey-

noldS 	  Menina com cachorro Sée,-. XIX — Inglês 13 x 10 	 300,00
20-.A Inglêsa 	  Uma	 cena	 de	 parque

•	 • • (gravura colorida) Séc. 	 XVIII — Inglesa..'. 19 x	 15 	 300,00
21-A Inglêsa 	   Crianças brincando (gra-

•	 -vura colorida)	 	 Séc. • XVIII -- Inglesa. 	 . 19 x 400,00

2.0	 AS obras são avaliadas 'corno se .apresentam, sendo .que no presente caso o foram conjuntamente com as molduras.

Rio de Janeiro,, 7 de janeiro de 1913. 	 Manucl Consiontino Go)n.eá Iiibeb.0, Conservador,

De`acórdo. — Osvaldo .Teixeira dirdtor do Museu Nacional de Belas Artes.

•

E' do seguinte teor o laudo da Comissão pericial:
"Senhor inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
Em -atenção ao despacho de V. S. exarado no processo n.

comparecemos no dia . 19 . dêste .mês, no Armazem n.	 .do Cais do -
. Na presença do conferente .Dr. Tavares Guimarães, do Sr. •

também representante da firma e depois de termos examinado todos
obras, uma por uma. •	 .	 .	 .

Para procedermos à .avaliação atendemos • à maior ou menor
cada obra.

, Consideramos, apenas, a obra de arte e na sua 'avaliação não
A avaliação considerou, também, a qualidade do importador,

duna de.acôrdo com o médio corrente, no mercado . importador locar
E com estes elementos indicamos para valór médio corrente

cle 1912, do qual tivemos conhecimento em 26 de janeiro,
Pórto.	 .

hõbcrtaKalm, despachante da firma importadora e do Sr. Adolfo Stein,
os elementos existentes no processo, passamos a examinar Mas as

perfeição do trabalho artístico e atendemos ao aspecto comercial da

incluímos o valor que possam ter as molduras.
comerciante que compra para revender e indica o "valôr da merca-
.na expressão do dispositivo legal transcrito às folhas 5 do processo.
da Mercadoria, no mercado importador local o seguinte:"

Valôr da avaliação'

em cruzeiros

Original ou Assinado

Período (século)

Monograma J. W.
•17P -- Holandês 	 Tela —15 x 18.	

- 19.0 :Séc. • :.--.• Inglês 	 Painel — 13 x 11 	
18.6 — Italiano  .	 Tela ;---- 25 x 20 	
19P_Séc. -- Inglês 	 Tela — 22 x 17 	
Assinado — 1859 — 19. 0 . •

S'ée. •-- Belga 	 ' • . Tela — 37 x 21	

Material — Dimensões

em polegadas

7.000,00
8.0001)0
3.000,00
3.000,00

7.000.00



Núm. 1	 Artista
Original ou Assin alo

- Período (sécul ))

Material - Dimensões

em polegadas
Assunto Preço em cruzeiros
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Agasto de 1943

G Escola Inglesa W. Daw-

7
SOU 	

Daniel Vertangen
	 	 Beira mar . 	

Adoração dos Pastores..
Ass.	 19.° - In; lês..
Mon. I). V. - Rol inclês

Tela	 151/2 x	 1 15	 2.000,00

8 Idem 	   Batismo de N	 S	 	
- 17.0 	

Mon. D. V. - Rol indês
Painel - 13 x 11 	 3.000,00

9 George Smith 	 Moça iL porta 	
17.0	 	

Asa. - 1879 - 1! •0
Painel - 13 x 14 	 2.000,00

10
11

Escola	 de	 Dolei 	
Michale Cortazzi	 	

Santa Cecília	 	
Beatriz	   

Inglês	 .
Italiano - 17.0 	
Asa.	 Ital.	 19 	 0

	 	 Tela - 24 x 18 	
Tela - 24 x 20 	

3.000,00
4.000,00

Cópia de Rafael 	 Nossa Senhora e o Me-
nino 	   

Sic 	

Asa	 Ital.	 19.0

	 	 Painel - 9 1 x 1"; 10.000,00

13 Leonardo	 (cópia) Mona Lisa 	
Sée 	

Asa.	 Ital. 	 19.0
	 	 Tela - 38 x 28 	 5.000,00

11 J. Gallegos	 	 Retini:10	 de	 Cardiais.....
Scé 

Asa.	 -	 Esp.	 19.0
	 	 Tela - 29 x 10 	 4.000,00

15 J. Gallegos	 	 Senhoras na capela 	
Sée 	

Asa	 Esp.	 19.0
	 	 Painel - 10 x 11 	 8.000,00

16 Cabral	 y	 Aguado	 Ma-
nuel Bejareno 	 Festa	 ao	 ar	 livre	 perto

de	 Sevilha	 	

Sée 	

Ass.	 -	 1873	 -	 19.0

	 	 Painel - °O x 14 	 8.000,00

17 E. Verboekhoven 	 Cabru
Esp.	 	

	 	 Asa. - 1862 - 11.0 -
Tela - 27 x 40 	 9.000,00

18 1	 E.	 "V" e ilekl oven	 	 Carneiros 	   
-	 Belga 	
Asa. - 1816 - 11.0 -
	 	 Painel -	 x 6 	 2.000,00

19
20
91

Basett.	 Il.	 A.	 	
W. Breakapeare 	
lIenry	 \Voods	 	

Paisagem 	
Arrufos 	
Estudo cabeça de moça.

Belga 	
	 	 Asa - lng. - 19.(

..kss. - Ing. - 19.c	....
Asa. - 1889 - 11.° -

Painel -	 x 6 	
Tela - 10 x 1 3	
Painel - 8½ x 9 	

2.000,00
1.500,00
1.500,00

22 Herbert Schmaltz 	 Estudo cabeça de moça.
Ing.......... . ....

Asa. - 1894 - 11 .0 -
Painel - 5 x 1.500,00

23 Heinrich	 Schlesinger Tocador de guitarra.....
Ing . 	

Asa. - Fran. -	 190
Painel	 8 x 71/2 	 2.000,00

21

27

Vicat Cole TI. A.	 	
Vicat Cole II. A	 	
Ad. Nowoy 	
B. • Plockhorst	 	

Pequena paisagem 	
Pequena paisagem 	
Carneiros 	
Meninas banhando-se

Séc.	 	 	 ....
19.0 - Ing.	 ......
19.0 -	 ....
	 	 Asa. - hig. - 19,	 .

Asa. - Alem. - 1860

Tela - 40 x 32 	
Painel - 15 x	 	
Painel -5 x 6 	
Painel - 6 x 13 	

8.000,00
800,00
800,00

3.000,00

98 F.	 P.	 Ter	 Menlan.... Menina com vacas
(19.°)	 	

Asa.	 -	 Ilol.	 -	 19.0
Tela - 26 x 23 	 5.000,00

29 Idem 	  Menina com vara 	
Sée	 	 	 ..

Asa.	 -	 Hol.	 -	 19.°
Tela - 37 x 31 	 7.000,00

30 Jo. A. Aufrav 2 crianças brincando....
Séc.	 	 	 •

As.	 - Franc. -	 19.°
Tela - 32 x 2' 	 8.000.00

31 Charles Hunt . 	 Cabritos comendo 	
Sée. 	

Ass.	 -	 Ing.	 -	 19.°
Painel - 12 x 9 	 3.000,00

32
33
31

José Bantlitire y
Escola de 'reco 	
C. Irariam/ Fisher 	

Antes	 da	 luta 	
Cristo em Emaus
Camaradas 	   

Sée .	 	 	 .
Espanhol - 19.0 Sei .
Espanhol - 17.° Sé ' . ,.
Asa. - 1895 - 1f. .0 -

Tela - 13 x 17 	
Tela - 16 x 1 3	
Tela - 26 x T"

1.500,00
8.000,00
5.000,00

W. Zimmer	 	 Organista italiano	 	
Ingl.	 * 

Ass. - 1873 - 11P -
Tela - 30 x 18 	 4.000,00

36
37

/talianc 	
Escola Pre-Rafaelítica..
	 	 Aleijado e menino

Nossa Senhora e o me-

Alem. 	
Asa. - 19.° - Ital ano.

Tela - 9 2 x 17 	
Painel - 8m, x 11 	

3.000,00
1.500,00

38	 Th. Deyrolle 	
39	 Atribuído a Albano 	

nino 	
Bretãs na lavanderil
A	 Virgem	 cercada	 de

	 	 Ital.	 - 19.°
Ass. - 19 0 - Frai c. .

Tela - 19 x	 15,,Ç2 	
Tela - 29 x	 	

3.000,00
6.000,00

flórea	 . -	 19.0	... Tela - 16 x 13 	 3.500,00

AQUARELAS E GRAVUI AS

Preço em cruzeiros
Núm.	 Artista Material	 Dimensões

em polegadas
Assunto
	 Original ou Assina lo

- Período (sécult )

1-A

2-A
A. Zezzos	 	
II. Moore	 	

Namoranos 	
Mar agitado 	
	 	 Asa. - 19.0 -lial.

'As a	1878 - log. -
36 x 26 	 5.000,00

3-A Hamilton Crawford se-
gunde, Westall, R.A. Cena	 infantil	 (gravura

19.0 	   x 36 3.500,00

em eUres)	 	 Asa. - 19 0 - IngL ... I 9 x 11 	 	 800.00



Artista
	

AssuntoNúm.

4-A
5-A

6-A

7-A.

;.

Original ou Assinado

— Período (século)

Idem 	
Ogbe,rne segundo Bigg,

It. A. 	
Ogborne segundo Bigg,

R. A. 	
Desconhecido 	 ..•

8-A Charles Cattermole

F. Dodd 	

Idem 	

Bub. Herkonier 	
Idem 	
Desconhecido 	
A. Mano . 	

Thomas 	

Green 	

Sauber 	

Idem 	

Cópia segundo Rey-
nolds 	

Inglesa 	

Inglês 	

Ed. Cortes 	

Idem 	

Sol (gravura em eôres) •

Sol (gravura em côres) .
Rua espanhola cOfri ca-

tedral 	
A taça da corrida 	

O alarme 	

Um cavaleiro 	

Pensionistas na igreja.
Retrato cie um pescador 	
6 vistas pequenas 	
Um casamento

Menina com cabras 	

Tocadora de flatíla 	

Classe alta 	

Classa baixa 	

19.0 Séc. — Ingl. 	

18.° Séc.	 Ingl..

Ingl. — 18.° Séc.

Esp. — 19 0 Séc 	
Ass. — Ingl.	 19.°

Séc. 	
Ass. — Ingl. — 19.°

Séc. 	
Ass. — ingl. — 19P

Séc. 	
Ingl..— 19.° Sér. 	
Ingl. — 19.° Séc. 	
Ingl. — 19.° Sée.	 	
Ass. — Franc. — 19 	 0

Séc. 	
Ass. — Inglesa — 19.°

Séc. 	
Ass .. — Inglesa — 19.0

Séc.
Ass.	 Inglesa — 19.0

Séc. 	
A.ss. — Inglesa — 19.0

Séc. 	

9 x 11 	

15 x 12 	

15 x 12 	

23 x 17 	

7 x 12 	

13.1 10 	

12 x 7 	
20 x 13 	
12 x 9 	
Cada — 5 x 	

	

12 x 21 — Forma leque 	

9 X 6.	

x 7 	

14 X lo 	

14 x 8 	

13 x 10 	

x

x 	

1 25 	

800,00

800,00

800,00

3.500,00

2.509,00

2.500,00

2.000,00
4.000,00
3 . 000,00
2.500,00

1.000.00

2 . 000.00

3 . 000,00

• 1 . 000,00

1.000.00

500,00

1.000.00

1 . 000,00

3.000.00

Menina c/cachorro 	  luglesa — 19.0 Sée. .. .
Uma cena de parque

(gravura colorida) 	  Inglesa — 18.0 Sie . • • • •
Crianças briiwando (gra-

gura colorida). 	  Inglesa — 18.° Se. ....19
Moulin Rouge, Paris 	

(Pastel sôbre papel) 	  Francesa — 19.0 Sér. ... 21

9-A

10-A

11-A
12-A
13-A
11-A

15-A

la-A

17--A

18-A

.19-A

20-A

21-A

22-A

Material — Dimensões

em polegadas

Yalôr da avaliação

em cruzeiros
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Ainda para maior claresa, e -para demonstração dos fundamento-s da nossa avaliação, talaremos sabre algumas obras, á maocjra
exemplo.

Demos ao trabalho constante da fatura de fialhas 7 e 8 Sob o n. 11 o val,"n ,. de Cr$ 10.000.00. E' "Beatriz" de Michele Cortazzt
trabalho perfeito digno de figurar no Museu mais exigente. Mesmo com liberalidade não se o pode estimar em menos,

Demos ao quadro sob n. 14 "Reõnião dos -Cardiais" o vai& de Cr$ 8.000,00. E'. um trabalho de J. Gallegus. Bom do ponto de
vista artístico, Me tem muito valôr comercial pelo nome que o firma e pelo aspecto que apresenta.

E com êste critério avaliamos Ralas as obras.
Nestas condições nos desobrigamos da incumbência que V. S. nos atribuiu.

Rio de Janeiro, em 2-1 de fevereiro de 1943. — Queeino. Campotiorilo, — Jo47,1

de

Jos,' n pse,i1,1.	 .1latittel d'Asstrnção

A Comissão da Tarifa, apreciando o Presente
processo instruído com o parecer de 7 de de-
zembro . de 1942, firmado pelo conservador do

' Museu Nacional de Melas Artes, Sr. Manuel
Constantino Gomes Ribeiro, com o parecer de
7 do mês seguinte, subscrito pelo mesmo con-
servador, e com o laudo pericial de fls., dos
pintores senhores Quirino Campofiorito, José
Rescala e Manuel d'Assunção Santiago,. pelo
voto dos senhores conferentes Dr. Luiz. Trin-
dade, Gentil Monteiro, Elias Souto e Dr. Ama-
rílio de Noronha, subscreve o ,Seguinto paracer
do Sr. conferente Castelo Branco: "No circuns-
tanciado e bem elaborado relatório do funcio-
nário impugnante dos valores faturados, de
fls. 70 as fls. 89, a questão foi minuciosamen-
te explanada, discutida é colocada nos seus jus-
tos e reais têrmos; foram destruidos um a um
todos os argumentos tendenciosos o todas as
alegações ardilosas com'pretenção a demonstrar
que os valores acusados nas faturas. de fls. 06
as fls. 12, não eram lesivos à Fazenda Nacional.
— Duas perícias foram efetuadas por técnicos
de reconhecida competência, laureados, todos
êles Artistas de renome, conforme afirma o re-
latório referido as fls. 80 e 81, itens 46 a 48;
notando-se que, os três técnicos da 2.a perícia,
conforme está dito DOS itens aludidos, têm tido
maior realce, maior projeção.e atuação fio rotins._
do artístico, que o da primeira; nada deixando a
desejar quanto à idoneidade moral e profissional

•. daqueles, comparativamente com a clêste outro.

Fazendo-se um estudo atento das duas pe-
rícias. chega-se, facilmente, à evidência de que
a primeira delas nada mais e menos é que, a
diretriz tendenciosa seguida pelo importador
quanto aa valor das obras em discussão, que
não podká ser tomado em consideração ou a
sério, em face do resultado da segunda. basea-
do na maior ou menor perfeição corno no aspec-
to de cada uma das obras faturadas e submeti-
das a despacho, atendida, também, a qualidade
do importador que as comprara para revender,
faturando-as com a indicação do valor médio
corrente no mercado importador local. A ex-
plicação do profissional da 1 a perícia quanto
à expressão — Sem modificação, que empre-
gara em relação ao valor de determinadas obras
faturadas e não alterado pela perícia, veio dei-
xá-lo a descoberto; aclarou a situação relati-
vamente à sua intenção de conservar os va-
lores daquele documento — Fatura —. porque,
a insinuação final da petição do interessado, de
fls. • 17, indicou, ditou o que desejava fôsse feito
-pela perícia solicitada e muito bem acomodada
aos desejos do seu signatário. — Ora, para se
conservar o valor total da fatura, necessário
era que se considerasse o valor de cada obra
cru que empregara o perito aquela expressão —
Sena Modificação —, inferior ao acusado na-
quele documento, mais ou menos na proporção
do aumento que se fizera no das outras obras,
e, isso foi o que insinuara a petição aludida no
seu trecho final, e, isso foi também, o que aten-

dera o tonal° com aquela explicação de molde
a determinar a redução de tais valores fatura-
dos. Tudo isso está reduzido à expressão mais"
simples. pelo funcionário irnpugnante, naquela
peça do processo. — E' o próprio interessado
na causa, que se incumbe de provar que todos
aqueles valores assentam em base que não so
ajusta, não satisfaz o objetivo das nossas le;s
fiscais reguladoras da matéria. relativamente à
ratificação de, valores de mercadorias sujeitas
a direitos od-valorem, e, muito especialmente
no caso de quadros a aquarela, a óleo, cujo
valor depende da perfeição da obra, da
reputação dos respectivos autores, da perfei-
ção do motivo estampado na tela, da expressiva
realidade que deu o artista ao assunto da com-
posição, na tela atirada à aquisição comercial
dos entendidos na matéria. Mercadoria de tal
natureza, como 'litiguem ignora, não tem nem
poderia ter valor nas pautas comerciais, por-
que acompanha o seu valor intrínseco reno-
me, a reputação, a fama, o valor do artista (pie
a imaginara e projetara a sua imaginação na
tela, a sua raridade na época. tanto que. difi-
cilmente encontramos no comércio, telas sem
importáncia artística, mesmo de pintores des-
ennhecidos de aquisição ao alcance dos poliria
abastados. dos desprezados pela fortuna. —
documontos aprasantados com a petição de m'-
mero 13.501 — de 5 de maio (Mimo, de fls. 97,
estão nas crindições ACirrifl. pois, constitoew
prova contra n próprio interessado na sua prive-.
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rentação; nenhum efeito probante têm, para o
fisco, - muito embora- tenham sido legali-
zados na Câmara de Comércio de .Londres,
porque, a referida Câmara de. Comércio,
certifica, simplesmente, os pormenores cons-
tantes da lista que -lhe fóra apresentada,
tie preços de. -compra dos quadro • enumerados,
ocórdes com os documentos que tam bem
Me foram presentes . pelo Sr. J.. Singer, mas
não certifica que documentos eramêssess qual
a sua natureza e valor probante de cada um
deles, quem os emitira, se estavam ou não1e-
gal:sados e- formulados de perfeito acordo
eom os leis do país • em que haviam Sido • emi-
bloa, se eram- ou não emitidos pelo . próprio

J. Singer ou se pelo leiloeiro ' que os leiloara.
'O silêncio sôbre • todas essas .circunstâncias,
no certificado daquela Câmara de Comércio,

muito significativo e de molde. a. inutilizar
tais documentos como elemento de prova. —
Muito mais fácil, regular e legal seria que J.
Singor os tivesse legalizado. no .nosso -consu-
lado no país de . compra das telas, dos -qua-
dros . em questão e os remetesse•ao importador
(terhar Apfel & Cia., para que os apresentasse
à repartição aduaneira impugnantn dos valo-
rses das obras importadas, como prova real dos
"t ;dores acusodos na fatura emitida e apresen-,
fada com o despacho; entretanto, isso foi evi-
tado, isso foi 'obstaoo pelos interessados no
caso — o ..vendedor e exportador e os compra-
dores e - importadorà da Mercadoria. — E'
evidente que, se tais documentos fossem emi-
tidos pelos vendedores a J. Singer, de Lon-
divas, no caso o leiloeiro, êste, isto é, J. Singer
4 ,•,(1C qu e. houvesse passado os quadros ou
telas a outro negociante do patstambém outro
vão se nejaria a remeter tais documentos, de-

Utilmente legalizados, em tal emergência, ao
comprador, pois para J. Singer êles nenhum
valor mais teriam. seriam documentos inúteis
para si, porém de valor inestimável, neste
momento. para Gerhard Apfel & Cia., porquo
provariam a realidade dos valores acusados na
fatura apresentada. Fácil seria a J. Singer,
da. Londras, obter do leiloeiro, se efetivamente
foram (ais . obras adquiridas em 'leilão, uma
doclaração dos valores por que as adquirira
em leilão, para. depois de legalizada, remei&
la ao impostador, afim de provar ao fisco que

N -alores faturados eram reais e não fictí-
cios. Nada disso se procurou realizar, prefe-
riu-se antes aquela maneira, aquela forma ir-
i guiar de prova, ' para que o fisco brasileiro
ficasse privado, ficasse, na ignorância do ver-
dadeiro valor das obras em questão e os in-
featores das leis fiscais brasileiras fieassem
impunes. Essa a verdade dos fatos que se
procura ocultar com documentos tão inverí-
'ticos quanto o são os valeres das obras acusa-
dos na fatura - apresentada. Tudo isso que aí
fica exposto, sé encontra desenvolvido com
raciocínio, coerência e argumentação irrespon-
díveis, indestrutíveis, pelo funcionário im-
ougnante, no seu minucioso e concludente re-
latório da questão. A cobrança dos direitos
(«i-valorem, deverá, por conseguinte, ser ere-
to:ida com a taxa "de 33 % ou 40 %o conforme
a origem, sôbre o valor encontrado pela perí-
cia pelos três peritos da segunda, aliás, pelos"
peritos da segunda perícia, pagando as mol-
duras, direitos em separado, segundo a sua
própria classificação tarifária, de acordo com
a disposição do art. 49, § 2.0, das disposições
preliminares da Tarifa em vigor, cobrando-se
ás multas conforme a indicação do funcioná-
rio"; o Sr. conferente Paulo Emílio emitiu
o seguinte voto, com o qual concordou o se-
nhor conferente Alfredo Seabra: "1.• Diante
das profundas divergências verificadas no
presente processo quanto aos valores dados
aos quadros, entre os laudos proferidos, de
um lado, pelo perito Sr. Manuel Constantino
Gomes Ribeiro, conservador do Museu Nacio-
nal de Belas Artes; e do outro, pela Comissão
de peritos composta dos pintores designados,
Srs. Manuel de Assura.:ão Santiago, Quirino
Campofiorito e José Rescala, todos de reco-
nhecida idoneidade moral e profissional (fo-
lhas 80), e lendo em vista os documentos ofe-
recidos Pelos importadores destinados a fazer

a prova de que os valores impugnados • são
reais, documentos esses devidamente autenti-
cados pelo nosso. Consulado, na cidade de Lon-
dres, sou pelo prosseguimento do despacho
questionado. como já fora, aliás, proposto pelo
conferente do despacho questionado no item
12, a fls. 31, logo após a Primeira avaliação;
salvo se, em diligências que ainda entender de
fazer esta Alfândega junto ao Consulado bra-
sileiro em Londres, ou por outro meio, ficar
provada que os valores das mesmas faturas
são inconteStiiVelmente falsos. 2. E' o meu
voto, ditado pelo exame minucioso a que pro-
cedi de todas as peças do processo e, atenden-
do, sobretudo, t natureza dos objet:is em cau-
sa — de valores .estimativos (fls. • 32)..-e- por
se --tratar de obras de arte — e sujeitos, por
isso mesmo, a, diversas eircunstâncias.que:po-
dem influir. para. o seu .aumento ou diminui-
ção, oonsoante o critério artístico ou -Mes-
mo comercial. de• cada avaliador. 3. Dis-
cordo ainda- da classificação em . separado
das molduras . qUe - guarnecem essa Obras,
de vez - que- foram assim -importada',
constituindo, portanto, a meu ver, um toda in-
divisível e• sujeita a -direitos od-valorem. .4 —
A nota 149, 2.a parte da Tarifa, • determina,
efetivamente, que os • "-quadros ou molduras"
paguem direitos em separado, • segundo sua
qualidade, mas êsse dispositivo entende-se es-
pecialmente com o art. • 559, que se • refere -a
"retratos a aquarela, carvão, crayon, fotografia
ou óleo", sujeitos a direitos por unidade"; •---
e o senhor- conferente -Palvino Campos Rocha
erudito o seguinte parecer: "À impugnação do
valor — submetidas a despacho pinturas a
Óleo e a aquarela, sujeitas a direitos a.d-raln-rem, procedeu o conferente na forma do art. 48
das Preliminares, concluindo pela improprie-
dade dos valores declarados na Nota de impor-
tacão, (fls. 70 a 87, 98 é 99) . — Diligências
— Nos têrmos do art. 49 e seus parágrafos
das Preliminares da • Tarifa, em tais casos o
conferente procede a diligência para encontrar
o valor exato, como procedeu o conferente do
despacho, cabendo-lhe consultar as autorida-
des brasileiras da praca de. exportação ou-pro-
curar os valores no mercado de importação.
Para a espécie em lide — pinturas originais e
cópias de quadros de grandes artistas, tódas
de séculos passados — seria infantil recorrer,
mesma em tempos normais, ao mercada ex-
portador. Que resposta poderia ter esta Der-
gunta a Londres: qual o préeo correspondente
de uma cópia da Sacra Famíl:a de I•lafa.el? ou
qual a colação de ,uma cópia de Mona Lisa de
Leonardo ria Vinci?

Se há 'tantas cópias dessas maravilhas do
património artístico da humanidade: Se par-
guntássernos, entretanto, a qualquer meio ar-
tístico das grandes civilizações, qual o valor
da cópia existente no Museu Britânico, te "'Ce-
nário de Wang Chuan" ou da outra, conseo-
vada na Galeria Freei' em Washington, certa-
mente viria resposta, ainda que não mencionás-
semos o nome de Wang \Vai, p intor, • chinês do
oitavo século, como autor do original. Se in-
dagássemos o valor de La Joconde autêntica
das galerias do Louvre teríamos resposta com
a indicação, talvez, de ter Francisco I, pago
12.000 libras ao • alvorecer do século XVI ao
sernideus que a pintara. Concordo com os chi-
neses em considerar cada pintura um poema
e cada poema uma pintura e ainda, com Chang
Yen Yuan, da século IX que considera as boaspinturas mais preciosas do que o ouro e ojade; nem por isso, entretanto, deixam as pin-
turas, de ter valor representado em moeda. E
assim é, uma vez que é a moeda o sucedâneo
sintético -de todas as riquesas rIa civilizacio.
Têm elas, como todos os objetos de arte, o va-lor comercial atribuído pelos conhecedores
matéria, como se vê nas exposições e nas ca-
sas dêsse comércio..

No Jornal do Brasil de hoje, 25 de junho
de 1943, na página 12, na 5. a coluna lã-se éste
anúncio: "Quadros a óleo compro". Antigos,
contemporâneos e modernos, embora procisan-
do consertos". Nessa mesma página há outro
anúncio com o mesmo fim. E' claro, porém, que
o valor só pode ser dado à vista da pintura,
sendo impossível, parece-me, obter em Londres
o valor de pinturas ,j ádescarregadas n,, pôr-

À aferição de valor — Pode parecer iàs• pes-
soas alheiadas dos negócios relativos h' arte
que a avaliação de p inturas é qualquer coisa
semelhante à Metafísica, sem base material, de-
pendendo apenas de habilidade do vendedor e
do comprador sob a impressão por 'ventura
causada pelo quadro. Há; entretanto, bases po-
sitivos para o cálculo material. O autor, já
pelo nome, oferece o primeiro elemento, Não
é impertinência- tomar_ uni ou dois exemplos
como demonstração. do processo de avaliação a
que recorro, com a devida vênia. Ha entre os
autores das pinturas importadas o nome de
J. Galegos ((ls. 38, painéis ris. 14 e 15). To-
mando-se o "Dictiormaire des PeintresoSculp-
teurs, Graveurs Dessinateurs" de E. Bene-
zit, encontra-se à fls. 366 do volume n. 2 a
biografia de José Galegos com o fac. símile

-assinatura e das• iniciais por êle• -usadas em
seus trabalhos, facilitando a identificação da
obra, o que é primordial.- Segue a enumeração
dos quadros vendidos nas diversas grandes ca-
pitais. Seu quadro-Ma Procession riu Rosaire"
foi vendido a 11 de abril de- 4908, em
pela quantia de libra 68-5-0; o ""Mariage" foi
vendido em Nova- York• •a 3 de fevereiro de
1905 por dólares $1.300,00. À página 37 do
processo, 'S em em 1,n trabalho "Falconaria"
de Jan Wouwerman, pintor holandês do século
XVI, assinado com- as iniciais J. W.

Consultando-se o . Dicionário d	 t,e E. Benezi
à página 1.081 do volumeow. -3, depois do exa-
me do fac simile das assinaturas e das iniciais,
curvartio-nos revereateodiante da indicação
do destino das obras dêsse autor como vamos
repetir centritamente: "No Museu de Ams-
terdam: CTIEVALIER;	 FERME". "No de Buda-
pest: Paysage. No de Compenhague: Chateais
dans les dunes". "No de Haden: L'église Sa-
inte 1-lavoudu cote de l'oue - . "No - de Bana-
vre: Eglise-thiver". "En National Gallery,
Londre Paysage". "No de Lion: fonte au se-
leil mocha nt" . "No de Pot rogrado Trois
paysages" "Em Roterdam: Paysage dans les
&Ines' . "Em Stockolm: L'été duns les duncs
de Hollande: Lhiver dans les dunes". •"Eni

Viena: Paysage".
Não há notícias de preços: desde cedo, tal-

vez, foram recolhidos aos templos de Arte:
Os' artistas distinguem nos quadros • as quali-
dddes que os conduzem a ésse glorioso desti-
no e determinam a cotação em moeda.

Distinguem-nas os artistas e os judeus...
(Como os extremos se tocam!).

À pi"igina 071 do 3. 0 volume do mesmo "Dis-
tionnaire" encontra-se também E. Verboco-
loven e o 1)1C) de venda de seus trabalhos.
inclusive o denominado "Les. Jumeaux." que
alcançou £157-10-0.

Qualquee amador recorreria a êsse e ai-
tios dic1onhOos equivalentes, como o de Si-
ret. para encontrar o valor liásieo.

Os artistas, ainda em comunhão com os ,;ire
deus, já os eonhecem de cor. — As obras dos
g-randes aditas espelhadas pelo mundo cons-
tituem veneeáveis cartilhas de estudo e ias-
piração das gerações sobrevindas. O tairpo,
por ação co»traproducente, aviveuta-as e te-
verencia co; seus, autores. — Os 'trabalhos. da
mesma espécie são aferidos por êsses padrões.
— Ora, o quadro "Caçada com Falcões" do
JAN WO1: \N ERMAN, cujos trabalhos estão recJ-
lhidos os grandes galerias de pintura do
mundo, é obra de arte, semelhante a objeto de
culto apaixonado.

() preço faturado de f8-8-0 menos de Cr$...
700,00 chega a ser pilhéria.

Os trabalhos de nossos artistas sem quadros
em Museus nem prêmios. de viagem alcaoçam
maior cotação.

. locado a frente da designaçso de caor. uma de-
o. 1 ara este caso recorre-se à avaliação. — las a expressão "sem modificação".

Uma visita às nossQs galerias de arte,
clusive as de exposiçao, e comércio, confie- •
maná esta afirmativa que apoia a aval te
feita por peritos. louvados pelo Inspetor. cem°
institue a lei, art. 511 da Consolidação.

A avaliação — por diligencia pessoal do
conferente, o pintor Sr. Manuel Gomes Ri-
beiro avaliou as pinturas que ficaram, afinal,
divididas em dois . grupos: _uni deles •consti-
[ilido pelas pinturas que tiveram o respe..tia o
valor consideravelmente elevado; e o outro
grupo formado pelas pinturas cujo valor
havia sido alterado, tendo aquele pintor co-
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• A nulidade . por dúvida moral — Aceita
aquela avaliação e dela notificada a firma_ im-
portadora' pelo seu despachante (fls. 3 n.- 13)
apresentou- ela petição pedindo a. Inspetoria

•Otie 0 avaliador fôsse convidado a dar ena.cru-
zeiros o valor expresso em outra moeda para
as pinturas com à designação "sem modifica-
ção". Deferido o pedido veio_ ao processo o
surpreendente 'documento de . fts. . • , em que
-.a expressão "sem modificação" foi substi,
tolda por valores inferiores aos dados nos do-
cumento.
• Presentes ao inspetor todo o processo com
a informação de fia. 18 a 31 do conferente,
sitie propunha o prosseguimento do despacho.
procedeu o Sr. inspetor como preceitua o ar-
tigo 511 da Consolidação e pelo despacho .de
lis. 32 nomeou uma comissão de três mem-
bros. rujas recomendáveis referências estão
mencionadas no despacho, para realizar a -ava-
liação pericial.	 •

A perícia — De fls. 37 a 42, insere-ae o
resultado da perícia realizada.

Note-se, convém tornar patente, que só hou-
ve uma perícia. A primeira avaliação feita
a convite e em virtude de ação peasoal do
conferente do despacho constitue diligência

•do conferente mas não se equipara a perícia
-revestida de .forma processual' regular.

O. inspetor apreciando os trâmites dessa di-
ligência deparou 'com motk os de duvida mo-
ral. Deu por inexistente a avaliação e insti-
tuiu a Comissão .de peritos.
• O processo sob aspecto legal e morai —
Não há documentos de Londres ou de ,paal-
quer outra parte com a prova de serem reais

-Os valores apresentados. .Só há documentos
regulamentares considerados no art. 49 e ad-
mitidos por asse dispositivo como capazes de
'conter valores prejudiciais a Fazenda.

Os valores foram apresentados nas faturas
consular e comercial.
• Essas foram processadas devidamente na
'praça _exportadora, como manda a te,.

A apólice de seguros apresenta o Mal dado
nas faturas. Isto prova que as pinturas etão
faturadas e seguradas por um mesmo valor.
Demonstra coerência.

Não Vai além. — O art. 49 das Prelimi-
nares... prescreve que "o preço regulaior
para o despacho a11-valorem será o constanta
-das faturas consular e comercial desde que
não haja base ou motivo ponderoso para a
sua impugnação.

Em seu criterioso e louvável estudo prova
o conferente e confirma a Inspetoria que os
valores dessas pinturas são lesivos à Fazenda,'
nos talamos do § 19 do citado art. 49.

Desde sua organização Material apresenta o
processo completa observância dos preceitos
legais. A mistificação ocorrida 'constituo
dente . que se isolou; sem contaminar qualquer
Peca do processo,- invalidando-se ao patentear
à 'clarividência o- vício moral resumido -nêstes
termos: O avaliador sob diligência do confe-
rente alterou o, valor de umas tantas pinturas
e apresentou as demais sem alterar o respecti-
vo valor. declarando "sem modificação". Isto
é. êsse valor era aceito como exato. O impor-
tador	 atentemos bem sôbre êste ato — pediu.
à Inspetoria para que o avaliador apresentasse
aqueles valores em outra moeda. na  moeda na-
cional. em cruzeiros. Veja-se em primeiro lu,
gar a isenção manifestada no ato da firma
portadora. A ação processual ainda se achava
na palmeira faae, dapendente do canferente.
Ainda não_ havia passado à esfera superior. E
o pedido foi feito à Inspetoria. que o deferiu
apoiada no parecer do conferente. O avaliador
deveria fazer uma conversão. de_ libras estar-
unas , el:n cruzeiros. Não possuía rnais o 'ava-
liador a rapacidade legal que arca-cativa ante-
riormente. autorizando-o a fazer a avaliação.
Achava-se agora investido dó devei' de con-
verter em cruzeiros aa libras esterlinaa de cada
pintura assinalada com }rs palavras "sem mo-
dificação". O avaliador deixou de cingir-se ao
pedido da parte deferida r, &o Ui -sovam- e apre-
sentou novos valore. O Sr. inspetor poderia
mandar deapreiar êste trabalho. aonseavando o
outro. PO(Lo-ia despachar .explicando que pode
um ótimo pintor nada entender de can/versão
de ninada . . Ponderando, porém, os antecederia
tea, 'inclusive ser a ação- do pintor decorrente
de p edido do importador, evidenciando malícia

érancaartada, deliberou com acêrto a Inspetoria
dar por cancelada a colaboração- do pintor nas
diligencias do conferente e instituir a comissão
pericial. Tóda a impugnação: da . firma impor-
tadora cristaliza-se neste trecho de fls. 67:
"A_ Alfândega poderia exigir, embora sena ra-
zão, maiores direitos, mas sem penalidade al-
guma, salvo a 'prova legal, devidamente pro-
dUzida de que tais valores fossem efetivamente
falsificados, ademais, pode haver divergência
resultante da lei da oferta:e da procura entre
os preços dos dois mercados exportador e im-
portador" Esta confissão contém implicita-
mente: a) o reconhecimento de serem os va-
lores faturados das pinturas, lesivos à, Fazenda
Nacional; b) o reconhecimento de provas que
contestaram os Valores das faturas, embora ie-
clame provas legais; c) o lançamento das bases
da defesa contra as penas legais pela .falt,...co-
metida, escondendo-se sob à alegada variação
decorrente da lei da oferta e da procura, etc.
São inconsisenles ou talvez fOrmaucente con-
traproducentes ris argumentos contidos nes:a
defesa. A lei chama valores lesivos à Fazenda
Nacional os mencionados . nas faturas assim
julgaVos pelo conferente do despacho; .a lei dá
nos artigos citados neste parecer, em frente à
cada ato da autoridade competente, a forma
processual para constituir a prova daqueles
fatos. Estas provas estão feitas no. proeesso
mediante os trâmites cominadas na lei, cons-
tituindo irretorquivelmente provas legais. 'As
comutações de preços ocorrentes em praças dia
ferentes e as da oferta e da Procura são ale-
mentos básicos . na formação de. _critério da
avaliação. As molduras . — Ao avaliar a'pintura
nenhum perito faz considerações sôbre o vtCor
da .moldura. E o princípio lógico geral da Ta-
rifa determina á separação. Nos .quadros clas-
sificados especificamente na Tarifa. devem' as
molduras pagar direitos em sua claSsificação
específica própria: Por terem as molduras
classificação especifica própria não é legal exi-
gir-lhes direitos sob outra base: Com estas con-
siderações, subscreva o bem elaborado parecer
do conferente Sr. Castelo Branco". O senhor
inspetor proferiu , a seguinte decisão: "De acor-
do com o voto da maioria e à vista da que
consta do processo, julgo lesivo à' Fazenda Na-
cional o valor apresentado pela parte e ho-
mologo a perícia mandada proceder por esta
Inspetoria para que produza seu á efeitos le-
gais de acordo com os arts. 511 e 519, pará-
grafo único, da Nova Consolidação das Leis das
Alfândegas e Mesas de Rendas, aplicado ao caso
o' § 1.° do art. 11, do decreto n. 4.910. de 10
de janeiro de 1925, pagando as molduras, direi-
tos em separado, nos tarinos da nota n. 1/9,
da Tarifa''.

N. 261 — Gerhard Apfel.aa Comp. — Peti-
ção n. 9.891-13..

Despacharam pela nota n. 56.744 do uno
passado — 22 quadros aquarela sõbre papel,
do art. 559 da Tarifa, taxa de Cr$ 52,00 por
unidade.

- O conferente Sr. Dr, Tavares Guimarães
verificou tratar-se de pinturas emolduradas.
que são tarifàriamente as pinturas — merca-
doria omissa na Tarifa e as molduras sujeitas
a direitos em separado no art. .346. Exigiu
que o' imposto das pinturas seja calculado e
Pago segundo o valor de mercadoria de acórdo
com o médio corrente no mercado importador
local". indicado, sem discrepância pelos 3 peri-
tos, nomeados pela Inspetoria para a avaliação
com as reduções de 25 e 30% tudo conforme o
art. 49, § 2», das Preliminares da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo pelo vote dos senhores Conferentes
Dr, Luiz Trindade, Gentil Monteiro, Elias Sou-
to e Dr . Amanho de Noronha, subscreve o se-
guinte darecer do senhor conferente Castelo
Branco: "No circunstanciado e bem elaborado
relatório do funcionário impugnante dos valo-
res faturados, de fls. 70 às fls. 89. do proces-
so na 43.569-12 (decisão n. 260-13) a questão
foi minuciosamente esplana-la. discutida e co-
locada nos seus justo's e reais tèrmos: foram
destruidos uni a uni, todos os argumentos temi-
deneiosos e Va i as as alegações ardilosas con,
pretenção à demonstrar mie os valores acusa-
dos nas faturas de fls. .) às fls. 12, não eram
lesivos à Fazenda Nacional. Duas perícias fo-
ram efetuadas por técnicos de reconhecida com-

potência laureados, todos êles artistas de reno-
me, conforme afirma o relatório referido à ro-
lhas 80 e 81, itens 46 a 43; notando-se que, os
três técnicos da 2. perícia, conforme está dito
nos itens aludidos, têm tido maior "realce, maior
projeção e atuação no mundo artístico, que o da
primeira, nada deixando a desejar quanto a
idoneidade moral e profissional daqueles, com-
parativamente com a dèste outro. Fazendo-se
um estude atento das duas pei feias, chega-se.
facilmente, à evidência de que a • primeira delas
nada mais e menos é que a diretriz ter.danciosa
seguida . pelo importador quanto ao valor das
obras em discussão, que não podcrá ser tomado
em consideração ou a sério, em face do resul-
tado da segunda, baseado na maior ou menor
perfeição, como no aspecto de cada uma das
obras faturadas e submetidas a despacho, ateu-
ilida, também, a qualidade do importador que
as comprara para revender, faturando-as com
a indicação do valor médio corrente, no mer-
cado importador local. — A explicação do proa
fissional da La perícia quanto à expressão —
Sem Modificação, que empregara em relação
ao valor de determinadas obras faturadas e não
alterado pela perícia; veio deixá-lo a descober-
to; aclarou a sanação relativamente à sua in-
tenção- da conservar os valores daquele do-
cumento Fatura —, porque, a insinuação
final da petição do interessado, de fls. 17. da-
quele outro processo, indicou, ditou o que de-
sejava fosse feito pela perícia solicitada e muito
bern acomodada aos desejos do seu signatário.
— Ora, para se conservar o valor total da fa-
tura. necessário era que se considerasse o va-
lor de cada obra em que empregara o perita
àquela expressão — Sem modificação —, in-
ferior ao acusado naquele documento, mais ma
menos na proporção do aumento que se fizera
no das outras nbras, e. isso ff) ; o rine insinuara
a petição aludida no seu trecho final. e. 'saí)
foi lambam, o-que atendera o perito com aquela
explicação de molde a determinar a redução de
tais valores faturados. Tudo isso está redu-
zido h expressão mais simples, pelo funcioná-
rio impugnante, naquela peça do processo. 'R
o próprio interessado na causa, que, se incumbi-
da provar que todos aqueles valores assentam
em base que não se ajusta, não satisfaz o ob-
jetivo das nossas leis fiscais reguladoras da
matéria, relativamente à ratificação de valo-
res de mercadorias sujeitas a direitos ad-valo-
rem, e. muita tspecialmetne. no caso de quadros
a aquarela, a óleo cujo valor depende da per-
feição do motivo estampado na téla, da expres-
siva realidade que deu o artista a() assunto (ta
composição, na téla atirada a aquisição comer-
cial dos entendidos na matéria. Mercadoria de
tal natureza, como ninguém ignora, não tem e
nem poderia ter, valor nas pautas comerciais.
porque, acompanha o seu valor intrínseco, o re-
nome, a reputação, a fama o valor do artista
que a imaginara e projetara à sua imaginação
na tela. a sua raridade na época, tanto que. di-
ficilmente encontramos no comércio, télas sem
importância ilaística, mesmo de pintores des-
cnnhecidoa, de aquisição ao alcance dos pouco
abastados, dos desprezados pela fortuna, Os
documentos apresentados com a petição de nú-
mero 13.501, de 5 de maio último. de fls. 97,
do referido processo n. 43.569, estão nas con-
dições acima, pois, constituem prova contra
nhum efeito probante têm, para o fisco, muito
o próprio interessado na sua apresentação; ne-
embora tenham sido legalizados na Câmara
de Comércio de Londres. porque, a re-
ferida Câmara de Comércio. certifico, simples-
mente, os pormenores constantes da lista que
lhe fora apresentada, de preços de compra dos
quadros enumerados, acordes coM OS dos do-
cumentos que tombé»z lhe foram presentes pelo

J. /CP, mas não certifica que documen-
tos eram &sa g, qual a sua natureza e valor proa
barde de cada um deles, quem os emitira, se
catavam ou não legalizados e formulados de
perfeito acordo com as leis do país em que ha-
viam sido emitidos, se eram ou mão emitidos
peio próprio J. Singer ou se pelo leiloeiro —
que os leiloara. O silêncio sóbre toda: essas
circunstâncias

*
 no certificado daquela Câmara

de Comércio. (ç muito significativo. e de molda
a inutilizar tais documentos como elemento de
prova. — Muito mais facil. regular e legal,
seria que J. Singer os tivesse legalizado no nos-
so consulado no país de compra das télas, dos
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autoridades brasileiras da praça de exporta-
ção ou procurar os valores no mela:tido. -de
importação. Paras a espécie em lide — pintu-
ras originais e cópias de quadros. de grandes
artistas, tôda.s de séculos passados — seria
infantil recorrer, mesmo em tempos normais,
ao mercado exportador. Que resposta poderia
ter esta pergunta a Londres: qual o preso cor-
rente de unia cópia da Sacra Família Oe 'Ra-
fael ? -Ou qual a cotação de uma cópia da Mo-
na Lisa de Leonardo da Vinci . ? Se há tantas
cópias dessas maravilhas do património ar-
tístico da humanidadé 1 Se perguntássemos,
entretanto, a qualquer meio artístico das gran-
des civilizações, qual o valor da cópia exis-
tente no Museu Britânico, - de "Cenário de
Wang Chuan" ou da outra, conservada na Ga-
leria Freer em Washington. certamente viria
resposta, ainda que não mencionássemos o
nome de Wang Wel, pintor chinês do oitavo
século, como autor do original. Se indagás-
semos o valor de La Joconde autêntica das
galerias do Louvre teríamos resposta com a
indicação, talvez de ter Francisco I dago 12.000
libras ao alvorecer do século XVI, ao semi-
deus que a pintara. Concordo com chine-
ses em, considerar cada pintura um poema e
cada poema unia pintura e ainda, ..oin Chang
Yen Yuan, do século 1X, que considera as boas
pinturas mais preciosas do que o ouro e o
jade; nem por isso, entretanto, deixam as pin-
turas de ter valor representado em moeda.- E
assim, é. uma vez que é moeda o suredâneo
sintético de tôdas as riquezas da civilização.

Têm elas como todos os objetos .le arte, o
valor comercial atribuído pelos conhecedores
da ' matéria, como se vê nas exposições e nas
casas dêsse comércio.

No "Jornal do Brasil" de hoje, 25 de junho
de 1943, na página 12, na 5. a coluna lê-se êste
anúncio: "Quadros a óleo compro" Antigos,
contemporâneos e modernos, embora preci-
sando consertos". Nessa mesma página ná ou-
tro anúncio com o Mesmo fim. .

É claro, porém, que o valor só pode ser dado
à vista da pintura, sendo impossível, parece-
me, obter em Londres, o valor de pinturas já
descarregadas nêste pôrto. Para êste caso re-
corre-se à avaliação. — A aferição da valor

Pode parecer às Pessoas alheiadas dos ne-
gócios relativos a arte que a avaliação de pin-
turas é qualquer coisa semelhante à metafí-
sica sem base material, dependendo apenas de
habilidade do vendedor e do comprado- sob a
impressão por ventura causada pelo quadro.
Há, entretanto, bases .positivas para o oálculo
material. — O autor, já pelo nome, oferece o:
primeiro elemento. Não é impertinência- to-
mar um ou dois exemplos como demonstras
Cão do processo de avaliação a que recorro,
com a devida vênia. — Há entre os autores
das pinturas importadas o nome de J Galle-
gos (fls. 38, painéis ns. 14 e 15).

Tomando-se o "Dictionnaire des Pemtres,
Sculpteurs, Graveurs et Dessinateuts" de E.
Benizits encontra-se a fls. 366, do volume n.
a • biogYafra de José Gallegos com o fac sinale
da assinatura e das iniciais por êle usadas em
seus trabalhos, facilitando a identifisação
obra, o que é primordial. Segue a enumera-
ção dos quadros vendidos nas diversas gran-
des capitais.

Seu quadro "La Procession du Rosaire" foi
vendido - a 11 de abril de 1908, em Londres
pela quantia de £68-5-0; o "Mariage" foi ven-
dido em Nova York ,a 3 de fevereiro sle 1905
por (Miares $1.300,00. À página 37 do pro-
cesso, vem em n. 1 o trabalho "Falconaria"
de Jan Wouwerman, pintor holandês do sé-
culo . XVI, assinado com as 'iniciais J. W. —
Consultando-se o Dicionário de E. Benezit à
página 1.081, do volume n. 3,' depois do exa-
me do fac símile das assinaturas e das iniciais,
curvamo-nos reverente 'diante da indicação
do destino das obras dêsse autor como vamos
repetir contritamente: "No Museu de Amster-
dam: Chevalier; La Forme". "No de Budapest:
Paysage". "No de Compenhaguet• chatean
dans les dunes". "No de Haden: L'église
Sainte Bavon du cote de rouet". "No de Ha-
novre: Eglise "Eu Nátional Gallery.
de Londres: Paysage". "No de Lion: Route au
soleil coucbant". "No de Petrogrado: Trois
paysages 23". "Em Roterdam: Pysage de les
dunes	 "Em Stockholm". "L'été dans les

dunes de liollande; L'Iliver dans 'les danes".
"Em Viena: Paysage".

Não há notícias de preços: desde cedo, tal-
vez, foram recolhidos aos templos de artes.
OS artistas .distinguem nos quadros as quali-
dades que os conduzem a êsse glorioso oestino
e determinam a cotação em moeda. — Dis-
tinguem-nas os artistas e os judeus... (Coma
os extremos se tocam!) À página 974 do
3.° volume do mesmo "Dictionnaire" encontras.
se também E. Verbockloven e o preço de ven-
da de seus trabalhos, inclusive o denominado
"Les Junieaus" que alcançou £ 157-10-0. Qual-
quer-arnador recorreria a êsse e outros dicio-
nários eqüivalentes, como o de Siret, para en-
contrar o valor básico. Os artistas, ainda em
comunhão com os judeus, já os conhecem de
cor. — As obras dos grandes artistas espalha-
das pelo Mundo constituem as veneráveis car-
tilhas de estudo e inspiração das gerações so-
brevindas. O tempo, por ação contraprodu-
cente, asiventa-as e 'reverencia os seus auto-
res. — Os trabalhos da mesma - espécie são
aferidos por êsses padrões. — Ora, o quadro
"Caçada com Paloões" de Jan Wouwerman
cujos trabalhos estão recolhidos às grandes
galerias de pintura do mundo, é obra de arte,
semelhante a objeto de culto apaixonado. —
O preço faturado de £ 8-8-0 menos de Cr$....
700,00 chega a ser pilhéria. Os trabalhos de
nossos artistas sem quadros em Museus nem
prêmios de viagem alcançam maior cotação.
— Unia visita às nossas galerias de arte, in-
clusive as de exposição e comércio, confirma-
rá esta afirmativa que apoia a avaliação feita
por peritos, louvados pelo inspetor; como ins-
titue a lei, art. 511 da Consolidação. — A
avaliação — Por diligência pessoal do confe- •
rente, o pintor Sr. Manuel Gomes Ribeiro ava-
liou as pinturas que ficaram, afinal, -divididas
em dois grupos: um- dêles constituído pelas-
pinturas que tiveram o respectivo valor con-
sideravelmente elevado; e o outro grupo for-
mado pelas pinturas cujo valor não havia sido
alterado, tendo aquele pintor colocado à frente
da designação de cada urna delas .a expres-
são "Sem modificação". — A nulidade por
dúvida moral — Aceita aquela avaliação e de-
la notificada a firma importadora pelo seu des-
pachante (fls. 3 li. 13) apresentou ela petição
pedindo a inspetoria que o avaliador fõsse con-
vidado a dar em cruzeiros o valor.-expresso
outra moeda para as pinturas com a designa-
ção "sem modificação". Deferido o pedido
veio ao processo o surpreendente documento
de fls., em que a expressão "sem modificação"
foi constituída por valores inferiores aos dados
nos documentos. Presente ao Inspetor todo o
processo com a informação de fls. 18 a 31 do
conferente, que propunha o prosseguimento do
despacho, procedeu o . Sr. Inspetor como pre-i

-ceitua o art. 511 da Consolidação e pelo des-
pacho de fls. 32 nomeou uma comissão de
três membros, .cujas recomendáveis referências
estão mencionadas no despacho, para realizar
a avaliação pericial. — A perícia — De fls. 37
a 42 insere-se o resultado da perícia realizada.
Note-Se, 'convém tornar patente, que só houve
uma perícia. A primeira avaliação feita a
convite e em virtude de ação pessoal do con-
ferente do despacho constitue diligência do
conferente mas não se eqüipara à perícia re-
vestida de forma processual regular.. O Ins-
petor apreciando os trámites dessa diligência
deparou com motivos • de dúvida moral. Deu
por inexistente a avaliação e instituiu . a Co-
missão de peritos. — O processo sob aspecto
legal e moral Não há documentos de Lon-
dres -ou de qualquer outra parte com a prova
de serem reais os valores apresentados. Só
há documentos regulamentares considerados
no art. 40 e admitidos por èsse dispo,sitivo
como capazes de conter valores prejudiciais à
Fazenda. Os valores foram apresentados nas
faturas consular o comercial. Essas foram
processadas devidamente na praça exportadora.
corno Manda a lei. A apólice de seguros apre-
senta o total dado nas faturas. Isso-prova que
as pintura> estão faturadas e seguradas por
um mesmo valor. Demanstra coerência. Não
vai além, — O a rt. 49 das Preliminares pres-
creve que "o preço regulador para o despacho"
aci raiarem será o constante das faturas cosi-

quadros em questão, e os remetesse ao impere
tastor Gerhard Apfel & Cia., para que os apres
acatasse à repartição aduaneira impuguante

valores das obras importadas, como prova
;Pai dos valores acusados na fatura emitida e
apresentada com o despacho. Entretanta, isso
foi evitado, isso foi .obstado pelos interessados
no caso — o vendedor e exportador e os com-
oradores e importadores da mercadoria. —
E' evidente que, se tais documentos • fossem
emitidos pelos vendedores a J. Singer, de Lon-
dres, no caso o leiloeiro, êste, isto é, J. Singer,
desde que houvesse passado os -quadros ou telas
a outro negociante de país também outro. não
se negaria a remeter tais documentos, devida-
mente legalizados, em tal emergência, ao COM-
pra.dor, pois, para J. Singer,' eles nenhum valor
mais teriam, seriam documentos inúteis para
si, porém de valorinestimável, neste momento,
para Gerhard Apfel & Cia. porque provariam
a realidade dos valores acusados na fatura
apresentada. Fui' seria a J. Singer, de Lon-
dres, obter do leiloeiro, se efetivamente foram
tais obras adquiridas em leilão, urna declara-
ção dos valores porque as' adquirira em leilão,
para. depois de legalizada remetê-la ao im-
portador afim de provar ao fisco, que os valo-
res faturados eram reais e não fictícios. Nada
disso se procurou realizar, preferiu-se antes
aquela maneira, aquela forma irregular de pro-
va, para que o fisco brasileiro, ficasse privado,
ficasse na ignorância do verdadeiro valor das
obras em questão, e os infratores das leis fis-
cais brasileiras ficassem impunes. Essa, a ver-
dade dos fatos que se proucra ocultar com do-
cumentos tão iirverídicos quanto o são os va-
lores das obras acusados na fatura apresenta-
da. Tudo isso que aí fica exposto, se encontra
desenvolvido com raciocínio s coerência e argu-
mentação irrespondíveis, indestrutíveis, pelo
funcionário impugnante, no seu minucioso e
concludente relatório da •- questão. A cobrança
dos direitos ad-valorcm, deverá, por conse-
guinte, ser efetuada (som a taxa ,de 33% ou
40%, conforme a origem, sõh se o valor en-
contrado pela perícia pelos três peritos da 2.a
aliás, pelos peritos da segunda perícia, pagando
as molduras, direitos em separado, segundo a
sua 'própria classificação tarifária, tudo de
acArdo com as disposições do art. 49. § 2.°. das
Preliminares. da Tarifa vigente, 'cobrando-se as
multas conforme a indicação do funcionário";
— O Sr. conferente Paulo Emílio emitiu o se-
guinte parecer, gois, o qual consordou o se-
nhor conferente Alfredo Seabra: "Trata-se de.
vinte e dois (22) quadros, conteúdo da caixa

10 e constantes da nota de importação nú-
mero 56.744-42, despachados como "retratos
à aquarela" do art. 559 da Tarifa, à taxa de
Cr$ 52,00 por unidade. — De acôrdo com os
próprios , laudos periciais e fatura trata-se de
dezesseis (16) quadros • de pintura a aquarela
(os de ns. 1A, 2A, 7A a 19A e 22A) e de seis
(6) quadros com gravuras em cores (os de
ri. 3A a 6A, 20A e 21A), que . classifico: a) de-
zesseis quadros de pintura a aquarela (merca-
doria omissa), sujeitos a direitos ad-valorem,
trinta e três por cento (33%), conforme o va-
lor da fatura consoante o meu voto . exarado no
processo n..9.893 dêste ano, e b) seis gravuras
não especificadas, do art. 542, taxa de Cr$ ..
26.00 o quilo. P. L.. incluídas, tanto numa
como noutra classificação, as molduras que
guarnecem as mesmas obras por constituírem
parte integrantes destas- o não haver disposi-
tivo especial que as mande separar, como aeon,
tece, aliás, em relação ao art. 559 da Tarifa,
por fOrça da Z.a parte da nota 149, que lhe é
anexa. E' como entendo"; — e o Sr. conferente
Palvino Campos Rocha emitiu o seguinte - pa-
recer; "Com a devida venia dou, por cópia, o
parecer oferecido no processo n. 9.893, de 1943,
que é, _ sob o aspecto apreciado, idêntico
a_ êste. — A impugnação do valor —
Submetidas a despacho pinturas à óleo
e a •aquarela, sujeitas a direitos ad-va-
[orem. procedeu o conferente na forma do ar-
tigo 48, das preliminares, concluindo pela
im propriedade dos valores declarados na nota
de importação (fls. 70 a 87, 98 e 99). — Di-
ligências Nos têrmos • do art. 49 a seus pa-
rágrafos das Preliminares da Tarifa. em tais
casos o conferente procede a diligências para
encontrar o valor exato, como procede ..-: o con-
ferente do despacho, cabendo-lhe consultar as
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solar e comercial desde que não haja base ou julgo lesivo à Fazenda Nacional o valor apre- tador e constante das barricas: "Basic cari"-
motivo ponderosso para a sua impugnação. sentado pela parte e homologado a perima nate Strictly pure".
ILan seu criterioso e louvável estudo prova o mandada proceder por está Inspetoria para A requerente alegou tratar-se de matéria
conferente e confirma.a Inspetoria que os va- gila produza os seus efeitos legais de acardo prima para indústria e invocou a circular n. 12,
'ores dessas pinturas são lesivos à Fazenda nos com os artigos 511 e 519 parágrafo úniao da de 3-5-11, da Diretoria das Re ndas Aduanei
trmos do § 1.° do citado art. 49. — De.sde sua Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e ras (últi)1a parte).
organização material apresenta o processo Mesas de Rendas, aplicado ao caso o 2, ir- A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
completa observancia dos precedias legais. — tigo 11 do: decreto n. 4.910 de 10 de janeiro processo, instruído com o laudo do Laboratório
A mistificação ocorrida constitue acidente que de 1925., pagando as molduras direitos em se- Nacional — análise n. 601, de 12 ciaste mês,
se isolou, sem contaminar qualquer peça do parado nos tarmos da nota n. 119 da Tarifa". demonstrando que a me rcadoria analizada. re-
processo, inval;dando-se ao patentear à ciari- 	 N. 262 — Alves Magalhães & Cia. — Pati- presentada por uma substância pulverulenta
vidência o vício moral resumido nestes Ler- ção n . 17 .099-1943.de cor branca, é de carbonato básico de chum-
niosa O avaliador sob dili gência do conferen-	 Procederam exame	 oe prévi .	'em 10 caixas cor- bo, mi p sofreu processo de purificação, riria
te alterou o valor de umas tantas pinturas e tendo ,solda de ferro, em chapa com rex-esti- tendo atingido contudo o mais alto grau oe pu-
apresentou as &mais sem alterar o respacliVO mento, que receberam, e, para que não baia rasa f!Yig.ido pela circular n. ta, de 3 da maio
valor, declarando -sem modificação". Isto é, nenhuma dúvida sare it classificação, Pedi- de 1911, da Diretoria das Rendas Aduaneiraa
esse valor era aceito como exato. ()Importador rani .fõsse ouvida a Comissão da Tarifa.	 para que pOSSa ser considarado roam puro oi-
- atendemos liem sare aste ato — PC 1w à .— A Comissão da 'patifa, apreciando o pre- purIficado, pelo voto dos senhorea. conferente:
Inspetoria para que o avaliador apresentasse sete Pedido de classificação, instruído caiu Castalo Branco, Dr. Amaritio de içoronaa
aqueles valores em outra moeda, na moeda o Iaudo do Ltiboratório Nacional • — análise Dr. Ta Vares Guimarães e Elias Souto, subscrevi
nacional, em cruzeiros. Veja-se em primeiro n. 608. d a 12 dêste mês demonstrando • ua a o seguinte parecer do senhor conferente eaenti
lugar a intenção manifestada no ato da [nina mercadoria analisada, representada por piaus Monteiro: "Declarando o laudo . 601 do Labora.
importadora. A ação processual ainda se achava de car cinzento-escuro do tamanho aproxima- (Avio Nacional ele Análises, que o carbonate
na primeira fase, dependente do confernita. do de 10 x 20 cm — é constituída por uma básico de atinada .) em causa, sofreu procesm
Ainda não havia passado a esfera superior. E mistura fundente e ferro (entre-meais de de purificação, considero a mercadoria como
o pedido foi feito à Inspetoria, que o ,lafeabi fios) e que é uma preparação usada como nu- ciwbonalo biísico de chumbo; purificado,. taxa
apoiado no parecer do conferente. O avalia- xiliar de soldaduras, — por unanimidade de de Cr$ 2,70 por quilo, arts. 1.033-1 da Tarifa:
dor deveria fazer uma conversão de libras es- votos, subscreve o seguinte parecer do aciVior O senhoe conferente Alfredo seabra emitiu
terunas em cruzeiros. Não possuía mais o conferente Paulo Emílio: "À Nista do ;with) seguinte parecei', com o qual concordou o ar.
fiador a capacidade legal que o revestira ante- e do prosPecto, classifico a amostra no art igo nhoe enoferente Paulo Emilio• -Em face dl-

laudo junto, considero a mercadoria cai causr.
como carbonato básico de chumbo, impuro, (1€

 1.033, tabu da Cr$ 0,30 por quilo."; e e
senhor conferente Palvino aaunpos Roiam pro-
feriu " o seguinte voto: "Com a devida vênia
transcrevo o parecei. dado no proaesso numa-
ro 13.963, de hoje: "A circular n. 12, refere-se
ao "mais alto grau de puresa do produto quí-
mico" e a administração aduaneira. como lam-
bam	 nri Cosolh o Superior da Ta ri fa, tem en-
tendido que se deve adotar como padrão o grau

O conferente Sr. Leôncio Mala, verificou da p uresa dado pela Farmacopéia Brasileira
partes de máquinas operatrizes. que devem ri- Qra, a Farmacopéia não dá, a página 173, aia
gar direitos segundo, seu Próprio Pês°. de cem- mio caracteriza o carbonato do cliumbo, qual o
formidade com a nota n. 321 da Tarifa, clas s i- grau de pureza na...assado para ser consi-
flana° que adotou conforme a fatura em ala- iterado puro. Igualmente o laudo não Mi-Ir-
mão que encontrou dentro de um dos volumes, ca o grau exigido nem 	 mo tratado de	 ri-

Foi ouvido o engenheiro Sr. Roberto Coelho mira a que recorreu para a conclusão atira-
da Rocha que proferiu os seguintes certificado sentada. Pia- outro lado. transcreve o Con-
e -esclarecimento técnicos:	 ferente do despacho a declaração do exporta-

"Sr. inspetor . Em cumprimento ao despa- dor, existente nas barricas. expressa nosl es
cho de V.S....examinei no atanazem n. 4 o loa- tarmos: "Basic carbonate steictly our(". —
terial em questão. Trata-se de maquinismos Com	 cestas considerações não me parece • que
para -elevadores todos ales desmontados. Os a Alfandaga tenha base legal para conlastar a
maquinismos não são completos faltando os mo- declaração que serve da rótulo lin Morra -
teres elétricos. É o que me cumpre informar doria e, por isso, classifico-a no artigo .1.033
a V.S. Rio de Janeiro, 15 de junho de 1913. — como carbonato básico de chumbo. puro ou lu-
Roberto Coelho da Rocha." "Sr. inspetor: Em ri ficado, taxa Cu'$ 2.70 por quilo".
aditamento ao par	 noparecer da folha anterior tae O Sr. inspetor decidiu de acordo COM a
a informar a V.S. que além dos motores há maioria, considerando a mercadoria 'em causa
outras peças que não se encontram nas caixas como cai . bonatn basivo de chumbo, purificado,
despachadas pelo presente processo e que esta- art. 1.033 da Tarifa, taxa de Cr$ 2,70 por
ruo possivelmente nas demais caixas constantes
da fatura. Assim renovo o meu parecer de que
nas caixas ora despachadas as máquinas não sa N. 263 — Emprèsa de Zarcão Brasil Lua 1-
encontram completas, faltando além dos mo- Lida — Petição n. 13.963-13 — SiMmeten
toras outras peças como ala vaneas d e coma ia- a desiatelio 3 barris contando branco elo
do. cabos, etc.	 1)0, elo a rt • 930 da Ta ri fa, taxa de Cr$ 0,30

Rio, 8 da julho de 1913. — Roberto Coelho 1101' quilo.
da Rocha."	 O eonterelitiu Sr. Luiz Fleury da Fonseca

A Comissão da Tarifa', apreciando o presente classificou a mercadoria da itmostra canto cai'-
processo instruido Com o certificado e esela- [moa to básico de chu m bo. Pu ro ou ni tri fira-
realmente tacnicos, do engenheiro Sr. Roberto do, art. 1.033 da Tarifa, taxa de Cr$ 2,70 por
Coelho da Rocha, por unanimidade de votos anilo, louvado na doclaração feita pelo expor-
subscreve o seguinte parecer do senhor com- tudo', constante das barricas: "Basic earbona-
'crente Gentil Monteiro: "Segundo o laudo. 16r- ta st rielly oure".
nicia trata-se de Máquinas iwompletas, e as- A.	 iq eren Ia a lagou tratar-se	 matéria
sim devem as partes pagar direitos segundo o	 .	 .ei ima pina limos' ia	 •e lis orou a última . paute
pêso de rada uma. como determina a nota 3a ,mi cite:abar	 . 12,	 3-3-11, da [li 'cl orla das
da Tarifa. Classifico como: partes de maqui-
nas operatrizes, art. 1.831. da Tarifa e nota IL	 Adlunwiras'
321, taxa seguindo o pèso de cada parte." O	 A Comissão' da Tarifa, apreciando o ires-n-
senhor inspetor decidiu de acõrdo com o parecer te processo, instruído com o laudo do Labora-
unanime.	 tório Nacional — análise n. 603, de 12 dêsta

N. 261 — Empresa de Zarcão Brasil Limi- mês, demonstrando imo a mercadoria axami-
fada -- Petição u. 13.962-13.	 nada, representada por uma substancia. da

Submeteu a despacho 3 barris contendi) cór branca, — é do carbonato básico d l ' chato-
branco de chumbo do art. 950 da Tarifa, taxa bo, que sofreu processo de purificação, irão
de Cr$ 0,30 por quilo. 	 lendo atingido, contudo, o ma is alio g tatude

O conferente Sr. Luiz Fleuri da Fonseca elas- pureza exigido pela circular mi. 19. de 2 do
borado parecer do conferente Sr. Castelo .sificou a mercadoria da amostra como cacho- maio de 1911. da Diaetoria das Randaa Adua-
Branco". — o Sc. inspetor proferiu a se.-Inato básico de cluuntio, puro ou purificado, do neiras. para que possa $or considorada como
guiri te decisão : "De aceardo com o voto da art. 1 .033. da Tarifa, taxa de Cr$ 2,70, por puro ou purificado, — assim se manifestou :
maioria e à vista do Que consta do DVOCCSSO, uullo. louvado na declaração, feita pelo expor- o Sr. conferente Paulo Emílio emitiu o seguia-

riormente, autorizando-o a fazer a avaliaçao.804 da 'Tarifa a taxa de Cr$ 0,80, como salda
Achava-se agora investido do dever	 Mcio 'i- I de ferro, em chapa, com ou sem revestiumto".
verter em cruzeiros as' libras • esterlinas de '-•a O Sr. inspetor decidiu de adilai° com pio-
cada pintura assinalada com as palavras -se.n rocei' unanime.
tnodificação". — O avaliador . deixou de Àn-	 N. 263 — Elevadores Schindler do Brasil
gir-se ao pedido da parte deferido pelo bis- S. A. — Petição ri. 13.716-1913.
petor e apresentou novos valores. O Sr. :os-	 Despachou pela nota n. 13.990, dêste ano
Paior poderia mandar desprezar êste trabaato. 6 caixas contendo seis máquimas operatrizes
conservando o outro. Poderia despachar não classificadas, pesando mais de a00 até 1.000
cando que pode uni ótimo pintor nada afi tam- quilos, com unia. do art. 1.831, ela Tarifa, taxa
der de conversão de moedas. — Ponderanoo, Cr$ 0,80 por quilo.
porém, os antecedentes, inclusive ser a eção
do pintor decorrente de pedido do importador,
evidenciando malícia consertada, delibeaou
com acerto a Inspetoria dar por cancelada a
colaboração do pintor nas diligências do em-
ferente e instituir a Comissão pericial. —
Toda' a impugnação da firma importadora
cristaliza-se uêste trecho de fls. 67: "A Al-
fândega poderia exigir, embora sem fazão,
maiores direitos mas sem penalidade algiuna,
salvo a prova legal, devidamente produzida de
que tais valores fossem efetivamente falsifi-
cados. 'Ademais, pode haver divergência resul-
tante da lei da oferta e da procura, entre os
preços .dos dois mercados exportador e impor-
tador". — Esta confissão contem impliaita-
mente: a) o reconhecimento de serem os Va-
lores faturados das pinturas lesivos à Fazenda
Nacional; b) o reconhecimento de provas que
contestaram os valores das faturas, embora
reclame provas legais; c) o lançamento das
bases da defesa contra as penas legais pela
falta cometida, escondendo-se sob a alagada.
variação decorrente da lei da oferta e dia pro-
cura, etc. — São inconsistentes ou talvez for-
malmente contraproducentes os argumentos
contidos nessa defesa. — A lei chama valores
lesivos à Fazenda Nacional os mencionados nas
faturas assim julgados pelo conferente do
despacho; a lei dá nos artigos citados nisto
parecer, em frente a cada ato da autoiailade
competente, a forma processual para consti-
tuir a. prova daqueles fatos. Estas provas estão
feitas no processo mediante os tramites co-
minados na lei, constituindo irretorquival-
mente provas legais. • — As comutações de
preços deaorrentes em praças diferentes e as
de oferta e da procura não são elemaatos
'básicos ria formação de critério da avaliação.
As molduras -2- Ao avaliar a pintura ne-
nhum perito faz considerações sare o N. alor
da moldura. — E o pincipio lógico geral da
Tarifa determina -a separação. Nos qnaihos
classificados especificamente na Tarifa levem
as molduras pagar direitos em sua classifi-
cação específica própria. — Por terem as mal-
duras classificação especifica própria não é
legal exigir-lhes direitos sob outra base. —
Com estas consideracões subscrevo o bem ela-
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te paree.er, com o qual concordou o senhor Nacional — análise n. 614, de 14 dèste Ws,
çonferente Alfredo eabra: 	 demonstrando que a mercadoria arializada, re-

"1. O Laboratório Nacional de Análises de- presentada por um pequeno cilindro, preto,
clarim que se trata de "carbonato básico de tendo escavarão afunilada Mima das extremi-
chumbo, que sofreu processo de purificação dadas e medindo 0[11,008 (oito milímetros) de
não tendo atingido, contudo, o mais alto grau comprimento e Orn,007 (sete milímetros) de
de pureza exigido pela circular n. 12, de 3 diâmetro, — é constituída por uni compostmale
de maio de 1911, da Diretoria das Rendas tungsteno e carbono com pequena quantidade
Aduaneiras, para que possa ser considerado de cobalto; e que este material, devido à sna
potro ou purificado'. 	 extrema dureza, é empregado na fabricação

2. Ora, o carbonato de chumbo é o branco de fieiras, — por sua maioria, subscreve o se-
41"; chumbo ou alvaiade de chumbo ou cerosa gninte voto do Sr. conferente lir. Amarílio ele
e, eutretanto, figura na Tarifa ' em dispositi- Noronha: •"Trata-se de um objeto compos‘ to de
vos diferentes: artigos 1.033 e 950-15, como tu•gsteno e carbono com pequena quantidade
produto químico na primeira hipótese e como de cobalto, que é empregado na fabricação de
inatória prima ou preparação, na ségunda. 	 fieh•as, conforme declara o Laboratório Na--

3. O Laboratório não aso:e:1race devidamente eional de Análises. Não tem orifício, não coo-
o assunto, mas desde o inomento- que afirma siderando, assim, unia fieira. E', portanto, nina
nau satisfazer o produto, no exame feito, ao obra que não tem classificarão própria na Ta-
grau de pureza exigido pela circular n . 12 , de rifa nem se prestando a qualquer assemelha-

.3 de mam de 1951, conskiero O peodulo om ção. Nestas condieões, considero omissa a mer_
causa como carbonato basic ° de clo i n-lbo , impu- cadoria em causa, e com fundamento no art. 41
ro, do art. 1.033 da Tarifa, da taxa g le Cr 	 das Preliminares da Tarifa, deve pagar ()dava-
0.50 o quilo, P.R.": — Os ST'S conferentes lorem na razã o de 33%"; — e o Sr. conferente
coentil Monteiro, Dr. Amarilio de Noronha. Dr. TaVa PCS Guimarães emitiu o seguinte pa-1 .,,r . Tavares Guiruarises . Castelo Branco e El as vacar: -O técnico declara "tratar-se de uma
Souto, subscrevem o seguinte voto do senhor fieira para fabricação de arame" e ajunta que
conferente Palvino Campos Rocha: 	 "egtoS utensílios para efetuar o respectivo Ira-

"A circular n. 12, refere-se ao "mais alto
R yan de pureza olo pro)Ruto (minden" e a ad-
ininistracão aduaneira, como também o Conse-
lho ls:uperior de Tarifa, tem entendido que se
deve adotar como padrão o grau de poreza
daolo pela Farmacopea Brasileira. Ora, a Ear-
wacopea não dá, ã pãgina 175, em que ca-
racterizou o Carbonato de Chumbo, qual o
grau de pureza necessário para ser 'o Produto
considerado ',tiro. Igualmente, a) laudo não
indica o grau exigido neto o tratado de (mí-
mica a que recorreu para a conclusão apresen-
tada. Poe outro lado, transcreve O conferen-
te do despacho a de.'laraeão do exPodador•
existente nas Inseriras. expressa nestes termos:
"Flash: cal'i1011aie SI ri..tly pura". Coni estas
consideraeões não ole parece que a Alfânde-
ga tenha base legal para contestar a declara-
ção guie serve do rotulo da mercadoria, e.. por
isso, classifico-a no art. 1.033 amuo carbo-
nato básico do chiimbo. puro ou purificado,
taxa de Cr$ 2,70 por quilo".

o) Sr. inspetor decidiu • de acórdo com a
niaioria.

206 — Pirelli S.A., Companhia Tnolus-
1 tini Brasileira — Petição a. 17. ;71- l3 —
1)espriallou pela nota n. 18.860 déste ano

pacote vindo por Via aÏ• rea e contendo uten-
si/ios não classificados para máquinas-, I te artes
e ofícios, do art. 1.859 da Tarifa, taxa de
Cr. 2.10 por quilo.

N. 267 — M. Llobera 45 Cia. Ltda. — Pe-
tição n. 17.877-43.

Procederam exame prévio em 4 caixas que
receberam, contendo, segundo declara o mani-
festo, "tecidos de lã de ovelha" e, tendo dú-
vida na classificação da mercadoria, pediram
fõsse ouvida a Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido ote classificação, instruído com o laudo
do Laboratório Nacional — análise n. 587 de
9 déste mês, demonstrando que a mercadoria
analisaria, — é de fio simples de n msó cabo,
de lã e rayon, — por unanimidade de votos,
subscreve o seguinte parecer rio • senhor confe-
rente Dr. Amarílio de Noronha: "À vista do
laudo do Laboratório Nacional de Análises e
do exame da amostra, classifico) como fio do
rayon para tecelagem, da taxa de Cr$ 13 50 por
quilo, peso legal do art. 183 da Tarifa". — O
senhor inspetor decidiu de acento com o pa-
recer unanime.

N. 268 — Emprèsa Promotora de 'Vendas
Ltda. — Petição 13.818-13.

Deapachou pela nota ri. 14.962 deste ano —
2.a adição — fio de cobre coberto de algodão
com rapa de tela, do art. 771 da Tarifa, taxa
de Cr'$ 5.20 por quilo.

O conrerente Sr. Jaime Silva Almeidabailio sao rolo-mantos em mn sutuorte de 
zIço ou ficou (Too parte da mercadoria, de forrha tu--bronze, o fato de vir essa amostra desacompa- bolar, com diâmetros diferentes, 

é de orna obranhada do s uporte não invalida a sua qualidade
,	 , de fio de cobra que não está cla s sificada dede. fieira. que O é real/Or'Ill e, poiS• O SelpOrte e	 •	 • •maneira P speedica na Tarifa, razão pela qualapenas um acesaório, servindo .1e. repouso o	 -

- a	 m-1 adr ou na'	 poneltima alín e-a do 'ir t 771
cilinoj	

.	 ,na° intervindo na fhição". E acrescenta: "O 	 Piu• ,	 ..

	

ro Vonl perfurado atos u una corta exten- -,--„Ia 
a•„fixa •
	 .	 -de fio ou co

	

entre as n:to e a pecificadas.	 rdoalha,
são pois s•S é aberta a outra extremidade na ..,51,,IJP' 	 taxa 	 ' •	 ' 	 •	 -a de
ocasião)

de ris 11 60 com a aobretax
da fiacão de acóroto com o calibre qua l.'" %• - 	 - u - -	 - - •	 .

s e sa vorJficar mu, a no niquelada s, (nota
se deseja- . Em fac e desse la udo e a tendendo ' 206) . Invocou a dacisão n. 275 de 1935. Foi
a que o objeto em causa é utilizado / ,,, i, mu olival° o Instituto Nacional de Tecnologia. que
artífice, tarifo: quaisquer utensílio:3 não elas- rornefell o f'guirde .er.- s	•	 ---

	

odiado . "asa rin	 X.1-•to • Esi ricad,ii„ , para ti tes e mou, iii , , de maqu i n as. me de me rcaoloria: Protocolo: I. N. T. 1.285-43;
ar t. 1.859, Cr$ 2.10 por quilo". O Sr. inspetor Divisr'°: 3. a (R-219-431; Natiu • eza do material:I)/aderiu a seg ui ii to decisão: __ “A •• r i e ira" é a Trançado de fins metálicos — Procadência: —
máquina de fabricar fios metálicos. Comeõe-seÍ [111 P rP-'n,l(r, Alfàndega do Rio; Ohsorvações;
de uma placa espessa de ferro ou amo sare a Refcr"Cil — Ofício 2.991 de 1-7- ' 3. da A1-qual são ajustadas as matrizes de diversos rãodegil do Pio (I P JanPiro • — A aMOstra °ri]diametrus de fio que se quer prodozir . Essas- forma telintar. É geralmente empreendo esae
matrizes são de metal don • issimo do feitio del , material para o revestim ento de noa condo_nina. pequena moeda porem muito espN,zas e fores em insfalacfle9 de rádio. Sare os escla-
com um (orifício cónico no centro, de acórdo recim en t os solicitados pela Alfand een a AsteCOM o calibre do fio que devera ser obtido. A Instifateo, dev a mos Morri-eu' que nãonotara ~Cor-placa da fieira é fixada à extremidade de' um damo s coai o lámln à fls. 5 do ororessn: —Os
sólido banco de madeira e na (mitra extrami- fios oito coo s l iftlerel o trancado são dr' cohre,dada se acha também fixada uma máqnina a' reenho o l • fe‘z por estanho, seja de c obre eQt a-engrenagem que puxa e em• ola o fio inetálieo l nlundn. Oennto ao prorasso riar que ésses fios
que passou através do orifício ola matriz da foram assim estanhados, a forma e nntoreza
fieira, reduzindo assoo 'a barra de metal ira-Ida amostra não permite ensaios: que n revelem
balhada pelo laminadoi • a condieão de fio. Se o MP., MO se dispondo, como é o c'a so do T• N. T.fio passa na fieira várias vezes afiro de se de aparePoiecm para exam es metalo `-rráfiro--',obter on1 diâmetro menor essa operação se pomo o mi ,, roscópio. etc. Noto-se que r) mesmoO conferente Sr. Teles de Ahneida verificou rliama - frefilasm" e exige suo, ,,,,shos recosi- 1 , e da ria. 7„.,,,,,,, par t icula i . para o raso do .-•,.,...a mercadoria da amostra, que considerou como mentos do metal afim de restabolecer-lhe a sua ve-st ¡mento ser 

de ahmsínio.omissa na 'Tarifa, 33 .10 O e i-riit01'CrIt. de acórdo
com o art. 44 das PrP liminares da Tarifa.	

dutilidade	 n. snb pea de fraltira do fio. O (n bie	 aslo	 Nest	 candieõea, pod e mos apena s informarem questão i • epresenta nina matriz de fio ira mie 1)1 . m:1v-01m-ente a estanlineein t ::!rá • • , i cleaPor solicitação da requerente, foi designado o em tungsteno, segundo declara o ltindo de fhs.. foi fa por imar s ão em estrialm f o ndid o. de Pre -ongenhei.ro Sr. Fran(' isc o Augusto salas1ce porem sem avabamento por i s so que at seu eri-
Morais, que proferiu o certificado anexo ao fino Sr" acha apenas esboçado. De ace tato com ferènria	 usalvanizacão. que ofereeeeia gran-

a-	 4 ." , 	 ,

	 rias

	 „	 ,. 	
. ..,	 fios 41 ifi c oldadc q de realização indo s h • ial parao ai 1. i. 4 , O'? I .i o mis Dr-pose-mos preliminares f) maioria ,/ em iide.processo e que é do seguinte teor: "Sr. bispe- , in 1 .. .,,	 -	 ' d eve „'	 . ,. , 

e
.:tor: Em co mprimento ao despacho de V. S., ohm - , o---.- -- , orias por tr

	

,	 '	 ' '	 ,
rena fluo s e flev0 1"17Pr lieStoPren entr e os

ele 10 do corrente. exarado n este processo, pro- ("3 ' -• u Ms ou mercum	 :einar Ou incemple_	 CA11111)10 Muda fazer notar . que os térnma
tricot.	 ado nesta Ali (Filio 'i sob o il 	 17.

	

.	 471, d este	 - 'tos e os pr011f.OS p ar a o uso. a não s 01 ' que, " a • alvani	 o eza•:ã -	 "galvanizado ' no	 'o) téen

	

ca,	 i-esteja prevj ta com lei Ou,:	 dile l l rld • I , ,., T , ,.,•,..„	 ca e cielwHe: 11110 nte se ref e

	

erm ou rC lar morno);mo, declaro que extuninei nesta Alfândega o i- -g „ as 0 .1 zi i i . i.; ros dc 'f:ie'ir._ ,̀ m 'e ,M'n' , ;i' •	 a é posieão de metai s por via da Correi :iamaterial em apréeo, verificando constar de uma 	
e Modoii
- .	 o	 '	 ' 	 -	 -- '"	 •	 d. 0 com

	 d
• •-	 • •	 •-	 .	 '	 --	 -a unada a 011incompletas de vem ser rop ide_.,o Matro ac .	 .1:11S fcrIlle.).3 pOr ern, 	 e

	

s;0 o- a	 )-, ie s .•.t-a• quena peça met:Silva, de forma eilín•Irica '-, 11'	 -
radas _anima como utensílios da propria fieira marcial:mode, num caso especial. para -mame-
elo faca da Tarifa' Adnaneir:i.	 rizarem o revestimento de zinco seihre chapas.

Na fabl'icação do -fio metálico se eundo ,,,, rabos on fio os de ferro, revestimento ésse obti-
ve da descramo acima, não int e rvem a mão d o Por dor tios imersão do ferro em tuna eulta•do homem de vez que é uma operação) Vida com 7. i 111'0 fundido. Com esta Éltima significa--mecânica e que apenas exiga Vi g ilà0via. ..___ ção, a oh 1] é imprópria, e não deve-Teata_se assioo de um utensílio de imagoiol a ria, a ri g or ser usada na redação ola 'Arifa.
seguindo a mesma Tarifa senão para "artes e — Eros ()rosco, chefe da 3.5 Divisão. — Visto.o fícios. ' porém para "outros usos", nos lin rmos — Poulo 8 , i. pelo Dr. Fonseca Costa, diretor.
do seu art. 1.859 e nesta eonformidade, esoa A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
sujeito ao pagamento dos direitos . segundo a processo, instruído com o laudo dó Labora-
sua qualidade. De arairdo com asse critério da_ tório Nacional — análisC• n. 465 de 28 do
veria ser classificado corno ro ma "obra feita ,b. maio Ultimo, deMOnSírand0 que as mer-tungstenn" porém o art. 933 da classe 23.a em cadorias dias amostras analisadas são ole tecidomie se acha Oompreendido èsso. •netal, não co- metálico ao: forma tubular para capear e pro-
eit o ni de, semelhante classificacão. Loco é mor- t cger fios condutores de eletricidade; que o te-
cadoria omissa na Tarifa e conseqüontemente Cicio) de aro" ,s as amostras é trancado com finos
compreendida no art. 44 das Dispo s i e nea Pre- fios de cobre revestidos de alumínio, como ca-
liminares, para pagar direitos de 33 . '.4, (O/-rq- tunda r•rototora contra oxidação daquele ma-ior cM, e nesta C011(Ornif linde? homologo o voto tal; e (lua não é niquelado; — com a informa-

	

da maioria. nela sua conclusão-,	 eão doo mesmo Laboratório, n. 37 de 24 do ales

perfurada no centro, notando-se logo a pri-
meira vista tratar-de de nina fieira para fa-
beicacão de arame; calas fieiras são geralmente
de diamante mi metal de grande resistência,
sendo a da amostra de tungsteno; estes uten-
sílios para efetuar o respectivo trabalho são
colocados em um suporte de aço ou bronze: o
fato de vir essa amostra desacompanhada do
suporte, não invalida a' sua qualidade de fieira
que o é realmente, pois o suporte é apenas um
acessório servindo de repouso e não intervindo
na fiação. O cilindro vem perfurado até uma
certa extensão. pois só ti aberta a outra extre-
midade na ocasião da fiação de acórdo com o
calibre que se deseja. Rio, 21 de junho de
1913. (a) Francisco Augusto de Sales Morais
(engenheiro industrial).

— A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente processo, instruído com o certificado
anexo, do engenheiro Sr. Francisco Augusto
Sales de Morais, e com co latido do Laboratório



Segunda-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Agsisto de 1943 12689

A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te qtaestão, pelo voto dos Srs. conferentes dou-

• tor Amarílio	 .NoronLa, Castelo Branco, Al-
fredo Soabra ,e (3entil Monteiro, subscreve o se-
guinte parecer do Sr. conferente Paulo Emí-
lio: "A amostra é de um relógio de cima de me-
sa aprescnlando característicos de adorno, en-
gastado nua ca:xa com a forma de roda de le-
me, onde se acham também colocados, obede-
cendo a mesma forma do relógio, um higróme-
tro, um barômetro eetim termómetro, além de
um quadro para - arcar 	 dias e o mês (ma-
nual) . Classifico a amostra como se segue: a)
Uni relógio para cirr a de mesa com caixa de
metal medi- 'rio, até 49 centímetros na maior
dimensão, com característicos de adórno, da ta-
xa de Cr$ - 1,20 e sôbre-tax . de 50%, conforme
o art. 1.576 combinado com a nota ri. 267. 4.a
parte:- b) um higrómetro de metal tom cabelo
ou tripa, de Saussure e semelhantes; da taxa
de Cr$ 5,70 por unidade, do art., l'.605; c) Um
barômetro de quadra- te de qualquer sistema,
da taxa de Cr$ 17,10 .por unidade; (1) Um ter-
mômetro não classificado e não eSPPef ficado,
dà taxa d2 Cr$ 11,10 por unidade, do art. ....
1.619-9 da Tarifa; o Sr. conferente -Palvino
Campos Rocha emitiu o seguinte voto, com o
qoal concordou o Sr. conferente Elias Souto:
— "Considero a mercadoria representada pela
amostra e que se acha descrita no parecer su-
pra, como omissa, sujeita à taxa de 33% ad-rn-
lerem"; — e o Sr. conferente Dr. Tavares
niarães está de acórdo com '-st,ovoto, desde que
s, trata de nin conjunto de 1 aparélhos insepa-
ráveis pela sua contestura. — O Sr. inspetor
docidiu de	 :'irdo com os Srs. conferentes Pal-
vino Campos Rocha, Elias Souto e Dr. Tavares
Giiimarãts.

N. 270 — J. dos Santos Guimarães & Comp.
Ltda. — T,tição n. 1 .878-1913.

Submeteram, a dospacbt, — 1,a adição — chi-
las em tecido algo(lOO) e borracha, do artigo
1.866, taxa de Cr$ 41,60 por quilo e 2." adição
— calças cintas, para tis- interno, simples, de
tecido de seda ponto de meia ou malharia, do
art. 217, taxa de Cr$ 212,12 por quilo.

No ato da conferência interna, entenderam
que se tratava de. cintas -de seda em borracha
tamostra n. 1), de cintas de algodão e borra-
cha ( 'ostra n. 2) e de calças cintas de algo-
dão e borracha (amostras ris. 3 e 4), de acór-
do com deães existentes.

seguinte, declarando que não pode dar o escla-
recimento pedido por oão dispor de microscó-
pio especializada nem do respectivo banco óti-
'co; e que êste Material técnico foi pedido por
aquele Laboratório não tendo sido fornecido
até a presente data; — e com o resultado do
exame procedido pelo • Instituto Nacional de
Tecnologia, que acompanhou o ofício n. 891 de

dêste mês, — por unanimidade de votos,
subscreve o seguinte parecer do Se. conferen-
te Elias Souto; "Considero a mercadoria em
causa, cru face do laudo ' da Instituto Nacional
de Tecnologia, como obras não especif:.----5 -0e

• rio de cobre, do art. 771, taxa de Cr$ 11,60 por
— Não está sujeita a sare-taxa da nota

206, por s r galvanizada a alumínio".
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com o pare-

cer unânime.
N. 269 — Jacques Perret & Cia. — Petição

n. 21.130 1943.

O conferente Sr. • Luiz Fleury da Fonseca
coeotaorou a mercadoria bem despachada.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
processo, ins-truidos ecol . os laudos do Laborato-
ses ris. - 474,- 475, 476 e 477, de 31 do maio
último, demonstrando, respeteivamente, que
a mercadoria • da amostra n. -1( representada
P01' uma cinta rosa, é de unia cinta para se-
nhora, tendo a parte dianteira de setim fabri-
cado com fios de rayon e forrada com tecido de
algodão; a parte • traseira é de tecido elástico
constitiiido de fios de algodão envolvendo um
fio de borracha, e fios de rnyon; e que as duas
partes laterais são de tecido de malharia elás-
tico, fabricado como o anteriormente descrito.
isto é, com fio de algodão envolvendo um fio
de boi-e:lett-a, e fios do raymt.
• A da amostra ri. 2, representada por uma
cinta roea é de uma cinta para eenhora,
tecido de malharia elástico, fabricada com fios
de algodão envolvendo um fio de borracha e
fios de algodão.

A da amostra n. 3 é de uma cinta-calça para
senhora, do tecido de Malharia - elástico, fabri-
cada com fios de algodão envolvendo um fio
de borracha e fios de algodão; e que na Parte
inferior há um tecido duplo constituído t:te
fios de ration.
, E a da amostra ri. 4, é de uma cinta-calça
para senhora, toado a parte dianteira e tra-
Seira de tecido de algodão; -e que ris ditas par-
tes laterais são de tecido elástico rendado, fa-
bricado com fios de algodão envolvando mn
fio de borracha e fios de algodão; e com a
informação do mesmo Laboratório, n. 31, de
22 do 1nOes seguinte. respondendo. em adita-
mento ao laudo de-análise n. 477 (amostra
n. 4). qi/e o cadarço que arremata a cinta,
na parte superior, é constituído de fios de al-
godão envolvendo um fio de borracha e de fios
de rayon, assim se manifestou

O senhor conferente Caslello Branco emitiu
o seguinte pareçer:

"De acordo com os laudos juntos. do Labo-
ratório Nacional de AnáliSes, temos para a
amostra a. 1 — latido O. 474 — cinta pata se-
nhoras, l selim de fios de ralmo 'forrada com
tecido de algodão, com parte de tecido elás-
tico de borracha, com fios de algodão e rayon;
Para a amostra n. 2 e laudo n. 475: cinta para
senhora, ele Malharia elástica, de fios de„ bor-
racha e algodão; para a amostra 11. 3 e laudo
n.. 476: cinta-calça para senhora, de malha-
ria elástiea, fabricada de tecido de borracha e
algodão e de tecido de fios de rui/ou; e para a
amostra n. 1, laudo de n. 477 e informação de
n. 31: cinta-calça para senhora. com tovido
algodão, tecido de borracha e algodão, e tecido
de -borracha, algodão e ratom; com classifica-
ção, segundo a nota 48 da vigente Tarifa' Adua-
neira, e decisão deáta Comissão de 'farlia,
n. 33, de 27 de • janeiro último, combinadas
com a div isão segunda, alíneas 6. a, sob-alín
2.a, sub-alínea 2.a, do art. 1.866, nOsse ai-ta
tarifário, coam — cinta para senhora, de teci-
dos ,de fios th-i rayon e de .algodab e borracha.
da taxa de or$ 101,00 pot. quilogramo,
legal, o adotam da amostra fl. 1; e os das
amostras de nus. 3 e 4, ainda do acórdo P0111
a decisão 1,, 7017, de 1952, fundamentada no
acórdão n. 10.795. de 1911, do Coneelho Su-
perior de '1O-irifa, como — ronpa feita, para
uso interno. de tecido de Seda ei rayoa

Receberam pelo Armazém de Encomendas
Postais 3 volumes contendo entre outras mer-
cadorias, despertadores com caixa de metal or-
dinário, cromado, Com caixa revestida de cou-
ro e rel,.'gio de cima d2 mesa, com 'caixa de me-
tal ordinário, uromado, até 40 centinietroS na
maior dimensão, todos éstes objetos, contendo
em Separado mas colados aos mesmos, barôme-
tros e bussolas pequenas offl formato de reló-
gios e outros dispositivos para registo de mu-
dança de temperatura e apresentando caracte-
rísticos de objeto de adorno, classificados como
mercadoria omissa, 33% cul-valorem art. 44
das Prelirr i -aros da Tarifa, e, alegando tratar-
se de relógio de cima de mesa, com caixa de
metal, ordinOrio, medindo até 40 centímetros
na maior dimensão, com característica th ob-
jeto de adôrno, art. 1.576-10, taxa de Cr$
31,20 e mais 50%, por unidade, pediram fosse
ouvida a Comissão da Tarifa.

tecido de algodão e nojo)/ art. 1.866, taxa de
Cr$ 104,00, por quilo, pêso legai; amostra nú-
mero 2 — Cinta de borracha, em tecido de al-
godão, art. 1.866, taxa de Cr$ 41.6-) por qui-
lo, pês° legal; amostra il. 3 — Cinta-c.alça
para senhora, de tecido de malharia de rayon
na parte inferior e de algodão e noorarlia, na
parte restante, roupa feita, não especificada,
simples, para uso pessoal interno. tt etevido do
ponto de meia ou de malharia de rayon, como
ou sem outra matéria, art. 217, combinado com
o art. 220. taxa tle Cr$ 212,12 por quilo. pês()
real; e amostra n.- 4 — Cinta-calça para se-
nhora, de borracha, algodão e co yo o, d o a InbOi

os lados; frente e dorso de tecida do Meia
de algodão — rolipa feita, Dão eepociiicada,
simples, para uso pessoal intorno, art. 217,
combinado com o art. 220 e L a parte da nota,
D. 48, taxa correspondente 110 11."., 1iMCI i\o tr.!—

eido, mais 25',;2 fl01.* qt1110, péSO
O. senhor conferente Dr. .I.Oixttoes G,iiinoteãos

endiu o seguinte parecer:
"1) A amostra n. 1 é descrita pelo ',aloira-

tório Nacional de Análises como "moa cin-
ta para senhora, tendo a parte dianteira de
tini fabricadofabricado com fios de raiou e forrada cola
tecido de algodão; a parte trazoira é de tocido
eláetico constituído de fios do algodão envol-
vendo um fio de borracha, e fios tu raiem. As
duas partes laterais são de tecido mii malharia
elástico, fabricada como o alllerineinenf* dee-
orna), isto é, com fio de algodão envolven,to
um fio de borracha, e fios de ralai"
471).

E o IP período da nota 43, dieposilivo
cial da classe 7.a — soda e produtos somelhan-
tes, reza: "Salvo disposição eopocial. os threi-
tos das obras desta classe aplicam-se tanto as
que forem de seda ou "raiou" pura voino as .1(15
seda ou "rain" com (luid(luoo matut-a; as 010)
matéria que tiverem ap.mas um friso do soda
ou "raiou", pa garão pela matéria mie mias
predominar com o aumento 'de — As-
sim. e atendendo a que a cinta em vailea O de
"raion com • qualquec niatéria", sendo o raia
riu quantidade muito supeoior a "li friso",
Classifico: Contas mi C Raion, sem Atacado:oco ou
Barbai armas.

„Art. 202, unia Cr$ 107.80; — 11) A de a. 2
é "uma cinta paar sonhora, de tecido do malha-
ria elástico, fabricada com tios de algodão on-
volvendo um fio do borracha e fios de algodão"
laudo -175), que Tarifo como — tOintas do
Borracha PM Tecidos de Qualquer alatOo-ia 'fox-
til, Monos Soda ou Raion.

Art. 1.86O. Cr$ 11,60 por . quilo; — A de
n. 3 é I leserila pelo Laboratório coma ai ia
cinta-calça para sonhora, de tecido de mama_
ria elástico fabricada com fios de alcateia en-
volvendo•um fio de boraolia e fins do 21p0,1;,,).

Na parte inferior 11:1 um tirito Miolo roa s -
[Ruído de fios li "raion" (laud) 17O). :lá
transerevonms o 1.° período da mil a a. 18, a
aplieávol a claeee 7. a — Seda e produtos seroo--
Hiantes — dispositivo (pie nos mostra tino s'
obras (lei seda ou raiou com qualim pr rotooeio
pagarão os di,o)itos dela classo, salvo e tive-
ram, apoias. "um friso" de seda ou raio),

A titilo' de que tratamos 11110 temo. aponas, Ooiti
friso de raiou — Lembramos que a papoola
modificação que aprosonia, a parte inforioe ;c-
oitada por uma ri-talho de tecido para (11e

jeita ao pagamento de direitos peio respocto,o 1110r se ajuste ao corpo, não lhe altura ri o•-•-e;o-
tecido e mais 25% de acordo /min o artigo cito qualidado, uso ou emprOg.o. Pão Podendo.

portanto, motivar distinção na cobranoa dos
reito, como expressamente detiumina o ri ri 17,
leira d, das preliminares.

Port a MO, ai endondo ao 1.0 período 011 t i o
18 e a letra do art. 17 das prolimioaroe.
Considero — cintas de raion, sem atacadoreeera
barbatanas. art. 202. um »Cr$ 107,80, o IV) —
Segundo o Laboratório, A Amostra n. I é "ama
cinta-calça para senhora, tendo a parle dian-
teira e trazeira de tecido do algodão. 'As doas
partes laterais são de tecido eláStico rendado
fabricado com fios de algodão envolv endo um
fio de borraolia e fios de algodão" (laudo -177)
e "o cadarço que arromata a cinta, na parte
superior, é ("mista tu ído de fios de algodão envol-
vendo um fio (ho borracha e do fios de raiou"
(informacÁba 31).

Esta obra é portanto. feita de tecido do al-
godão (as partes dianteiras e trazeira), tecido

217 da Imola; e o artefato da amostra no-
mero 2, como — cintas para senhoras, de to-
cido de ri lgodao e borracha, de malharia. do
art. 1.86O, e taxa de 41,60 'iço . quilogramo.
pèso legal".

O senhor conferente Alfredo Soabra deu o
seguinte parecer com o qual concordou o s o

-nohr conferente Paulo Emitia:
mercadoria representada pelas quatro

amostras qtoi acompanham o processo de nú-
meros 1 a 4. 1 , 11) face dos laudos de números
474 a 477, todos datados de 31 de maio úl-
timo, informaçao do Laboratório Nacional de
Análises. ti. 31. de 22 de junho, lambo!» do
corrente ano; ilecisões mis, 767. de 1912, e
33, de 27 de janeiro último, c, de conformi-
dade com o arar-dão n. 10.795, do C. S. '1'.
deve, a meu ver, ser classificada do seguinte
modo: amostra ri. 1 — Cinta de borracha em
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rlástico rendado. ''de boraacha em algodão (par- nenhuma alteração traz à classificação da mar-
tes laterais) e borracha em algodão e raiou cadoria. — Classifico — como Roupa feita,
(cadarço que arremata a obra). 	 não especificada, simples, de tecido ponto de

l'ara o ca go. não há qualquer dispositivo espe- meia ou malharia; de algodão, taxa de Cr ..
'dial seja no art. 11866 que trata da borracha em 138.61 por quilo, art. 471 da Tarifa". — 0
tecido, seja ria classe 11•a — Algodão — onde, senhor inspetor proferiu a seguinte decisão:
também, não está nominahnente classificado o "O debate em se agitou a presente questão
artefato era causa. Há, pois. que atender alie- mais se acentuou em torno do nome que se
nas ao ml. 17 letra d, já referido e arl. 22, deve dar à peça da indumentária feminina
ambos das Preliminares. — Tarifo: Cintas e conhecida pelo nome de cinta-calça: cinta ou
semelhani.es de borracha em tecido de qual- calça , em face da Tarifa aduaneira. — Não
quer matéria textil, menos seda ou raior, artigo é admissivel chamar "cinta" a peça de ves-
1- 866, C r$ 41 . 60 Por	 — e os senhores luziria que tem fundilhos pode-se chamar de
Conferentes Dr. Amanho de Noronha. Elias 	

calças ceroulas, cuécas eu "shorts", porém
cinta é o que não pode ser. — Dada essa expli-
cação homologo o voto da ma i oria, em relação
às amostras de ris, 3 e 3, o da Comissão, rela-
tivamente à de n. 2, e, quanto à amostra n. 1,
decido corno parece aos Srs. Pauto Emílio,
Castelo Branco e Alfredo S".abra, tudo tendo
em vista as decisões ris. 767, de 1912 e 33
dêste ano. .

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 30 de
julho de 1953. — Gabriel de S02(Za Neves Fi-
lha, secretário substituto.

Souto . e Dr. Luiz Tridade stibscrevem O se
guine parecer do Sc. conferente Gentil Mon-
teiro: "Das. quatro amostras numeradas de 1 a'
4 — duas são cintas (ns. 1 e 2) e as duas res-,
tantas são "cintits-calcas" 01s. 3 e 1). — Se-'

a guiado a Decisão n. 187. de 1910, homologada 	 Gabinete do Ministro
pelo Acórdão n. 10.795 do Conselho Superior
de Tarifa, as cinta-calças são perante a Tarifa. 	 EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO
"calcas". Assim temos duas "cintas" (núme-
ros 1 e 2) e duas "calças" (ris. 3 e 1) dependeu- 	 Dia 20 de agõsto de 1953
do as classificaeões tarifárias das matérias de
que são fabricadas. 	 Avisos:

Os laudos ns. 471. 475. 476 e . 577. e a infor-
mação n. 35, do Laboratr5rio Nacional de Aná-
lises esclarecem o caso, dando as real r i rias que
entram em cada uma das amostras. — Amos-
tra n. 1 diz o laudo ir. 471 — "Trala-se de uma
chila para senhora tendo a parte dianteira de
selim fabricado com fios de 'atirai e forrada
com tecido de algodão; a parte trazeira é de
tecido elástico constituído de fios de algodão
en‘olvendo uni fio de borracha e fios de raion.

As duas partes laterais são de tecido de ma-
lharia elástico, fabricado corno anteriormente
descrito, isto é, com fio de algodão envolvendo
um fio de barracha e fios de raion". — Tendo
como se vá do laudo a parte dianteira. de te-
cido de "raion", embora todo o resto
seja tecido de borracha com algodão e raiou, de
ve a chila em causa sei . classificada na classe
7Y. da Tarifai, cria obediáncia à nota 48, que man-
da ali incluir as obras fabricarias de raiou com
qualquer matéria. Classifico pois, como: Canta
de na uru COM ou sen1 atacadores ou barbatanas,
taxa de Cr$ 107,80 por unidade, art. 202.
Amostra ri. 2 diz o laudo 475 — "Trata-se de
uma cinta para senhora, de tecido de malha-
ria elas :ice, fabricada coro fios de algodão en-
Voivendo um fio de borracha e fios de algodão".
— E' esta urna cinta de borracha em tecido de
algodão, que tem classificação nominal no ar- 	 Despachos:
tigo 1.866 — como •"carda de borracha em te-
eido de qualquer matéria textil, menos seda ou
"'alcei", laxa de Cr$ 11,6 10, por quilo. — Amos-
tra n. 3 — diz o laudo 176 — "Trata-se de tuna
cinta calca para senhora, do i,ecido de malha-
ria elástico fabricada com fios de algodão en-
volvendo um fio de borra .-ha e fios de algodão.
Na farte inferior há uni tecido duplo consti--.
fiado de fios de raiou."' — De acórdo 'com a
decisão 478 e acórdão n. 10.795, é a mercadoria
uma "calça".

Sendo tuna obra fabricada com tecido de
raion e outras matérias, deve por fórca da nota
48 da Tarifa, ser incluída ria classe 7." Consi-
dero pois, uma calça para senhora de tecido
ponto de mala ou malharia, de Faina, classi-- 	 Primeiras. tenentes:

a atacada no art. 217 corno: roupa feita não 'es-
pecificaria, simples, para uso pessoal interno.
de tecido ponto de meia ou malharia, de ramo,
cora ou sem outra matéria, taxa Cr$ 212,12. por
quilo. — Amostra n. 4 — diz o laudo 477 ___
"Trata-se de urna cinta calça para senhora,
tendo a parte dianteira e trazeira de tecida de
algodão. As curas partes lateraiS são de tecido
elástico rendado fabricado com fios de algodão
envolvendo um fio de borracha e fios de algo-
dão". — Segundo a decisão 478 de 1910 e o
acórdão a. 10.795 cio Conselho Su perior de l'a-
rifa, ê esta uma "calca" — Pelo laudo verifi-
ca-se que é a calça fabricada de tecido de al-
godão tendo apenas as partes laterais de te-
cido (ir algodão e borracha. — Predomina pois
o tecido de algodão, tanto pela quantidade.
como por ser a matér:a mais evidente. E' o
caso previsto pelo art. •22, letra b das Preli-
minares da Tarifa. — O cadarço de tecido de
borracha e raiou que faz o arremate da calça,

PORTARIAS

INSTRUCõES PARA ESPECULAÇÃO DE
PREÇOS

— As prestarias instruções estabelecem nora:
mas relativas as aquisições indispensáveis à
satisfação das necessidades materiais do t'ixér-
cito.

'aquisições de tirai Ar- 	 de qualquer
natureza. medicamentos, tecidos, calçados,
velamento. mat(..ria prima. arti gns confecciona-
dos inalerial de construção e de transmissão,
víveres, forragens, e outros, quando realizadas
indanendente iii concorráncia pelas Diretorias

Subdiretorias técnicas ou pelos corpos de tro-
pa, reperticões e estabelecimentos militares, no
território nacional ou na estrangeiro, serão
obripatOriamente precedidas de comprovada es-
pernlaerro de preços. de acôrdo COM as normas
estabelecidas nestas Instruções.

MINISTÉRIO DA GUERRA

N. 2.088 — Fica reduzido para seis meses
o interstício para o acesso à graduarão ria pri-
meiro sargento. de (leu trata o aviso numero
1.7:7. de 7 de julho de 191'2.

Ao Sr. secretário geral do Minishlt:io
Guerra — A. 9.087:

-Havendo chegado ao meu conhecimento que
um oficial da Reserva do Exército se dirigira
à Companhia Braaileica de Carbureto de Cál-
cio, solicitando a aquisicão de 500 exemplares
de um trabalho de sua ardor-ia. firmando a
carta com a sua :assinatura e graduação mi-
litar sob uma forma velada rle imposição, ma-
:lite:40 a inconveniência désse processo de di-
i'undir publivações de qualquer ordem, que.
a rigor. pode. ser entendido como obrigaçi - o e
pretrxto para a vendagem de outros. tornando
tontice aos poseíveis adquirentes que nenhu-
ma h i temfecèneia pari o Exército násses atos.

E' prorrogado por se :s meses o prazo conce-
dido ao 1.0 tenente médico Dr. Djalma Chas-
tina Coada-eiras. como assistente militar no
Serviço de Aesistáncia e Pronto Socorro da, Pre-
feitura Militar do Distrito Federal.

E' trancada a matrícula do 1.0 tenente Ber-
toldo de Carvalho Tatiphoeus Castelo lIra fica,
do SP (  NI  na Escola de Artilharia
ria Costa.

De 19 de agosto de 1913
• N. 5.132 — 2.° tenente da reserva da 2.a
classe. arma de Infantaria, Air Teixeira Lira.

N. 5.233 — 2.° tenente da reserva de ?."
casse, arma de Cavalaria, Adalgiso Noguelea
de Casi

A. 5.931 — 2.0 tenente da reserva de 2."
citasse, arma de Cavalaria, Francisco Pratas da
Far ia .

N. 5.225 — Da reserva de 1.a classe, inten-
dentes do Exército: Capitães Coriolano Fer-
reira da Cruz, Pedro Ladária do Amaral Lis-
boa; 2es. tenentes trinara da silva (Inim.c
Abílio Mortinho, João Macedo (1 .. Oliveira, Ma-
noel Laiza, Júlio Casar (Limes; da Silva Fiam,
Oscar Guie f ino Souto, João Alves S ama.
Cícero Barbosa da Silva Ramallto, Euripedes
Tavares de Melo. Osvaldo Nunes, Euslides
(armo, Fernando Souza O', Mário Inácio ira
S11veira, Horário Teodomiro da Silva, Artur
Xavier Sobrinho. Francisco Berlinek da Silva,
Artur Soffiati„lusto Figueiredo Sosinho e An-
tónio Frederico da Silva Chaves.

N. 5.936 — Segundos tenentes da reserva
de 2p classe, intendentes do Exército, Luiz
Enéas Mescolin Júnior, Israel Marco Per-es, Ale-
xandre Lapertosa Brina, José Nascimento, He-
lio Faria Medeiros, Michel Abirached, Valdo
Silva Leal, Angelirto Milazzo, Clodamiro Alva-
renga.

N. 5.237 — O ministro de Estado da (luar-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço
o 1.0 tenente da Arma de Infantaria Adernar
itivemar de Almeida ajudante de Ordens do ge-
neral de Brigada Alexandre Zacarias de Assun-

.
feita, por necessidade rioe (10 serviço, a s De 21 de agósto de 1913

guinte movimentação de oficiais:-
a). chassi ficação — capitães :	 A. 5.238 — O ministro de Estado da Guer-
Nevaria] oMnteiro Brandão, da Reserva de S.e- na re:eolve designar, por necessidade do ensino,

gunda Classe, no 30,0 Batalhão de Caçadores o 1.0 temido António Astorga para reger três
(Eernando de Noronha). 	 turmas de Álgebra na Escola Preparatória de

Oscar Varela Homem de 'afeio, médica da São Pardo, sem prejuízo das funções de mi-
Reserva de ? .a Linha — no 6P Batalhão de Ninar de instrueão na mesma Escola.
Caçadores (9.a Região Militar).	 N. 5.239 — O ministro de Estaria da Guer-

b) designação: rui resolve classificar o sub-tenente Carlos da
Capitão Orlando Goncalvee, da Reserva de Silva Doria no 6.° Regimento de Infantaria,

aa Classe — para exercer as funções de ali- ficando, assim, alterada sua classificação au-
xiliar -da Inspetoria de Tiros da La Região terior.
Militar. A. 5.210 — O ministro de Estado da Gmsr--

ra resolve aprovar as Instruções, que com esta
baixam, para especulação de precoe. com o ah-

Afonso Celso Bodstein. na Arma de Infanta- jet ivo de reg ular o assunto nas Unidades A4-
ria	 para exercer as funções de auxiliar de minietrativas do Exército.
instrutor do C. P. O. ii, de Campo Gran-
de.

Alvaro -Ceife Guimarães — da Reserva de
2." Classe. Arma de. Infanlaria, ~recado. para
exercer as funções de inspetor de Tiros na
ia Região Militar.

d) transferi:nela:
Capitães:
Maurilio Duarte NU 11P3 e Rubens Barra —

do Quadro Ordinário (13.° H. C. e 111-13° R. I.,
respectivamente) ambos para o Quadro
DIPMell[a Privativo.

Pedro teliz Pinto Bittencourt — do Quadro
Ordinário (10.0 Regimento de Infantaria) para
o Quadro Suplementar Geral.

(•) Raproduz-se por ter sido pnblicado com
incorreção no Ddirio Oficio( de 19 do corta:tile
más.'
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III — As aquisições de víveres e forragens vista adquirir, salvo se, licenciados para ne-
realizadas nos centros de produção mediante 'góeios deCooriseões e Consignações. provarem
sumaria tomada .de preços pelos oriciais de- a existetkpia, lia praça, _de ésloques à sua dia-
signados para efetivar a compra, poderão ser posieão.
feitas de acôrdo com o. artigo 2IG, letra O, co VII -- Os convites serão enviados ao's prin-
Regulamento Geral do Código de •Contabilidade eipais negociantes da especialidade a adquirirPública, desde que os respectivos preços. acres- ou a cinco casas, pel0 . menos, quando forem
eidos, das despesas de transporte, mio utrapas- moitas Ets firmas fornecedoras; serão dactilii-
sem O N'al0C corrente da mercadoria no ponro grafail9,s ou manuscritos 'com lápis-tinta roia)
de destino.	 contra-copia, assinados pelo almoxarife, polui-

- As aquisições de material para a f`XP- eados pelo fiscal administrativo e• separados
cução de obras realizadas pela Diretoria de Eli- para cada grupo de artigos, elo tantas vias
genharia ou pelos seus Órgãos regionais, ficam, quantas lurem as firmas consultadas.
também, sujeitas as , formalidades prescritas 	 Na remessa por via postal selei exP.,idonestas Instruções, IIICSMO quando se trato le(-- cibo do Correio para ser anexado aos demaisadiantamento pessoal. -

papéis que vão formar o processo de espeuca-V — As especulações de preços serão feitas ei-10 de ippei , o ,, , e nas ent i:egas diretas , 	ré,.n„:,por meio de convites dirigidoseaos negociantes , do deli nal avio .
dos artigos que se tenham CO) vista adquiri-e,
os quais deverão indicar:	 VIII -- O processo deve conter:

o) o objeto da especulação, COM todos os por-
menores necessários, (ais como qualidade, quaa-
tidadee condições cio entrega e verificaeão. in-
ço de unidade e todas as comi içoes de ordem
técnica e administrativa julgadas 'necessárias: . xo n. 1:

b) o ioga'', dia e hora em que deverão seri 	 b) 0 (..wadt,0 I 	 comparativa, organiza_
•

entregues, em 'envelopes lacrados, p reçoss°- 	 ..0o pelo fiscal administralk O, ieil iiiiic inve3-
apresentados, afim de que, para acanielar o tigaeões procedidas no comercio local, de ateir-

.	 1u0 COM O 11•104.1M0 constante do enexo n. 2.
bom nome	 Adminiskação, possam ser abee- .1

lodos os doeinneutos do processo serão onri-
gattariamenie examinados e imbricados pe:es
agentes executores diretos da administreçãa.

IX — Quando Os preços apresentados- foren
maiores, qae os correntes da praça, o agente
diretor ordona rá a compra independente lias
formalidades previetas neStas Instruções, jus-
tificando seu ato em boletim. Nos c;“-,oe iese
pesas imprevistas e de' natureza urgente, o
agente diretor podera nIltorizálas, sob sua ex-
clusiva responsabilidade.

X — Para Os fornecimentos de gêneros, for-
ragens e outres artigos do consumo habitiall
às unidades administrativas, a e s peculação nt)-.
xleri.1 vigorar por ipiatro meses. podendo, en-
tretanto, renovar-se após sessenta dias de sea
vigência, desde que VA alterações verificadas

Nesta hi pótese, se as osellaç,7ies verificadas
forem contrárias aos interesses da Administra-
ção, esta notificara o fornecedor da necessida-
de de nma imediata .revisão nos preços, sob
pt na do ser procedida nova espeei.dação. Se,
porém, OS prejuízos resultarem para o forne-
cedor, e .a revisão Eór por êle solicitada, com-
pete ao fiscal administrativo proceder as di l i-
gencias que se .fizessem necessárias, im pa apu-
rar. em face dos preços correntes no mercadeos
se es razões apres entadas pelo fornecedor me-
recem' a atenção da Administração. Se nenhu-
ma alteração rói' solicitada, e se os preços v;-
gentes não sofrerem alterações sensíveis du-
rante o (materno, as obrigações poderão ser
prorrogadas por igual período, mediante pré •;1
acôrdo entre a Administração e os forneee-
dores.

XE — Nas Diretorias e Solidireforias
competem àS respectivas ..:onnissões tle

compras as atribrações (pio. pelas presentes
lnstrucões, devem ser exercidas pelos ageete
executores diretos nas domais unidades admi-
nistrativas.

NI 1 — As aquisições- de artigos de competi-
varia exclusividade, ficam ilispensedaS das for-
malidades ria especulneão do orcem .= a nue se
II' fiTorn estas 1 risi II mçii, 1-011 face do disposto
no aet. ?ir,. letra b. dia Regulamento f_leral
Ceelieoti Contabilidede

XIII Ounnilo o reirpo nu qualquer frieãc
lo tsoma rereber ordem de imediato desloca-
mento da gnarnicão. por (malquer motivo, fi-
eneão isentas das exigências previstas neste
instruções as drspesaS extraordinárias que te-
nham de ser efetuadas para atender as neves-
5:idades ila leopa que se deslocar.

XIV -- São eonsideradas inidóneas, par:
efeito de fornecimento, a firmas que, sem
ta cansa, dri yarem de atender os pedidos ,10
foenecimentns forinulades de avórdo com as
sons proonstes. Nesta . hi pótese. far-0-á TVIVA
PRrirriOni'n tio proon5. bem corno o pronarc
imediato do orneesso inidoneidade contra c
i'n eeecednr feltoso.

XV — Pela -omissão de analoner
feêneins nrevi s tas •rinsies 'Instruções, tirarão as
Administre e ries, resnonsáveis perante :IR leis a
reenlamentos mititeres.

LOS e hdos em presença dos interessados, tal
corno se procede com a s propoetas. eneconeor-
eencia;

e) o local onde . podem ser examinados os
modelos ou amostras, no caso de fornerimeu-
tos cujo objeto não posse ser designado de mo-
dt,. inconfundível:

ti) quando se tratar do obras, torna-se ne-
. cessaria a exigência de plantas, desenhos, na-

tureza de construção e do material. pieizo de,
início e de conclusão, bem como Vidos os de-
ta lies técnicos indispensáveis à perfeita iden-
tififação do objeto em CSIICCIli:IÇãO.

— Sob ore:esto algoin poderão ser :icei.-
tos:

O) preços que não sejam apresentados
envelopes lacrados; 	 .

O) ofertas de negociantes que não possimm nos preços do artigo 011 mercadoria. orasioneio
estoques das mercadorias que se tenham em sensíveis prejuízos ao Estado ou ao forneeedor.

o) a resposta dos destinatários - que aceita-
ram o cons ite, devidamente assinada sare o
respeeth o selo de apresentação e com os Pre-
ços prppostos, de acordo com o 1110dê10 do aoa-

47~1~~11.	

Série I. N. — Divulgação  n. 116

DECRETO - LEI N. 4.178 DE 13 DE MARÇO DE 1942

brança e Fiscalização
DO

imposto de enda
COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

CR$ 2,00	 CR$ 2,00

À venda	 Secção de Vendas da I. N. — Avenida Rodrigues Alves — Agências ns. 1 e 2
Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório
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(unidade administrativa)

	

Memorando n." 	 	
	 Fiscal Administrativo

	

Ao Sr.	 negociaffle

.rua 	  n.0

Queira informar por que preços pode fornecer a êste 	
das propostas, os artigos abaixo especificados.

	  durante o prazo de .... dias, contados da data da abertura

.Éste memorando deve ser devolvido impreterivelmente até à3 .... horas do dia .... do 	 , em envelope lacrado, sem
rasuras ou emendas, datado e assinado, com indicação do ramo do negócio, devendo ser entregue a esta unidade, afim de proceder-se à

abertura e apuração dos preços às .... horas do dia .... 	
	 , .... de 	  de 194...

(Tesoureiro ou almoxarife)

Data •

Assinatura 	
(Sare o sêlo de apresentac,:ão)



Confere

•... Fiscal Adminis-
`aativo

Segunda-feira 23 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 AgOsto de 1Ç42 12693 

(unidade administrativa)

Firmas:
Grupo 1	 Expediente
Grupo 2 — Artigos de limpeza
Grupo ,3 — Artigos .de iluminação

1
2 -- 	
3	 	
4 — 	
5 — 	
6 -- 	

Mapa comparativo das propostas examinadas em reiSnião

de	 .... de	 	 	 de 194...

Eo
o
o Artigos

o
o

2oo.a
5o

Lr>

zr)

O
o O
Oco CD

1

2

3

4

5

6

7

8

9

2

2

3

4

5

1

2

3

• Quartel em 	  .... de 	 	  de 194....

(tesoureiro ou almoxarife).



12694 Segunda-leira 23
	

DIATZIO OFICIAL (Secção I)	 AgOsto de j943

-Requerimentos:
Alberico Barbosa - 3.° saigento do 8.0
Móvel de Art. de Costa. - Permissão int- Republica . do Peru n. 210, em Copacabana. -

ia inscrever-se DOS exames da Escola de Ae- O terreno em apreço está fora das áreas trens-
romintica - 1 ieferido.	 feridas para o Ministério da Guerra pelo decre-

Almostante Marifrinato - Aspirante a ofi- to-lei n. 1.763, Dão havendo também incon-
al, estagiando no 11I-1.0 11.1. - Autoriza . enien1 e em se,. aforado. O edifício a ser no

eão para contrair inatrintoni,-r. 	 Concedo a mesmo construído pode atingir . a altura niáxi-
autorização de que trata o art. 113, do de- ma permitida pela Prefeitura 	 - À

n. 3.861, de 21-11-1911. O casa .- S.0•M.G . . Para certificar.
mento só poderá ser realizado após . conoln-	 Rede Mine ira de Viação. - Pagamento da
são do estágio.	 quantia de 1.4 500,10, proveniente de transpor-

Altivo Teixeira da Silva - Reservista 	 tes efetuados em 1937, por conta deste Minis-
2.° categoria, médico - Permissão para ins- tério. - Reconheço a divida.
crever-se Do curso de admissão do Curso Fiz- 'lhe Leopoldina Railway Company Limited.

de sa úde de Aeronáutica . ____ Dere_ - Pagamento da quantia de Cr$ 785,00, pro-

rido.	
veniente de transportes efetuados em 1942, por
conta deste Ministério. - Reconheço a divida.Anterain Lourenço Rosa Rangel - lieservis-

ia de 2.° categoria. - PK.missão para pres- Vitor Cohen - 2.0 tenente da Reserva de 2•°
d., classe, convocado. - Permissão para insere-

lite concurso de litibilitacão para o CursoD,._ ver-se .-no concurso para Médico do Ministério
Saúde do Ministério da Aeronáutica.
ferido	

da Aeronáutica. - Deferido
.	 Carlos de Vasconcelos - Médico. - Aspi-

- Paramento de
Angusto Teles Ferreira 	 Cel. reformule, pante da Reserva de 2•° classe. - Permissão

diferença de ajuda de, custe
referente aos anos de 1939 e 1910, miando es- Para a usentar-se do País, pelo pra...o de um

teve em servi
informaeões

ç	
da	 .:11 .(1.

o do Exército. - Indeferido.
b-

ano, com destino aos EE.Uli. da América. -

em fuce das
1 - Autorizo, desde que não esteja convocado,

diretoria de Fundos do Exército.
S.G	 e Su e se encontre em dia com suas obrigações mi-

. 2)	 À	 ° Lime ti 	 de Recru-1.
Dm -vai da Cunha Godinho - 3.0 sargento tilaresl

do 1.0 RJ	
ame

	

. - permissão para inscrever-se	 Cristovãostovão A'ie!ra Rego - Cabo reservista -
nos exanies de seleção e admissão ao C111'50 tIO Permissão para ausentar-se do pais, com desti-
especirlistiis da A Pronántien - 1 rule ferida. no aos EE.U11. da América do Norte. 	 1)
não há conveniência para o Exército em con- - Autorizo, desde que esteja em dia com suas
ce-gsão desta natureza. 	 obrigações militares e não se ache convocado.

Francisco Ilenrigtic Ribeir° da n 'icha - 2, - À 1.° Circunstrição de Recrutamento.
:IP sargento do D.A.C. e D.D.C. - Permis- 	 Gabrie l Petri - 3.° s,irgento do 2P RJ. -
são Para P r	uestai' concrso do admissão à Es - Permissão para prestar concuoso,no D.A.S.P.
cola de A ermiáulica. - Deferido.	 - Deferido.

Frederico de Marco - tcrlicilando licença Lucia Macária de Vasconcelos - viuva do
.esperial para realizar experiências de trans- ex-servente diarista Zacarias Luiz de Vascon-
missile ee energia à distância com ondas ul- celos. - Pagamento de diferença de vencimen-
tra-curtas polarizadas. - Fica o requerente tos que seu falecido marido deixou-de receber,
autorizado a utilizar-se do laboratório da Fá- por ocasião de aposentadoria. - Indeferido. O
briea de Material de TranSmissões, sob ror- ato que aposentou o extranumetário diarista
!eido. De outra forma. dirija-se ao Departa Zacarias Luiz de Vasconcelos, foi tornado sem
mento dos Correios e Telégrafos. 	 efeito por decreto de 20 de agosto de 1941.
- Gastão de Oliveira - Médico - Certidão do Luiz Belíssimo de Azambuja - Diarista do
parecer da Comissão Demarcadora Mixta, te- Arsenal de .Guerra General Camara. - Abono
'ativa à sua situação perante o M. da Guerra. familiar. - Deferido, de acórdo com o pa-
- Certifique-se Da forma da lei e de acôrdo recer da S.G.M.G.
com a informação da Diretoria de Engenha- Luís de Gonzaga Serrano Noves - Soldado

do 2.0 Regimento de Infantaria. - Permissão
Joaquim Carlos ittulft..r Ribeiro - Capitão para prestar exames no 	 - Deferido.

- Cancelamento de punições. - Deferido. Manuel Soares de Lemos - Prático de Labo-
José Alves de Albnquerque - 1.0 tenente ratório. - Concessão da abono familiar. - De-

:farmacêutico da reserva de I.° classe - Re- feridc, de acordo com o parecer da S.O.M.(4,
lificação de data de nascimento. - Indefe-	 inloach. Ribeiro de Souza - Músico de 3.a
rido, em face das informações. 	 classe 410 3•0 totgunento de Infantaria.

Jaci. An t ônio Loozada Tupi Caldas - Pre-	 Odil Gouveia	 Soldado ao 2. 0 Regimento de
parador classe "I" do 111.G. - Pagamento por Infantrria.

Orfilino Ulisses Brandão Pereira - dó Ser-i,.xercícias findos. , da quantia de Cr$ 1.000.00
a que se julga com direito. - Deferido do viço de Identificação do Exército:. e
acõrrio com o parecer do D. A .5. P. e in for- Pedro Arnaldo Schaeffer - $.° sargento do

maçã° 41a S. .M.G.. no	 da.nerto	 compreee_ Contingente da Diretoria das Armas. - Per-G
dido entre 5 r 21 do outubro de 1912.	 missão ¡tara prest areio concurso no, D.A.S.P.

Companhia ', acionai de Navegação Costeira. - Deferido.
' - Pagamento da quantia de CrS 3.640,70. pro-

veniente de transportes efetuados em 1939, por

	

conta dêste' Ministério. 	 Reconheço a dívida.
José Herondino Marques. soblado músico de

3.a classe, do 12.0 Regimento de Infantaria. -
Abono Familiar. - Concedo o abono mensal
de Cr$ 100.00 até 21 de novembro de 1911 data
que a filha mais velha do requerente comple-
tará 18 anos e dessa data em diante passará a
receber 90,00 e Cr$ 80.00. até 2-12-16 e 4-1-18,
respectivamente, de acerai° com a idade dos fi-
lhos Mais el11054

Nascimento Malibu - 1.0 sargento do I-1.0
Ti.A.Aé. - Cancelamento de punições. - De-
ferido.

Otávio Rizio - 29 sargento da Companhia
Extranumerária da Escola Militar. - Permis-
são para prestar concurso de Admissão à Esco-
la de Aeronáutica. - Deferido.

Paulo Luiz da Silva - soldado asilado bai-
xado ao H.C.E. - CODreS5ãO de aparelho orto-
pédico..- Deferido. de acôrdo com a letra e
item IL da informação da S.G.M.G.

Nota -- em item de referência a " S.G .M. G .
opina pela solução favorável do rue lido, a ser
atendido pelo Depósito Central de Material Sa-
nitário do Exército.

Pedro Custeado - solicitando seja mandado 	 Alterações do Pessoal Extranumerário:.
certificar qual a situação do terreno da rua - Admissão:

Pelo diretor de Saúde do Exército:
Foram admitidos de acórdo com o art.-30

do decreto-lei o. 5.175, de 7 de janeiro de
1913:

Enizia dos Reis Melo, n. 251.729, 'na fun-
ção do enfermeiro, referência VII, da Tabela
Numérica respectiva, em vaga criada pelo de-
creto n. 10.612, de 12 de outubro do 1942;

Oscar Ferreira Vanderlei, n. 251.738, na
função de dentista, referência XIII, da Tabela
Nntriérica respectiva, em vaga decorrente da
dispensa de Moacir Gonçalves da Costa.
(Portarias os. 121 e 122, de 6 de agiisto de
1943, respectivamente, da Diretoria de Saúde
do Exército).

Pelo chefe do Serviço Central de Transpor-
tes

Foram admitidos de acórdo com o art. 30
do decreto-lei n. 5175, de 7 de janeiro de
1913, na função de motorista, referência IX,
da 'Tabela Numérica respectiva, em Vagas
criadas pelo decreto a. 12.566, de 11 de ju-
nho de 1943:

Nabõr Holanda Cavalcanti, n. 142.197,
e Antônio Venâncio, n. 112.201 (Portarias
ns. 1 e 2. de 13 e 16 de agõsto, respectiva-
mente, (In Serviço Central de Transportes).

Pelo diretor da 1lMe Elétrica Piquete-
ltajubá :

Foi admitido, de adir& com o art. 31
do decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de
1913.. tendo em vista o processo n. 7.880,43,
do Departamento Administrativo do Serviço
Público, Lázaro Honório. n. 288.097. na fun-
ção <te mestre, referência XV, da Tabela Nu-
mérica respectiva, em vaga criada pelo de-
creto a. 8.513, de 31 de dezembro de 1941
(Portaria n. 1, de 21 de julho de 1913, da
Rêde Elétrica Piquete-Itajobá).

Falecimento:
Faleceu no dia 18 de junho de 1913, o au-

xiliar, referência V, João Anselmo da Cruz,
215.376, que pertencia ao Estabelecimento
de Fundos da, 1.° Região Militar. (Of. nú-
mero 350-Gab., de 30-7-13, do Estabeleci-
mento de Fundos da 1•° Região Militar).

Retificação ao Didi.io Oficial de 15 de abril
de 1942:

Relação nominal dos ocupantes dos cargos
constantes das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 4.216, de . 10 de abril de 1942:

Pág. 6.081 - Servente classe C.
' Onde se lê: Valdemar França Santos.

Leia-se: Valdemar de França Santos.

- Secretaria Geral
Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETARIO GERAL
INTERINO

Apostilas: - Foram lavradas as seguintes:
No decreto de 19 de outubro de 1937,

expedido a Agesiro da Silva Brito, por exercer
efetivamente o cargo de escrevente da classe
F, do Quadro I, do Ministério da Guerra:

"O nome do funcionário de que trata o
presente decreto é Agesirio da Silva Brito, e
não como está mencionado."

Na portaria n. 1, de 15 de junho de 1913,
do chefe do Gabinete do Ministro da Guerra,
admitindo de acôrdo com o art. 30, do decre-
to-lei n. 5.175. de 7 de janeiro de 1913, Gen-
til Gomes de Barros, o. 112.188. na função
de artífice, referência X, da Tabela Numé-
rica respectiva, em vaga criada pelo decreto
n. 11.324, de .11 de janeiro de 1913'

"A admissão a que se refere esta portaria
foi aprovada pelo Exato. Sr. Presidente da
República.. (Processo n. 9.768-13. do D. A.
S. P.). .1)14Pio Oficiei de 6-8-43)".

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdireloria de Fundos

Processos despachados:
Nos processos abaixo enumerados foram exa-

rados pelo Sr. coronel Subdiretor os seguintes
despachos:

D. Matilde Maria de Barros (pensão vita-
lícia' - Satisfaça a exigência, de acertai° com
o parecer da 3-1. (P.(i. n. 9.497-43).

Reurique Rodrigues (adicional de 20%)• -
Satisfaça a exigência do parecer da 3-1. (P.(1.
n 9.496-40).

Rede Viação Paraná-Santa Catarina (paga-
mento de contas dos eitos de 1910 a 1942;

Requeira ao Exmo. Sr. ministro da guer-
ra o pagamento por exercícios findos. . (P.(1.
números 2.261 a 2.269 - 2.272 a 2.271 -
2.277 a 2.280 - 2.284 a 2.289 - 2.295,
2.516, 2.518 a 2.520 -8.955, 8.967, 9.002.
9.001. 13.181, 13.970. 13.979, 13.980, 13.987
e 13.989-11 - 3.553, 3.559 a 3.562-43 -
5.288, 5.289, 5.310, 5.311, 5.561, 6.983, 0.154.
9.155, 10.182, 10.907 a 10.909 - 10.913 a
10.918 -. 10.920, 10.923 a 10.931 - 10.931
a 10.937 - 10.911 a 10.913 - 10.944 a
10.948 - 10.951 - 14.582 a 14.581- 14.103
- 14.586 a 1-1.590 - 14.592 a 14.593 -
11.602 a 11.605- 11.731 - 11.733 - 14.735
a 11.739	 11.711 - 11.713 a 11.715 .-
11.9_16 a 11963- 14.967 a H.976 - 15.093
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a 15.094 - 15.113 á 15.114 e-- 15.188 -
15.189 - 15.194 . - 15.370- -.15.371 -
15.377 - 15.523, tudo de 1912, e conta B-164
de 1940, desanexada do processo fichado sob o

5.292-42).
J. B. 'dos Santos & Cia. (pagamento de con-

tas) Satisfaça a exigência, de acórdo com o
-parecer da S-1. (PG. n. 7.485-37)-

'lhe Great \Vestem of Brazil Railway Com-
pany Limited (pagamento do contas): - Satis-

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Policia , Civil do Distrito Federal
SERVICO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS

3.a SE cçÃo
Dia 10 de egósto de 1942

llermann Salmonson - SRE 191.54,3 - Avenida Copacabana, 195, ap.

faça a exigência de eacórdo com o parecer da
(PG. n. 4.350e37).•

Companhia Nacional de Navegação Costeira
(pagamento de conta) . - Requeira ao Exmo.
Sr. ministro o pagamento por exercícios fin-
dos. (P.G. 10.152-43).
• 2.0 tenente João Menezes de Aquino (ajuda
de custo) Requeira a restituição da impor-
tância de Cr$ 69,00, descontada em fevereiro
do 1933. (P.G. n. 12.145-43).

61.

Dia 31 de julho de 1913 (aditamento)e
Processos despachados:

- 129.289-43 (P. .99.4) (A..17) (D.21-8) -
Anónimo. .- Pela carta de fls. 2 apresentam
denú»ci;t contra a emprêea Indústrias Klabin
do Paraná, por questões de horário de traba-
lho. Conforme verificou a Delegacia Regional
de.ese Estado, em minuciosa diligência, impro-
cede inteiramente a denúncia . apreeentada. ---
Isto poeto, arquive-se.

129.202-43 (P.99.4S) (A.151) (D.21-8) -
João Moreira da Silva, de Belo Horizonte, apre-
senta sugestões sôbre as condições de trabalho
dos viajantes. A presente sugestão, bei» como
as demais encaminhadas a este Ministério, fo-
ram devidamente examinadas e debatidas pela
comissão de Consolidaçãe das Leis de. Proteçãoao Trabalho. Os preceitos necessários, pois. à
eficiente tutela das condições de trabalho miesemp.regades vendedores e viajantes do comér-
rio encontram-se consagradas na aludida Cell-
solidaçãte recentemente assinada pelo Sr. Pre-
sidente da República. Transmita-se e argui..

wric 20.661-41 (P. 93.2) (1.151.31)
(D.21-8) - Borges & Castro, desta capital, so-
licita sejam os seus caminhões carregados aos
domingos. em suas próprias agências. Tratem_
do-se de empresa de transportes interestadual,
é de se aplicar à espécie-o disposto no art. 8.0e seu § 1.0, do decreto-lei n. 2.308, combinado
com a discriminacão existente sob o n. 20, na
classificação constante do art. 2. 0, da portaria•
ministerial obserVada a i seala de
revezamento, previamente sulonetida à auto-
ridade competente em matéria Je frabalho.Isto posto, defiro o . pedido, Dos termos do pa-
recer do -Depaetaniento Nacional do Trabalho.

Dia 7 de agesto de 1943 (aditamento)
129.296-13 P. 81) (A. 012) (D.. 21-8) -Sinde.at o dos Trabalhadores Po:coa rios cio

Trapiches, Aemazens e Café de Niterói, com
sede nessa cidade, solicitando ratificarão
'seu r e cenhecimento sob a denominação de
"sindicato dos Trabalhadores no Comércio
Armazenador, de Niterói". --e Corno parece ao
Departamento Nacional do Trabalho. Atenden-
do ao que requereu o Sindicato dos l'raballia-
dores Port viários em Tra piches, Armazéns e
café de Niterói, co;)) sede nessa cidade, plei-
teando sua adaptaefio ao regime instituída pelo
~pot n. 1.402. de 5 do julho de 1939. etendo 0111 eousideracão a reentre:ao 41a Comis-são do E n q uadramento Sindical, reconhece oincequo sindicato sob a denominação de 'Siri-
dirato dos Trabalhadores no Comercio .Arma-
zenadtne de Niterói", cOmo repeesentativo das
correspondentes categorias p rofissionais. com-preendidas DO 3. 0 grupo - Trabalhadores no
Comercio Armazenador - do plano da Confe-
derarão Nacional dos Trabalhadoees no Comér-cio. a p rovado pelo de-'reto-lei n. 2.:381, de 9de julho de 1910, na base territorial dos Mu-nicípios do Niterói. São Gonçalo. Elabora( oNova l guassee no Eetado do Rio de Janeiro,a provados os respectivos estatutos com as
emendas propostas pelo Departamento Nacio-
nal do Trabalho, tudo de neônio com o art. 56
do já m encionado IlOCIPI,O-lej o, 1.402, e na
conformidade das instruções baixadas pela
portaria ministerial SCm-337e de 31 de julho
de 1910, devendo ser submetida à minha assi-
natura a competente carta de reconbeeimento,
dePoiS de pago o devido selo. -- (Reporta-se

nho a honra de solicitar a, Vossa Excelência se
digne de autorizar que a liquidaçia, de referi-
das despesas se realize por meio de uni adian-
tamento requisitado' à conta da verba 4-
Eventuais, Consignação I - Diversos, 01) Des-
pesas imprevistas não constantes das tabelas,
do atual orçamento deste Ministério e entregue
a uni .dos seus servidores que ficará obrigado
á prestação de contas na fornia- da legislação
em vigia..

Rio de Janeiroe2 de agtestei de 1943. - Me-
xondre Marcondes Filho. - Autorizado. -

Em 4-8-943. - G. VARGAS.	 Despacho
exula-ele pele Sr. ministro. CumPraese. Em
6-8-943. - Alca.andre Marcondes Filho.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

PORTARIA MINIS .TERIAI. N. DO-23, DE 17 nu
AGÓSTO DE 1.913

Dia 21 de ag,ósto de 1943

Avisos:
Ame. 114.037-13/DO L2-111 - Ao Sr. - mi-

nistro da Fazenda solicita sejam pagas, na . Te-
• aouraria deste Ministério, a$ contas da • Com-

panhia Nacional do Navegação Costeira, da
importàneia total de Cr$ 12.398,50, corres-
pondente ao fornecimento de passagens.

112.473-13/D0-2-112 - Ao Sr. mi-
nistro da Fazenda solicita seja paga, na Te-
souraria deste Ministério, a conta da Th e Leo-
poldiaa Railway Company, Limited, da im-
portância de Cr$ 2.538,60, correspondente
fornecimento de passagens feito ao Departa-
mento Nacional de Imigração.

MTIC, 109.501-43/D0-2-113 - Ao Si.'. mi-
nistro da Fazem-lá solicita seja paga, na Te-
souraria deste Ministério, a conta da Estrade
ile Ferro Central 410 Brasil, na import.:Meia de
Cr$ 118,00, correspondente ao fornecimento d
passageas feito ao Departamento Nacional de
Imigração.

MTIC 108.088-13/D0-2-111 - Ao Sr. mi-
nistro - da Fazenda solicita seja entregue. ne
Tesouraria deste Ministério, ao escriturário.
referência XIII. Alzira Ilatista de Oliveira, 'elo

' Departamento Nacional do Trabajho. Coma
adiantamento, a importância • de Cr$ 6.000.00.
afim de atender ao fornecimento de merenda
aos menores . submetidos a exame prévio de
saúde no serviço Médico deste Ministério.

O ministro de Estado dos Negócios do Tra-
balho, Indústria e Comercio, de acôrdo com • o

'art. 6.° da portaria n. 837, do 14 de julho
do 1942, reselve extinguir uma função de au-
xiliar, no quadro do Escritório de Propa-
ganda' e Expansão Comercial do Brasil, em
Bucrios Aires, na República Argentina, e criar
uma de auxiliar, J,. no mesmo escritório, com
o ordenado e gratificação de rePresentação,
respectivamente, de Cr$ 13.000,00 (dezoito
mil cruzeiros) e Cr$ 42.000,00 (quarenta e
dois mil cruzeiros) anuais. (MT1C 111.791-

_ 43),
Rio de Janeiro, 17 de agósto de 1913. -

Alexandee Morcondes Filho.

Serviço de Comunicações

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 0-95. DE 2 DE
AGÔSTO DE 1913

N, 129.096-13 (P. 01.0) (A. 051.3)	 (A.
21-8).

Sr. Presidente da República:
Conquanto todos os anos se comemore o Dia

do Trabalho, nunca foi consignada no orçamen-
to geral da união, em rubrica apropriada, a
mínima parcela com a qual o Poder Público,
pelo seu órgão mais autorizado, pudesse .aten-
der a .qua isquer deepesas decorrentes de sua
aprovação às solmidades que se costumam rea-
lizar naquele dia.

O Ministério do Trabalhe, entretanto, ja-.
mais poderia deixar de corresponder :tos jus-
tos anseios inc os trabalhadores sempre de-
monstraram de ver festejado . o seu grande dia
do Trabalho: e assim, a 1 de maio deste ano,
teve .- de diligenciar no atendimento da organi-
zação, transporte e acomodação de grande mas-
sa de trabalhadores que se deslocaram do inte-
rior e também de organizações trabalhistas que,
nesta capital, se locomoveram de pontos mais
afastados do perímetro urbano, afim de. toma-
rem parte nos d.'sfiles que se realizaram na-
quela data.

Dessas providencias bielas em crnergeucia,
decorreram despesas para as quais evidente-
mente Dão pote, ria ser -emitido o empenho pré-
vio,'não ~ente pela improvisação como tam-
bém pelo deeronbecimento do seu quantitativo,
as quais atine iram, de transportes, a Cr$
e.028,80; mie alimentação, no Serviço de Ali-
mentação de 1L-evidencia Social,. aeCr$ 	
2.730.00; (te ornainentacãO do Palácio do Tra-
balho, a Cr$ 2.120,0; do fretes, carretos, im-
pressos, carta/e:g e locomoção, a Cr$ 7.170,00,
perfazendo. aesitn. um total de Cr$ 17.018.80
(dezesse mil e I piaronla e oito cruzeiros e oi-
tenta centavose para cujo, pagamento era im-
possível se efetear o respectivo empenho pré-
vio pelo fato de não estarem especificadas nas
tabelas do oreameeto vigente.

Para despesas imprevistas existe, porém, no
orçamento atual dsIe Ministério, a verba 4 -
Eventuais, com em saldo, presentemente. -de
cento e trinta e uni mil setecentos e sessenta e
dois cruzeiros o Ni p la centavos (Cr$ 131.762.30)
110 qual poderiam ser liquidados aqueles com-
promissos do Dia (to Trabalho,

Tratando-se de d espesas que se enquadram
perfeitamente ieeno extraordinárias para asquais é perrnir¡fio o regime de adiantamento
na .couformidade do disposto no inciso I do ar-
tigo 33 do decrelo-lei n. 420, de 12 de maio de
1938, que organizou o Tribunal de Contas, te-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
'INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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o despacho do Sr. ministro às seguintes emen- vação do Govérno para essas - deliberacões. - P. n. 14.817-43, da firma Augusto 'Alvea .
das :*1.0 ) — Na . alínea j cio iirl. 2.0. substituir Submetido o processo ao ead_odo-dos órgãOs tée- 1 Carneiro, composta dos sócios solidários Au-
o final "Portaria Ministerial S( m-339, de 31 nieos do Ministério, diversas impugnações fo- gosto Alves Pereira e Adelino Carneiro, com
de julho de 1910". por -Portaria Ministerial ram apresentadas ao deferimento do pedido. o comércio de botequim, praia do Missal 1111-

11 . 885, de 5 de dezembro de 1912"; 2.0 ) — Assim, não Amante foram consideradas em de, mero 102-A, com o capital de Cr$ 62.000,00, em-.
Acrescentar ao art. 27 um parágraló único com sacordo com - a lei algumas clausulas estatutá- partes iguais, ambos responsáveis, temno . ia-.
a segointe reihição: "..k convocação da assem-, rias, como, principalmente, foi Julgada irregu- determinado. — Arquivado sob n. 158.926".
Idéia geral .' erá feita por edital nulificado COM lar a forma por que se realizou a subscricao do 	 Contratos:	 ..
antecedência mínima Me três dias em jornal de aumento do capital social. Em verdade, não P . N. 15.152-13, da firma A. Feital & Cia .,
noiõria circulaçao na base territorial do sinm- pode ser deferido ó_ requerimento (10 Companhia composta dos sócios solidários Arnaldo José Fei-.

eato, ou afixado nos locais de trabalho, anuindo de - Seguros (uanabara. Se, de rim lado, não tal e Octavio Macedo de Andrade, para o co-
nesse cixso os re .sponsaveis pelo e'tilbelecimen- honve derrogação do direito de preferência dos mércio de bijouterias, largo da Carioca nú-
to"; :t.°) Substituir a alínea il do art. 33, pela acionistas na subscrição de novas ações. como mero 5, com o capital de Cr$ 100.000,00. em
seguinte: "Organizar e sohnieter,• até de 30 de bem observa o Cons. ultor Jurídico, porque a Partes iguas, ambos responsáveis, tempo indo-
junho - de cada ano, depois de julgado pela as- subscrição. realizada por terceiros antes do terminado. — Arquivado sob n. 158.927.
seinbliii geral	 com o Tairecer do conselho transcuso do prazo de preferência fixado pela as- 	 P. n. 15.910-13, da firma A. Simões &e
fiscal. à 11ProvarÍt o do ministro do Traba.110, sembléia, se processou sub-conditione, do ou- Calamita), composta dos sócios solidários Al-
Indústria e Com j. rcio, a proposta do orçamento tio lado, a subscrição de ações por menores, re- zira Carneiro Moreira e Adindo Esteves Simões
ill receitix e despesix para O. exercíciá seguinte, presentados por pai de micimullidade italiana, da Rocha, para o comércio de aves e ovos,
observadas as inst-vm:õ eá contidas no art. 13 um dia antes. da promulgação do decreto-lei rua Dias da Cruz n. 23, com o capital de
ti leitaria min isteria I ir . 881. de 5 de de- i_,. 4.166, de 11 de Marc() de 1912. exige mn Cr$ 20.000.00, em partes iguais, responsável
zembro de 1942 - : 4.°) O i nriso V-1 do ar t. - 31-, mais detido exame da questão. De fato, foi de- Esteves da Rocha, tempo indeterminado.. —
lassará a ter a . segointe redação: "Organizar.	 datado que tal subscrição se realizou com eco- Arquivado sob o ns 158.928.	 .
1. III rellittiviu das • ocorrências do ilt11.1 ittiterior, nomia própria dos referidos menores, o que, P. o. 9.373-43, da firma Alfredo Feitoza
aprescrilii-lo à iissembléia geral •ordinária a em tese. seria legalmente Permitido. E isso & Cia., composta dos sócios soliários Alfredo

x. idil i111'0Vtleão, e submeta -h *, até 31 de masco Por que, resultando a operação em um investi .- f eitoz e o de indú ta	 ria Cyro Feitoza para,r 'alisa r ^-se ^ no PH (Miro trimestre, para a de-
mento de capital dos menores. constituiria ato o comércio de madeiras, rua Buenos Aires nu-

ai ininisro do Trabalho, tralústria e Comércio de simples administração de bens. paca o qual mero 140, 8. 0. com o capital de Cr$ 20.000.00
por iritermédio da Delegacia Regional do Mi- se achava o pai autorizado pelo Cóiligo (ivil, 0 prazo indet i. minado. — Arquivado sob nu-

tio do . Trabillho, Indústria e Comércio; de- como tutor nato dos menores. Nenhuma res- mero 158.929-

,i	 tir, uma vez que a lei civil sómente limita o 	
P. ix .11.933-13, da firma Almeida & Peixa-

ein
v	

0111iis
e ndo do IfI CS1110 c onstz w a): 	r esumo dos pi in- triç0 ali is nesse pa, 0	ã.	 á,	 rt ienlar em 	 de e as	 sdmi-

voo aoterior; b) relação dos associados- adio,- 	
to, composta • dos sócios solidários Ruben Al-e	 ii •	Cr ffien ¡M S V el i fiC ados 110 eill o'S 0

til-i nS; durante o ano ^,0111 - as especifictições exi- 	
meida Carvalho, gerente, Com Cr$ 8.000.00,poder de adminisiracilo do pai no que concerne

guias nésies estatutos e menção dos respectivos 	
Alexandre de Almeida Peixoto, com Cr$ ....aos bens imóveis dos filhos, o que obviamente

números de matrieulas; e) relação dos associa- 	
12.000.00, para o comércio - de e '	não «o caso. Resta, em conseqüência, que a in	 de eletricidade-

dos, (pie durante o ano deixaram de pertencer 	
venda de materiais elétricos e congêneres. ruisteressada apresente prova de ter sido a opera-

ao quadro social, com as especificaeões a que	
Slachado Coelho n. 55. com o capital social deçã'o financeira com bens dos menores, o que

s!.!. refere a alínea anterior e a declaração do 	
Cr$ (1.000.00, e prazo indeterminado. — Ar-constitue S'Imples alegação no processo, e que 2

iootivo de tal ocorréneia; d) — balanço do

	

	
(privado sob n. 158.933.mio representa Simples expediente para elidir .a

exercício financeiro; e) balanço patrimonial	 P.	 •n. 15.630-43, dá" firma Antonio da Si]-atdicação do decreto-lei u. 1.166. Isto posto
comparara': j) demonstração da aplicação do	 va & Martins. composta dos sócios solidárioa •determino que, Txrelimjnarmente, sidisfaça a
imposto sindical; 5.0 ) —, Acrescentar ao mas- interessada essa exigência.	 Antonio da Silva e Agostinho_ Rodrigues Mat-s

Fio art. 35 um paragraril com- a seguinte re- 	
fins., para o comércio de sacos usados, vasi.
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dação: "As peças de que cogitai° as alTneas d, e	
lhame usado e ferro velho, rua do Livrameú-

.	 e i, do inciso. VI dêstc artigo, obedecerão aos Departamento' Nacional da Indústria to ris. 2830.-com o capital de Cr$ 70.000,00,—

roodèlos os. 9, 10 e 11 anexos à portaria mis 	 e Comércio	 em partes iguais, ambos responsáveis por tem--

nisterial n. 884, de 5 de dezembro de 1912..e 	
1)0 indeterminado. — Arquivado sol.) número

põem o orçamento a que se refere a alínea d	
158.931.
n-deverão ser organizados. liem como as que com- 	 EXPEDIENTE DO 811. DIRE'r011	 P. . 2.776-13, da firma Barata & Dias,

do art. 33, por contabilista legalmente haidli-	 Dia 12 de agOsto de 1913 	
composta dos sócios solidários Armindo Dias

tado e assinadas pelo presidente e pelo ta-	
e Francisco Barata das Neves, para o comércio

soureiro".)	 Companhias:	 de açouge. travessa do Patrocínio. n. 180-A,
P. o. 11.677-13. de Auto Diesel doBrasil com o capital de Cr$ '70.000,00, em partes

Dia 11 (aditameado)	 S. A.. avenida Rio Branco ri. 311. P. nú- iguais, ambos responsáveis. -.— Arquivado sob
- 129.308-13 (P. 81) (A. 012) (D. 21-8) —:. mero 10.651-13, de Companhia de Navegação n• 158.937.

A Federação dos Trabalhadores - nas Industrias Rio e Minas. — Arquivados seb números	 P. n. 11.575-13, da firma Empresa São Luiz
da Construção Civil e do Mobiliário do Estado 19.697 e 19.696, respectivamente.	 _	 T,tda.. composta dos sócios quotistas Cinira .
de São Paulo solicita informações sobre o an- 	 Contratos:	 Manha de Oliveira Cunha e Lauro Dias, pára
damento do seu processo de reconhecimento. P. ri. 11. 160-13, da firma .Acessórios Astra o comércio de representações, comisões. con-
A Federaeão cru ziprèço foi reconhecida por Limitada.'composta dos sócios quotistas Roei signaões e conta própria, avenida Rio Branco -
despacho ministerial de 6 de abril do corrente, Startin Felippe Puppain e Iforgenulanor Gama. n. 111, 5. 0, sala 505, captai de Cr$ 100.000.00.

junho último e imediatamente reinotida ao motores, à rua do Ouvidor TIS . 169, 5.0 sala indeterruinsdo. — Arquivado sob o número
ambos responsáveis tempotendo sido a respectiVa carta expedida a 8 le para o comércio de acessórios de máquinas e e m Par tes Iguais,

Departamento Estadual do Trabalho, em São 508, com-o capital de Cr$ 10.000,00, em Partes 158.950.
Paulo. Transmita-se e arquive-se. 	 iguais, ambos responSáveis, tempo indetermi-	 . II. 10.662-43, da firma Fábrica de Arte-

129.112-(3 ( P . 84) ( A . 15) (D. 21 _8-) _._ o nado. — Arquivado sob n. 138.921. 	 fatos de Metais "Akrus" Ltda., composta. dós

51min:ido dos Empregados no Comércio. do Rio 	
p . is . 16 ma- ía. da fi rma N. G. Rodi.i_ sócios quotistas, Julius Schapiro e Abraliam

de Janeiro, apresenta denúncia sobre a situaçãoKruczan para o comércio de artefatos de 
me:

	

,	 .gues & Irmão, coniposta dos sócios solidários
dos empregados brasileiros. ^ria firma HermMiocio Gonçalves Rodrigues e Helio Gonçalves tais, roa Taylor. n. 11, com o capital social de

Stoitz & Comp., que trabalham sob a direção Rodrigues, para o comércio de coufecções de Cr$ 100.000.00. em partes iguais, ambos res-
de alemães. Conforme informações prestadas roupas e tecidos por atacado. rua São Cristo- pousáveis, prazo indeterminado. Arq, sob nó-
pelo coronel interventor federal na firma de- vão n. 124. gula 1, com o capital de Cr$ .... mero 1-38.952.- .
noticiada, presentemente nenhum alemão exer-20.000.00 .em partes iguais. cabendo a uso 	

nP.	 . 15.130-13, da firma, G. Pereira & • .

ce quarquer chefia sobre empregados nacionais,
da frma a ambos, prazo udeterminado. — Coelho, composta dos sócios solidário, António
Arquivado sob o n.Estando a representação de-lis,, pois, devida- 	 158.922.	 Geraldo Rodrigues Pereira e Alexandre Rodri-

mente solucionada, transmita-se e arquivejse.	 P. n. 375-13, da firma Luiz Xavierf & dia. gues -.Coelho, para . 0 comércio de 'representa-

(A. M. F.).	
Ltda., composta dos sócios quotistas Fran- çõeS de produtos químicos e farmacêuticos, rua
cisco José- Soares de. Carvalho, Luiz Paolino 8 de dezembro n. 10, 1. 0 S. 1, com cscaoital so-

129.293-53 (P. 99.4R) (A. 152) (p. 21-8) Xavier e Alyrta Pinto Xavier, para o comércio cial de .Cr$ 10.000,00, em partes iguais ambos
— Aaiz Ramos, desta capital, apresenta recta- •de calcadK rua da Alfândega n. 227. loja, com responsáveis, tempo indeterminado. ,-- Arq.
mação contra a Lavanderia Confiança Ltda. o:capital de Cr$ 200.000.00, e por tempo in- sob. n. 158.941. 	 ...
Tendo êste Mblista5rio, em diligência procedida. determinado. — Arquivado sob o n. 158 ..923.	 P. ri. 13.715-43, da firma Jorge Téles &
verificado que a •reclamada vem cumprinddo a 	 P. n. 16.111-.13, da firma Imobiliária Bra- Companhia, composta dos sócios •solidário
lei do salário mínimo, arquive-se, (A. M. F.). sil-América Ltda., composta -dos sócios quo- Américo Pereira dos Santos e•Jorge Eugênio

tistas Alcides Vieira iPnbeiro, Aladino Neves e Téles, com o comércio e oficina mecânica; Fas--.

Dia 15	 i	 Gastão Vieira Bastos, com o captai de Cr$ ... traria Coronel Rangel; n. 152,- fluidos, com o
100.000.00, entrando o primeiro e_ o segundo capital social de Cr$ 10.000,00-. . Cri- partes

129.698-13 (P. 91.2) (A. 013) (D. 21-8) com Cr$ 40.00.0.00, cada uni, e o terceiro com iguais. ambos responsáveis, -tempo- indetermi-
- A Companhia de Seguros Guanabara. tendo Cr$ 20.000.00. para o comércio de compra e nado. AM, sob n. 158:948. .	 .
realizado em 24 de março de 1912 uma assem- venda de ^ imóveis administração de ben4 e ne-	 P. u. 1'í.583---43. da firma J. Tavares .& -Pin-.

^ bléia geral de' acioniStaS na qual, ratificando gócios similares, ma • do Rosário n.' 151 cas to, composta dos sócios -solidários, Joaquim Ta-
deliberações da assembléia anterior, modificou bendo á uso da • firma ao sócio quotista Alcides vares e Joaqnim Pinto: para o comércio -de' le-

os^ seus estatutos sociais e aprovou o aumento Vieira Pinheiro, prazo indeterminado,' ,-. Ars nba e . earvão vegetal, rua :kméric, "o Rocha ri. • 311. •
^ do respectivo capital, requer a nedessária - apro- quivado sob ci n. 158.924. 	 com o capital de Cr$ 7(1.000,00,- em , partes



Segunda-feira 23
	

DIARIO OFICIAL (Secçao 1)	 AgOsto'de I3	 1297
-iguitiS i , anibos- responsáveis, por tempo indeter- nio Ran.ios, para o . • omérelo de perfumes rua	 ,P. n. 16.017-43, de fÁaboratário iie :Biologianiinadó. — Arq. sob -11. 158.949. . 	 Gustavo de Lacerda n. 54; sobrado, 'com o ra- Cronos I.Inutaiia,• 'para efeito de retira:ia dos. P., 0. 15.321-43, da. firma, J. M. Coelho & pitai soeial de Cr$ 100.000,00, em partes iguais. sócios • Guido Marcos - Bergamini.' Ió • oitio 1-Machado, Composta dos sócios solidário

I
s João ambos responsáveis, tempo indeterminado. — glio e Ieda Xavier da Rosa Pena, que . el ii:'ilo'Martins Coelho-. e Manuel Iachado Borba . Filho, Arq. sob o. 158.966. • • . o transferem suas quotas no valo:: depara o 'comércio dá , açoUgue,-Avenida 28 de Se- • P. n. 11.655-43, da firma Produtos do Gado Cr$ 10.000.00 de e:ula una . nos S; •., . Mai);ii. tembro, n.- 252, com o capital social de Cr$.... Limitada, composta dos sócios quotistas, Pra- Monteiro de Barros., Ernst Sonotag e -,10ti, fl-. 20.000,00, em partes i guais, ambos 'responsa- dencia l'ernandez e Manuel Fernandez Fill1Q, harto Alves Barroso,. alui-Atento 4.io eapit,i) para

veis, tempo indeterminado. — Arq. sob. nu- Para o comércio de marchantes e beneficiamen- crg 170.000,00 'dividido em 17 .pia1., ;o:i
mero 138.950.	 to de sub-produtos, importação de tripas secas c . g 10 .000,00, cada uma, . assim il is t.." ta o [Jroo •P,- N. 10.885-43, da firma J . Silva & Peça.. e salgados, a rua Felipe Cardoso, ri. 58, - coro o 9 quotas no sócio Yatias, 1 a Erust, 3 o Jos .,_nlia Ltda., sociedade por quotas do responsa- . Capital de Cr$ 200.000,00, em partes' iguais , e 1 a Álvaro Vieira de Resende, teims.) »1,1:-bilidades liraitada, composta .dos sócios Vítor ambos .responsáveis. prazo indeterminado. ' terminado . — A - •qu ivado • som to . 158 .951.Peçonha e José Ferreira da Silva, para o co.: Ar q. sob a. 158.967. P.. n. 9.726-13, de Gol_l_lc:i & ,.,1(ilta Limi-mércio- de construção, -compra e vaiada dos imó- 	 P. N. 7.930-43, • da firma itilbeirb & Llansó, tada, para efeito de aumento Ill) t'api.al. so,.ialVCis, COM o capital sochil de Cr$ 10.000,00, por eompo3ta dos sócios solidários, Joaquim Ilibai- que passou a ser de Cr$ 50.000,00, tempo iode-
tanino indeterminado. -- Arq. n. 158.951.• 	 ro e Jaime J. Llansó, para o comércio de frutas terniinado. — A rodivatio Sob . Il. 138 . a '95.P. a. 14.187-43, da firma Moia, Filho & Cia. em' gerai; importaçgo ou exportação de produ- 12 . 631-13, de Grá fica Mote 11m1

.. I, i-Ltda., composta dos sócios quotistas, Augusto tos. do país, com o capital de Cr$ 50.000,00 e initada,• para ef . ito .da . exclusão do so"-eio w-Maia, Nelson Chucri da 'Silva Cirmo e Domar° prazo . indeteribinado. — Arq. sob o n. 15 z3.968.

	

\ rabio Pupato, e.oi	 faleviude deivrt	 ,:eo	 n rmil oo.da	 M

	

Trindade oia, com o capital social de Cr$ • P. a. 12.027-43, da firma, Ribeiro, Limo &

	

	 __-_-
1 efF bend ()seus herdeir .os anuobin,-. ia da81.000,00,.entrando o 1 .° e 2 .° com Cr$ ....... Companhia, composta do' sócio comanditário

40.000,00 cada um e 3.° com Cr$ ft .000,00, para JOSÓ Forniu-ales Lima que entra com Cr$ ..'.. Ce$ 220-600.95, retirada
n

110	 s.icio .J,),:t" 
::eira Anedo Filho, em haveres »o valor dao comercio de tipografia, rua dos Inválidos, nu_ 10.000,00. I? Viriatb da Silva 'Machado, Aotair

mero 86, loja, todos responsáveis, p 	 mor' tepo in- Ribeiro e Piiiilino de Noronha Lima, sócios so- Cr$ 144.431,,30, aumento do capital s .eial par o
Cr$ 500.04)0.00 dividido em 50 •pii;las dedeterminado. — Ar q. sob n. 158.955, 	 lidiirios, com (f.r$ 1.000,00, cada, todo.)s respon-

P. n. 5.453:;13, da firma, Mineração Rio d;s aáa eis e tempo Indeternii nado . — Arq.  sob o Cr* 10.000,00, cada uma, realizado em,paeles
Janeiro,. Ltda., composta dos sócios quotistas, o - 15•9 n:'9•	 .	 igiiiiis pelos sócios Álvaro Teixeira Aneedo e
Orlando Souto Maior de Castro e .Alvaro Souto P. n. 7.311-13, da firma, ReCauchufadorit Alcei] Melo da .Silva, e outras m o ali rieao,,--v—,
Maior de Castro, para a exproração e indústria- Contineni.al Limi;ada,.composta dos sóciosquo- tempo indetermitaido. f-,---- Argui violo sob un-
lizztção de minérios, com sede e foro pasta ci_ Listas, Lúcio Feri•eira Pinto' de Carvalho, Mon- l 'oPro 158."6.dade, com . o capital social de Cr$ . 500.000,00 e so . Pereira da Lacerda e Silva e Alvaro de Araú- 	 P. n. 7.123-43, - de Emprêsa. de Constrii_
por tempo indeterminado. — Arq sob mime- jo Castro e Silva, para - o comércio de restaura- coes Vutrão Limitada. Para credo d '' aulii'nto
ro 158. 956.	 -	 ,	 4-„,ão -dr pneumáticos, acessórios para autoinó- do caPdal social para Cre 150.000,9',1. olividi.t)

P. N. 14.692-43, da firma Machado o,:- •;, "Atou-. 's'ei'', lubrificantes, gasolina, eJm ede e fóro olo 1 50. Oilotas, assim distribuidas: 25 eim,as
Ia, .composta- dos sócios solidários, Acklino de nest,.a cidade, coro o caphal de Cr$ 60.000,00 e ,do sócio Jos6 %aferir° Bastos, 45 4 ..iim;as, olo s,',-
Oliveira Monta e José Augusto Coelho' Machado, P or ti. aipo indeterminado. — Arq. sob o iiú- c'o José flofirigoCS Pini1C:ro, 25 (1110 :i do
para o comércio de barbearia, rua Barão de 111e1'0 133.97 ° • •	 . . cio Júlio ,.Pinto Bra Ildii.?, 40 fla :sócia lbar..i--Mesquita, a. 756, com o capital de Cr$ 	 	 P. a. 15. 057-43, da firma Torteroli & ' ala- quota islaria llodriguea Pinheiro, ora 'ad i o ;-
2,000,00, em partes iguais, ambos re;;ponsá- LOS, ei imposta dos ' sócios solidiirios- Artur '.'or ! tio.l .a, 10 do hovo sócio Vicente litizitairo e 5 iio
vais, tempo indeterminado. — Ar q. sob ri , ..„ teroli e Otacílio Francisco de Matos, para o co, novo sóco Alexandro da Silva, r ontra .:: ia.:-158057. .	 mexei° de -varejo de ciganos e balas, à rua dificações,' prazo 10 anos. — Ariloiv I do ,,,,)ii

g.. n. 11.917-43, da firma, Metalúrgfea ma- Arguias Cordeiro n. 21'1, porto, com o cal,ital n. 158.911.rajd Limitada, composta para .0 comércio de de Cr$ 8.000,00, em partes. iguais, ambos pes- . P. n. 16.152-13. de À. Gonealves & :1. R i -..	 indústria metalúrgica, rua General. Caldwell, pousáveis, e p..azo indetermin•ado. — Areui- be:ro, para efeito.) ole aurnanlo do aapitaa. 67,67, cola o capital social tLi Cr$ 300 ..000,00, ve-se sob o n. 1C8.972.	 .	 •	 cial para Ci .$ 200.000,00, dividido et» pala,:
vidrando os socia)s Jose Spinola Santos e Isaak P.- n. 13.435-43, da firma Varani & CArn9., iguais' pelos sócios António Pereira 1 M.:a1-;csellaZill COM Cr$ 75.000,00, cada e David Goff- I,iinitada, comiaisa dos sócios quotistas Joa- e 0.sxa ! do Ribeiro da Costa, e outra: ni . )difi-
man com Cr$ 150.000,00, a quem caie o. uso da quim • Carlos 'Viana Carneiro, Hugo Ribeiro c:-.03e.,';.•— Arquivado sob n. 158.9'1.5./Irina,' por tempo indeterinina.do. — Arq. sob c:caneiro e Ino.a..êncio Varani, para o comércio	 P. N. 16.269- ',3, de 13aned Financial do Bro-a. 158.958.	 de modas, rua do Ouvidor ii. 130, coin o ca - sd Limitada, para ei'eito ole alimento do eapi-P. a. 15.023-43, da firma .Metitlúrgica Ele- piial social de Cr$ 150 • 000,00, em .pai l es tal social pal.% Cr$ 5.000.000,00, oliv iiliolo em
11'0 3/eeànica Limitada. composta dos sócios iguais, todos responsáv.eis, tempo indete ilni- 100 quotas de Cr$ 50.000,00, valia Urna , 1 ' a -g uolistas, Loisel Chaves Cargueira e Julian nado. — Arquivado sob n. 158.976. . be-ido ao sócio Oinir Bangueira LeR I:")..-1Ilenry Laverennes; Para o comércio e indús- • p . 31. 373_43, da firma J . ,caraiva . a-, 0 ) / 1 , 1, ,, cuolas, c 42 ao sócio Astéitio Bangociramtrio etillúrgica e mecânica, ru 	 comPosta 'dos sa Barão de São	 cios solidár ios joa quini La o 1	 e	 utr	 mas	 odificaç	 rqões. — A. so .ióms e a l ,	 oFeliz, , a...37, como capital de Cr$ 50.000,00, em -Smaiva e José mie Azevedo Saraiva, pari o co- ri. 158.930.partes iguais, ambos responsáveis, tempo indo:- mércio de bar e gêneros alimentícios, rua Sudoterminado. — Arq. sob o a. 158.959. . 	 P. N. 11.925-43, doe Twedberg, Is! 1110 &Cristo . n. 2.:.19,	 com	 o caiiital soaial t1.? cia. Ltda., para efeito de cessão e. transfe-P. .n . 15.641-43, da firma 'Moreira Filho & Cr$. 10.000.00, tempo indeterminatio.Leite' Ltda., composta dos sócios quotistas. José 	 rê oda de modas a saber : a firma , J. AI)•. Alterações;	 . Twedlierg & lia. Ltola., transfere sai Sr. Koni:Moreira de Azevedo Filhó e Felipe Figueira- , P. n. 15.701-/:3,•de-Materiais de Vinção r)- 012i Kleppe suas cinco quotas no volto . de Cisdo Leite, para o comércio de farmácia,' compra 'm anda, Para efeito de :retirada do sócio m:ar- 10.000,00 01 li mia-ia ; a sociedade K. O. Klepp,
e venda de Produtos farmacêuticos, Avenida N. los Alberto Araújo Werlang, que cede e ti-um;;- & Cia., transfere também suas 5. quotas, i , .1S. de Copacabana, a. 1.074,- com o capital de
Cr$ 18.000,00, em partes iguais, ambos respon- fere sua quota de Cr$ 50.000	 joi,00 ao sócio	 ão valor de Cr$ 10.000,00 cada uma da seguir» !
E áVeis, por tempo indeterminado. —. Arq . sob Nicolau Moder Gonçalves, reconstituição do ia- fol'ina: 3 quotas a Joser Al tur r.favedbei'g €` '2

31S. 158.961. -	 pitai 'pelos sócios remitne.scentes Hélio J o: 1 11- a (115 Das muiEric: on; autneato de capital parii •
P. n..14.81043, da firma Mário Cai-uso &• .queira Meireles ema Cr$ 50.000,00 e João Ni- Cr$ 1.004). 000,00 dividido 0111, 100 Imotos de

colan Mader Gonçalves voai Cr$ 100.000,00, lo- Cr$ 10.000,00, zissiin distribuidas; 33 oluottasCia., .composta dos sócios solidários, Fioravanti
D'Angelo, Mário Caruso -e Domingos- Zagaglia, tal do capital Cr$ 150.000,00, temro 10i1etel- a cada um dos sócios Knut Olai Kleppe e Nik
para-o comércio de jóias, rua 7 •de Seteinbro, minado. — Arquivado sob n. 158.960. 	 • David Ericson e 34 ao sócio Josef Artur

P. n. 13. !.06-43, da firma Olímpio TaJeira .-rw	 medberg; comércio CO inoportação e C X 1)01.'-mo. 191, sobrado, com o 'capital de Cr$ 	 	 inçai), repres pnlacõe ,„ 'com : ssões c consigna,-15.000,00, em partes iguilia, todOs reaponsáveis, & Comp., pela retirada do sócio solidário J o s é
tk.! mpo•indeterminado. — Arq -. sob n. 158.962 l' aveira, 	 reaebendo	 a	 importância	 de n

ções, por conta própria ou alheia' e quaismiee
egócios	 correlittos, inoolif icações' de' simd ros. • P. h . .1 4.138,4 3, 'da firma 'Navarro & Fonse-. Cr$ 1.8.714,70; pela admissão do sócio s& i-

ca Ltda., composta dos sócios qucitistas, Jaime "ri° Gitilhermino Gon -çalves Taveira e dos dispositivos contratmiis. tempo indeterniina•41o.
Rodrigues Fonseca e Ismael °imano Navarro sóc° de indústria Litiz Dantas Viana e .1•0:44 — Arq. sob n. 158.925. 	 .

P. N. 13.022-12,110 A. Cardoso &Cia. Ltda..para o comércio' e fabricação de jóiás, Avenida Eduardo. Mota, ' contiauaallo a soc'edade .30.1) para efeito de retirada rdo sócio Oscar FrançoisRio 13ranco,.n.•111, 6.0 ahilar, com,. o capital a mesma firma e com o -.mesmo capital r0. Jooris, que transfere ao sócio' Alfredo Soares
social- de Cr$ .5.000,00, em partes iguais, ara- cial de Cr$ 60. 000,00; realizado C11 -1 par i,es C1trdoso, sisas /O quotas no vitIir lie C.IArq sob n. 158.963.	 iguais- pelos soe (5 solidários, além de outri.s 5. 000,00, reconstituição do capital soc ial (1,

P: -a. 15.255-43, .da. firma, Oscar S:. David, modificações. — Arquivado sob o n..1511.961. Cr$ 500.000.00 em 500 quotas. perto'neenoto 485composta doa , Sócios solidários, Oscar Martins P. n. 16.125-43, de Lopes Tinoco â: Coam., quotas ao sócio A l fredo So.)ares Cardoso e 1:,e David da' Silvá Loureiro, para o comércio Limitada, para efeito de aumento , do eapilal ao sócio Amadeu Cândido Lopes, tempo inde-cromagem, ai quelagem,.fundição e obras, repu- .social para Cr 1.200.000,00 em 120 quotas de terminado. — Arq sob n. 158.977.
citadas; rua LaVradio, n. 110, com o catita! so- ,Cr$, 10.000,00, cada uma, assim distribuídas: P. N. 8.222-12, da firma Azevedo • Branco•-eiaLde • Cr$ 30.000.00, -em partes iguais, ambos 35 4uota.s ;1: cada uru dos sócios António Lopes kk eia, ' Ltda., pela exclusão, caTtur ntOrtiR, dor;.%Ponsáveis,' -tempo indeterminado. .___ Arq. Tinoco i Luiz Fernandes da Costa e Justino Pe .- sócio Luiz Ferreira da Cruz. -recebendo a ia-sob a.,158.965.•	 • -	 . . '	 reira..da.Sitva, e l ' quotas ao sócio Avelino Au- sonhai-jante, a importância de Cr$ 88.955,20;P • n• 1 5 .89543, da firma - Perfkimariás- Era gtisto de •Oiivi. ; ra. tempo indeWrinimolo, a:om reintegração . do caOal social e outras triodi-e Ramosal , L imitada,_compo-sla- •'dos sócios min- de ontraá' • "1nol ifiraeões . — A rfrui vadó si -4) ficaeões, Prazo iode: f' rodoado • — -Mn • sob-tistas,. , Marcolino -dos Santos Ferreira:a Anth- n. 158:952. 	 n. 158.930. -



P. N. 9.192-13. de A .. Cardoso &
[Ida., para efeito de ',reli cada dos sócios An-
tônio Loarle, João dó Freitas e Manuel José
Ribeiro que recehom seus haveres no valor de
Cr$ 1.000,00, Cr$ 500.00 e Cr$ 500,00, res-
1~1 i yament e. admissibi dos. sócios Atoai leu
Candido Lopes • e Oscar Francois Juoris, au-
monto do capital social para Cr$ 500.000.00;
!orno() indeterminado. - Arq. sob números
158 .93 I /2.

Distratos:
P. :N. 11.856-13, de Cartouagent Industrial

Lida_ sociedade ent dissolução com a retirada
Ii sócio Renato Fioravanli recebendo a impor-
tância do Cr$ 10.00.00, assumindo o ativo e
leissi‘o. a sócia Ltdia Barbieri. com haveres
no valor de Cr$ 80.000,00. - sob q nó-,
moro 158.938.

P. N. 2.330- 3. da firma Diaeo Sociedade
de Diamantes Ltda.. peta retirada dos sócios
modistas David Band e David Szulwas. rece-
bendo Cr$ 10 000,00 e l n I'f,n 195. 512.00. res-
p eei va imo tf	 -- Arq. sol) o u. 158.939.

. N. 22.591-12. de Feuillatey, Seixtis &
Cia. Ltda., sociedade em dissolução COM ti

 dos sócios. lvono Moacir Seixas e doutor
Joaqiiito Correia de Seixos, recebendo Cr$

500,00 o CO; 105.000,00, rospoet iea tooto e,
;o-sumindo ó ativo e passivo da sociedade a
sócia Catarina Nania Fenillatoy. - Arq. sob
o n. 158.913.

P. N. 11.051-13. de Hamilton Mulo & Cia.,
soviedado em dissolueão -coto a rei irada dos
sócios Carmen Mauriti e Hilda de Car-
valho o Silva. recebendo Cr$ 63.618.70 e Cr$

.175,8(); respoct iam mento, assumindo o ai ivo
e passivo, o sócm _Hamilton 11Ago Melo, com
ha \ ores no Valor de . Cr$ 201.751,20. - Arq.
sob o ii. 158-.917.

P. N . 10.179-13, de Lauro Macedo & Alves,
sociodade em dissolta ao com a retirada de
;linhos os sócios por motivo de venda do 1.1(1-
gório, po'a imporlância 'te Cr$ 19.000,011. -
Aro. sob ( - 5- . o. 158.953.

1'. N. 11.898-13. do Sousa & Cra oiro, so-
ciedade co dissolução coto a retirada do sócio
Joaquim de Souza. recobe.ndo a quantia de Cr$
6. 50004. as,urnindo o ativo e passivo, o, sócio
.1o1 1 1e1 Craveira cio Almeida, cujos haveres
importam fon igual quantia. - Arq. sob e
n. 158.971.

1'. N. 1:1 .0:39-13. de Vilaça & ThurÁsor, 50-
e1Pdilde dis,4olnello com a rol irada do sócio
Albino de Frei! as Vilaça. recebendo a quantia
do Cr$ 22.789.20. assumindo o ativo e passivo
da sociedade. o • sócio Ataiô Hausser, com ha-
veres no valor de Cr$ 12.789.20. - Arq. sob
o.n. 158.973.

. N. 11. 014-13, - Vinha Fornandes &
Cia.. sociedade em dtssolucão com á retirada
do sócio Álvaro Lopes Ribeiro Vinha, rece-
bendo a -importância (le Cr$ 5.000,00, assu-

o ativo e passivo, o sócio Antônio Lopes
Ribeiro da Vinha Fernandes. - Arq. sab o
n. 158.971.

1'. N. 0.376-13.- de Vieira 'da Rocha &
1'. N-9.376-13. de Vieira da Rocha & Lia.,

sociedade em dissolueão, com a retirada dos
sócios Oscar Gonçalves de Albuquerque e dual-
horto de Oliveira, recebendo aquele Cr$ ....
17.000,00 e èsie Lado recebo. assumindo o
ativo c Passivo, Antonio Vieira da Rocha, com
Laveres no valor de Cr$ 12.000,00, - Arqui-
vado sob o. ri. 158.975.

Firmas individuais:
P. N. 15.207-53, de Manuel da Silva Abreu,

para o comércio -de bar e restaurante, Praça
Maná, 7, 3.a loja. com o capital de Cr$
150.000,00. - Reg. sob o- n. 106.779.

P. N. 15.298-43, de L. F. Greeo, para o
comércio de carvão e lenha,. rua Câtfdido 'le-
nido, 89, com o capital de Cr$ 5.000,00. -
Reg.. .sob o n. 106.778.

P. N. 15.500-43, de José Machado Vander-
loi, para o negócio de maneio funerária. com
o _capital de Cr$ 1.000,00. - Reg. sob núme-
ro 106.772.

P. N. 11.38-43, Antônio Miguel Pires, para
o comércio de boiequim e casa de pasto, Ave-
nida João Ribeiro, 37, com o capital de Cr$
35.000.00. - Reg. sob n. 106.718.

l'.. N. 5.771-43, de A. G. de Oliveira Ti-
pografia, - para o comé,.cio de papelaria e tipo-
grafia, rua Miguel Couto, 2, 2. 0 andar, sala 14,

com o capital de 23.000,00. - Reg. sob	 do Brasil I.tda.; P. n. 15.577-13, de Maxim.
mero 106.751.	 de Freitas tt Vieira; P. n. 16.566-13. de Ta-

. N. 15 .121-43, de Anibal- Gonçalves da poçarias e Artes -Aplicadas - Ltda. ; - Regista-
Fonseca, para o comércio de carvão e lenha, datz sob os ris. .106.749, 106.755. 106.756
rua Trinta e Quatro n. 15. Pavuiiia, COM O czt . 106 . 758 a 100,701 ,  106„761, 1106.767, 106.769
pita] de Cr$ 3.000,00; _ Reg, sob a, 106.753. 106.770, 106.771. 106,781, 106.782 e .106.785.

P. 1N. 13.140-41, de •Adriano Torres Qui- respectivamente.
tanda Adriano, para o comérril de quitanda e 	 Autor izti ções"
louças de barro. rua Jorge Rtolgo. 81, 1. a loja,	 • n. 36.927-43, de Organização Rrasilei.
com o capital de Cd 3.000.00. - Reg • sob ca de Navegação Limitada; P. n. 16.182-43,
O P. 106.751.T.. g o SPa g ou0 10 ; P. n. 16.614-43, de Mai,.

	

P. N. 15.131-43, de Braz José Correia, parti 	 •garota Mi-riu-ida dos Santos; 1'. n. 16:333-43,
o negócio de empreiteiro do obras, roa Guiara-- do Clorindo Bruno Conti. - Arquivadas sol
miranga. 111, com o capital de Cr$ 3.000.00. os os. 43.196 a 13.199, respeclivamonte.
Reg. ri. 10(1.757.	 Cartas de gerentes:

P. N. 19.055-12, de ntssiano Silva,'para P. n. tG..I35-13, de A. Fernancres Palhas,comércio de produtos l'armacoolacos para ve- I n. 10.702-4n, dp J.'litomandes.& 111 Soo-
terinária, 11111 tios AM-lendaS. 81. coto .o capital 2'sa ;	 . 10. 131-43, de :Moino Ferreira: P
tio Cr$ '5.000.0 0 .	 Reg. .sob ti. 1()6.702. n. 10.197-43, ai` E. Lopes & Santos. Ltda.;13.-015-12, de Constanibio Lourenco. P. n. 16.523-43, do A. Lobo; P. n. 16.526-43.para o comércio de açougue. Estt . ada Mons:c-
oltor 

eg.
Félix. 711. 

-100.7o3.
com o eaPital do Cr$ 31.000.00 de	 Belliwtein	 Gia • - Arquivaik's sob--

os ns. 11.200 a 13.205, re	 tispecvamente..R	 sob u. 
Firmas individuais,

P. N. 15.:337-13. de DainiãO Ribeiro. para
O comércio de botequim. roa Mao'oldo Coelho.
ith. com o capital de Cr$ 10.000.0o, ixegjs_
ta 'o sob o n. 100.765. •

P. N. 11.621-13. de F. Spoçonkopf, paro o
frOrien de artefatos do couro. 1:1) .go do Ro sá-
rio. 19. sobrado, com O capital de Cr$ 20.000.00.
- Reg. n. 106.706.

P. N. 15.110-13, do (Hills Denis. paro o eo-
mércio tio fila ielja/sOlos Para (odoro-ias e. ar-
tigós filatélicos 1 . rua do Onvidor. 75 , to• an_
t o r. com o eno i to' do Cr$ 10.000,00. - Reg.
sol ' o 11. 106.760.

P. N. 15.299-13. de José Magalhães Nono.
pai . a o comércio do ciirvi'n e bolha. AN-milita
Automóvel holt)) e d000is di. n. 5.376.
com n cordial de Cr'$ 5.0( 0.00. - Reg. sob o
it. 100.771.

I'. N. 19.396-12. de Jo5o Nogueira. para o
comércio do botequim e lei teriu. il'ut Guate-
mala. 97, com o ca p ital de Cr$ 8.000,00. -
Reg. sob o n. 106.773.

P. N. 4.609-13. de Jaul;iol Bencjan Oksem-
berg. para o comércio de oo ri v esti ria e ri):10-
,joaria, rixa Hadock Lobo. 4. com o capital de
Cr$ 35.000,00. - lteg. sob n. 100.775.

P. N. 13.682-43, (le Vitalino João de Car-
valho Filho. para o fabrico de estojos para
joias, rua da Conceição, 8, sobrado, COM C) Va-
pit;•I de Cr$ 10.000.00. - Roo. . sob n.106,716,

P. N. 13.890-13. de L. Correia Costa, paro
() comérito da alfaiataria. tua da Carioca, 41,
1.0 andar, com o capiRI de Cr$ 20.0001)0. -
-Reg. sol) n..100.777.

P. N. 1.377-13. de Manuel T.opes.11atistit
para o comecei() líqu ich)3 e acomes.f jveig, rpa
Amét• ieo Itortia. 2, vont O eapRal de C r$ • • • •
10.000.00. - Pe g.. n. 106.780.

P. N. 19.108-13, do M. C. do Mocedo. para o
comércio de açougue. pnea 3 de Maio, 13.
CamPo Crande com caltital de Cr$ 35.000.00.
- Reg. n. 100.783.

P. N. 9.051-4?. li' 'Nlariano Martins de Arou_
,j0, para o comércio de W(1(1111111. E51111(111
tendente Magalhãos, 	 . 186, coto o vapital de
Cr$ 5.000.00. - 1:0g. sob n. 100.781.

Firmas complen•entares:
P. 11. 15.2, 19-13, de Avim . Maios Beirão.

adicionando ao seu ramo de romércio o de bi-
lhares. - Reg. sol) o 11. 106.750.

P. n. 16.006-13. de A. Bocha Meados. i-le-
vaiklo o seu capitai. nora Cr$ 120.000,00. -
Reg. sob o 11. 106.752.

Firmas sociais:
P. ri. 16.489-13. do Alves. Putbson &

P. n. 16.059-13, de AurI(o. Morais & Barbosa
Lida; P. n. 16.515-13. de Batista & fido-
nas; P. n. 16.028-13. Boaventura de Carva-
lho tk Companhia radie 9. o. 11.729-43. to

Dip'omas:
P. n. 17.080-13. de Manuel Rosco Helene;

P. n. 11.867-13. de António dos Santos.; Almei-•
da; P. n. 16.105-13, do nerval Lisboa; P.
n. 10.602-43, de Américo Aguiar; P. ilúMere
15.151-13, do Antônio Lobo Estoves; 9 . nú-
mero 16.133-13, de Wilson Loiola de Carva-
lho; P. n. 10,112-13. ch . Rubens Calvos() de
Abreu; P. ri. 10.113-13, do Fausto Calvos-o cif
Abreu: P. o. 16.503-13. de Djalma Cionçahet
III •andão; 1'. u. 16.517-13, de Armando Voo-
seca; P. n. 16.023-13. de José Angelilo Pas-
505. --- nogistaCos sob os os. 13.195, 43.200
a 43.215, rospectivamente.

Cancelamentos:
P. n. 7.í5?-43. de José de Barros; P. nó-.

mero 12.475-13, f:e Paulo Fabiano Alves; P...
n. 10.521-12, de Alexandre costa; - Dele
ciclos.

A no I ações
P. n. 10.520-13, do Sociedade Técnica • (I)!

Material Contra Incêndio ',Ida; 1'. ~noa;
11.501-13, de Ilaupt & Companhia: P. núme-
ro 11 .608-13, de CompanItia.lmobiliáriá Na-
cional; P. n. 13.901 .-13. S•ociedade de .11e-
presonincões Ilca(s ileiras "Rena' Ltda.; P.
n. 10.031-11, do P. da ronseeá & Companhia;
P. n. 13.962-43, de Companhia de Propigan-
da, Administraeão e Comércio (Propac),
A.; P. n. 16.551-43. Phoenix Assurance Com-
pany Limited; 1'. ri, 12.756-13. de Homeru
d; Companhia Ltda. - Anotem-se.

Impostos de indú s trias e profisf ões:
1'. n. 16.552-13. de Euripides Paulo de

Brito Pereira (Tradutor Público). - Ano-
te-se.

Desistência:
P. n. 6.568-13, do José Alves poixoto,. -
Deferido.

Balanceio:
P. ri	 10.113-13 (DNIC. n, 2.305,13) do

Banco Auxiliar do Comércio S.A. - Nada
a defr.oriigri.;neils:

9. N. 5.625-12 - De Imobiliária Comi3ocia:
Vieira ....oltriolt o S.A.; P.N. 11'. 624-12 - •Pc.
Empr,sa G,áfica "ti Cruzeiro" S.A.; P.N.
16.531-43 --De Mecânica e Metalúrgica Lida.;
P.N. 18.060-1? - De L. Kreminizor
1'.N. 20.299-1? - De Otacilio da Luz Poli es':

20.326-1'2 - De S. Gome. &
20.3-,3-12 - De Porfirio Dionisio; P.N . 22.4•Wi
do 1912 -- DP A. Brandão & Barbeiro; P.N.
22.687-12 - ia Barros Costa & C omp . Ltda.;
P.N. 581-13 - De José Nonos; P.N. 1.41
- ia , Agostinho Teixeira; 9- N. 3.085-13
fie Manuel Pinto de. Oliveira: P.N. 6.910-13 -
lie Antônio de Oliveira; 9. N. 7.016-13 -
Eduardo Dias: P.N. 7.`..12-13 - De M. Castro

Araiijo; P	 H	 Soa -
Café	

8.118-13 - De Sobasao So-
Café Bar A Looneza Limitada: P. n- 15.105-13. j.e, 	 oo„sa:	 g. C,	 53	 maimet v!_
de Corrêa, MarçOndes Limilada; P. " II."'" ()otite Botequim; P. N. 8.951-13 - União

do Forro e Máquinas Ltda.; 1'. N. 9.023-13 -
Do António h'erreira de Alme1da -kAlfaiate Fçr-
reiril'i; 9. N. 9.750-13 De Companhia Docas
da lotia; 9. N. 9.829-13 - De Rodriguos &
Filho Ltda.; 1' .N 10.572-13 - De António
Joaquim Botelho; 9.N. - 10.820-13 - De União
I:0114rutora S.A.: P.N. 11.070-13 - De lova
Indústria Nacional de Canos de Aco S.A.; P.

12.875-13, de Café Casa do Brasil Lida; P.
n1 1(1.550-13, Davidsou. Pullen & Cia.; 1'.
n. 10.713-43, de Farmácia Cruz Limitada: 1'.
n. 0.989-13, do Geraldo ' de CNN eira Silva &
Cia.; P. n. 15.516-13, do Indústria ,de Rá-
dios e Aparelhos de Comnoioacão "Iene" Ltda..
P. ri. 10.309-13, do .T. F. Gomes & DIT1r1(1

Ltda.;	 n. 10.019-13. de Metalo Quimica
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N. 11:192-43 - De Fiat Brasileira Ltda.; P.
N. .11 . .240-43 - De Produtos Químicos Moa
S.A.; P.N..' 11.305-13 - De Companhia 'de
Intercámbio Pan-Americano Cipan; P.N. 11.742
de 1943. - De Mauricio Garcia de Miranda:

N. 11.778-13 De Sociedade Imobiliária
Silo Mateus Ltda.; P.N. 11.836-13 - De 11..
Barroso; P. N. 12.078,43 - lie António Mou-
ro Enes; P.N. 12.226-43 - De J. Augu5to
ficai; P.N. 12.568-43 - De António. Vieira &
Gomes; P.N. 12.655-13 - De C once.ião Vieiro
Ferridra; P.N. 12.969-43 - De Antônio da
costa Reis; P.N. 13.015-13 - De , Tanuri &
I:010 0•: 1? .N 13.115-53 -De Filei Portabales;
P:N. 13.321- í3 - De Joaquim Lobo; P.N'.
.13.359-13 - De Swiedade Comercial e Indos-
lcial "Amex" Ltda. ;	 13.521-13	 De
João da Rocha Ferreira Filho; P.N. 13.451-43
-1- De Alberto Eernandes: P.N. 13.524-43
De Dm iViet• & Comp. Ltda.; 1'. N. 13.655-48
- De Antônio José de Oliveira; P.N. 13.713-13	 1)ESPACII08 DO SR. DIRETOR
__ De Acher Levi & Comp.; P.N. 13.754-43
- De Julio Batista dos Santos; P.N. 11.071-43 	 S,gunda Seer, ão-- De J. C. da Silva; P.N. 11.157-13 - De

Gaslaidelo & 1.3andelra; P.N. 14.208-13 ___ 	 Dia 17 de agõsto de 1913,1)e Moura & Ribeiro Ltda. ; P. N. 15.416-53
De A. J. :Xavier	 Comp.

P. N. 15.525-13 - Ayrkin Martins; P.
N . 14.858-43 - De AyriAem Martins; P. N.
14.915-13 - De Antonio Estevez Corréo;
N. 15.004-43 - D Maia & Areal; P. N. 15.009
lie 1943 -- De Antonio Machado Leite; P. N.
15.550-43 - De Cecilia da Costa Silva; P. N.
15.561-43 - De Adriano Augusto. Gomes; p.
N. 15.573-13 -De Joaquim Gonçalves da
conlia; P.. N. 15.601-13 - De C. 'Bastos Fi-
lho; P. N. 15.6b6-43 Benrique Augusto
dos Santos; P. N. 15.714-43 - De :11fred Dan-
ziger; P. N. 15.742-43 - . De 3. Cosmo dos
Reis & Cia Ltda.; P. N. 15.785,53 - DeOr-

- lando Carvallus de Freitas; 'P. N. 15.857-43
Brasil SociN'ade Exportadora Ltda.; P. N.

15.891-4:; - Do Antonio da Sib a Verduras;
P. N. 15.9:2J-13 - De Cia. Americana de Ar-
mazéns Gerais S. A.;.0. N. 15.956-13 - De
Fernando Hublet; P. N. 16.018-43 - De Ar-
lette de Oliveira Guerra; P. N. 16.057-13 --
De Luiz lsoldi; P. N. 16.068-43 - De A. Hen-
rique & .L. Monteiro: P. N. 16.120 .-43 -
Domingos Ferreira; P. N. 16.135-13 - De
.foão Fernandies; P. N. 16.156-13 - Do Anto-
nio de Araújo; P.N. 16.163-43 - De Manoel••Teixeira dos Santos; P. N. 16 ..172-43 - De J.
O. Góes; P. N. 16.264-43 - . De 1.1. Campos;

. 16.275-43 - De João dos Santos; P. N. 	 SERYIÇO,,DA SEDA
16. 323-43 - De filhai , Cia.: Nacional de
Terrenos S. A.; P. N. 16.359-43 - D A.*
Cardoso Brandão & Cia.; P. N. 16.372-43 -	

Terecira Socção
1)1, Luzes Gonçalves & Cia. Ltda.; P. N. 10.382	 Dia 17 de agõsto de 1013
de 194:: - De Cia. E;etro Química Flurninen-
se; P. N. 16.392-33 - De Couto Soares & Ra- 1)eferido:to; P.N. 16.113-13 _	 Naveiro Gançalves 	 DNIC. 2.656-1:3 - Bazar Nininho Ltda. -
& Cia. Ltda: P. N. 10.422-43 - De Zeferino Rio do Janeiro.
& Souza; P. N. 16.635-43 - De Cencreto Re-	 DNIC. 2.657-13 - A,nlônio Monsse & C Fon).
vista Técnica Ltda.; P. N. 16.037-43 -D -___ Rio de Janeiro.
Instalações Elétricas Império Ltda.; P. N.
16.691_43 _ De Brandão & Rigolon; P. N.
16.702-43 - De Abel Ramos Filho; 0. N.
16.707-13 - De Sociedade Gráfica Vida Do-
méstica 'Ltda.; P. N. 16.732-13 - De .1. Mi-
gnez & Cia. Ltda.; P. N. 16.735-43 -- Ho-
tel Platner; P. N. 16.842-43 - De .1. Coimbra
& Irmão; P. N. 16.818-43 - De 'Vitorino Bar-
bosa (Aviário); P. N. 16.864-43
Boucault & Cia. Ltda.: P. N. 16.866-43 -
De Circula:dera de Crédito Ltda.: 1' .N 16.923
de 1913 - De Coelho & Pavão; P. N. 16;92:5
de 1913 - Do Avelino Paes; P. N. IÇL959-43. 	 DN-P 6.208-1:1 - Lojas Americanas S. A. -

De Bento & Couto: O. N. 16.m30-111 - De De acórdo ctim a informação e parecer da I).
_N. Caldeira & Menezes;-P.- N. 17.Q06-13 - 1)e :11. T., nogo provimento ao recurso, para
T4curgo Avellar & Cia.; 1'. .N. 17.017-43 - confirmar a ileeisão recorrido. Publique-se.
De Artur Sel t utte; P. N 17.019_/3 J. Providencie-se junto à Contadoria Seccional,
Adamian; P. N. It.030-13 - Do Irmãos, em- no . senfido be sei' 0 depósito de fls. 11 conver-
veira Ltda.; P. N. 17.037-43 - De Miguel tido em recolhimento, registe-se a renda, fa-
lley Ares	 Cia. Ltda.; P. N. 17.01?-13	 çam-se as i:c‘illas anotaçõ S e arquive-se. À
De Gonçalves & Gaivão Ltda.: P. N . 17 051-13 D. H. S. T. Ern 30-7-43.
__. De trigo	 Audmole;	 N, f7.1061-13	 DNT 15.3i81-11;	 .Automóveis de Vitória

S .A . Martinelli: P. N . _ De Ltda. - De arórdo com os fundamentos do
Iglesias & Alvino: 1'. N. -17.07;-13 - 1)e despacho de fl:=, 5 e verso, resolvo negar pro-
Guionnir dos Santos Ramos: P. N. 17.087-13 vimento ao recurso interposto az-officio pelo
--- De Helio Antunes Siqueira: O. N. 17 005 Sr. delegadi, reg 111!, em obediência ao dia-
de 1943 _ De. Cesar Irmão & Cia.; 0: N. posto no. art. 1. 0 .to deerelo-lei n. 19
17 .103-43 - De !tocha & Mendes; 0. N. 17.113 de janeiro de 1942, para o fim de confirmar a
de 1943- - De A. Caldeira & Vieira; P. N. decisão recorrida que, atendendo aos eleme»-
17.127-41 - De .li);"1.1 N1111 0 ',; Trindade; O.	 tog constanto, 410 ocoçosso . iletormitiou o seu

17.1'12-13 - De Nicola Crocarno; • P.N. 17.17
de .194-3 - De Farmácia •Terra Nova Ltda.;
P .: N. 17.190-13 - 1)e Re p resentações Santos
Ltda.; P. N. 17.192-43 - De Fábrica de Ca-
kmiras Finas S. A.: P. N. 17.19943 - De
Cia. de Tecidos Bom Pastor; P.N. 17:200-43
- De Cia. de Tecidos Bom Pastor; P. N.
11 ..398-13 - De . indústria .de Papel (Inibia
Ltda. - Modifique a denominação - eis que
nela figura, Com() elemento principal e ca,.'ac-
terlstico. a palavra (Inibia, que igualmente :fi-
gura em denominação de . ontraa sociedades,
já inscrita na registo elo comércio. , Tem apll-
cação à espécie a decisão do Sr. ministro oro-
ferida _no processo n. 36.249-42, e publicada no
Difirin Oficial de 20 de noV.1»bro de 1912, pá-
gina 16.980. - Saisfaçain his exigência.

MARCAS DE EXPORTAÇÃO

Dcferblos:	 •
1)N1C. 2.672-13 - Fabrica de Tecidos

Marui - Estado do llio de Jainsiro.
DNIC. 2.620-13 - Aziz Nadir & Comp.

Rio de Janeiro.
DNIC. 9 .66”-43 - Matérias Primas do

Brasil LI ia. - Rio de Janeiro.
DNIC. 2 .668-V3 - Nolasco & Comp.

de Janeiro.
DN1C. 2.667-13 - Eduardo Hernandez -

Rio tle Janeiro. -
.1):Na . 2.681-13 - Produtos rarmaeèliticos

Krinos Ltda. - Rio de Janeiro.
DNIC. 2.679-43 - Rio Brasil Industrial e

Comercial Ltda. - Rio n le Janeiro.
DNIC. 2.659-43 - S. A. Brasileira de Ta-

bacos Industrializados - São Paulo.
2.66043 - Felix Abyazur -.São

Paulo.
DNIC. 2.560-13 - Emprêsa Agro Mineral

da Bafa Ltda. - Baia.
DNIC. 2.680-43	 Companhia industrial

Ah'in Paraíba, 8. A. - Minas Gerais.
Exigência:

DNIC. 2.608-43 - Jacob Strizevski -
de janeiro. -- Declare a procedência dos pró--
dotes que pretende exportai...

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Higiene e segurança
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

arquivamenfo.•Publiquese. Devol‘o-se o pre-
sente à D. R. de origem para os devidos lins.

D..11. S. 'I'. Em 24-7-43.
DNT 18.441-42 - Carlos de Brito & i.ia. -

Deixo .de conhecer do recurso, visto ter sido
apresentado fora do prazo estabelecido no
tigo 2.° do decreto n. 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932. Publique-se. Providencie-se jun-
to à Contadoria Seccional no sentido de ser o
depósito de fls. 16 convertido ela roceI li inc; ti.
registe-se a renda, façam_ as devidas anota-
çõeS . e arquive-se. À. D. 11, S. T: EM 16-7-3.

EXPEDIENTE DO 811. 1)111ETOR DA
• DIVISÃO

Dia 20 de agõsto de 1943

Multas impostas - Pelo decreto n. 21.417-A
mie 17-5-32.

DAT 7.767-13 - Eritz Conconi. - Não
pro:edem as alegações da defesa. Imponho a
muita de Cr$ 500,00 iiiiinlientos
Em 11-8-43.

1INT 10.199-43 - D. V. Caruso &
- Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00 (, cem cruzeiro.•,..
Em 13-8.43.

Multas impost; a -st Pelo Decreto n. 21.617.
de 10-7-34.

DNT 21.481-43 - Sociedade Intercâmbic
Mercantil Argen:ino Brasileiro Ltda. -
procedem as ide ;ações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 200,00. Em 0-8-43.

DNT 18.088-13 - L. Teixeira e Marques.
--, Imponho 11. multa de Cu'$ 200,00. Em 11-8
de 1943.	 .

DNT 16.336-13 Zidan e Renato Ltda. -
Imponho a multa de Cr$ 200,00 (duzentos oro-
zeires). Em 17-'3-13.

DNT 8.389-13 - Panificação N. Senhora .1;.,
Penha. - Imponho a multa de Cr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros). Em 12-8-43.

DIV.P 11.704-43 - Evaristo Vasconcelos. -
Imponho a moita de Cr* 200,00 (duzentos r-u-'
-zeiros). Em 13-8-43,

DNT 18.386-43 - Josef Gruschka. -
ponho a multa Ihs Cr$ 200.00 (duzentos era.'
zeiros) • Em 13-8-43,

DNT 21.719-13 W. Klein & Irmão - Im-
ponho a multa de Cr$ 200,00. Em 13 de ag6.:,(-..
de 1943.

DNT 22.11-7-13 -- Iluthério M. Pereira. -
Ir tponho a multa de Cr$ 200,00. Em 13 de
to tio 1943.

ave 18.081-11 -	 A. Sonsa & Neto. -
Imponho a Multa de Cr$ 200,00. Em f1-8-41.

DM.' 18.370-43 - Oscar Ruidge. - 111(1'0--
n110 a multa de Cr!; 200,00. Em 17-8-43.

DNT 18.961-43	 M. 8. LIDO S.; Cia. - Im-
ponho a multa de Cr$ 200,00. Em 9-8-43.

DNT 10.021-43 - A. C. Braga. -
imo a multa de Cr$ 200,00. Em 9-8-43.

IINT 18.087-43 - Nestor Lourenço tle .‘!-
meida. - Imponho a multa lie Cr$ 200,01). 1 :ir
5 de agõsto de 1943.

DNI 18.087-13 - Nestor Lom'enço •ie A!-
incida - Imponho a muita de Cr$ 200,00. Em
5 de agõsto de 1913.

DNT 18.171-13 -S.A. Cerqueira & Cia. --
Imponho a multa de Cr$ 1.00,00. Em 12-8-4.:.

DNT 18.602-43 - Antirlio da Costa 1.. ' F --

reira . lanponho a nmIta de Cr$ 200.00, Fm
12 de agõsto de. 1913.

DNT 21.016-13 - Manuel Moreira iles
tos. - imponho a multa de Cr$ 200,00. Elo 1::
nie agõsto de 1943.

DNT 16.728-13 -• Café Colosso Ltda. -
ponho a multa de Cr$ 200,00. Em 12-8-13.

DNT 16.262-13 - Laticínios "Minas o Ri(
- imponho a multa de Cr$ 200.6d.

Em 12-8-13,
DNT 20.311-53 - Sampaio & Candi° . -

Imponho a »mi ta de Cr$ 200.00. Em 11 de
agõsto de 1'013.

DNT 11.170-13 - A. C. de Andrade. --- A
firma não autuada ap resenlen defesa, deixon--
do o processo correr a revelia. Imponho a
ta do Cr$ 500.00. Em 15-8-13.

DNT '14.444-43 -	 de Araujo. - Ti-
ponho a multa de Cr$ 5^.(1.04), Evo 13 de avõs'n
de if.n2.
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DNT. 16.160-43 - Imper Ltda. - Innonaho
a multa de Cr$ 50.00. 'Em

DNT. 16.151-17., - Anilando Eunilio
- Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 12 de
a•gósto de 1943.

DNT. 16.505-13 - Abralião Abil Alla. -
imponho a multa de Cr$ 50.00. Em 12-8-13.

DNT. 17.361-43 - João Lourenço do Amaral
- Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 11-8-13.

DNT: 10.943-13 - Salomão Berger..- Im-
ponho a multa de Cu .  100,00 . Eill 11-8-13.

DNT 19.209-43 - Domingos Tavares de Al-

de 1 do maio de 1910:
DINT 9.910-13 - A. Leão Orinberg,. - Não

procedem as 'alegações da defesa. Imponho a
mulla d e Cr$ 200.00. Em 13-8-13.

DNT 13.981-13 - Miguel Bey Lopes. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr a revelia. Imponho a
omita dr Cr$ 200.00. Em 13-8-13.

I/NT 9.17013 - A. Tavares & Teixeira. -
Imocirdio a multa de Cr* 200,00. Em 11-8-13.

DNT 17 . 201 - 13	 jostu Pinto. - Imponho a
multn rl Cr g 100.00. Em 12-8-13.

to-ir,o0a5 .. pe lo derre t o o. 2. 308 , inflada - bopooho a mulla de Cr$ 50, o. .FUI

do 13-0-10:	 11-8-13. 

1 I N1' 0.090-13 - Indústrias Reilnidas Maná	 DNT 20. 1 58-13 - CaÍa Occ'atu i E.IIOI . __

-Não ptroecidem awaio	 ie	 dere". Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 12---8-13.

Tnnionho n multa de Cr$ 100.00. Em 11 de 	 J-1V-  20830-13 - Móveis Miranda Ltd:i.

rio 19	 Imponho a multa de Cr$ 350.00. Em 12-8-

ONT 17.317-13 - Seriedade Cooperativa dos	

13,
ag0sto	 13.

DNT 16.161-13 - Impor Limitada. impontio
'7Chcli ffe li rs rio ílio do Janeiro. - Imponho a a multa de Cr$ 00,00. Em 12-8-13.

mola ci e r N
5n no. Em 17_8_	 DNT 18.168-13 - José Almeida. - Impo-

	

y. çe	 53.
11. . 2 _ 1%	 Nieeta	 uh° a multa de Cr$ 100.00. Em 12-8-13.

DNT 21.161-11 - Enxaimel & flassid. -Inmonlin a multa de Cr$ 500.00. Em 13 de
ao do 1913.

	

	 Imponho a multa de ( Si .r$ 100,00: Em 12-8-"
i".fi _vr

	

	 Carioca	 Cr$ moo	 DNT 20..176-13 - Fábrica de Filfros "Fiei
e Senum Lida". - Imponho a multa do Cr$...

Em 1?-8-13.

	

Multas imoosins:	
100,00. Em 13-8-13.

leu	
DNT 10.655- .13 - Edua rdo Eittencourt.(terve/	 n. 3.610. de 13-9-11:

11NT.	 -Lourei,en	 nú_ Imponho a ronha de ( S ir 50.00. Em 13-8.13,

	

pv0(.0,11:911 as ri teetacries da de_	 D\ E' 9.933-13 - Aguitur Figueiret.to &
Imponho a niulla do Cr$ 100,00.

	

Tommilin	 multa de Cr$ 100.00. Em 1", !•( 'S Ifda•
• de agi'isto de 1913.	 Em 13-8-13.

1,-NT . In . 221_43	 hidiá,l rias Qu ímicas de	 DN	 8.371-13 - Maimel Card:Isto (taspdr.

	

ias e Vernizes S. A. - imponho a rouba - lo omitiu a "' lia de Cr$ 50.0 - Et0	 13-
fr 21.032-13	 Adento & Domin g l es . -

de Cr$ 50 00. Em 16-8-13.	 DN'

DNT. 19.500-13 - J. $á Martins. - Tm- 111111" b " a mulla de Cr$ 150.00 - Em 13-8-13.
DNT	 Rocha &	 --ponlio a mola de Cr$ 5000. Em 10-8-12. 	 17.697-13 - .1.

DNT. 13.123-13 - Nascimento Pinto & Com- P°,,1-1, ,1m	 multa d " 1:1.1; "(1-°°- Em 14
panhia	 - Imponho a multa de Cr$	 17.517-13 -- Raul Martins. - Impo,

150.00. Viu 12-8-13.
nho a moita mio	 me Cr$ 50.00. E	 10-8-12.

DNT. 22.153-13 - Carlo s Taruchian.	 DNT 17.512-43 - Manuel V•}lios.rm-
Ttoomilm n muna do Cr$ 150.60. Em 10-8-43 ponho a m1111a de C11 150.00. Er"

DNT. 17. 080-13 - Sousa &	 -	 .V1D' 17.695- 4 3-Mos z nic Avim Dorlinsrty
Trftivulhn a muna de	 100.00. F.,1,1 10 _8 13. 'mocinho a multa de Cr( 50.00. Em 16-8_13.

DNT. 18.507- 1 % - .Armando dm Silva G ir -	DN,T 17.2"- " -	 1'1"1-0• - Imponho
a muda de Cr$ 50.00. Foi 10-8-12.valho. - Ininoebo a multa do Cr$ 50,00. Em

5 de ni.iGslo de 9

	

NT. 15.050-13 - Panif. Andaraf	 '

	

113.	 D
Imponh	 Co a multa de r$ 100,041. Em 12-8-52.

I/NT. 19.651-13 - Alberto	 - Impo	 DNT 1S . 010.13 • "i • 1 .	 _Ncse	 -
riu i muita de Cr$ 50.00, Em 9-8-13, 	 Imnonho i mutila de er tIA 20onn Eia 17-8-5:1

DNT. 20'.595-13 - An'ônio Bastos Pinho. 	 DNT 10 . '101-13 - Gosorrmo
- Imponho a multa de Cr$ 50.00. Em 9 de Araújo. - Imponho a moita de Cr$ 5n.00. Em
agi'isto de 1913.	 17-8-13.

DNT 11.238-13 - Amoedo Rangel & Cia. -
Imponho a multa de Cr.,i ;;o,ou. rad

13.8-53 - Alireoo Teixeira na Siísa;
- Imponho a multa de Cr$ 50,00. _Em 13 de
agóslo cie 1913.

DNT	 8.812-13 - Emprèsa Metalárgica
I.. Custei Ltda. Imponho a multa de Gr$
1.100,00. Em 5-8-13.

DNT	 13.82.1-53 - José Ureia, Lopes.
Iluponho a multa de Cr$ 50,00. Eu, 13-8-13.

- 13.171-13 - Amovo A. Silva im-
ponho a muita de Gr$ 50,C0. Em 13-8-13.

DNT -- 15.198-13 - Marques lt MaCiel
Imponho a Iludia de Cr$ 100,00. Em 13 -8- 1j.

Dy£ -_ 11.1;75-13 - Panificadora Guana-
bara Ltda. Imponho a multa de Cr$ 100,00.
Em 13-8-13.

DNT - 11.752-13 - Aielo Vairo. Impouilo
'a mula de Cr$ 50,00. Em 13-8-43.

DM:	 11.912--13 - Berceu Sofria	 Im-
ponho a riluna.de Cr$ 50,00. Em 13-8-13.

DAT.-- 11.590-13 - AI. Barreto Sampaio
Filho. Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em
13-8-43.

DNI -- 9.917-13 - Duilio .Pompeu. Impo-
nho a nail,a de Cr$ 150,00. Fui 11-8-13.

L/NI - 9.910-13 - Gaio Marli & Cia. Im-
ponho a Muda tiO Cr$ 100,00. Em 16-8-43.

DNI -- 5.518-43 - Manuel Lopes. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Eni 16-8-13.

Diversos despachos:
- 10.681-X3 - Paulina Fortes -

n ista da tutora/ação e o que consta do presente
J . rOCCSSO. tOr110 insubsistente o auto de fls.

n, 1.502. En. •12-8-13.
D.NT -- 17.515-13 - João Dias Segundo -

ton.° elo ista o que consta do presenle
ces,o, torno insulisistente o auto de fls. 1. Ao
S.F. Em 11-8-13.

DNT - 22.112-13 - Casa Colonial ue. Elos
Lia tua,. e Lãs Ltda. Prelitninainnente, cumpra-
se a lei do sélo do fls. 2. Em 17-8-43.

IuNT - 17.512-13 - Pinelo Marques 6:
Cia. "feudo ein vista o (pie consta do preê.,eute
plo..esso, torno insubsistente o, auto de lis.
2. Ao s. E. Em 17-8-13.

DNT	 .612-13 - Limousine Federai.
Tendo eni vista o gime COPA:1 cio presente pro-
ce:v:-.0, t o rno insulbsislente o auto de fls.
número 580. Ao S.E. Elo 16-8-13.

DNT - 15.092-13 - J. Ferreira Coelho
Cia. fendo em vista o que coilsta do pres e n-

te processo, tonto insubsistente o auto de lis.
2. Em 17-8-43.

DINT - 11.393-13 - Jorge Kathar - De-
firo o pedido de fls. 2, pelo prazo cie 60 dir;,
afim de dar euloOrinicinto à notificação a. 88.
da 8.1 .1 , . Ao 8. 1". para agoarclar e provi-
denciar. Ein 10-8-13.	 •

DNT - 10.500 - D. V. Caruso & Filhos
- A vista t:o que informa o autuante e o que
consta do presente pcoresso, torno insubsisten
te O auto ne fls. 2, n. 589. Ao S.E. Em -13
de ti góslo tle 1913.

DNT - -- Amaro It. Carvallo
& Cia. À vista da informação da S.A.M.M.
torno insubsistente o alto cie tis. 2, mm. 1.781,
Ao 8. 1-'. Em 1':-8-53.

n NI - 18.200-13 - hyngton & Cia. -
Prelir»inartneute, apresente pronu•ação do sig
nalár io da defesa. Em 5-8-13.

DNT - 8.387-12 - Homero Comes Jardim

DNT 18.183-13 - João Fernandes. 	 Im-
ponho a multa de Ct •$ 200,00. Em 5-8-43.

11)N"I' 19.968-13 - A. Coelho. - Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 9-8-13.

DNT 11.610-13 - António Pires Viana. -
Inmonho a multa de Cr$ 500,00. Eni 15-8-13.

I/NT 12.537-13 - Rôlbas Metálicas. - Im-
ponho a multa de Cr$ 500,00. Em 11 de agõsto
de 1913.

ONT 11.250-1:1 - D. Ferreira ria Silva e
Fon • eiea. - Imponho a multa de Cr$ 500,00.
EM 13-8-13.

mouns impostas: pelo deeveto a 2 . 1e, meida. - Imponho a multa de 15 .$ 50,00. Em
13 de agósto de 1913.

D.NT. 17.885-1:1 - Olímpio S. Sousa. -
Imponho a multa de C:r„, 200,00. Em 13 de
ag0sto de 19-13.

DNT. 19.083-13 - Gráfica Metrouole Ltda.
- Imponho a multa de Cr$ 200,00. Em 12 de,
agó.ido de 1913.

DNT. 16.139-13 - Luiz Franco & Comp. -
Impcinho a multi«ie Cr$ 100,00. Em 13-8-13.

DN1'. 11.905-13 - Martins & Monleiro. -
Imporho a mulla de Ci$ 	 Em 11-8-13.

DNT 17.725-13 - 11. A. Cunha & Cia. Li-

DAT. 19.108-13 - Panificação Manou Li- 	 DNT 21.275-43 - António :Maria
- Imponho a multa tie Cr$ '150.00.	 - Im 0 001t0 a 00111a 'd o (Si 50_0 0 , EM

Ein 9-8-13.	 12-8-13.
DNT. 20.287-13 - Alvarez Loureiro & Com- DNT 11.585-43 - Calçado "Noel"

panhia. - imponho a multa de Cr$ 50,00. Em Imponho a multa de (:1- 2(10,00. .Ein 17-8-42.
12 cie agGsto de 1913.	 DNT 21.509-13 - R. de Oliveira "Casemi-

DNT. 18.171-13 - Guido Cavalieri. - Tru- ias". - Imponho a multa de Cr$ 30,00. Cio
ponho a multa cie Cr$ 50,00. Em 9-8-12. 	 13-8-13.

DAI. 12.815-53 - Agostinho José Vaz. -
Inmonlio a multa de Cr$ 150,00. EM 5 de agós-
to de 1913.

FuNT. 16.133-13 - Joaquim Lopes Pereba
- Tinp.inho a multa de Cr$ 100.00. Em 5 de
agõsto chi 1913.

DNT. 10.180-53 - Carlos Rodrigues Correia
- Imponho a multa de Cr$ 50.00. Em 12 de
agôsfo de 1913.

DNT. 16.537-13 - Panificadora Glória Li-
mitada. - Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em
12 de agóslo de 1913.

DNT.• 16.331-13 _ Saturnino Pereira.	 - imponho a multa de 1:1S 100.00. Em 5 do
Imponho a multa de Cr$ 3000. Em 12-8-13	 agitisto de 1912.

DNT. 16.231-13 - Tinja Naezeimilc.	 DNT 12.111-'. 3 - O. G. J'jJ lo &
Imponho a multa de Cr$ 150,00.. EM 12 de Ltda. - Imponho a muita - 11. • er$•50,ro,
ag0slo de 1913.	 13-8-13.
• DNT.	 1n.232-13	 Grunselika.	 DNT 13.010-1% - Fr:incise/1.	&	 DNT - 7.1 83 - 13 - .1 . Vai e r i a lni	 Brit0•

IMpOlib0 a 1-1 , 1111 a (IP Cr$ 600.00. Em 12 de Cii. - Imponho mm molla de Cr$ r n omo. Ern	 re, 1 - 7:103-13 - A . Vicia tX:	 rit

a21",,.'11, de 1913.	 13-8-53.	 - 2_891-13 - Costa fuelvas

DNT 16.498-13 - Os\ tildo Gonçalves Crie'.
. - A firma nublada confeSsa i Mcr .vei-t o.	 -	 'ti a (JO LI HP C011 ^ I a (h. presen le proeeSso,

Imponho a multa de Cr$ 100.00. Em 5-R-13. 1.141.-00 1 "" 1111 ' 1 ' 1 " i 'ir o nide de fl ' . 2 , 11 - 135•
DNT 14.572-13 - Pinto &	 -- A	 -Ao 8.C - Em 9-8-13.

	ma autuada não apresenlon defesa. deixando 0	 IiNT - 17.513-13 -- Manuel Fert • eira -

processo correr a revelia. -Imponho a muita Como • a-se a lei d e í,élo. Em 11-8-13.
de Cr 111 150,00. Em 13_8-12.

	

DNT 11.588-.43 - V. P. Giurcia. - Impo-	
Processo,	 ivados

-- 1.598-13 - Silva Melo &	 Ittx7a.
abo a multa de Cr$ 100.00. Em

DNT 11.99G-43 - 11 To& Carvalho.	 Tm-	 DNT	 1.'-125-13 -	 Za:-ita'811a &
DNT -_ 3.595-13 - Remito Carlos Arantes.

ponho a multa de Cr$ 300,0ft. EM 13 -8-11.

	

' DNT 8.180-13 - A. Taviires & Teixe i ra.	 1NT -	 C'12• "(41
DXI - 1.329-13 -.José Videnlinv & Cia.
DN -.0 - 8.210-12	 & Cia..
liX E 	 _ A. Smilos -I ive:ca A

Ltda.
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DNT - 8.557-43 - Erich Suhl.	 SIP. 16.261-43 - Empresa c'se Trai -im po:les	 SW. 1.6.3,5-31l-43'- N. Viana.DNT - 3.030-43 - Coelho Barreto tt Cia. Carlos Silva & Comp. Ltda. 	 .	 SIP. 16.244-43 - -1.41lizeu Augusto.dos Rei sLtda.	 '	 SIP. l6.204-43 - - João Batista Coutintio. 	 ,SIP. 16.237-13. - João Mendes Pereira ikDNT - 4.326-43 - Leitão & Maia •	-- SEP. 16.254-13 - Companhia Nacional de 1-110ãO.
1)NT - 20.038-42 - Irmão LaMas • &''Cia_ . Papel e Celulose.	 SIP. 16.260-13 - Sá &.111ilano.DNT - 6.918-43 - Vaz & Duran. 	 Sll'. 16.208-13 - J. Maduro. 	 SW. 16.275-13 - João Machiado Tosta.
DN'I. - 6.818-43 .-- A . Soto Aljan & Cia.	 SIP. 16.?69-4:3 --. Irmãos Lombo & Cr_anpa-	 SIP. 16.783-43 - sonsa Eemos & cja, H.

Ltda.	 nina.	 .	 .	 mitada.
DNT - 6.810-13 - J. Carneiro, Irmão	 S1P. 16.111-43 - Rocha & Caldas Lida.	 SEP. 1(3.266-13 - King line King ,S: 4;00.Leandro Ltda.	 51P. 16.140-43 - Adriano Alves ',el l e,	 Tin Nôa -.	 •

5113 . t6.152-13 - Geraldo Pinto da ('iolz. 	 SIP. 16.199-13 .- Santos . ..1zevedo & com-o- 1)NT. - 5..129-43 - Samuel -Schein.
I)NT - 4.721-13 - Irmão di G iorgio & S1P. 16.172-43 - Fábrica de jóias e Bijou- P ardil a Ltda.

Cia.	 terias (-_:arioca Ltda.	 Pedidos de teansferéncias de firmas, de-
Si P. 10.173-13 - Batista & Dicitunis.	 feridos:
SIP. 16.1(30-43 - Antônio Filguairas Lopes. 	 SI P• 16 - 075-13 - A. F. Olixt ira IrmãosServiço de Idefflirienão Prorissional	 SIP. 16.148-43 - Alfredo Gerqueira Pinto, Limitada.
811. 1(5.134-43 -Nage Nobre Pedras(' . 	 51P. 16.077-53 - A . F	 mF. Oliveira IrãosSECÇÃO DE EMISSÃO	 S1P. 16.133-43 - Artur Watson &.' Comp. Limitada.

Lida .	 SIP	 E. 16.076-43 - A.	 . Oliveira Iritião

	

EXPEDIENTE DO SR. 'DIRETOR	 Pedifla de reg:sto eni continuarão. deferolo: Limitada.
'l 1:' 1(3.153-43 - S. A. Vita -Nkite. - De-	 SIP. 16.071-13 - A. F. Oliveb . a Trioão	 .J1

	

Dia 18 de agOslo de 1943	 ferido. Feitas as anotaeões, arqu;ve-s x... d •-- 1-•;mitatia. -	 .
pois de entregue o livro , mediante reci3o noPedidos de anotação nas czirleiras C0010 cor- processo.

	

	
SI.P.. 16.174-43 - Theophil Max Karl sou,
SI P. 16.2(35-43 :-.. J. j. P. Monteiro.retores de seguros deferidos:

SIP. 15.680-13 - !logo Viei/a 'Cavaicui.ti. 	
Processos rqau ivado s:-	 ri,'[.1-:). 16 .27o -1 3 _._ c osta , Nlinrida & .V11é-SI P 1. 5.028-13 - Edgard da Silvá u.n.rci--. .SIP . 13.679-43 - Vasco Reis :Men(les.	 ra.	 si)). 15.808-53 - 1)omingos Care/li.SIP . 15.678-43 - Gabriel Correia 41 ,-.  Ma-	 SI I' . 11.707-43 - Lair AlVes da • Si: va . 1	SW. 16.250-13 - Manuel Macei_lo.los.
•.-'11). 11.773-43 - Marucl Air,:.s de Santa	 SIP. 16.251-13 - J oa0 1 1im Lol.m.SEP. 15.681-13	 Acir Alves Paiscoat. 	 Rosa.	 .	 . Pedidos de fransferencias de local. dere-SIP. 15.682-13 - Baltazar Perseke.	 S1P. 15.668-43 - 11Ianuel Ferreira i:a Si:- ridosSIP. 15.683-43 - Odir Costa.	 . vi.,.	 SI P. 16.756-13 - Samuel Erideman.SI.P. :10.929-12 - Gerson Carlos da. Cunha.	 SIP. /5.921-13 - José Custódio de Cana-	 s19. 16.111-13 - Davi Filst_cir, & 4ampa-51P. 13.613-17 - Ademar de .Souza Rosa. Hm Bastos .	nhia Lbla.

SIP. 13.872-43 - Joaquim José Dual tr.	 SEP. 15.931-13 - José :\tarques. 	 Pedidos de sitbslitiação de 1 i‘ l'41 n, dere-SI P . 13.871 - 53 - A franj o	II ¡beiro	d--'	 S1P. 15.913-43 - Salomon Rosenth a . 	 ridos
Abica.. 	 11.177-43 - Carlos Jairnovich. 	 SI-P. 15.951-13 - Herman	 uEmanel VanSI!' 1?2.345-17 - (-:;:stavo Emlio	 S1 P	 1 527\Vai--	 Moppes..	 1.-13 - E mprê s a Brasil :. : i a denli,•ldt.	 Demoliçõese.	 SIP. 16.117-43 - \V. E. 0!iveila 1:1:xusseil.SIP. :10.928-52 - Moisas Antônio G'w:nia- 	 STK 15.632-13 - 18, a Delegacia Ilegiaial.	 Pedidos de reg istes de químwos. dr fvi-iiiusriirs.	 .	

PeRlidos de registas de livros, deferidos:	 Stli. 15.358-43 - Turí Au? 1110 Hajjar.
slp. 9.037-13 - Guilherme de 1.11z(galhães 	 SIP. 16.302-43 - Panfili.	 SM. 1 .1.7 -77-53 - Ernesto EI'V»1.1 1):•titiello1.Coulo._ 5113 . 10.300-1:3 .---- Merina Produtos Silex 	 SEP. 11.179-1:3 - Frederico Rodolfo Elibr-
S1P. 15.882-43 - Camilo Ilaberfl rld.riwister."Limitada.
S1P. 17.0;1-43 - Orlando Graça. 	 SIP. 16.318-43 --7 Rocha 1)t_uirte & Almeida.	 SIP. 4i.103-10 -- Mário Siniin o sffeir.• SIP. 13.688-43 - Laudo [bagana SU N a.	 51P. 16.303-13 - Panifili 0.11el'in0.	 Pedidos de ri gistos de professores, 

I 1,,r,-S11). 33.153-42 - Abolar do ile, :Melo Xavier 	 SIP. 16.27R-13 - Ale.Phiades Sampaio Mar-da Silveira.	 tios.,	 -	 S1P. '15.131-13 - Nlaria Faliria Nunes de
Al v4a .srp . 27.668-50 -•Diog M ad	 Vo.o	 iado	 l lona .	 S1P. 16.017-13 - Ricardo 1\1. M arlin.	 (1 eng

SIP. 15.71;4-43 - Emílio ';'' fina. 	 S1P. 16.777-13 -1' Burgos. 	 SIp. ii1.210-13 -- Pedro ltitimundo \faia.
-STP. 3.201-43 - Adalberto Hilvert .	 s1 p, 10,770-43- F. Barreto.	 19. 1 i i.760-13 - Mário Fernandes Ca l'Iln5o.S1P. 4.395-43 - Ester Jonard Vi 2. 111.	 13.1.P. 1 ).?18-13 - A . :',101 . e114 & Brandão.	 s' P . 11.521-11 - Pérola Nogueira .
Vi lido de retificação de carteira, daí . lido'	 SIP. 10.703-13 - A. M. Madeira. 	 siP. 15.679-53 - Neuza Martins Ribeiro.
SEP. 15.891313 - Ângelo Milão. - Piisce-	 SIP. 10.781-13 - Olavo Figneiredo Giii-	 SIP. 11.080-43 - Lucila de Araújo Silva.

da-se dê acôrdo com a proposta da S.E.C.•	 111 t e 	 Pedido de disp•-"nsa de anotaer-e na. car VI-S I P . 15.79 0-13- AH dos Santos, re.-!..aroan- 	 51P. 16.770-13 - Viga & Torres.	 riu 141 . 01issional, deferido:
do contra a firma Olivia de, Castro lório. - 	 S1P. 16.206-43 - José. Martins Jiátli111'.	 si {), 1-5.500-42 - Hilda M:iria Sarai\ a. -
Nofifique-se pela segunda v, ,z, na forma da lei	 S1P. 16.281-.43 - Antônio Marques da Silva. De acordo • com o critério 1 ixado pelo Se. to i-

Pedido de certidão: -	 SEP. 16.756-43 - Joaquim de Sousa Fer- lustro no processo TO .T.1.C.. il 79.45?-10, de.
SEP. 15.89.7-13 - Maria Madalena. - Os reira.	 firo o pedido de (Is. 2, arquivando-se 2 se-

pedidos de certidões só devem ser def eridos	 81P. 10.159-13 - F. Garcia &. Irmãos, 	 guo.
de acôrdo com o padido da parte intefe/sada. 	 STP. 16.3.43-13 - Joaquim de Oliveira 13e- 	 Pedido 410 registo de jornalista, deferido:
Não sendo possível, conforme esclarece o Sr. linho. 	 SIP. 16.180-43 - Mário 110 : 1riglleS 410 Deli!
chefe da S.E.C., fornecer certidão dos issen- 	 S1P. 10.312-13 - Eatz & Szterenbuch. 	 Martins. - Defiro o podido para o efeito i_1(
tamentos constante's da carteita prof1s.sienai	 S1 P. 16.356-43 . - Francisco da Rocha T.eo- ser o requerente registado como jorbalista pro-
n. 30;527, s • ris 1.a, de vez que esse documcn- nardo• 	 fissional, restItuïnclo-se, o portunamente, os do-
tu é de uso pessoal do seu portador, esrlareça	 ,S19. 1(3.'217- l3 - Novoa Ribeiro & Cia. Li- eulm' ntos do seu uso pessoal, .-occliante anima-
() requere.nte o pedido de fls. 2. 	 mitacla.	 (1i11) f! rfs 1111)0 110 processo, arquivando-se a se-

Dia . 19	 S1P. 10.357-13 - Eduardo Lemos Tavares. guir.
Pedidos, de anotação nas carteiras corno	 81P. 16.361-43 - Henrique Augusto dos 	 Processos arquivados:

SIP. 16.213-13 - Hilda Lish1io.corretores de seguros, deferidos': 	 Santos'.
SEP. 16.139-43 - Eugênio Cau_leira.S1P. 11..114-43 - Inilcio Gone(dves Ribeiro.	 S1P. 16.3ne,- 12 - J. Roberto.

81P. 76.317-10 - Pifiso1ria G onçalves Cor-	 SIP. 16.363-43 - Moritz Kaltinann_ 	 SIP. 16.168-43 - Alexandre Lopes do Conto.
(.'eia..	 SIP. 16.374-43 - Oscar Dreilich. 	 SIP. 7.071-43 - José Mário de Figueiredo.

SW. 16.2/9-42 •. josé TeiNeira lie Ma- 	 Sll'. 6.90?-43 - Max 111. Sichol. 	 ..-11
SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS 	 cedo.	 S1P. 17.163-43 - Ubirajara Ribeiro Caro-

PROFISSIONAIS	 SIP. 16.378-53 .- Silva & Monteiro Limi- Pos.
fada.	 .	 S1P. 16.157-13 - Nelson Henriques Ama-

Pedidos de registos de livros, deferido,::	 ' sjp; .1 1; , ?:. )9_43 - llecoustrotora Mendes Fi- ral.
SIP. 16.153-43 - Pasqual Fartunato.	 gueirédo & Ltda.	 'IP. 161 . 35-43 - Giunercindo Ridart T.o.
SIP. 16./69-53 - R. P. do Siqueiri Cam-	 SIP. 16.‘! 1.13-53 - 1-n'rancisea Pereira Fe 	 Pes-

pos.	 ). 16.13043 - Francisco Ribeiro Neto.nandes	 SI}	 -.
SIP. 7.051-43 - Manuel lrinen.S1P. 16.154-43 - José Alves Pilda), 	 -SP . 16 . :311-43 -- J . Gonçalv.±s Carneiro.

- SIP. 16."O8-1.3 - Maria do 'Carmo Martins 	 s113 . 16.126-42 - Bac/ da Silva Mota.
Ltda.

STP. 16.757-13 - J. Andrai.le & Ferro:ira
Quaresma.	 SIP. 16.15/-53 - José Leal Viana.

z;SIP 10 .207-4 - Toe da ilva r IP. 16 . ? 99-13 - Maria Helena dos Santos. 	 STP. 16.253-13 - José Calixto da silva ..	 '3	 •	 S	 Aaujii.	 s/p . 16 . 316_1:1 _ T . cas(a Rodri ..-:nes ,%',:	 S1P. 2.519- sa - hziceina Paz
P:'6.

ini.SIP. 16.143-53 - Ibr m Dahiahab. S1P. 11.963- .13 - Karl Prantner.SI	 1179:-13 .- Antônio Marco Conde	 Cia. Ltda.
S1P.. 16.277-13 - Alberto José Piukt. 	 SIP-. 16.3/8-43 - Máquinas A dresso2TaPh-	 sI1) . 16.217-12 - Alberto dos Santos Ri-.	 b.	 •S1P. 16.712. 13 - Jósé de Almeida 111.sql( ta. Multigraph do Brasil-S A.	 .	 eiro .1(ánior

. SIP. 16.347-13 -.Ifoclia Duarte & Almeida. . SIP. 16.268-43 - Regina H i nielfarlt.SIP. 16.161 --43 - L. de Sampaio & feollio - P. 16 167-13 . - Lídia ft ieri	 STP.' 16.057-43 - .Augusto da Rocha Costa.16.158-A3 - Maria Saraiva.	 SI.:1-wh.
SIP. 1(3.16?-13 - Antônio Toste do 1:	

STP. 15.919-
: n 'o. o.	

13 - Sousa Alejiindro & Mon- 	 SIP.	 5(31-43 - Juvenal Marques Filho.
SI P. 16.7.2:3-13 - Manual Ribeiro-.	

taba-) Lt da.
S1P.' 16.377-43 --: .J.' C. AI. & Arada.

.	 .	 -
des.

SIP. 16.077-13 - Veríssimo Snln Fernan_



$	 Ca $
1 1 15" M. a 	 	 2.380.47030
Oh. d, tzitert.a . 	 	 7.636.644,90	 10.017..115,70

Iiitu 19 de ng•:,sto de
1942:
Diversos
Ob. de guerra . .

T ti
Em	 periodo de 1912

para mais neste a

605.962,20

-0.623.078,00
1.710.105,20

8.912.672.80

21.231,20
584.711,00
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sdP. 10.011-13 - Antônio Rodrigues.
slO, 16.136-13 - Daniel Vieira Dias.
s11'.- 16.137-12 - Jose Kédes.
sIP. 15.783-13 - João Cometi() Martins.
SEP. 16.231-12 - Álvaro da Silva Gonçal-

si P. 16.220-13 - . Anisio Emfdio ile A1-
111Pida.

-. t 1'. 16.235-13 - Valchimar Antônio CITIZ.
SI P . 16.236-13 - lareinkonski War,zinier.
SEP. 1(3.138-13 - Eubens Morais Itirreiro.

ia.171-1:; - ?fannel Nobre.
SI]'. 16.170-12 - Arlinda Ari.
SIP1 16.161-12 - Valdernar Cornes da

SI'P. 22.873-11	 Álvaro	 Ilenrigoes	 ¡los
Saldos.

SIP. 21.118-12	 Rait muda Ribeiro Arlrita.
si	 3.127-12 -Eurdio Rocha.
SIP. 16.219-12	 Alfr.•do Meseldelt.

SI!'. 16.212-13
Sousa.

SIP. .38.s-43
SIP. 10.505-13
SIP. 9.657-13
SIP. 7.360-13
SEP. 1,3.215-13
SEP. 15.218-13
SEP.•1(3..1.97-13

do Trabalho.
-SIP. 16.181-13
S1P '11.939-13
SEP. 16.107-13
SEP. 15.51-13
SIP . 11
SI!). 11.718-13
SI!). 10.113-13
SI!). 16.105-12
SI!). 16.095-13
SI!'. 11.057-13

- Ester Teles dos Santos.
- Ferreira da Silva.
- Francisco Cre A. Lima.
- I.07.=•1 Idas Vale.	 •
- Otro ílio ilos Santos.
- Arf ldas.
- DeOtt Mamem! o Estadual

2. 3 Delegacia Regional.
- 4. 3 Delegacia Regional.

5. 3 1 ielegari a Regional .
8.3 Delegacia Regional.

- 8.3 Deiegaeiri Regional.
- 13	 Delegiiria
- 16.3 Delegaria Regional.
- 16 a Delegacia Regional.

16.", Regional.
1 a Delo'z'a ,. • ia Regional.

91.077.10
211.786,70
	

402

' (ft al 	
	

11.026.841,81
Em	 iau1	 pel'ít.atio	 111.17 	 	 1.719.821,94

•
Difel	 a l a 1113 iS na • ade	 no....	 .9

13e ." 2	 ja ri-iro a 20 de ag..^e.ito
de 15 ". 	

	
60.301 .831m

nat ig, I ie•ritido de 11142 	
	

27.162 .168,eu

Diferetn.a pdrít mais neste ano... 	 22.742.661,00

(OMP.\	 DA .1116N I .	 .A1:.111642A.1).:1
Cr$

De 1. i 17 de It:2:1sto de, 194'	 	 46.111.280,, •
1 , 11n 13	 • a:.'sio de. 1941 	 	 3.119.925,79

- C011Ceifjã0 de ' Eln 20 d ' a • C''1"
1943:
1 dver,,s	 .
Cli,,	 te g, t. ria . .

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Total 	
	

49.331.206,20
13,a i,, ,,1 pt . rtodo ,4 • 194"

	
42.097.890,10

Diferen	 nal a mai, nesI e ano.... 	 7.433.316,10

Deportam2r1to de Administracio

Divisão do Pessoal

AT( 1)0	 DERE rem

Requerlinerito despachado:
N. 19.171-12 - Côa do Vale Haiti, solici-

tando reriidão do 1eôr do título de montepio,
expedido ent 21-3-931, sob o it. 19.121. por
te se exiraviado original. - Apresente
docunteoto que courprove a alteração do nome
posterior à expedição do titulo cujo teór é
pedido por certidão.

Divisão tio Material

ATO 110 SR. MINISTRO

Dia 19 de agósto de 1913

Pror • esso despachado:
N. 21.093-13 - Eugênio Dantas solicitando

Pagamento de Abono Familiar - Indeferido.
por falta de apóio

'Z. 19.171-43 ----Sr. representante da Rádio
Club de Piracicaba, compareça ã- Ia Divisão
de Orçamento dèste Ministério, afim de rece-
ber guia para pagamento de eêln e publica-
4o da portaria n. 829, de 12 de agósto do

e armo.

Departamento Nacional de Estradas
de Ferro

EX.PEDIENTE DO SR. DIRETOR (;ER AT,

Dia 19 de agóslo de 1913

Requeriniento despaehrolos:

3.XPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de ic_Aslo cie 1913

Po-Atrevimentos despachados
Valeniim Santos & Co op., solicitando auto-

rização para construir uni trapiche no pót•to
do Cabo Frio. - Apre. • inte planta de situa-
ção e modifii-rue o projeto de acórdo com a • in-
formação do Sr. engenbeiro-chefe,

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrilo Federal

SECiCAO DE CONTROLE E ESTATtSTICA.

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Total 	 	 57.011.567,20
Em igual período de 111 12 	 	 46.051.764,10

Diferença para mais neste

De 2 de janeiro a ,20 de agósto
de 1943, 	

Ent igual perlodo tle

Diferença para mais neste ano....	 83.448.537,30

MO V f MENT‘ DE DEPÓSITOS

De 1 a 19 de ag.",sto
de 1943:

1 1 e 2 ti	 j•.w . iro a IS (10 agó s to
de	 1 1 47	 	 368.177.487,50

Eco	 .1r;.tthi de 1942 	 	 438 273.457,09

1 /tf, reatea	 T'	 liii	 ala	 aa	 .	 79.904.010,80

3H,'. 171 	 1 • E 1/161'óNTOS
14e 1. a 17 de ag'õ840

de 1941:
Diverso:4 .....	 2. 281 . 752
Ob. de 2.: ti rr,1 .	 8.80.121,20

PORTARIA. N. 855 DE 21 DE AGÓSTO	 1913

O ministro de Estado dos Negócios da Viação
o Obras Pública resolve: Com fundamento
no art. 261, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública, elegar competência ao enge-
nheiro classe J, interino da Estrada de Ferro
São-Luiz a Terezina, Kléber Gonçalves Nina.,
para, nos impedimentos no diretor. da referida
Estrada, empenhar d(spcsas, requisitxr paga-
mentos *e adiantamen' os à conta da consigna-
cão I "Material Peri anente'', subconAgnação
03 (31-12), 01 (31-12 , , 05 (31-12), 13 (31-12);
consignação 11 "Mati rial de Consumo" sub-
cowignações 17 (21-12), 19 (31-12), 25 (31-
12), 26 (31-12), 28 (31-12); consignação
"Diversas Despesas". subconsignações 29 (31-
12), 30 (31-12).31 (21-12). 26 (31-12). 37 (31-
12), 38 (31-12), 40 (31-13), '41 '131-12) e
12 (31-12), da 'Verba 2 ' "Material" do vigente
orçamento, dentro dos limites_dos créditos dis-
tribuidos à Delegacia Fiscal do Tesoaro Nacio-
nal DO Estado do Maranhão, ficando sem efeito
a delegação de competência conferida no enge-
nheiro classe L, da mesma Estrada, .João Viana
da-Fonseca, pela Portaria n. 118, de 9 de fe-
verchx . do corrente ano - Proc. n. 20.802-13.
- folio Mendonça jánia.

Serviço de Colounicafi'es
10.971.802,10

577.679.818,20
1942 	 	 492.211.311,00

	

-Em	 18 de a ga-_,sto	 .

	

de	 1:4.:
.....

Ob. 1 ...t vira . .

9'0 ai 	 -

1.1a is	 it,dit

118.717,70
1.03 . 2“.70

110 ...

1.172.934.40

10.017.113,70
1.678.989,90

8.223.128,84.

59.295.10-4,91
27.521.333,0,

Diferen,:a in,ra mais neste ano....	 38.773.	 91

COMP FIAÇÃO 3 1 A ItEN ri S. XV. 4I:FICAD ADA
Cr$

_0e 1 a:	 agitsto de 194"	 	 49.531.206,24
1 ,3,n 19 d.	 ,-ísto de 1942 	 	 2.872.866,00

Total 	 	 52.404.072,20
1 .1in (gim 1 período de 194" 	 	 44.693.366, O

• para mais neste ano.... 	 7.710.703,1:0

De 2 de janei . o a 19 de agÓsto

	

mie 1"4'	  	 571.050.353,10
Em igual peri,do de 1.94 9 	  490.868.912,30

Difere, .ja para mais u 'ate ano....	 80.181.440.00

De '2 de janeiro a 19 de rtg.õsto
de 194'	

	 79.901.067,20

E•n ig-ual po 'todo de 1942 	
	

27.552.751,2 0

Sociedade de Engenharia Vila Ri •a
pedindo inscrição para a execução de traba-
lhos ferroviár:os a cargo dêste Departamento.
- Fica inscrita.

Emprôsa Nacional de CRI(14110 a COD881:11çrto
Lirnitadr_ pedindo inser'r; •ão para ir exorarei-kr(
de trabrribos fecroviririos a cargo de, : te 1.) par-
lamento. - Eiva inscrita . 	mei igt .11 período de 1912

Para

Departamento Nacional de Portos
De 2 de ja to-iro a 18 de at:Ósioe ,Nave-ação	 1:•41 	
173m iratil per iodo do 1911" 	

• Cr;	 :\ 80 V IME NT t' j'14 DICIPOSETOS
De 1 a 19 de ag8sto d • 1943 	 	 52.404.072,20 De 1 a 18 de ag-..1st*
Em. 20 de aglUtO de 1913 	 	 4.629.495,00	 dt ]111::

Cr$	 Cr$
Diversos	 . . . . - 2.401 .702,10
Ob. de guerra . . 	 8.231.275,90	 10.623.078,08 nir..re,r)...a para ata is neste ano...
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

n BOLETIM 1)E COTAI:AES DO GiMBIO FIXADO
EM 19 DE AGOSTO DE 1913

Debên 1 ares Cr$

Mercados

Praças Oficial	 Livro • •

_Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de rw,iiio
Real 	

Vendas .ru dl-lois

Cr$	 Cr$

Londres	 Libras ÁREA ....
Portugal'. 	

• Espanha ........... 	
Nova York. 	
Uruguai - 	
Argentina. 	
Chile 	

4:obertura do Banco do
ilrusi 1 aos Bancos

Londres — Libras Anu.:A

10,50

78,88 9/11;

79,58 3/8
0,80 5/10
1 . 80 58

19.63

0,63 3/8

COTAÇÕES OFICIAIS DE ITEULOS EM 20 DE AGÕSTO

DÍVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1922, 7';'o p/$ 1.000 f.
cação da Estrada de Ferro Central do Brasil) 	

DivinA INtii:n NA

Apólices c Obrigaçõe3

Uni formiza,Ins do Cr, 1,000.00, 5 To 	
prversas Emissões, 5 '21, miúdas, nom. 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 5, man. 	
Diversas Emissões de Cr:- 	 1.000.00, 5 , POLI. 	
Reail/StaMent E.tonómico de Cr '.3 1.000,00, 5 50, port.
obrigações do Tesumro Nacional de Cr$ 1.000.00, 7

(1921 	
Emprésl imo Municipal de 190 .', port. 	
Empréstimo	 IliCip:11	 190d, 1)01'1. 	
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	
Empréstimo Mi miei pai de 1020, por t. 	
Empréshino Municipal de, 1931, poli.
Empréslimo Municipal de 7 	 port. (decrete il. 1.535
Empréstimo Municipal de 7 (7, por). • derroto n. 1.999/
Prefeitura de Belo Ilm•izon te de 1 .000,00, 7 5, - port.
Prefeitura de • Porto Alegre dc Cr$ 50,00. 3 	 Ç, port.
Espfrif o Santo de Cr.; 500,410. 8 	 'ori. 	
Minas Gerais de Cr$ 500,00, 5 , nom.
Minas Gerais de	 1.000,00, 5	 , port.
Minas Gerais de ' (:r$	 901),0), 55, wo4. t1934), ta

série 	
Minas Gerais de t:r$	 200,00, 7	 poci. (1034), • 2.a.

série 	 •	
Minas Gerais de Cr$	 2(-0.00, 7 5., )5 01 1. (1:531	 :ta

sériit 	
Paraná de Cr$ 200.00, 5 ',1, port. 	
Pernanduato de Cr. 100,00, 5 5, porl. 	
Rio de ,Taneiro de Cr$	 500,00, 0 • 'e, puni. 	
Elio de Janeiro. de Cr$ 500, 00 , 8	 Pod• 	
11 io	 Janeiro de (r É,Ii 1.000.00, 8 '1, po i . t.	 der. 2.3;0)

. São Paulo de Cr$ 200,00, 5 	 poitt. 	

..1!•ães de Roncos

América
i'a • dista -de Esti-c:Ias de leio 	
Calionifera \linas de lIuthl. 	
:erv:',jarM Bralima, pref. 	

Do tas de Santos, 1141111. 	

Fábrica Nacional de l'a r;tIusus S n1111a Rosa.
ferro 13:tasileiro, dividendos incomplel os 	
E0rea e Enz. de Minas Gorais 	

Irias •31arlins :Ferreira 	
íitióstrit lirasdebta dr! Mei'?

Marvin 	
Sideitúrgi•'a	 por' 	
Sidertir6ica. Nacional, com 80 	

Brasil 	
1 , orlugm'ts do Brasil, Port.. 	

Ações de Co:olponbios

especial

Cr$

DE 1953

Cr$

9.000,00

900,ed
90A0O
932,0)
908,00

1.070,00
000.00
208 00
207.00
207.50
24,4,00
213,50
213,50

1.028,00
25,00

515,00
150.10

1.0:17,00

'01,00

213,00

211,50
108,00
10E50
300.4'0
5:10,1.30

1 020.00
-55.54)

1;30.01)

026.01
270.10
112,50

.":00,(10
571.1,r0
t 55.00
;

0.00
‘41,011
0.4

'

,
10 Apólices r_)iversas Emissões dn Cr$ 1.000,00,

5 r/r. , port. 	

1, port. 	 	

9:12,00
80 Apólices Municipais de 1900, port. 	
40 ApóliceS Municipais do 191 

28 Apólices Municipais lio derreto mi. 1;535,	

;Is„))137:1(1,fili

207,:0307 Apólices Municipais de 1920, port. 	

portador 	
• 50+70 ,i.pólices Municipais do 'decreto- n. •• 1.535, 7 `,•••c,	

213,00

portador 	

	

4-1-04 50 Apólices Minas; de Cr$ 1.000.00, 7 5,, porl. .. 	

221153.,(5),i0
100 Apólice M	

.
s	 unitdpais do lecretoI	 n. 1.999, 7	 ,Yo

• porl adm. 	
11 Apólices Municipais de 1931, 14w1. 	

'
101 Apólice; Minas (103 ), L a série, 5 5,, porl 	 	

I .4;;;8-7,Z

130 Apólice; Min	 3	 5as (1034), .a série, 7 ?. porl. 	
30 Apólices Itio de Cr$ 500.00.. 8 %. Po r t . 	 	 :22:-,,' :011 ;:t.::1 ... 4n:,:4))1n

30 Apólices Minas (19341. 2.	 7 ',a série,	 0, imiti._

5 Apólices São Paulo de Cr$ 200.00, r, ¶, pita.
91 Acões do Bane) Porinp,-1s do 13rasil, port. 	

2? eyosit,g)/1 ::; 1 .00o, rui cupi-ho s 7 a 19, 29,
) 2.000 Divida Externa — Distrilo Federal de 11128,

8.110.00.

Secre(aria da CAinara Sindical do Rio •le Janeiro, en 20 de
agi'sio .•10 1013. -- jovem,' d, , Quei,..o; Vici,w, 1)resside014%

MOVIMENTO 1)A 11úLSA DE \ ATARES EM 20 DE AGÕSTO 151; -191:1

Quant.	 Til elos	 Precos

$ 5 . 000 Er n[01 .'8(1100 Federa l. do 1922. 7 G,	 1.000.

mivinA EXTERNA
	 O. 4:r.$

,100MC,

nh-inA NTERN.t
	

Cr$

Apólices e ()brig.:le(es
Crobin

.110	 1)ivers; s	 iSS	 1(4111. 	

2 9 0	 Reaj tisl am • tn to Ee(11-14.,1)1j1.0

311	 Divers s En li ;sõ e '•, P01:1• 	

2,02 L'aifori, lixadas" 	

"5 Idem 	
15	 Idem 4,43 1.917. 	

_ 1 Idem de Cr$ 500.00 	

5 Mem 	

3 fileiii de Cr$ 200.00 	

1 141rm,com , jnos 	it 
912,440

1408,0e

I s ,1f L00

939.41-0
93:010
90:00

9414010

420,00
181.011

- Obriga, r:W$

600 Tosouni elo 1921 	 	 1.070,00

3141iiit.ti»ois do 11i:deito .	•

208 Mein do 1011 	 207.0)3
500 I )ec velo n. , 1.099 	 913,00

100 Empréstimo de 1901,	 000,01'

5 Ideia de 1931 	 	 218.00

Municijimis dos Estadas:

25	 1 :cio I; °rim-n.11e 	 	
1.021,00:10 idem 	 	
1 .I tórto ..11Pgre,	 35.110

79,59 3/10
0,87 9/10

— •
20,50 •
10,70
5,28

7 5,

2	 Es-píí'i 140 Sz'n to	 8	 wrt. 	
19 Minas de 4:1.$ 500.00, 5 5, nino. 	
25 Idem, 1031, Ea sCrie

9 297	 TJCIi. :m. 	 S4'1'..10 	
304 .1	 Ed(1)1	 	

Para mui
remi-animei 	

' 5	 1t	 io	 Janidro
. 1 o	 Idem., • 8	 : Pori.•

50 Idem 	

:;35,4 n 0
350.0H
202.(10
215,410
2'11,00
108.00
10E50

de Cr$ 500,00, ti	 0001.	 5041,00
, 530.011



Ações de Cmpanhies
	 Cr$

510 !dem 	
500 idem 	

5 SWertirgica Nacional, coto 80 %

nebênill

390 Banco -Lar Brasileiro-

Alouras

232,0.0

993,00
995,00

-2•05..co
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Agiicto de 19-13
-

Es 'adua iS :
	 Cr$

blem (derreto n. 2.316) 	 	 1.020.00
são Paulo 	 	 252.00

ts Idem 	 	 051.00
20 Idem 	 	 255,00

Ações de ,Broleos :

40. Brasil 	
	 030,00

,t ç'ões	 ('());#1,01rItio,

25 - América Fabril 	
112 Wein 	

Paolist a de Estradas de Ferro 	
noo
50 Idem 	

500 Ideio 	
000 )(leni 	
50 Cervejaria Bralima. pref. 	

361 Docas de Santos, nom.
50 Sant a Rosa 	
50 Idem 	

100 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos
150 Férea- e Diz de Minas gerais 	

0 5 Idem 	
200 Martins Ferreira 	
315 IndOs t ria de Moias 	
no S. A. marvi

305 Blgo-MinFira.
10

10 Diver. , as Emissões, port. 	 	 932,00
80 Municipais de 1906, port. 	 	 208 no

nnii,e0	 40 lilem do 1914 	 	 207,00
625,00	 307 Mem da 1920 	 	 207,50
9 70,00	 11 Hem de 1931 	 	 218.00
17 ,00	 28 I 'erecto n. 1 .;TS	  	 213,00
171.00	 100 Idem 	 	 213,50
175.00	 100 biern n. 1.000 	 	 215,00

.171,00	 50 Minas, 7 r''(, , port. 	  	  • • •	 1 .037.00
650.00	 101 Idem, 1 a série 	 	 201,00
390,00	 30 Ideio, 2. série 	 	 213,00
577.00	 .150 Idem. 3.4 série 	 	 214,50
575.00	 30 Rio de Janeiro de Cr* 500,00, 8 %, port. 	 	 539,00
9i15.00	 5 São Paulo 	 	 260,09
3t1J! .00	 91 Ações do Banco Portinzuês do Brasil, port 	 	 330,00
368.00	 3 2. ("00 Divida Externa — Dis tril o Federal de 1928 	
470.00	 6-, córn co prie,,, 7 a 12, 22, 25 e
300.00	 seguintes 	 	 8.410,00
790,00
900.00	 Secretaria fia Cãmara Simlieal do Rio de Janeiro, em 20 de
992.00 a:t 0S t 0 de 1913. — Juvenal r?c (Mein-o:: Vieira,

pOr't
Ideio 	   pro,idente.

antememp. .ineeme. 0111~1INIIC~~111=~2ffi

• PUBLICAÇOES DA
IMPRENSA NACIONAL

Cr$
Alerta	 	   10.00
Bases de Organização dos Desportos 	 1.00

Bolsa de Valores 	 0.60

Código de Processo Civil 	 8,00
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares

da Armada 	   1.00

Código Nacional de Trânsito 	
Consolidação das Le:s do Trabalho 	

3.00
5.00

Cosseguro no Ramo Incêndio 	 0.50

Desapropriações por Utilidade Pública 	 0.50

Ensino Primário — Programas mínimos 	 3.00
Ensino Secundário — Lei orgânica, 1,00 — Pro-

gramas do curso ginasial 	 1.00

Ensino Comercial 	 6.00

Ensino Industrial	 	 1.50

Escola de Aeronáutica — concurso de admissão 	 2.00

Escola de Especialistas de Aeronáutica. 	 	 3.00

Escolas Preparatórias de Cadetes—Regulamento 	 2 00

Escola Nacional de Educação Física e Desporm 	 1.00

Escola de Estado Maior (Regulamento) 	 2.00

Cr$

Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Distrito
vtderal 	 	 1,50

Estatuto dos Militares 	 	 1.50
, Estatuto da Lavoura Canavieira 	 	 2.00
Imposto de renda 	 	 2.00
Imposto do selo 	 	 3,00
Justiça do Trabalho 	 	 8.00
Lei de Introdução ao Código Civil 	 	 1.00
Loteamento e venda de I errenos 	 	 1.00
Manual do Patrão de Pesca 	 	 30.00
Organização e Proteção da Familia (coletânea de

leis) 	 	 2,00
Organização sindical 	 	 5.00
Ortografia 	 	 0,50
Regulamento da Polícia Civil 	 	 10,00

Seguro e Fiscalização — Seguros Privados,
Cr $ 15.00 e Acidentes do Trabalho 	

Salário mínimo 	
Símbolos Nacionais 	
Sistema legal de Unidades de Medidas 	
Tesourarias dos Serviços Públicos 	
Trabalho do Menor 	

10.00
0.50

15,00
2,50

6.00
1,50

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICAÕES
---=,̀1112:2r^="--==imer4 	nmer.111•1
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EDITAIS E AWSOS
PRESIDÊNCIA • DA REPÚBLICA f) certidão de idade;

g) prova de quitação' COM e serviço mili-
Departamento Administrativo ta

h
r;

) atestado de vacina contra a varíola;do Serviço Público 	 • ti) • prova de identidade;
j) breve memorial descritivo das atividadesiJivisão de Orientação. e Fiscalização	 profissionataa e científicas, tque tenha exercido

• • cl ,.; Pessoal

	

	 e se relacionem com a cadeira em concurso.
acOmpanhado da respectiva documentação

Amanuense e Amanuense Auxiliar	 comprovante;	 -
Afim de tratar de assunto de seu interêsse,	 k) prosa de pagamento da taxa de inseri-

ai'o tonvidados a comparecer à 1). F. do cão de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).
4. imposto do Mio — De acordo, com o dis-li. A. S. P., no 6P andar do Ministério co

posto no dacreto-lei n. 4.055, de 3)-0-942, os: Trabalho, diarirtmente, exceto aos sábados,
candithAtOS à inscrição deverão satisfazer as'entre 17 e '18 horas, os candidatos habilitaa- segui»t('s exigências quanto aos documentos

:dos na prova para Amanuense e Amanuense aludidos no item .3.:
) Auxiliar.	 a) o requerimento referido ria letra a, está

D. F., 20 de agosto de 1943. — Paulo Lyra, isento do solo de Cr$ 3,00 e Cr$ 0.20, de Educa-
D.- D.	 ção e Sande:

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 0 
b) estão isentos do st)lo de Cr$ 1.00 e Cr$

,20, de Educaúa e Sant:Ie.-os papéis ou ' do-
Centro Nacional de Ensino e Pes- aumentos referidos mis letras b a k;

c) aprasontap ao, no ato• da inscrição, de es-
guisas Agronômicas 	 tampilha federal de Cr$ 20,00, que será inuti-

lizada pelo funcionário competente.
Escola Nacional de Agronomia	 5. Concurso -de títulos — () concurso de tí-

tulos constará da apreciação dos seguintes ate-r — EDITAL DE CONCURSO DE TÍTULOS E DE taloYiss mentos cOmprohatórios do mérito do candidato,
-M.a provimento do cargo isolado. do Quadro à vista:

'Étni(o  do Ministério da Agricultura, de Pro- -e) de diplomas e quaisquer outras digni-
fessor Catedrático, 'Padrão M, lotado na Escola dadas unis ersitarias e acadêmicas apeesenta-
Nacional de Agronomia, com' exercício na 1 11. a das¡

b) de estudos t! traballros científicos. aspe-cadeira, Horticultura e Silvicultura, aprovado
cialme nt e daque l es que assimilam pesquisaspelo Exima. Sr. ministro da Agricultura, por
originais, ou revelem conceitos pessoais dedasottcho exarado em 20 de agosto de 1913 no

processo ri. E. N. A. 768-43.	 real valor:
c) • de at v idades dhláticas cxevcidas;1. Prazo de inscrição . — Em face do disposto
d)	 tio raàlizaçõos, práticas. de	 naturezano itrt. 437 do Regulamento aprovado pelo de-

)ar ato-lei n. 982, de 23-12-938 e dos tirts. 81 e técnica ou profissional, particularmente daque-
las de inierasse coletivo.82 do Regimento Interno. aprovado pela porta-

e) o simples desampenho da funções públi-ria	 de 14-11-936, do Exima Sr. ministro
ens., tacnicas ou . não, a tipresentação de traba-da Agricultura, pelo presente se faz público. a
lhos, cuja autoria Mio possa ser autenticada. eou em interessar pos.sa, que estarão abertas. na
a exibição de ateattidos graciosos Mio consti-seer ciaria desta Escola. sita à AV emida Pastem. tarem de • tionentos idOneos.n. 401. na Praia Vermelha, Distrito Federal,

6. rotwarao	 pr,was — O concairso de pi o-palo paazo de très meses, contados do prirneiro
vas, destinado a verificar erudição e expelia-dia de setembro ao óltimo de novembro do

abo em curso, as inscrições ao concurso de tf- eia do ettntlitlato. bem como os seus prodicatlosi
didatiaos. constará de três provas. a saber: os-Itidos e de provas para provimonto do cargo
cri ta, pitálica ott exprrimental e didtiác a c, omi solado, do Quadro tnico do Ministério da Agri-
as sagoinias caracier:tsicas:cultura, de Professor Catedrático, Padrão M.

lotado na Escola Nacional de Agronomia . com	 'a) a prova escrita visará verificar o cri-
feio na 1 . 1. a cadeira — Horticultura o Sil- terno coto (Inc o candidato procede na estrõlbaviatiltura	 e na apresentação, sob a forma a p súmula, da2. Legislação reguladora — 'Como determina matéria' destinada a constituir preleções rie fili-

o art. 1.0 do decreto-lei n. 3.601, de 9-9-911, ração normal a, de acordo com esse espirito,
q ue dis põe sôbre o provimento dos cargos de não se exigirá a reprodução ninemõDiaa de va-
Professor Catedrático da Escola Nacional de lores numéricos, tabelas, esquemas complexos.
Agronomia. o aludido concurso será rugido pe- gráficos ou longos desenvolvimentos de val-
ias l orotas estabelecidas no Capítulo II — pro- eido, senão apenas que a matéria esteja couve-
fo s sores Catedráticos — do Titulo XI( — nientemonte caracterizada e distribuída -pelas
Corpo docente — do decreto mi. 19.851. de 1I-4 preleções que comportar;
de 1931, que dispõe sôbre o ensino superior no b) a prova prática deverá obedecer às exi-
Brasil, e na lei n. 411. de 4-6-937, que dispõe gênciaa tentiontes a demonstrar o tirocínio do
.sõbre o concurso para o inagistario superior; candidato lias práticas e na solução dos taro-
bom como pelas disposições vigentes na ma- blemas de caráter experimental da .disciplina:
téria, constantes do Regulamento e Regimento	 c) a prova oral didática, consistirá de uma
Interno desta Escola, aprovados, o primeiro dissartação, pelo prazo improrrogável e irre-
1)e10 daereto-lei n. 982, de 23-1?-938. e o'se- d o tivel	 50 (cinqüen ta) minu(os:gundo Pela portaria sin., de 11-11-926 do d) o assniq o 11as três provas requeridas
Exmo. Sr. ministro da Agricultura que se deve constituir obrigatóriamenf e matéria do
oncontram consubstanciados 'nas 1 e 1,1 parte programa t.le ensino da cadeira' em concurso,
fiaste Edital.	 que figura na 111 parte déste Edital. 	 •3. _Documentos exigidos — Para a inscrição II — iNsTan.AEs comPLEmENTAars Do coNeunso
ao referido concurso o candidato deverá jun- 7. Comissão examinadora — O julgamento do
lar ou apresentar os docum-entos abaixo rala- concurso tte títulos e de provas será realizatío
ritmados. erijas firmas devem estar reconheci- por uma ettiniss5o de cincó membros. qu e d a -das por tabelião da Capital Federal:	 verão possuir conhecimentos aprofundados da• n) requerimento ao diretor da Escola Na- cadeira ant concurso, dos quais doia serão in-
t.-hm:á de Agronomia; 	 dica(los pela Congregação e três outros escond-

i)) diploma profissional rle agrónomo ou dos pelo Conselho Técnico. dentre professora,:
'''"ízenlieico agrônomo, registado de acôrdo com de outros institutos de ensino ~evita . ou pro
if d kPOSÍti DO decreto D. 23.196, de 12-10_933 . fissionais especializados de instituições técni-
quo rogulanaelitria o exercício da profissão cas ou científicas.
agronOmica no Brasil:

do mês do outubro vindouro, do que será pu-
blicado edital no Diário oficial, ainda no refe-
rido Mês, para conhecimento dos interessados;

b) a comissão- examinadora -se instalara e
dará infeto- ao processo do concurso no dia 8
(oito) de dei-cobro • vindouro;
e) a comissao cotaminadora sara prasidida

Pelo diretor e secretariada pelo Secretácio da
Escola, com o fim • exclusivo de auxiliar e pro-
videnciar a parte administrativa do processo
de concurso, não lhes cabendb o direito de voto
ou de conferir notas de julgamento dos títulos
e das provas.

8. Julgamento dos títulos — O processo de
julgamento dos títulos obedecerá fis scguintas
contliçõess

a) após sua instalação em 8 (oito) de tio-
zembro vindouro e até 21 (vinte e quatro') do
mesmo ruas a comissão examinadora se reunirá
tantas vozes -quantas forem necessárias:. atara
estudar os títulos apresentados pelo candidato
e sua respectiva documentação;

'b) cada examinador dará ao conjunto dos
títulos apresentados pelo candidato unia nota.
que será lançnda por , extenso em uma cado!ti
por êle assinada, a qual será encerrada em jo-
s-alueis.) opaco e guardada no cofre da Escola
ata a data da apuração;

e) findos os trabalhos de julgamento
títulos, a comissão examinadora fixará o local.
dia e hora da realização da prova escrita. tio
que será afixado edital no quadro Lie avisos da
Escola, não podendo a escalha da data exceder
do dia 6 de jatieiró de 1914.

9. Prova escrita . -- No processamoot t, da
próva escrita serão obedecidas as seguintes
condições:

a) no dia fixado para a realizaeão tia Prosa
escrita, a comissão -examinadora formulará da
10 (dez) a 20 (vinte) pontosasôbre assunto do
programa de ensino da cadoira. s endo surta-
tios pelo primeiro candidato inscrito trás delas.
que constituirão a mataria da p rova: -

b) feita a comunicação escrita dos trés
pontos' sorteados, simultaneament p. aos candi-
datos, será a êstes concedida uma bora para
consulta das obra, impressas. sem direito.
t retani o, à retirada de notas ou transcriçaos
de qualquer natoreza;
el findo asse prazo e recolhidas as obras

consultadas, separadamonte para cada candi-
dato, terá início, então, a redação da prova.
toda durarão não devora executei' drt cinto ho-
ras;

d) a prova escrita de cada candidato 5
mantida secreta, em envelope lacrado e rural-
eado pelos membros dl comissão examinadora
e pelos candidatos, até a ocasião do respacti\ o
julgamento, que poderá ser feito no mostri. dia
OU mu outro que será fixado pela comiss50 O
do qual se afixará edital no quadro de avisos )1.1

Ese) noolal ;"e 	 dia do julgamento e na ordem de
crição, cada candidato lerá sua própria prosa,
soh a fiscalização de outro concorreole ou por
uni dos 'Membros da comissao examinadoru.
na falta daquele;

f) terminado o julgamento, a com:ssão mat-
o local, dia e hora da realização da prova prá-
tica, do que se afixará adi' .11 no quadro da avi-
sos da Escola.

10, Prova 2 r(Vica: — Na prova prziliva de-
verão ser obeórcidas as .soguinfes exigèncias:
tt) comisslo organizará de 10 ::tl,, aatt

(vinte) pontos versando assuntos do programa
de ensino da i adeira e, no momento da Prova
prática, fará sortear um, sobre o qual formulará
duas a três qoe,alões, com objetivos div)rsas;

lt) proaa :terá, normalmente, realizada em
unia s tssão de três a cinco horas, a crilario 01n
cornisrip, podeodo, entretanto, do acordo 14)01
a natu, eza dos trabaihos necessários à sua exta-
cução, ser por sessões de .•1•—ação COI1VOPi01/1e;

Com relatam 'à comissão examinadora e tios 	 c) sempre .que possível, todos os Ca thi n tintos
•c) Prova de ser eichtdão brasileiro, nato ou, trabalhos de .iulgainanto deVOl'ilo, ainda, soa rea l izarão a prova no mesmo dia e st)bre o

naturalizado; •	 •	 obedecidos os seguinlos requisiloa. 	 mesmo ponto, conservando-se inconionicavois,• d) pitava ile saiiidade:	 '	 a) a constituição definitiva da comissão logo aP- 5 a a c ham a da, os (pie não es l e.iam a elae) prova de idoneidade moral;	 examinadora deverá estar terminada no correr submetido:, no Momento;
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cla terminaaa a prov-a lerá o candiclato o pra-
zo niaxinto tie sessenta minutos para relatar,
por escrito, tudo quanto rualizou durante a
mesma;

e) a seguir a camissão fixara o local, d i a e
bora de início do sorteio do pondo para a prova
didática, do (pie será afixado edital no qnadro
da avisos da Escola.

11. Provo' difhPico: - As condições de rea-
lizaaao desia prosa selam:

o . , a C(ilifiS,à nn e;; n 111il'ad01.11. no dia do sor-
faio, de uma lisia do dez a vinie pontos, por ela

rèvianwnlè	 deilfrO do psogrania de
lSi111. n da cadeira viu concurso, falsa aoatear

o ponto para a r n PON a didática, que se iniciara
vinte e quatro horas depois, no local dateemi-
natio naquela ocasião;

b) senipra que, for possível, todos os candi-
datos realizarão a prova didática no mesmo dia
e sed nrp o IlleSMO 1)011(0, conserva-indo-se iti-
camtulicaveisa logo fipas . ti chamada, os candi-
datos que ainda não a :anilam feito;

ca quando o eaigis a natureza da mataria
compreenalida ao ponto sorteado, deverá o can-
didato recorrei aos elementos de objetivação
lo US111110.
1?. - Untas as peoviis e jalgainentoa do

amimes( ' sevar; re;lizados -em sessão pablica.
~rolada a fa itura da prova escrita e. no ato
de julgar, cada examinador dará a cada uma das

\ as de cada concorrento, seaundo o mereci-
mento, que lhes atribua, unia nota da zero a
dez, consignando-a, em cédula assinada, que
s p aa fechada em itu admiro opaco ala a data
Ii apuraaão, (11 - t , sara fixada. bem ca mo o lo-
cal hora de sua raalização, pela ' comissão exa-
minadara. t:o que se afixará edital no quadro
de avisos da Escola.

13. - Ao amicorrente que provas moléstia
aor atestada de fêês. livçdiuos escolhidos peto
diretor da Escola, é facultado requerer o adia-
mento do concurso por oito dias no máximo, se
!iam cativar aortaado o ponto da prova que tiver
da fazer.

11. - A comissão examinadora deverá la-
vem . 1/11 -1a ala de cada unia das reuniões que afa-
imo .. g e, n-a para organização dos pontos e rea-
lizaaao das provas, seja para o respectivo jul-
gionenio.

15. - e cla gsificartio: - Ter-
minadas as provas, a comissão examinadora
proa adera à habilitação e classificação dos can-
didatos. fazendo a apuraeão das notas e ope-
1 . ilndO CR: :aguada forma:	 •

o .. cada examinador extrairá a média das
notas que atribula a cada uni dos candidatos,
somando as notas dos títulos e as notas .das
trovas e dividimlo a soma por quatro;

b são considaradoa habilitados os candidatos
mia alcançarem da las"as ou usais examimolores
a média mínima de seta:

ta cada examinador fará a classificação par-
cial dos candidatos indicando aquele a que tiver

a média mais alta:
el, será escolhido e indicado pela comissão

exaluitiadora, para provimento da cátedra. o
..andidalo que obtiver o maior número de in-
dicaçass paeciais;

e) cada examinador decidira o empate entre
as médias atrilmidas por êle mesmo a dois ou
mais candidatos. c o empala entre os examina-
doras será decidido pela Congregação. em ato
aontintio. e CM tantos escrutínios quantos forem
net-assar:os;

ri de lodos os seus trabalhos, a vista das
atas lavradas de cada uma de suas reuniões, a
comissão examinadora organizava UM minucio-
so Parecer, ciassificando os candidatos por or-
dem de merecimento e indicando o imane do
candidato a ser provido no cargo;

sai êst e parecer será submetido à Congregação,
mie só poderá regailá-lo por dois tarços de
votos de todos os. setis membros, quando unani-
me ou reunir quatro assinaturas concordes, e
por nalforia absoluta (piando o *parecer estivem-
apenas assinado aos Iras dos membros da co-
mi gsão examinadora;

h) em caso de recusa do aludido parecer será
alui-lo novo concurso.

16. - Recursos: - Do julgamento do con-
curso, exclusivamente de nulidade e sarnenta
denlro do prazo de oito dias se gUidoS. contados

a partir da data em que a Congregação se tiver
reunido para julgamento, ao Exmo. Sr. minis-
tro da Agricultura s ouvida a Congregação da
Escola Nacional de Agronomia. que instruirá
e Processo opinando pelo seu provimento ou
não.
iii - Programa de ensino da lia cadeira

- horticultura e silvictilhira.
(Preposto pelo respectivo professor caledra-

limo e aprovado pelo Com. adio Tacinico cru rent-
itião d 25-2-. 91a, para vigorar no ano letivo
de 191a).

o) Silvicultura.
1.0 - Considerações galais sé ice o estudo da

Silvicultura e a sua impor:âne a na economia
nacionial. Utilidade direta e iti Ereta das flo-
restas, importancia da madeira o suas variadas

icausõas.
2.° - Definições e terminologia dasonómica.
3.° -Estudo da árvore c dos seas elementos

constitutivos.
40 Influancia dos fatores meso'ógidos sara

as árvores florestais e pomareiras.
Ação climática, higiênica, feriilizzude

e agrológica das florestas.
6.° - Importancia militara paizagiatica, ci-

neaétiva e Pastoril das floseslas, bosques, par-
cotes, pomares, veigas e vergéis.

Estudo geral da flora e da forma ve-
getativa das selvas.

80 - Estudo fitoaeografico dos principais
tipos de florestas brasileiras.

9.0 - Papel das flareslas protetoras. modal()
e remanescentes no cevestimanto do solo, dos
p'analtos, divisores de aguas o bacias hidro-
gráficas.

10.0 Correção' e aproveitamento silvicultura]
das terras inconsistentes pelo eacesso de umi-
dade, m constituição geológica e topográfica.

11.0 - Fixação e aproveitamento flarestal
das dunas, escola:a planiação e culti \ai das
c• ssências, técnica e saqüência dos trabalhos.

12.° - Ação das 'florestas ao melhoramento
dos solos áridos, sacos e pedregosos pelos méto-
dos da dra-foanning.

13.0 - Organização do plano florestal, estudo
da gleba, escolha das essências e ao tipo de
povoamento.

1-1 - Organização das cartas e diagramas
florestais, locação dos talhões, aceiros, carrea-
douros, marcos, divisas, vadações, caminhos de
serviço, postos de vigilância e de guardaria.

15.0 - Trabalhos de desbravamento e adapta-
ção da gleba ao primeiro povoamento florestal.
técnica e sequência das operações rotéa manual
e mecânica, geral e parcial, ferranientas, máqui-
nas, explosivos, tração e opeiragem.
16.0 - Sistemas do alinhamento, compasso.
estamieamento, covoamento, exposição enchi-
mento e adubação das covas. daterminação do
número cie mudas e aa quanatidada das sementes.

17 0 a- Viveiros permanentes e transitórios,
instalação de estufins, sendnários, plantórios
e depósitos, preparo, dimeasõas orientação e
adubação das bancas.

18.0 - Abrigos, estufas ripados, pergolas, la-
tadas, sebes. cortinas, organização de projetos.

19.° - Sementes: procedaacia, eteição e
cultivo dos bsazões, colheita, &ação, expurgo,
secagem, imunização, atanaze' -imanto, defesa.

20.0 - Ensaios de germinaaao, tipos de ger-
minadores, sistemas de semealura, épocas do
semeada, casos de associaçao tle sementes, p-o-
ftindidade, cobertura e pro.eçãa.

21.° - Rega: sistemas de rega e irrigação
dos estufins, estufas, seminários, hortas e p0-
mau-os, volume, qualidade, tempera tina das
águas pluviais, de rios, fontes, poços,' do draga-
gem e doméstica, defeitos e meios de correção.

22.0 - Repicagem, seleção, desl-rate, cultivo,
adubação e tlefesa dos viveiros de plantas Boa
cegais:, pomareiras, horticolas e ornamentais;
colheita, tratamento e cultivo de mudas sil-
vestres.

23.0 - Arrancamento, embalagem, transpor-
te, plantação definitiva, tratamento, -cultivo e
defesa das mudas de essências florestais.

21. Sistemas de multiplicação das plantas
domésticas e silvestres, por estacas, mergulhos.
e enxertos, épocas, técnica. instrumentos e
Utensílios.

25. Regime, cultivo, replantaaão, mondas,
amontams, abacelamento, autelagem, podas, or-
denamento e guardaria das novas plantações de
florestas e bosques.

26. Influência das distâncias na densidade
dos massiços no crescimento, estrutura, volu-
me, forma e produção das árvores de floreata
e pomar.

27. Formas típicas das florestas naturais
e cultivadas, nas suas diferentes fases de cres-
cimento, essancias permanentes e temporárias,
métodos, de tratamento e cultivo.

28. Constituição dos povoamentos puros e
mistos, freqüência quantitativa e qualitatiaa,
instalação do bosques e acantonamentos em de-
terminadas formações.

29. Repovoamento das florestas por disper-
são natural das sementes e renovos, cortes de
sementeira e jardinagem, afeiçoarnento do solo
à melhor recepção, miem-rio e germinação das
sementes; trato, desbaste, cultivo e regência das
plantas jovens, das novídias e rebentões.

30. Restauração e melhoramento artificial
das florestas. por sementas, estacas e mudas.
cindes de nielhoramentoa casos de- incorporação
de essancias exóticas, guarnição de clareiras.
regima.

31. Papel dos eucaliptos e outras essências
precoces, indígenas e alienígenas, na constitua-
aão dos povoamentos puras e mistos para ex-
ploração comercial em turnos reduzidos.

32. Cultivo. tratamento e restauração dos
hrazõas, relíquias e msrcos; processos de ci-
rurgia vegetal, farramentas. utensílios, mate-
riais. drogas, trato e cultivo adequado aos ch-
l'erentes casos.

33. Principias fundamentais de direção e
administração da propriedade florestal expio-
ração física, comercial, industrial e económica:
das florestas, bosques,- pomares e árvores iso-
ladas; aproveitamento económico dos sub-pro.-,
alutos e produtos secundários naturais. defesa
e guardaria, olivais em guarniaão e cercadura.

31. Planto de exploração florestal, locação.
marcha e extansão -dos cortes, organização de
cadernetas e de livros de anotações a de regis-
to; trabalhos de prospeção, técnica dos proces-
sos de derribada tias árvores. orientação dum
-queda, forágam; achavascamento, serragem -e
transporte das troncos; ferranientas, utensí-
lios. veículos e traaão.

35. Sistemas de classificação, cubagem,
conservação e secemento ao ar livre e na água,
das madeiras em geral; localização dos pátios,
arrumação e arejamento das pilhas, espaço,
base e altura das mesmas.

36. Fornos para secagem de madeira, gene-
ralidades. Balava° entre a estrutura da ma-
deira o sua secagem. A seiva ou unidade con-
tida pela madeira. Contração e colapso. Câma-
ras para secagem, Kiln.

-37. Conservação das madeiras, sua impor-
tância. Deterioração da madeira. Estrutura da
madeira e a injeção de preservativos. Preparo
da madeira para o tratamento. Processos de.
proteção ila madeira contra a padridão. Ins-
talação de ••mprêsas para tratamento da ma-
deira. Pies-------tição de diversos produtos de
madeira.

38. Aproveitamento inclusa ial dos subpro-
dutos cla expio--ação florestal, lenha, carvão, re-
sinas, fibras, cascaa•gazes e produtos conden-
sáveis obtidos pela distilação das madeiras.

39. Princípios fundamentais de guardaria,
árvores de divisa e de guarnição, sébes-vivas,
earcas. vaiadas. aramados e cursos da nam; exa
ploração sils o-pastoril, prados -de cóPte e de
pastoreio, deve-ias, pastagens permanentes e de
transamancie, valor agrostológico das forra-
gens sob cobertas, árvores forrageiras, impor-
tancia e trato das aguadas.

40. • Estudo anatómico das madeiras genera-
lidades, lenha; 'câmbio, vasos, traqueídes, fi-
brw!, paranqnima.

41. Canais intercelulares, pontuações, anéis
de crescimento, cerne e atburno, veios. densi-
dade, peso, estrutura e identificação microgra-,
fica das madeiras.

42. Prinvípios gerais de cinegética influên-
cia da caça na história ,da humanidade, sua
importância social, económica, cientifica e es-
portiva, papel da caça na economia florestal.

43. Importância da caça no Brasil, legisla- -
ção, códigos e conselhos de caça e Pesca. DOS-



Chama-se a atenção dos in teresado g para o
edital de colo- inça de pena (lagoa do 19
(7.0 Distrito), publicado no Didrio Oficial de
21 do corrente, à pág. 12.611.

Nota — O presente aviso anula o antcrio:.
publicado u,) Didrio Oficial de 27-3-43, à pá •
gina 1.587.

Rio de Janeiro. 11 de agósto de 19K',. —
Augusto Barato, diretor da- D.R.E.

J-USTIÇA DO TRAE3"-ALHO
Coleção de decretos e decretos-leis

Regimento Interno do Conselho Nacional do Trabalho

Regimento Interno dos Conselhos Regionais — Tabelas de Custas
Instruções e modelos

DIVULGAÇÃO N. 25 — 4.a EDIÇÃO

PREÇO: Cr $ 8,00

Postos 'de venda:

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência n. 1: Ministério do Trabalho -- Agência n. 2: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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tos . de criação e parques de proteção o de reser.-
vaso alimentneão, defesa, papel dos guardas epiouteiros.

41..Piselcultura, história, importância econô-
mica, científica, industrial e. esportiva, valor
econômico . da pesca .no Brasil, povoamento
natural e artificial das águas doces, correntes
e tranquilas, limologia, ciprinicultura.

45. Feundação e incubação artificiais, acli-
mação, flooa e fauna aquáticas, legislação, con-
trite e época da pesca.

b) Horticultura.
46. Considerações sôbre a generalização do

estudo da horticultura, suas divisões e subdi-
visões, importância na economia nacional; Mi-
nas de exploração económica das hortas, po-
mares e jardins.

47. Importância- dás hortas :e pomares de
consumo privado e industrial, escolha das plan-
tas consoante as exigências dos mercados e as
condieões do meio, cultivo das . plantas domés-
ticas e silvestres.

48. Instalação das borlas, pomares, e jar-
dins, escolha e divisão do terreno, exposição,
área, vedações, sebes, muros, valados estudo
e saneamento do Solo e do subsolo.

49. Preparo do terreno, lavras, correntes e
especiais, Manuais e mecânicas, surriba, sub-
solageno máquinas, ferramentas e utensílios
de grande e pequeno cultivo.

50. Formas, extensão e divisões das hortas
n pomares. sistemas de drenagem e correção
dos defeitos do terreno..

51. Orientação, altura, formas e dimensões
. dos canteiros, distribuição das águas de rega-

dio por infiltraçãoo arranjainento dos ranteiroá
de cama quente.

52. Cultivo especial de plantas delicadas.
sob campânulas, caixilhos, estufas e outros
abrigos, culturas .de plantas em vasos e sôbre
suportes.

.53. Multiplicação das plantas hoolicolas,
aquisição e produção de sementes, escolha, ex-
puego. ensaios de germinação, tipos- de germi-
nado:toes, sistemas de senleadura, repicagem,
transplantação, tutelagem e cultivo.

54. Multiplicação das plantas hortenses e
poinareiras, por estacas, mergulhos e fragmen-
tos, sistemas do enxertia, anuidades entre o
enxerto e o cavalo, cultivo e tratamento das
plantas enxertadas, léc»ica, ferramentas e uten_

55. Instalação, cultivo e exploração de po-
mares, veigas e vergéis, consociações, bsoluta
e mista, tempórea e permanente, arbdrea-ar-
loistica, arbórea-arvense.

56. Adubação de hortas e pomares. adubos
minerais, orgânicos e mistos, adubaçã ) verde,
wiubos animais; calco de fórmulas para do-
sagem e métodos de adubação em cot) Ttura e
i terrio.

57. Tipos de- estrumeiras, mistura. prepa-
ro e curtimento dos estrumes, dosagem e apli-
cação das inseticidas e fungicidas.

58. Exploração econômica da hort:cultura,
rolhei ta. classificação, beneficiamento e emba-
lagem dos produtos para consumo loct 1 e para
exportação.

59. industrialização e aprovellameTito eco-
nômico das sobr:s da produção das hortas e
pomares.

CO. Sistemas do poda o sua influéricia na
vida, formação e produção das plantas de horta.
Pomar e jardim; técnica, ferramentas e uten-
sílios.

61. Importância da instalação, cultivo e lo-
calização das sebes protetoras, cortinas de ár-
vores, paraventos, mi defesa das hortas, poma-
res e jardins; esco:ha das árvores mais apro-
priadas pelo seu temperamento.

62. - Noções de arquitetura. paisagística, mo_
saicultura, sua origem, -história, importância
decorativa, desenvolvimento da Idade Média, e
na Renascença e na época atual.

63. Escolha dos desenhos. motivos o plan-
tas clássicas dos jardins decorativos, combina-
ção estética e harmônica das CU?' PS com o
meio.	 .

64. Preparo e adubação espe-cial do solo dos
jardins, traçado dos desenhos no terreno, plan-
tação, regas, proteção, cultivo e ferramentas
adequadas.

Rio de Janeiro, em 13 de ap..,ósto de 1913. —
1'o/dentar Rovllic, diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Material .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de agósto de 1913

Os Srs, fornecedores, ao entregarem mate-
rial nas dependências do M. E.. deverão fa-
ze-lo acompanhar sempre de 2 vias de nota de
entrega e do respectivo empenho azul, para o
efeito da conferência no momento, o qual seri
devolvido imediatamente ao portador do mes-
mo, afim de s e r extraída a conta que será-en-
tregue diretamente na Divisão do Material, à
avenida Almirante Barroso n. 72, 5• 0 anda,
das 11 às 17 horas.

E' feita exceeão para as seguintes reparti-
ções que tem verba própria, às quais deverão
ser entregoes as vias azoes e respectivas fa-
turas:

1 — Escola Técnica Nacionalo--.Série.278.000
2 — Seovico Nacional de Febre Amarela --

Série 276.000.
— Serviço Nacional de Lepra — Série

27(1..000.
— Serviço Nacional de Malária — Série

2:2.000,
5	 Serviço Nacional de Peste . , — Série

271.000.
o ___. sem iço Nacional do Ciineer — 'rio

37 .001).

7 .-- Serviço Nacional de Doeoças Mentlis
(sômente crédito especial) — Série 261.000.

8 — Serviço Nacional de •Tuberculoso —
cie 253.000.

Faculdade de Mediriaa de Porto Alegre
De ordem do Se.. professor diretor, faço pú-

blico que, na forma do art. 157 do .regoda-
mento aprovado pelo decreto n. 24.5112, de 2:
de junho de 1934, se ocham abertas, pelo piou_
zo de oito meses, encerrando-se às 16 boteis d
dia 15 de março de 1914, as inscrições par:
os concursos às cátedras de Anatomia e Mis
tologia e Embriologia (.tera1. ambas oha. p:
ra série do curso de medicina..

Os candidatos à inseria() deverão:
e) apresentar -diploma profissional oot cipo_

lírico do instituto- onde se ministre o ensin
da disciplina a cujo roncurso se pr,mr:e;

1r) provar que é brasileiro nato ou naturali-
zado);

c) apresentar- provas de sanidade e de id o
-neidade moral;

d) apresentar documentação da ativ1lade pco.
fissional ou chmtifica que lenha exer ido e qu.
se relaCiooe com a disciplina eia coneurs.):
- e) ser docente livre ou ter coueluído o Cor-

so m(dico. pelo menos seis anos ;moo;
f) apresentor docionorito que proxe esla

quite com o erviço militar;
- g) apresentar tese	 tirt. 3.0, § 1 0. o10 de-
ereto-lei it. 271, de 12 de fevereiro de 19:l8.
_ O processo c julgamento dos conenisos oh°
(tecerão às disposições do decreto o. 19.8i. 1-
11 de abril de 1931, e às da lei n. 111, de
de junho de 1937.

Secretaria da Faculdade de Medicina l' Pôr-
to Alegre. 15 de julho de, 1913. — O secre-
tário: Solou Gomes Dias, oficial adnunistrati
vo, classe E. — O diretor: . Prof. Rum! Mo-,'pir,
da Silva.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DepaKamento Federal de Compra

2Caffleranr~/~1~

1

EM 20- de aoósto de 1943.2-. Manoel Rime-	 Sompre que os Srs. fornecedores desejacer
do dos Sanfõs, chefe da. Secção (1? Requisições interpUr recurso de multas que lhe forem im
e Fiscalização, 	 postas por este Departamento Federal de C.mi-

pras; deverão logo após a publicação do expe
dient e 'de multa no Diário Oficial, providen

Departamento Nacional de Saúde, ciar o recolhimento da mesma, dentro-do praz
de 15 dias, de acordo com o § 3.0, do art. :3.;

• Serviço Federnl de Aguas e Esgotos	 do decreto n. 5.873, de 26-6-10.
() recurso de multa de acórdo com o guie dis.	 põe o § 2.0 do artigo e decreto citados, só po

Chama-se a atenção dos interessados para o derá ser tonnado ern consideração, depois (le efe
edital de cobrança de pena dágua de 1943 toado o pagamento da multa e deverá ser inter-('i:). e 5.9 Distritos), publicado no Didrio Ofi- posto dentro de 15 dias após a publicação d
ciai de 21 do o oriente, à Pág. 12.639	 : expediente de multa rc Didrio Oficial. DP E--(.	 -
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AVISOS

Comunico aos Srs. fornecedores mie, havendo esgotado o prazo de enteega do material -referente aos empenhos mencionados neste
reis n-n. ficam intimados a notificar a este Departamento o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo

Firma Requisição Empenho
Prazo

vencido
Novo prazo
concedido

até
A. Artur Mattiy	 	 145.153 13.785 12-8,43 28-8,43
Idebi 	   203.350 13.566 19-7-43 28-8-13
António José de Carvalho 	 145.108 9.232 18-7-13 28-8-43
B. Saraiva & Comp.	 	 202.167-E 13.293 18-7-43 28-8-43
Toem 	   145.122-A 14.050 2 1-7-1 3 28-8-13
Barros & Iskim . 	 203..223 12.069 11-7-13 28-8-13
Companhia Nacional de M4,-iiinas Comerciais 	 203.630 16:669 16-8-13 28-8-43
Carmo & Figueiredo . 	 203.377 11.841 4-8-43 28-8-43
Idem 	   202.773 10.941 28-8-43
Idem 	   203.370 15.430 6-8-43 28-8-43
Idem 	   	 203.384 13.989 29-7-43 28-8-43
C. Gusmão & Comp. Ltda. 	 105.059 13.179 9-8-43 28-8-43
Companhia Fábio Bastos, Comércio e Indástria 	 105.169 15.90,1 10-8-43 28-8-43
Dias Garcia & Comp .. Ltda.	 	 115.142 15.586 8-8-43 28-8-13_
Equipamentos Científicos Ltd.-	 203.225 12.712 13-8-43 28-8-43
Fontoura & Seroe 	 203.287 14.336 15-8-43 28-8-42
Idem 	   203.289 14.346 15-8-13 28-8-43
Luiz. Ferrando & Comp. Ltda. 	 203.513 16.691 16-8-43 28-8-13
idem 	   203.378 14."79 15-8-43 28-8-43
tilem 	   203.380 14.283 15-8-13 28-8-43
Tilem 	   203.179 12.821 6-8-13 28-8-43
blen, 	   203.384 13.983 11-8-43 28-8-43
L.	 Fonseca 	 203.370 15.135 6-8-13 28-8-43
Idem 	   203.410 15.985 10-8-13 28-8-43
Laboratórios Raul Leite, S. A. 	 	 203.313 14.712 29-7-13 28-8-43
Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	 203.170 12.9;4 5-8-13 28-8-13
Mbreno Borlido & Comp.	 	 203.380 11.282 23-7-43 28-8-13
Ideio 	   	 202.771 12.839 6-8-13 28-8-43
111. 111. Gomes & Comp. Udu	 	 203.231 14.014 11-8-43 28-8-13
Martins • •ánior & Comp.	 	 202.862 10.540 16-8-13 28-8-13
P. Nastrup & Comp. 	 122.161-A 13.781 12-8-13 28-8-13
Standard OU C.° of Brasil 	 271.050 11.853 29-7-13 28-8-43
Santos & Ventura Mela	 	 209.401 11.351 1-7-13 28-8-13
Liem 	   203.179 12.837 28-7-42 28-8-13
Idem 	   202.774 12.815 31-7-13- 28-8-13
Sociedade Farmacêutica Silva Araújo Ltda. 	 202.160-R 15.710 8-8-43 28-8-13
sociedade Técnica de -Instalações e Materiais de Construção 114.da. 105.014 6.117 10-8-13 28-8-43
The Caloric C.° 	 115,023-D 11.057 11-8-13 28-8-43
!dem 	   145.172 14.056 11-8-43 28-8-43
Vatter Nenstadt 129.077 6.289 11-8-13 28-8-13

Dentro desse noyo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à E) .11 	 (Divisão dc Recepção e Expedição), da entrega do material;
por carta ou memorando.

A não observância destas instruções, levará. o D.F.e.	 a dar	 início
de 26 de junho de 1910, reservando-se também o direito de tornar as providencias

Rio de Janeiro, em LI de agõsto dé 1913. - Angusto Barata, diretor

ao processo referente à penalidade prevista no decreto n. 5.873,
que julgar acertadas aos casos.

da D.R.E.

procedido	 no	 material	 dos	 empenhos	 m e ncionados abaixo,
a	 to.nar:

Novo prazo	 Providencias
Requisição	 Enipenlue	 concedido	 a

até	 tomar

Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria
Dearn	 intimados a cumprir o delerminado mis colmas de Prazo e l'avidências

Firma

A. Coelho Branco Filho 	 122.120 A 13.773 28-8-43 Substituir o material
Idem 	 • 105.070A 11.027 28-8-43 Idem
B. Ilerzog & Comp. 	 203.261 11.519 28-8-13 Completar a entrega

do material.
Fontoura & Stn•pe 	 202.222 12.693 28-8-43 Entregar o item 17.
Instrumental ótico Ltda. 	 	 209.773 10.947 28-8-13- Substituir	 os	 itens

ns. 5 e 11.
Lutz,. Ferrando & Comp. Ltda. 	 202.615 7.657 28-8-13 Substitnic o material
Idem 	   203.367 15.719 28-8-13 Idem
Martins Rabelo	 	 203.378 11.278 28-8-13 Entregar o item 1.
Sociedade Fornecedora de Medicamentos Ltda. 	 203.286 11.018 28-8-43 Entregar o item 4.

C!: te p .r.c. novo pritio a vencer-se nas datas indicadas abaixo:

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção
pelos Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.

• A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inião à penalidade prevista no
1910, reservando-se também o direito de tomar as providencias que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro. em 18 de aOsto de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

e Expedição). da providência -tomada

decreto n. 5.873, de 26 de junho de

Em vista dos Srs . 'fornecedores, embora intimados pela publicação no Diário OficH41 a fazer a entrega do material das requisioes
mencionadas neste aviso, não terem dado cumprimento a essa obrigação n ••m mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer a
entrega, ficam notificados de que esta D.R.E., dará inicie aos processos de multa, prevista 110 decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910,
reservando-se também o direito de tomar as provdências que julgar acertadas aos casos:

Firma Requisição 1•1mpentro Prazo vencido

A. Coelho Branco Filho 	 122.117A 13.771 13-8-19.13
Curt Stida 	 202.840 8.859 21-7-1943
Equipamentos Científicos Ltda. 	   • 202.317 4.712 7-8-19-13
Instrumental ótico Ltda. 	 • 105.132 12.610 13-8-1913
laitz. Ferrando & Comp. Ltda	 	 105.079 9.220 7-8-1913
:\11e1 bus Rabelo '105.098 11.715 13-8-1913

Em 18 de agosto de 1913. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.



ellEOUES EMITIDOS EM 20 DE AG-0STO DE• 1913 À DISPOSIÇÃO DAS SEGUINTES FIRMAS
.	 -Cheques -,- Firmas

N. 32.397-B - . Abílio F. Magalhães & Coin-;
oanhia.

N..32.463-13	 Abílio Monteiro & Irmãos.
N. 32.309-13 •- Abbott . Laboratório Brasil

--gociedade Anônima.	 • • .

	

N. 32.100-B	 Albino Castro & Companhia.
N.32.401-B - Alvaro P. Silva,
N. 32.402-13	 Armco Industrial e Comer-

rial S. A.
N. 32.403-13 - Arinando Busseti & Com-

panhia.
N. 32.401-13 - Artur Donato & Comp.
ó. 32.405-B - A. Ramada & Comp. Ltda.
N. 32.406-B - A. Coelho Branco Filho. --
N. 32.407-13 -- António José - de Carvalho.
N. 32.408-13 - 13. llerzog & Comp .
N. 32.409-13 - Comp. Electrolux S. A,

	

N. 32;110-13	 Cardinale & Comp •
- Cardoso & Sonsa.

N. :32.112-B - C. Gusmão & Comp. - Ltda.
N. -32.413-B - Comp. de Anilinas Prd.

Chim. e Mat. Técnico.
N. 32.411-13 - Comp. Bras. de Artefatos de

Borracha.
N. 32.415-11 -,- Casa Sousa Batista Ltda.
N. 32.416-11'-- Daniel Correia & Comp.
N. 32.418-B - Danekaert & Comp. Ltda.
N. 12.419-13' D. N. •Pereira & Comp . Ltda.

	

N. 32.420-13	 D. Cerqueira.
N. 12.421-11 - Dias Garcia & Comp. Ltda.
N. 32.422-B - Einprésa Progresso Ltda.
N. 32.123-13 - Editora Civilização Bíasilei-

ra S. A.
N. 32.124-B - F. R. Moreira	 Compa-

nhia.
N. 32.125-B - Fonseca, Almeida & (:ompa-

ffliia Limitada.

	

N. 32.126-11	 homemn & Comp. Ltda.
N. 32..127-13 - International Ilarvester Ex-

port Company.
N. 32.428-11 - Instituto Cient. São Jorge

Sociedade Anónima.
N. 32.429-13 - instituto Vidal Brasil.

	

N. 32.430-13	 Instrumental Ótico Ltda.
N. 32:431-13:- Instituto do Açúcar o do

coo).
N. 32.432-13 - Indústrias de Tintas e 'Ver-

nizes Cottomar Ltda.
N. 37.433-13- Indústrias Reunidas irmãos

Spina S. A.
N. 32.131-B - J. C. Pinheiro.
N. 32.135-B - J. R. Preis & Comp. Ltda.
N. 32.436-13 - J. Pinho &Morais Ltda.
N. 32.437-B - J. L. Araújo & Companhia

Limitada.

	

N. 32.438-11	 Mendes•Olivejra & Comp.
N. 32.439-E ...... J. C. Mendonça.
N. 32.140-13 - J. Soares Ferreira & Com-

ia.
N. 32.111 - Luik & Kleiner Ltda.
N. 32.1.12,13 - Luiz, Ferrando & Compa-

nhia	 Haia .	 -
N. 32.413-14 - L. J. Costa & Comp.

	

N. 32.411-13	 Laboratório Rau/ de Biolo-'
gia S. A.

N. :12.445,13 - Moreira Barbosa & Campa-
ab , a. Limitada.

N. 32.41(1-B - Machado Bastoc & Comp.
N. 32.417-11 - Morais Alves & Coam.
N. n?.	 - M. A. Cunha.

	

N. 32.119-J4	 Mesbla S. A.
N. 32-150-13 - N. Almeida 	 Como. •

N. 32.15143 - Oscar Rudge. .	 freguesia da Penha, nesta Capital, de acôrdo
N. 32:152-B	 RCA Vitor Rádio S.. A.	 com o edital n. 9-13, pubilcado no Ditirio Ofi-
N. 32.15341 --R. Veiga & .Comp. »Ltda.	 cial 410 7 de agósto de 1913, pág. 11.912. -
N,. 32.451-13 - S. A. - Produtos Texteis Petrónio BarCelos, engenheiro 26-1)0 -

"Sapt".
_ N. 32.455-13 - S. A. Ateliers de Construc-
tions Electriques de Charleroi. Recebedoria do Distrito Federal. N. 32.456-13 - S. Brum & Comp.

	

42 157-13 - Singer Sewing Machine Com.-	 EDITAI, DE INTIMAÇÃO 	 3.527pany.	 .	 .

	

32.158-B -- Santos & Ventura Ltda.	 PROCESSO N. 43 .907 rm 1938
N. 32.459-13 --	 & Comp. Ltda.	 Pai; presente edital fica intimado Migo e lN. 32.160-13 - Standard Ou l Company of Carv y llio, estabelecido ou residente na ruaBrazil..

uineza n. 135. desta 'Cidade, mas aí não en-N. 32.461-13 - Soc. Farm. Silva Araúj Go contrado, a recolher no prazo de sessenta '60)Limitada.
dias corridos, contados da publicação dèst.s,N. 32.162-B	 Valdemar C. Pinto & Com- sob péha de cobrança executiva,. a importânciapanhia Limitada.
de Cr$ 114,00, de imposto e multa :!orres:iene-

- Cheques emitidos na data "65" correspon- dente à decisão no processo acima indirado, ri-dente s a "125" faturas no a-alor de Cr$ 	  condo-lhe entretanto, assegurado o direito de273.08mo.	 Augusto Borato, dketor da	 „D. R. E. , recluso ao Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias. mediante depósito prévio da abidi-
do importância.

	

Serviço do Pessaal	 S. P. J., 17 de agôsto de 1913. - Pelo
chefe, Nobeeto José Corando, escol. E. natri-Fira, pelo presente, convidado a exibir as cota a. 182.819.

certidões de tempo de serviço publico e reque-
rer o • que julgar conveniente a bem de seus	 EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 3.528na forma do derreio n. 21.174, de 25
de abrli . de 1931, o contador classe I, do qua- 	 onocEsso N. 70.329 DE 1910
dro .permanente dêste :Ministério aposentado	 Pelo presente edital fica intimado Alf r Petopor decreto publicado no D:elrio Ofic:ol de 17 %Vazou ,estabelecido ou residento na revi dode julho de 1943. - João 3/outeiro. ( Proces- Ouvidor il.. 183, 2.0 andar, sala 210, desta ci-so n_. 52.861-

dade, mas ai não encontrado, a reeoiluo , no
prazo de sessenta (60) dias corridos, contadas
da publicação dèste, sob pena de cobrançaDiretoria Geral da Fazenda Nacional cuth a, a importância de Cr$ 125 00 do 4 m-
posto e multa, correspondente à leejsul

Diretoria do Domínio da União	 processo acima indicado, ficando-lhe entre-
tanto, asegurado o direito ele recurso ao Gni -SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL solho de Contribuintes, »o prazo 410 CO dias,

	

AVISO,	 mediante depósito prévio da aludida imporUm-
Previne- 0 ao; interessados' que no dia " e3 S. P. .T., 17 de aeilsto de 1913. - Petode agôsto de 1U43 às' 16 horas, será vendido chefe, Anberlo Jose Comodo, esert. E. matri-em concorrência pública o domfnio pleno do cuia n. 182.819.

terreno próprio nacional. sito na rua Bela.
junto e depois eio n. 1.011. freguesia de São 	 EDITAL DE ENTIMAÇ.ÃO N. 3.529
Cristovão, nesta cidade, de acordo com o 	 ' PROCESSO N. 56.287 DE 1911tal n. 6-43 pub:icado no Ducado Oficio! de 23
de julho de 1943 (página 11.220). - Petrá-	 Pelo presente editar fica intimado Noel ele
aio Barcelos, eng'. 26 do Q.S. Carvalho, estabelecido ou reSidente na rua

Sotero dos Reis as. 83/89, desta cidade, mas
aí não encontrado, a recolhei' no prazo de ses-

Previne-se aos interessados que no dia 26 senta (60) dias corridos, contados da p ublica -de agásto de 1913 às 15 horas, será pos ru em ção deste, sob pena de cobrança exe.mtiva, a
concorrência pública o direito prefer encial ao importância de Cr$ 125,00, de imposto e mel-
aforamento do . terreno acrescido de marinbal correspondento a decisão no processo aio-
sito na rua República do Peru. distrito da maindicado. ficando-lhe entretanto, assego-
Gamboa. constituído pelos lotes 615 e 616 dar( o o I. iteito de recurso ao Conselho de f./on-

M
ntes, no prazo de 20 dias, mediante c:cquadra 

51 doo dital
do 

n
Pôrto, nesta cidade!. de	 ,Pos ilo Prévio ela aludida importância 	

--
.acôrdo co	 e. 5-13. publieado no

Diário' Oficiei de 23 do julho eile 1043. (pági- 	 S. P. j .. 17 de ageisto de 1913. - Iseona 11."20).	 parai° Barcelos, eng. 26 do chefe, Nobe n q o José Comodo, escrt. E. matri-cula n. 182.819.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3. 5o
PROCESSO N 60.111 DE 1941 .

Pelo presente edital fica inth»ado Jos.Previne-se aos interessados que, no dia 9 drigues Vieira, estabelecido ou residente na
de setembro de 1943. às 15 horas, será pôsto rua Ana Leonblia n. 85-A, desta cidade, mas
em concorrência pública o domínio pleno do aí não encontrado, a recolher no prazo de co .sterreno próprio naso-,nat e , benfe itorias nêle senta .60) dias corridos, contados da pubbea-. existentes. silos na rua Olga n. 181. art. 113. cão deste. sob Pena da cobranca ex ecutiva, a

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
AVISOS

Segunda-feira 23 -	 DIÁRIO. OFICIAL (Secção	 Agensto de 1943 -  12709
-	 ••.

-PRORROGAÇÃO DE PRAZO E MULTA

•Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de , fornecimento, de aeôrdo com o
art. 34, alínea a; do decreto n. 5.873, de 26 de' j unho de 1040, às firmas mencionadas no presente aviso, tendo concedido novo prazo
de entrega para ' o material» constante do empenhos abaixo:

• Motivo .	Novo prazo
Firma	 Empenho	 Requisição •	 Multa	 da	 concedido

multa	 ate
11. Vága A. Comp. Ltd  - 	 4.820,	 202.115-A	 15%	 Falta de entrega do	 5-9-13

material no pr az o
ajustado.

Tavafes & Braga Ltda. 	 	 12.538	 905.003	 10%	 .	 Idem	 5-9-43
Só serão, atendidos os pedidos de recurso de multas que obedeçam às condições estipuladas no nviso DRE-5; nob1 iCn (10 no Dicirio

I Viçial -de 27 de março do 1943, a•fls. 4.587. -e. afixado no quaciro_ite avisos da- Secção de Contrôle do D.F.C. ,, »o (11 0 andar).
• Rio de Janeiro, em 20 de a:pis-to •de • 1943. - A tigusia-i:arata, diretor da' D.R.E.
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iiiiporUalcia de Cr$ 125.00, de imposto e multa
correspoedenle à decisão no processo Jeima in-
dicado, ficando-lhe entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Conselho de Contribuin-
tes. no prazo de 20 dias. mediante deposito
préaio da aludida importando.
S. ta 17 de agAsto de 1913. -- Pelo

chefe, Noberto José Comodo, escrt. E, matri-
cola n. 182.819.

EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 3.531
PHOCESSo N. 65.954 DE 1911

Pelo ['reatade edital fica intimado Valdemar
de Sortaa Caliral, estabeieeido ou residente na
estrada de Santa Cruz 11. 476 desta cidade, mas
aí não ema-mirado, a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos. contados da publica-
ção- dêste, sob pena de reinamo, executiva, a
ireportanciR de Cr$ 100.00. de imposto e multa.
coreespondente à decisão lio processo acima
indicado. •ficando-lhe co! . etanto. assegurado
o direito de recurso RO Conselho de Contri-
buintes. no prazo de 20 (:ias. mediante depó-
site prévio da aludida inuoriancia.

S. P. 17 de a gAsto de 1913. Pelo
chefe, Noberfo .1osé Comodo. esert. E matri-
cula ii. 182.819.

EDITAI. f')E INTIMA.Ç.ÃO N. 3.533
.r onoeasso N. 73..167

Pelo presente edital fica ititimados Pesrola
t'- : eixas. estabelecidos ou residentes na tala

(.me Barbosa n. 37, desta cidade, mas ai não
~moinada.	 reeolher DO prazo de sessenta

dias Cerridos, contados da publicação
desio. sob pena de cobram-a executiva, a im-
portância de Cr$ 1?5.00, de imposto e multa,
norreapondente à decisão no processo acima
indicado. Denodo-lhe entretanto. assegurado o
direito de, recairso ao Conselho de Contribuin-
tes. no prazo de 20 dias, mediante depósito
pro' rio da aludida importaucia.

S. P. J.. 17 de agósto de 1913. - Pelo
Norbe,-to José ('miolo, esert. E, ,natt'f-

ii. 182.819.

EDITAL DE INTIMACÃO N. 3.531
PRoCESSO N. 73.687 na 1041

leio presente edital fica iotimado
Moysés. estabelecido ou residente na rua Ar-
guias Cordeiro, n. 416, desta cidade, mas ai
não encontrado, a recolher no prazo de sessenta
(601 dias corridos, contados da publicação
iles;e, sob pena de cobrança executiva, a im-
portância de Cr$ 125, de imposto e multa cor-
res-a:indente à decisão no psocesso acima indi-
estata ficando-lhe entretanto, asegurada o di-
reito de recurso ao Conselln de Contribuintes,
ao prazo de 20 dias, mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. P. J., 17 de agAsto de 1913. - Pelo
.ebefe, Norbeeto José Comodo, escrt. E, matei-
cuia n. 182.819.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.535
PROCESSO N. 73.692 DE 1041

.Pelo presente edital fica intimado • José dos
Satiaos, estabelecido ou residente na rua dns
Ariataa o. 58, desta cidade, mas ai niie enema-

trado, a recolher no prazo de sessenta (6(i)
dias corridos, contados da publicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 12500, de imposto e multa, correspou-
dente à decisão no processo acima aidicado,
ficando-lhe entretanto, assegurado e direito
de recurso ao Conselho de Contribuintes. no
prazo de 20 dias, mediante_ depósito prévio da
aludida importância.

S. P. J.. 17 de agósto de 1913. - Pelo
• Noeberto José ('omoúo, esert. E, matri-
cula n. 182.811).

EDITAL DE INTIMAa'1Ã0 N. :1.5:17
nimeasso N. 71.887 bi; 191;

Pelo presente edital fica intimado Francisco
Rodrignes de Almeida, estabelecido ou resi-
dente na rua do Govêrno 11 . 255 desta cidade.
Inas, aí não encontrado, a recolher no prazo de
sesseMa (60) dias corridos, contados da publi-
eacillo deste, sob pena de, cobrança executiva,
• barortancia de t:r$ 125,00, de imposto e mul-
ta, correspondente à decisão no processo aci-
ma indicado, ficando-lhe entretanto, assegura-
do o direito de recurso ao Conselho de Contri-
buintes, no prazo de 20 dias. mediante depósito
Prévi o da aludida importância..

S. P. .T., 17-8-19:3. - Pelo chefe. - Nor-
breio ;José Comodo, escrit. "E", Inala 182.819.

---
EDUCAI, DE INTIMAÇÃO N. 3,538

intocEsao N. 75_181 tu: 1911
Pelo presente edital fica Ultimado Welli-

nay Ilerrnann Thiene?, estabelecido ou resi-
den:e na rua do Rosario P. 1107-A, loja, desta
cidade, mas ai não encontrado, a recolher no
praao de sessenta (GO) dias corridos contados
da publicação dèste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importancia de Cr$ 125.00, de imposto
e multa, correspondente à deCiSãO nu DrOCOsso
acima indicado, ficande-lhe entretanto. asse-
gurado o direito de recurso ao .. Conselho de.
Contribuintes, no prazo de 20 dias, mediants
depósito prévio da aludida importância.

S. P. J.. 17-8-1913. - Pelo chefe, - Nor-
berto • José Comodo, escrit. "E'', mat. 182.819.

EDITAL DE INUMAÇÃO N. 3,539
PROCESSO N 13.571 tue 1912

Pelo presente edital ficam intimados José
Novais e Aureste Rodrigues, estabelecidos ou
residentes na rua Itaim n. 209 desta cidade.
mas ai não encontrados, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 50,00, de imposto e multa,
correspondente, à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe entre tanto, .assegurado o
direito de recturso ao .; Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias, mediante depósito pré-
vio da aludida importância.

S. P. J., 17-8-1913. - Pelo chefe. - Nor-
berto José Comodo, eaerit. "E", mat. 182.819.

, EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.5-10
Pautas° N. 19.506 DE 194?

Pelo presente edital rica 'intimado Pedro
Atnérico de Matos, residência i g norada, a re-
colher rio prazo de sessenta ((3O) dias corridos.

contados da publicação dêste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 100,00
de inn, oso e multa, correspondente à decisào
no processo acima indicado, ficando-lhe entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao .,
Conselho de Contribuintes. no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio da aludida impor-
tapeia .

S. 1'. ,I 	 - Pelo chefe. - Nor-
bee,.o José Comodo, escrit. "E", mat. 182.819.

EDITAI, DE INTLMAÇÃC) N. ' 3.511
PROCESSO N. 30.-153 DE 19-12.

Pelo ir sente edital fica' intimado Wirsoe
Caniel, estabelecido ou resideute na rua Trinta
e Dois 122.0 Distrito) n. 11 desta cidade, mas
aí não e sicontrado, a recolher no prazo de ses-
senta (AO) dias, corrido:, contados da publica-
ção deste, sob pena de cobrança executiva, a
importanaia de Cr$ 50,00, de imposto e multa,
correspeudente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado
o direito de recurso ao .. Coeselho de Contei-

El )ITAL DE INUMAÇÃO N. 3.512
paonesso N. 17.517-12

Pelo presente edital ficam intimados Ribei-
ro de Almeida & Cia., estabelecidos ou resi-
dentes na rua da Carioca ri. 59,1.0 andar, desta
cidade, mas ai não encontrados, a recolher no
prazo de sessenta (M dias corridos, contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 125,00, de im-
posto e multa, correspende.nte à decisão no
processo acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Con-
selho do Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio) da aludida impor-
tância.

S. P. J.. 17 de agasto de 1943. - Norberto
José Cômodo, escrit. E. mat. 182.819, pelo
chefe.

---
EDITAL DE INT/MAÇÃO N. 3..543

moo:caso N. 54.932-42
P rio presente edital fica intoiamdo Jorge

Correia Barbosa, estabelecido ou residente na
Avenida Rio laranco n. 9, 3. 0, sala 327 desta
cidada, mas ai não encontrado, a recolher no
prazo de sessenta (GO) dias corridos, conta-
dos da publicação déste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 125,00,- de
imposto e multa, correspondente à decisão no
procusso acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto, assegurado o direito de recurso ao Con-
selho de Contribuintes, DO prazo de 20 dias..
mediante depósito Prévio da aludida impor-
tância.

S. P. J.. 17 de agasto de 1943. - Norberto
José CM-modo. parra. E. mat. 182.819. pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.5-11
raocasso N. 67.837-42

Pelo presente edital fica intimado Alberto
Perrota, estabelecido ou residente na rua Lobo
Júnior ri. 90-A. desta cidade, mas ai não en-
contrado. a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação dêste. solo
pena do cobrança executiva, a importância de
Cr$ 125.00. de imposto e multa, corresponden-
te à decisão no processo acima indicado. 11-
cando-lde. entretanto. assegurado o direito de
recurso ao Conselho de Contribuintes, no prazo
de 20 dias. mediante depósito prévio da aln-
dida importanria.

S. P. J.. 17 de agAsto de 1913. - Norbreto
José Cf;modo. escrit. E, mat. 182.819. 'teto
chefe.

DE INTIMAÇÃO N. 3.5i:-.
PROCESSO N. 73.639-42

Pelo presente edital fica intimado Emil Whe-
haid. estabelecido nu residente na rua dos Ro-

EIATAL Dm INTIMAÇÃO N. 3.532
is:ocra:ao N . 69. 930 os 1911

Pele presPnle edital fica intimado M. Gon-
tinia eatabelecido ou residi ale lia rua da Cons-
tipação p . 8. 3.0 andar. :part. 30?. desta]. ci-
dade, mas ai não eiteced. sido, a recolhei) no
prazo de sessenta (60) di:s corridos, contados
da púlolicaej sob pena le cobrança
exeeutiva. a inutortancia de Cr$ 300,00. de im-
posto e milita. correspoadsnte à decisão no
processo acima indicado. ficando-lhe entre-
tanto. assegurado o direito de recurso ao Con-
selho de Contribuintes. no prazo de 20 dias,
mediante depósito prévio da aludida impo,-tan-
cia.

a,. P. J., 17 de a.gAsto de 1943. - Pelo
mijare, Norbertn José. Comodo, esert. E. inalei-

..a	 ellla P. 182.811?.

EDUCAI, 1.)E 1N'Uf NI AÇÃO N. 3 .536
paocasso N. 71. 672 PE 1941

Pelo presente edital rica ir Limado Agostinho
Frota Viviani, estabelecido ou resideute na rua
da Praia (Sepetiba), a. 30 desta vidade, mas
ai 1.11-lo encoritrado. a recolher no prazo de ses-
senta (60) dias corridos, codtados da p Ubli-
cação deste. sob pena de cobrança exiocutiva,
a importância de Cr$ 125,00, de imposto
multa, correspondente à deciaão no	 rocesso
acima indicado. ficando-lhe entretanto, asse_

bundas, no prazo de 20 dias. mediante depósitogurado o- direito de recurso ao Conselho) de
Contribuintes, no prazo de 20 dias. oesaamas prévio da aludida importância.
dep(isito prévio da aliando ielportância. 	 S. P. J.. 17-8-1013.	 Pelo chefe.	 Nor--

S. P. J.. 17 de agosto de 1913. -- pelo bPrYt) foM Com odo , escrit. "E", mat. 182.819.
citei e, Noeherlio Jos, Coniodo, ()seri. E. matri-
cula n. 182.819.
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meiros n. 50 desta cidade, mas a não encon-
trado, a recolher no prazo de sessenta (GO)
dias corridos, contados da publicação deste.
sob pena de cobrança executiva, a importân-
cia de Cr$ 195,00, d irpposto e multa, cori-es.s.
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto,. assegurado O direito
de recurso ao Conselho de Contribuintes, no
prazo de 20 dias, mediante depósito prévio da
aludida importância.'

S. P. J., 17 de .agósto de 1943. - Norberto
José. Cómodo, eserit. E, mat. 182.819, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 2.516

PROCESSO N. 73.965-42

-

IDIT..kL DE INTIMAÇÃO N. 3.555
PROCESSO N. 40.778, on -1943

-Pelo presente edital fica intimada G. Argente
(S.: Irmãos Limitada, de residéncia ignorada, a
recolher, no prazo de sossenta (60) tilas cor-
ridos, contados da publicação deste, sfbh Pena
de Cobrança executiva, a inipoitftncia mio
Cr$ 125.00, de inipo.sto e multa, rorrespon-
dente ii decisão no I rocesso a.citria indicado,
ficàndo-lhe, entretanto, assegurado o diceito .te
reeUrFo ao Conselho do Contribuintes. no prazo
de 20 dias, mediante depósito prévio da a';
dida inniortância.

17 de rgósto de 19.13. - Pelo chefe.
Norbe. ,;o José Comodo, escriturário E, matri-
cula it. 182.819.

EDJTAL DE INTIMAÇÃO N. 3.518

PROCESSO N. 2d.567-t3
1

Pelo presente edital fica intimado N. de- Ho-
Cavalcanti, estabelecido ou residente na

avenida Marechal Floriam) n .151, desta cida-
de, mas ai .não encontrado, a recolher no prazo
de sesSenta (CO) dias corridos, contados da pu-
blicação deste, sob pena de cobrança executi,-a,
1 importância de Cr$ 50,00, de imposto e multa.
ror•'espondente à decisão no processo acima
intft . ado. fieando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias, mediante depósito pré-
vio tia aludida importância.

S.P..T., 17 de agUst o do 1913. Noberto
José Comodo, escr. E, mat. 182.819, pelo"
chefe.

•
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.519

PROCESSO N. 3d.118-43

Pelo presente edital fica intimado Irmãos
Auriemn, estabelecido ou residente na rua . Li-
mites tio Distrito Federal s/n., desta cidade,
mas aí não encontrado, a recolher no -prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pub!i-
cação Oste, sob pena de cobrança executiva.
a importância de. Cr$: 125.00, de imposto 'e
multa, -correspondente à decisão no processo

•ácima, indictido, ficando-lhe, entretanto, asse-
gurado o direito de recurso ao Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de 20 dias, Mediante -de-
pósito 'prévio da aludida importância.

S.P.J., 17 de agôsto de 1913. - Nob.?rlo
JoM Contodo. escr. E, mat. 182.819. pelo
chefe.

Pelo presente edital fica ' intimado Momo
Zilbeberg, estabelecido ou residente , na rua
Condessa de Belmonte n. 73, casa 5 desta ci-
dade, mas ai não encontrado, a recolher no
prazo-de sessenta (60 .)dias corridos, contados
da publicação déste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de "Cr$ 123,00, de
posto 4. muita, correspondente àdecisão no pro-
cesso acima indicado; ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de recurso ao Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.

S. P. J., 17 de agósfo de 1913. Norb n Ylo
José . Cómodo, escrit. E, mat. 182.819, pelo
chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. :3.5í7

pnoonsso N. 75.898-13

Pelo presente edital fica intimada Maria
'da Conceição Cota, estabelecido ou residente
fia. rua Almirante Barroso n. 15. desta cidade,
mos ai não encontrada, a recolher no prazo de
'sessenta (60) dias corridos, contados da publf-
ckção déste, sob pena de cobrança executiva, á
importância fie Cr$ 125,00, do imposto e muita,
correspondente a-decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias, mediante depósito pré-
vio da aludida importância.

S.P.J., 17 de agósto de 1943. 	 Nobcrto
Comodo, escr. E, mat. 182.819, pelo

chefe.	 .

-EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.550
imociteSo N. 26.20-13

Pelo presente edital ficam intimados Irmãos
Auriemo, de • residênc;a ignorada, a recolher no
prazo. de sessenta ÁGIO dias vorridos, contados
do publicação Oste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a-importância de Cr$ 125,00, de imposto
e multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-lhe, entretanto, ass .-
gurado o direito do recurso ao Conselho de Coil-
tribuintes, no prazo de 20 dias. mediante de-
Ptkaito prévio da aludida importância.

S.P.J., 17 de, 'agó.4to de 1913. - Noberio
José Comodo, es 1'. E, mat. 182.819, pelo
chefe.

EDITAL DE INTEMAçÃO N. 3.551
.a atol:Leso N. 36.270-13 -- -

Pelo presente edihal fica intimado Moysés
Paulino de OliN eira,. estabelecido ou resjdeue
na rua dos Inválidos n. 133. desta cidade, mas
aí não encoutrado, a recolher no prazo de seá-
senta . (60) dias corridos, contados da pública-
ção dêste, oh pena te co:wança executiva, a
importâncir de Cr$ '125,00. de imposto e nmi-
ta,.correspondente à decisão no processo aehril
indicado, fDando-lhe, entrdanto. assegurado o
direito de recurso ao Com ellio Contribuiri-
tes, no prazo de 90 dias, mediante dep-Ssito oré-
Aio da aludida importânei; .

S.P .J., 17 de agi). to de 1913. - Noberto
José Commlo, escr. E, mal. 182 . 819, pelo
chefe.

EDITAL DE ENTIMAÇÃO N. 3.252

In.ocEsso • .N • 39. 8d7, D1:

Pelo presente edita! fica intimado João An-
tônio Fernandes, esta beleeido ou residente I.
rua- Assunção n. 19, les-ta cidade, mas ai não
encontrado, a recolher. no prazo de sessenta,
-(60) dias eor,..b.os, c-miados da publi.wfift
aste, sob pena II) cutl.trança iTO-
Porttincia de Cr$ . 125.00, de imposio e multr,
correspondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretrnto. assegurado ti
direito de recurso ao Conselho de Contribuin-
tes, no prazo do 20 dias; .mediante depósito
Prévio da abolida impor.tâneil.

S.P.,T., 17 de agôsto•de 1 0 3. - Pelo chefe,
Norber:o José Cornudo, escriturário E, matri-
cula n. 182.819.

- 	
• EDITAL DE IN'ilMAÇÃO N. 3.553

PDOCESSO N. .i0.0e, I E 1913

Pelo presente edil al fica in'imado Antenor
,L)st'.5 Ferreira, eslab-lecido on. residente à rua
Barão da 'forre 11. .188, des t a cidade, mas a,1
não ea.eonLadó, a recolher, no •prazo de se.--
snta (60) dias corridos, c..mlados ila publici.-
ção deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de . Ctq: 195,00, mIe imposto e

correspondeade à deci.são no ,processo
ac ima indicado, ficando-lhe entretanto, asse-
gurado o direito de 'rectirso . ao Conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 dias. mediante
depósito prévio da aludida importàncir.

S.P.J., 17 de agósto de . 1913. - Pelo chefe,
Norbe”to José Com mio, escriturário E, nutri-
cula n. 182.819.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.554

i gionEsso N. 40.777, ItE 1913

Pelo presente .edital fica intimado João Ba-
tista dá Rosa, de res;dência ignorada, á reco-
lher, no prazo de. se . senta (GO) dias corridos,
contados da poblica'cão déste. sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 125.00,
do imposto 'e multa. correspondente à decisão
no processo acima indicado, ficando-lhe, en -
tretánio, assegurado o direito de recurso ao
Conselho de CoPtribuirdes, no prazo do 20 dias,
mediante dePósit ‘Y prévio da aludida impor-
tância.

S.P.S., 17 de ag.4.sto de 1943. - Pelo chefe,
Norber:o José ('..modo, escriturário E, matri-
cula n. 182.819.

EDITAL DE INTIMAÇÃ() N. 3,556

raocEsso N./ 41.896, DE 1943
Pelo presente edital fira int Miado Abílio Cor-

reia -Bnen0, eAtabe leeid0 mli residente à roa
Limites do Distrito Federal som néunero, 4h'sla
cidade, mas aí não encontrado, a recolher , no
prazo tio sessenta . 60)- dias vorridos, emalados
da publicarão delste, sob pena de cobrança exe-
cut:va, a importância tio Cr$ 195,00, de im-
posto e multa, corresponden!e à decisão lin
processo acima indicado, ri ...ando-lio,. en:re-
tanio, as 'egitratiO o direito do recnrso ao 1:0n-
sento de Contribuintes, no prazo de 20 dias,
mediante depdsito prévio mi	 alOIVoia
(Arria.

S.P.J., 17 (1,. abosto de 1913. - Polo chefe,
No,heoto José CoidAdo, escriturário E, matri-
cula n. 182.819.

EDITAL 13E	 MAÇÃO Y, 3.537

nnOCESSO N . 41.25-1, D E 1913

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.558

PROCESSO N. 17.675, m: 1910

P elo Presente .41nal fica intimado Jost". de.
Sonsa, oie residêile;a ignorada, a recollw,.,
prazo de .e!-,S,;TIta n, 60) dias corritlt.,s, contath,s
da imblicação deste, sOb pena de cobrança e-Ne-
eutiva, a importância de Cu'$ 125.00, de im-
posto e multa, corresoondente à deei -to no pro-
cesso acima indicado,' ficando-!he entretanto,
assegurado o dire-:to tie re,meso ao conselho de
Contribuintes, no prazo de 20 tias, medianie
dvpósao 1~0 da iludida import(int...ia.

S.P.I., .17 de vgôs;o de 1913. - Polo chefe
CC,,Èodo, e:,:eriturário E, otalri-

cuia n. 182.819.

ntmersso N. .11.349, .nt: 1910	 nt.
Pelo Pl'eSeIlle edital fia intimado Etugiu r.

\'-asq ues, e z tabelecido no 1 ituCi) dos 11:111)01 nus
11. 6, 8.0 andar. sala D. 006, desta cidade, nws
ai não encontrado, a revollier no prazo de Ses-
senta (60) dias corridOs, contados da publix."r-
ção tléste, sob pena do cobrança ex,,cotKa, a
importância de i.lr$ 100,00, de uiuuilta. efn• respon-
dente à decisão no itrocesso acima indicado,
ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito
cle recurso ao 2.0 Couselho de Contribuinte-,
flo prazo de sinto dias, mediante depósito pr.;--
vio da altidida imporláncia.

S. P. J., 18 de ago .do de .1913. - Joecti.,
31e1.1tei, •os, pelo chefe.

-
,L'ItITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.559

Pelo presente cdital fica intimado Abo'.ardo
Pereira, estabelecido ou residente na 1 , 111 /Ia
Aserril)Wia n. 71, sok . ado, desta cidade, line;
aí não encontrado, a recolher no prazo do si-
senta (r,o) dias corridos, contados da publica-
ção titnStt, sob Pena lie	 eXerniiVa,
importância de Cr$ 200,00. tin ' tnitita, corres-
pondente à decisão no processo acima indicado,
ficando-lhe, entretanto assegurado o direito
de recurso ao 2.° Conselho de Contribuintes, 11)
prazo de vinte dias, -mediante depósito prévio
da aludida importância.

S. .P. J., 18 de agósto de 1913. - Joeetia
Matheiros, pelo chefe.



EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.560

PROCESSO N. 51.682, DE 1910 •

Pelo presente fica intimada a. Casa Bancária;
Bandeirante S. A., estabelecida anteriormente'
na rua de S. Pedro a. 30, loja, desta cidade»
pera no prazo de trinta (30) dias úteis, conta-
dos da publicação déste. alegar Ô que jalgar a
bem da sua detesá, sob pena de revelia, -no
peocesso at• hria • aludido, instaurado por in-
Free:á() do art. 1.0 do regulamento anexo ao
deereto-lei n. 1.880, de 14 de dezembro de
twei.

o processo encontra-se na Secção Prepar.a-
do Julgamento à disposição do interessado

ou de seu representante devidamente liabili-
t(nlo.

J".. 18 de • agósto de 193. —
JhUhriros, pelo chefe.

EDITAL DE I NT t kÇÃO	 3.56

PROCESSO N. 43.051,• DE 1941

Pelo- presente edital fica intimado Arealdo
Lopes de Freitas e António Manuel de Sá es-
tabelecidos ou residentes na avenida Heinrique
Valadares 72 desta cidade, mas aí não en-
contrados, a recolher no prazo de sessenta (60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
Pena de cobrança executiva, a imtiortâneia de
Cr$ 100,00, de multa, correspondente à decisão
no processo . acima indicado, ficando-lhe, entre-
tanto.' assegurado o direiio de recurso ao 2.0
Conselho de Contribuintes, no prazo de '‘ iate
dias mediante depósito prévio da aludida im-
portância.

S.P.J., 18 de agósto de 1943 — Jocelia
Malheiros, auxiliar de escritório, pelo chefe.

Agôgto de 1943 

ELETIL DE INTIMAÇÃO N. 3.570 •

PROCESSO N. 55.287 DE 1911

Pelo presente edital fica intimado Aloísio
R. Paiva estabelecido .na avenida Nilo Peça-
riba n. 38-D, 10 andar, sala 106 desta cicia-
de, mas aí não encontrado, a recolher no prazo
de sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação déste, sob pena de cobrança executi-
va, a importância de Cr$ 100,00, de 'multa, cor-
respondente à decisão no processo acima indi-
cado. ficando-lhe, entretanto, -assegurada o
direito de recurso ao Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de vinte dias mediante
depósito prévio da aludida importância.

S.P.J., 18 de agósto de 1943. — focélia
Malheiros, auxiliar de escritório, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.571
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EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 3.566EDITAT, I)E I.NTIM AÇÃO N. 3 .531

remeEsso N. 52.751, DE 1940

Pelo presente edital fica intimada Areei de
‘raujo Floncrizoya, estabelecida ou 'residente
I a rna Sidoneo Pais ir. 16, (Eascadura) desta rua Silveira Martins a. 116 desta cidade, mas
cidade, mas ai não encontrada, a recolher no ai não encontrada, a recolher no prazo de ses-
,,,.aai de s p , , en ta (6w d i as c orrido s. contados senta (60) (lias orados, contados da publica-
da pidilivaeão dêste, sob pena de cobranea ex,-,_ ção deste, sob pena de cobranea executiva, a
entiva, a iinporiância de Cr$ 68.00, de imposto importância de -Cr'$ 100,00. de multa, cones-
e moita, correspondente à decisão no proces _ pondente à decisão DO processo acima indicado,
,,i actina indicado, ficando-lhe, entretanto, tis., ficando-lhe, entretanto, assegurado o direito de
we,nrailo o direito de recurso ao 2,0 conselho recurso ao 2. 0 Conselho de Contribuintes, no Conselho 'te Contribuintes no prazo de vinte
Ir' 1:(u)I p i;minte,:, 1)(-) prazo de vinte dias, me_ p	 m	 i	 prévioprazo de vinte dias. mediante deposito pr  • dias mediante depósito prévio da aludida im-
diante depósito prévio. da aludida impoctan-' da aludida importância. 	 .	 portância.
'ia.	 S.P.J.. 18 de agÓsto de. 1913. — „Toei:lia	 S.P.J., 18 de agôsto de 1943.. — Jocélin

S. P J. 18 de agósto de 191n. — Jocelia
31alkeires, auxiliar de escritório, pelo chefe. Matheiras, auxiliar de escritório, pelo chefe.

.	 ;	 .
lulheiros, pelo chefe.	 EDITAL DE INTEMAÇ,X0 N. 3.567 	 EDITAI. DE INTIMAÇÃO N. 3.572

_
EDITAL DE INTImm.:.Ão N. 3.562	 PROCESSO N. 48.1:63 DE 1941	 PROCESSO N. 62.101 DE 1941	 .

raocEsso N. 53.616, DE 1910	 Pelo presente edital fica intimada Beairiz da	 Pelo presente edital fica intimado Manuid
Costa Leite estabelecida ou residente na rua Amed estabelecido ou residente na rua Morais

Pelo presente edital fica intimado José foi. S. Januário n. 79 desta cidade. mas et não e Vale n. 17 desta cidade, mas aí não emoli:-
moreira, estabelecido na rua IP de Março. -encontrada, a recolher no prazo de sessenta irado. a recolher no prazo de sessenta (60) dias

3. 6, 7.° anthir, sala n. 1, desta cidade, mas aí (60) .dias corridos, contados da publicação deste, corridos, contados da publicação dê .ste, sob pe-n :",0 eiwoutrado, a recolher no prazo de ses- sob pena de cobrança executiva, a ' import.:hl- na de cobrança executiva, a importância de
"Ia (60) dias corridos, contados da publica-, eia ; e Cr$ 100,00, de multa, correspondeete à Cr$ 100,00, de multa. correspondente à. decisão• • ão dèste, sou pena de cobrança executiVa. a deciSão no processo 'l( uni indieado, ficando-lhe, no processo acima indicado, ficando-lhe, eu-'
ondente a decisEio no processo acima indi
reportam-ia de Cr$ 100,00, de inc'ta, 	

a-
corres- entretanto• -'Segurado 	 di 'elo d recurso ao tretanto, assegurado o direito de recurso ao

In, ficando-lhe, entretanto assegurado o di-
.e 	 .	 .,

 Conselho de Contribuintes no prazo le vinte Segundo Conselho de Contribuintes, no prazo
ito de recnrso ao 2.° conselho Ce Contri-

	

,	 '::oia::. mediante depósito prévio da aludida um- de vinte dias mediante depósito prévio da alu-!e
noites, no prazo de vinte diaS mediante' de- portância.- 	 dida importância.

S P J 18 de agosto	 msto de 1943. — Jolia	 S.P.J.. 18 de agôsto de 1913. — Joct/-iaAsito rorévio da aludida importância.	 - Malheiros, auxilia" de escrit , 4rio, pelo chefe. 21/alheiros, auxiliar de escritório, pelo chefe.
S. P. J.. 18 de PgASIO dr) 1913. — Jocelia

.1tIlliciros, pelo chefe.	 '	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.568

EDITAL DE EXTI.1(AÇÃO N. 3.563 	 PROCESSO N . 50.822 DE 194 1

PROCESSO N. 55.288 DE 1941

Pelo presente edital fica intimado Álvaro
Pelo. presente edital fica intimada Angelina Assunção estabelecido ou residente na aveni-

Joaquina Alves estabelecido ou residente na da Nilo Peçanha n. 38-D, 2. 0 andar, sala 223
desta cidade, mas aí não encontrado, a reco-
lher no prazo de sessenta (60) dias corridos,
contados da publicação dêste, sob pena de co-
brança executiva, a importância de Cr$ 100,00,
de multa, correspondente à decisão no pro-
cesso acima indicado, ficando-lhe, entretanto,
assegurado o direito de -recurso ao Segundo

PROCESSO N. 45.911. DE 1911

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.573

PROCESSO N. 71.481, DE 1911
Pelo presente edital fica intimado Manuel

uTeófilo Marcai estabelecido o residente na
Pelo presente edital fica intimada Maria Lui- Praça da República n. 237, loja desta' cidade,

, a Bittencourt estabelecida ou residente na rua nus ai não encontrado, a rerolher no prazo de
da Quitanda D.-17, 2. 0 andar desta cidade, mais sessenta t',0) dias corados. imitados da publi-

não encontrada, a recolher no prazo de ses-: cação dêsie, sob' pena de cobrança executiva.
•eola ;601 , dias eorrIdos, conta los da publica-ia - importância de Cr$ 100,00, de multa. cor-

respoudente à decisão no procesos acima indi-
cado, ficando-lhe, entretanto, a:;segurado o di-
reito de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes. no prazo de vinte dias mediante de-
pósito prévio da aludida importância.

S.P.J., 18 de agosto de 1943. — Joe"
3fidheiro8, auxiliar de escritório. Pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.569

PROCESSO N. 55.286 DE 1911
Damxsso N. 70.351, DE 1940	 Pelo presente edital fica intimado Alexandre

Pelo presen t e edital fica intimado A. J. va_ R. Smith de Vasconcelos estabelecido ou re-
entfm estebeiecido na rua do Ouvidm :. núme_ sidente na avenida Graça Aranha n. 43, 3.° an-•
To 183, 6.0 andar, sala 603 desta cidade, mas dar, sala 302 desta cidade,. mas ai não encon-
d não encontrado. a recolher no prazo de ses_ irado, a recolher no prazo de sessenta i40) dias
;enta (60\ .dias corridos, contados . da purdi_ corridos, contados da publicação dêste. sob
!ação déste, sob pena de cobrança executiva, Pe na de cobrança executiva, a importância de

--1 jumortáncia de Cr$ 125,90, de multa, corres-Cr$ 100,00, de multa, correspondente à decisão
iondente à decisão DO processo acima indicado, DO Processo acima indicado. ficando-lhe, en-
leando-lhe, entretanto, assegurado o direito', tretanto, assegurado o direito •de i l'ecnrso ao
le recurso ao -2.0 Conselho de Co. ntribintes, no, Segundo - Conselho de Contri).nintes, .ne prazo
,razOf de 20 ,dias-mediante"depósito•prévio da de vinte dias mediante depósito prévio da alii
:bulida importância... ..	 .	 [diria importância.

SA-3 .3., 18 . de . egÓsto de 1913.. — -.1oeViix i R.P.j., 18 de agôsfo de 1943. — Jor,qh.

Mhriros, auxiliar de . escritório, pelo chefe. .Volheires. auxiliar de escritório, pelo chefe.

Pelo presente edital fica inibi-lado Anacktí-
lio Silva, estabelecido à. rua Afonso Ferreira
ri. 270, desta cidade, mas ef não encontrado,
a recolher, no prazo de sessenta (60) dias cor-
ridos, contados da publicação dêste, sob pena
de cobrança executiva, a importância de cru-
zeiros 125,00 de multa correspondonte,L de-
cisão no processo acima •indicado, ficando-lhe. -
entretanto, assegurado o direito de recurso
ao 2.0 Conselho de Contribuintes, no prazo de
vinte dias, mediante depósito prévio da alu-
dida importância.

S.P.J., 18 de agósto de .1913. —. Joceli.
Ma+heiros, aux. ese., pelo chefe. -

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.571

PROCESSO N. 79..850, DE 1911

Pelo presente edital fica. intimado Frede-
rich.Alexander, estabelecido à rua da Quitan- •
da ri. 128, desta cidade, mas aí não' en'con.-- •
Irado,' a recolher, no prazo de sessenta (60,
dias corridos, contados da .publicação dèste.
sob pena de cobrança executiv, a importância
de Cr$ 100,00, de multa, correspondente à •de-
ciso no processo acima indicado. ficando-lhc.
entretanto. assegurado o. direito de recurso ao
2.0 Conselho de Contribuintes, 'na prazo
vinte	 mediante depósito 	 da atu-.
ilida inj iiorl (Meia .

S.P.J., IS de agiisto de 1943. ---, joceli,(
Ma i keires, aux. esc.. Delo chefe'.

PROCESSO N. 51.606, DE 1940

.ao deste, sob pena de cobrenea executiva, a
enoorUmcia de Cr$ 100,00, de multa, corres-
,ondente•à decisão no processo acima indicado,
ira Mo-lhe, entretanto, assegurado o direito
te J . eruirso ao 2.° Conselho de Contribuintes,

• n 0 tirazo de vinte dias mediante depósito pré-
ir da aludida ihmortância.
S.P.J,, 18 de agósto de 1913. —7 Jiwelin

11,diseh .os, auxiliar de escritório, pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.561
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EDITAL DE INTIMAÇÃO , N.- 3.575
PROCESSO N. 83.089, DE 1941

» Pelo presente edital fica intimada Sofia
Dembsk tia Nobrega, estabelecida à rua Bue-
noa . Aires n. • 220, porta, desta cidade, Mas ai
não encontrada, a recolher, DO. prazo. de ses-
senta (60) dias corridos, coutados da publi-
cação deste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 125,00,- de multa, 'cor-
respondente à decisão no processo acima in-
dicado, ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito de recurso ao 2.0 Conselho de Contri-
buintes, no prazo de 20 dias, mediante depó-
sito prévio da aludida importância.

S.P.J., 18 de agôsto de 1943. -= Joceria
.11Wheiros, aux. esc., -pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.576

• PROCESSO N. 83.581, DE 194i
Pelo presente edital gira intimado Manuel

José Martins, estabelecido -à estrada Monse-
• Lhor Felix ([rajá), n. 35, 3•a loja, desta ci-
dade, mas ai não encontrado; a recolher, no
prazo 'de sessenta (60) dias corridos, conados
da publicação dêste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 125,00, de multa.
.correspondente à decisão no- processo acima
indicado, .ficando-lhe, entretanto, assegurado
o 'direito de recurso para o 2.0 Conselho de
Contribuintes, no prazo de vinte . dias, median-
te depósito ' prévio da aludida importância.

S.P.J.,• 18 de agiisto de 1943. — Jocelio
Molliciros, aux. esc., pelo chefe.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.577
PROESSO N. 1 . 832; DE 1942.

Pelo. presente edital -fie aintimado André
ftelluci, estabelecido à avenida Almirante
Barroso. n.. 00, 6.° andar, sala n. 616, desta
cidade, mas ai não encontrado, a recolher, no
prazo de Sessenta (60) dias corridos, Contados
da publicação deste, sob pena de cobrança
executiva, a importância de Cr$ 300,00, de
multa, 'corresPondente à decisão no processo
acima - indicado, ficando-lhe, entretanto, as-

. segurado o direito de recurso- ao 2.0 Consellho
de Contribuintes, no prazo de 20 dias, median-
te depósito prévio da- aludida .importância.

S.P.J.. 18 de agôsto de 1943. — Jocelier
Rolheiros, aux. . esc., pelo chefe,-

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.578
PROCESSO N. 44.971,.DE 1942

Pelo presente fica intimado Epaminorelas
Pôrto, estabelecido ou .residente à rua Sete de
Setembro n. 155, 1.0 andar, 'desta cidade. Mas
áf não encontrado para no prazo de trinta (30;
,dias úteis, contados da publicação deste, ale-
gar o que julgar a bem da sua defesa, sob
pena de revelia, no processo acima aludido,
instaurado por infração do art. 17, do regu-
lamento anexo ao decreto-lei n. '5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

O processo encontra-se na Secção Preparató
ria do Julgamento à' disposição dd., interessa-
do ou- de seus representantes devidamente ha-
bilitado.-	»	 • •

S. P .J , -18 de agôsto de 1943. 	 Pelo en e fs,
Jocelia MalheiroS,' aux. cace.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3,578

PROCESSO' N. 47.112, DE 1943
•Pelo -presente edital fica intimádb Evandro

Darei »de Miranda, estabelecido ou- residente à
rua Buenos Aires n. 101, sobrado, desta cida-
de,- mas ai não encontrado, a recolher no orazo

sesSefita , (60) dias corridos, contados da
publicação 'deste, sob -pena de cobrança exe-
cativa, a importância, de Cr$ 300,(X), de ,culta,
Correspondente à decisão no processo st eitna
indicado, ficandoelhe, entretanto, assegol ado
o "direito .de recurso ao Segundo Consêlho
Coitribuintes, nó prazo de vinte -dias, Mediante
depósito , prévio da aludida importância.

b-.P.J„ 18 de agósto de 1913. 	 ehefe.
Tocaia ,Calheiros, avx. escr•'

, EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.580
PROCESSO N. 47.875, DE 1942s.

Pelo presente •edital ficam intimadas Alice
Ferreira Braga Tores, Alda Ravasco Wilson e
James Wilson, -solidariamente, estabelecidos
ou residentes à rua da Matriz. (Freguesia
Lagoa) .63; desta cidade, mas aí
não 'encontrados, a recolher no prazo de
sessenta (60) dias corridos, contados da pu-
blicação -. deste, sela - pena- . de cobrança exe-
cutiva, a importância de Cr$ 50,00, de multa
correspondente à decisão . no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, asseg-orado
o 'direito de recurso ao Segundo Consèlhe de
Coitribuintes, no prazo de vinte dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.
• S.P.J., 18 de agósto de 1913. — Pelo etáeft,
Jocelia Malheiros, aux. escr.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.581
PROCESSO_ N: 55.215, DE 1942

,.Pelo presente edital fica intimado Mauricia
Aisemberg, estabelecido ou residente à rua
Gonçalves Lêdo n. 97, sobrado, 'desta cicia:
de, mas ai não encontrado, e'a recolher no °reze
de - ,sessenta (60) dias corridos,• contados da
publicação daste, -sob pena -de cobrança P x e -
c u ti v a, R importância - de ,Cr$ 125,00, de Multa
correspondente à decisão no processo acima
indicado, ficando-lhe, entretanto, assesu..alo
o direito de recurso ao Segundo Consétho
Coitribuintes, no Prazo de vinte dias, ne,dianté
depósito prévio da aludida importância".

18 de agósto dé 1913. — Pelo enefe,
Jocclia Matheiros, aux. escr.

— .
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.582 •

. EDITAL DE INTIMAÇÃO Y. 2.
PROCESSO N. 27-743, DE 1943

:Pelo presente edital, fica intimado Fameis-
co Mauricio Ferreira, estabelecido oa residen-
te na rua Lobo Júnior 11. 102, desta eid
mas ai não encontrado, a recolher, no prazo
de sessenta (60) -dias corridos. conta,los da
publicação -deste, -sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importância de ccs 100.00, de :imita,
correspondente à decisão no processo acima
indicado ficando-lhe, entretanto, assegurado o
direito . de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes' DO prazo de vinte dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.

Secção Preparatória do .Julgamento, 18 de
agôsto de 1943. — Pelo chefe: Joeclia.
liteiros, auxiliar de escritório.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.585
PROCESSO N. 28.176, DE 1943

Pelo presente edital, fica intimada a firma
Carvalhal & Cia., estabelecida na rua Conse-
lheiro Saraiva n. 73, loja, desta cidade, mas
aí não encontrada, a recolher. no prazo de s,, s-
senta (60) 'dias corridos contados da publi-
cação deste, sol) .pena de cobrança executn a,
a importância de Cr$ 100.00, de multa, corres-
pondente à decisão no _processo acima indi-
cado, ficando-lhe, entretanto assegurado o di-
reito de recurso ao Segundo Conselho de Con-
tribuintes, no prazo de vinte dias, mediante
depósito prévio da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 18 de
agôsto de 1913. — Pelo chefe: JoceliA
liteiros, auxiliar de escritório.

PROCESSO N. 76.219, DE 1942

Pelo presente edital fica .intimado Rzy mun-
do de Carvalho, estabtlecido ou residente a
rua da Quitanda n. 20, 7.° andar, sala 1.704,
desta cidade, mas ai não encontrado, a reco-
lher no 'prazo de sessenta (60) dias ^eorridos,
contados da leiblicação deste, sob pena nIe co-
brança executiva, a importância de Cr$ 125,00,
de- multa, correspondente decisão no praces,
so aeima indicado, fletindo-lhe, entretanto, as-
segurado- direito de recurso ao Segundo Coei-
Olho de Contribuintes, no prazo de vinte dias
mediante depósito prévio da aludida impor-
tância da aludida importância.•

S.P:J., 18 de agósto de 19-13. 	 Pelo chefe.
Jocelia-Malheiros, aux. escr.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.583
.	 PROCESSO N. 6.451, DE 1943

Pelo presente edital, fica intimado Antonio
Alberto. estabelecido ou residente na rua Se-
nador Pompeu n. 71, desta cidade, mas ai
não, encontrado, a recolher, no prazo do ses-
senta (60) dias corridos, contados da publi-
cação dêste, sob pena de cobrança executiva,
a importância de Cr$ 100.00. elè imposto e
multa, correspondente à decisão no processo
acima indicado, ficando-Lhe ,entretanto, assegu-
rado o direito de recurso ao segundo Conselho
de Contribuintes, no prazo de vinte dias, me-
diante depósito prévio da aludida importân-
cia.

Secção -Preparatória do Julgamento, 18 de
agato de 1913. — Pelo chefe: Jocelia Ma-
lheiros, auxiliar de escritório.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.584
• PROCESSO N. 20.730, DE 1943	 -

Pelo . -presente edital, fica intimado Adriano
Luiz Ferreira. estabeelcido na rua Caminha de
Itaó,ca n. 414, desta cidade, mas ai não - en-
contardo, a recolher .no prazo de sessenta -(60)
dias corridos, contados da publicação deste, sob
pena de cobrança executiva a importância dc
Cr$- 100,00, de multa, correspondente à -de-
cisão no -processo acima indicado, ficando-lhe,
entretanto. assegiu •ado o direito de recurso tio
Segundo Conselho de Contribuintea na pra-
zo de vinte »41ias, mediante -depósito , prévio da
aludida importância.

Secção Preparatória do .Julgamento, 18- de
agósto, de 1943. Pelo chefe: Jocelia á/a-
i/teirós, auxiliar de escritório.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.587
Nori picaçÃo N. 32.070, DE 1913

Pelo presente edital, fica intimado-Bravo de
Syllos Rosa, estabelecido anteriormente na rua
Ramalho Ortigão n. 33, 2.° andar. sala 210,
desta cidade, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos cont: : ,JS da publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a impo-
tância de Cr$ 1.000.00, de imposto e multa.
correspondente à decisão no )irocesso acima
indicado, ficando-lhe ,entretanto, assegurado o
direito de recurso ao Segundo Conselho de
Contribuintes, no prazo de vinte dias. median-
te depósito prévio da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento, 18 412
agôsto de 1913. — Pelo chefe: Jocello
liteiros, auxiliar de escritório.	 -

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.588
PROCESSO N. 45.406, pm igià

Pelo presente edital, fica intimado Eernardo
de Francisco, proprietário 'do automóvel (1c
praça n. 20.636, residente em local ignorado,
desta cidade, a recolher, no prazo de sessenta
(60) dias corridos, contados da publicação des-
te, sob pena de cobrança executiva, a impor-
tância de Cr$ 50,00, de multa, correspondente
â decisão no processo acima indicado fican-
do-lhe entretanto, assegurado o direito de re-
curso ao Segundo Conselho de Contribuintes,
no prazo de vinte dias, mediante depósito, pré-
vio da aludida importância.

Secção Preparatória do Julgamento. 18 de
agôsto de 1943. — Pelo chefe: Jocelio Ma-
lheiros, auxiliar de escritório.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 3.589
PROCESSO N. 52.611, DE 1943

Pelo presente edital, fica intimado José Gon-
çalves Pereira, proprietário do auto de praça
o. 28.141, residente em 'local ignorado, desta
cidade, a recolher, no prazo de sessenta ;00)
dias corridos, contados da publicação dèste,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de Cr$ 50.00, de multa, correspondente à de-
cisão no processo acima indicado, fican to-lhe,
eetretanto, assegurado o direito de recurso
ao Segundo . Conselho de .Contribuintes, no pra-
zo de vinte dias, mediante depósito prévio da
aludida importância. - -

Secção Preparatória do Julgamento. 18 de -
agôsto de .1943. — Pelo chefe: Joeelia Ma-.
lheiros. auxiliar de escritório
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CoSTURAS ;NA GUERRA

- Na Alfaiataria do E.M.I. do Pio, have-
rá distribuição de costuras na semana entran-
1e, na 'ordem seguinte:

Terça-feira, 21 e quinta-feira, 2th - Costu-
reiras de ns. 301 a 600.

Rio. 20 de agi:1st° de 1913. - Jaime Macei
Maceiro, L° Ten. Ens. da O À. do E.M .1. do

ilh e.

- Na Oficina do Alfaiates da Secção Co-
mercial da Estabelecimento de Material de In-
tendência do Rio, ureeisa-so de alfaiates que
eonfeccionem túnicas de gabardine cinza e ver-
de oliva para oficial.

Rio. 20 de agósto de 1912. - Jaime Murei
Moreira, 1.0 Ten. Enc. da 0.A. do do
Rio.

Diretoria do Ensino .

Colégio Militar

SUE-DIRETOUIA DO ENSINO FUNDAMENTAL

Concurso para professores adjuntos

De ordem do Esmo. Sr. ministro da Guerra,
ficam . abertas, da (lata da pnblicação do presen-
te edital. até 31 setembro do corrente ano,
as inscrições para provimento dos cargos de
professores adjuntos. extraninnerários-cántra-
todos, para as seguintes aulas.:

Francês, 3 vagas; Latim, 2 vagas; Portniguês.
Pistória Gerai, Geografia Geral e Desenho, 1
saga cada uma, tendo em Vista o decreto-lei

3.';10, de 22 de colobro de 1911.
As provas desses concursos realizar-se-ão de

16 a 30 de novembro próximo.
111SUIIÇÕe$ l'inra OS. e normas gerais

para o- realisasão do concarso de professores
adjantos. extranamertirias controlados (1)
Coléuio

I - As admissoes serão feitas como extra-
numerários-contssdados e mediante concurso
de provas.

ii -- O concurso deverá ser realizado no pró.-
prio Colégio, de 16 a 30 do novembro do estriam-

tos da data da publisação (to presente edital até
30 de setembro próximo, e publicado no Difirio
Oficial.

IV - No per	 iníodo dicado e mediante reque-
rimento dirigido pelos candidatos ao Esmo.
Sr. ministro da Guerra. o Colégio receberá os
pedidos de inscrição enviando a documentação
exigida. findo o prazo, à Diretoria do Ensino.
av(mpanhada de Motos e de trabalhos, rela-
cionados com a aula em concurso, que apre-
sentaremos candidatos.

V - Os candidatos deverão entregar, no ato
da inscrição, os seguintes documentos:

a) certidão de idade;
b) atestado de vacina;
c) atestado de idoneidade moral, -firmado por

dois oficiais do Exército, Marinha e Aeronáu-
tica;

11) fõlha corrida;
e) prova de quitação com o serviço militar.
VI - Só poderão inscrever-se no concurso

os brasileiros natos. cabendo ao Colégio anexar

aos pedidos de inscrição, os láudos da. Junta
Médica que inspecionar os candidatos, consti-
tuída por médicos militares.

VII - O prazo contratual terá a durado
3 anos, podendo ser prorrogado peie igual -pe-
ríodo, a juízo do INInistério -da Gocrra.

"VIII - As bancas examinadoras deverão ser
formadas com professores dos Estabelecimen-
tos de Ensino diste Ministél. io, nomeados pelo
Exmo. Sr. ministro.

IX - Tôdas .as demais informações relativas
pra êste concurso serão	 estadas na Suhdireto-

ria do Ensino Fundamental déste Colégio.
Capital Federal, 20 de agôsto de 1913. -

Oscar de Aranjo F071WO, coronel comandante.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda
(I). F. 1)

rFonis Dr: CONConitiNCTA

1"), , ordem do Esmo. Sr. contra-almiraeto'
diretor geral de Fazenda da Marinha. chamo a
atenção dos interessados para o edital publi-
cado no Diffr:o Oficial de 18 do corrente, Ui--
lhas 12.191 .para concorrência elos artigos per-
tencerdes ao Grupo 51 - Material para impren-
sa.

Diretoria de Fazenda da Marinha (E). F. I).
'co¡ 29 do agósto de 1913. - José da. Borba
Guimarães. capitão tenente. C. N. da Reserva
Reniunerada.

CDama-se a Menção dos interessados para o
edital de instrUções para admissão de civis
como primeiros sargentos da Armada, publi-
cado no Diário Oficial le 2 do corrente, às pá-
ginas 11.701-03.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,

INDúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Dix Não de Iliffiene e Seuurança
do Trabalho

cio do Trabalho, dentro do prazo de dois- (2)
dias úteis, após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 11 do decreto-lei n. 2.308, de 13
de junho de 1010, -as seguintes firmas;

Autos:

N. 597 -
1\. 2 .046
N. 2.148
N. 2.017
N. 2.149
N. 2.150
N. 2-.161
N. 2.162
N. 2.179

lacta.
N. 2.220
N. 2.222
N. 2.262 -s- Guerino Bassio.
N. 2.292 -.Luiz D. Fernandes.
N. 2.267 - Cia. Fiação de Algodão Socie-

dade Anónima.
N. 2.268 - Cia. Fiação de Algodão Socie-

dade Anônima.
N. 2.263 - José da Costa Teixeira.
N. 2.261 - António Augusto Tavares.
N.- 2.266 -. An gusto António da Silva.

Vemos:

N. 599 - Felicidade Azevedo de Almeida.
2.2?.1 - M. Silva & Tavares.

N. 2.223 - Maria de Jesus.
N. 2.261 - Brandão dc Elvas.
N. 2.180 - L, J, Costa & Cia.
N. 2.291 -. J. Justo da Silva.
N. 2.265 - António Augusto Tavares.
Visto. - Em 19-8-43. - Dr. Decio Porrei-

ras. diretor da Divisão de higiene e Seguran-
ça do Trabalho.	 •

Devem apresentar suas defesas no Protoco-
lo do Departamento Nacional do Trabalho, silo
à Avenida Aparicio Borges, 5.° andar do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de dois (2)
dias úteis, após esta publicação, conforme
preceitua o artigo 11 do decreto-lei 2.308,
do 13 do junho de 1910, as seguintes firmas:

Autos:
N. 2.221 - F. A. Merly & Irmão.

• 2.225 - Carlos Laubisch &
N. 2.283 - Industrias Reunidas Artefatos

de Malha iram Ltda.
N. 2.019 - Irmãos rh Cdorgio &
IN. 2.018 - Orlando Cosearelli.
N. 2.269 - Figueiredo & Irmão.
N. 2.293 - A. N. Martins & Cia.
N. 2.191 - N. Esteves & Cia.
N. 2.191 - Antônio Mariano
N. 2.190 - M. Albuquerque.

- N. 2.-192 - Cardoso Araujo.
Tê ProOs:

N. 2.282	 Indústrias Retinidas Artefato-
de Malha Iram Ltda.

N. 600 - Felipe & Irmão.
N rns)8 - Bonifácio Autor() &I Cia.
N. 2.270 - Iro Hun Ding.
N. . 2.271 - Ho llun Ding.
N. 2.291 - José da Fonsem Segundo.
N. 2.193 - Cardoso & Araujo.
Visto. - Em 20-8-E3. _ Dr. Decio Por-

reiras, dilp tor da Divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
• e Telégrafos

Pelo presente edital fica convidado o senhor
Ednousio da Costa Nobre. servente "C" - dês-
te Depsrlamento dos Correios e Te,égrafos, a
Comparecer dentro do prazo improrrogável do
trinta (lias, a contar desta data, à Secção
Assisténeia Social do S. R. P-2. sita à avenida
Graça Aranha, 416, nesta cai-dial, afira . de ser
sobnie' ido a inspeção médica, para cumprimen-
to do dospacho do Exmo. Sr. ministro da Via-
ção e Obras Públicas, exaradõ no processo

12.532-13 da Secretaria da Viação. 	 .
Secção do Assistência Social cio S. R. P.-2.

Em 18-9-13 - Dr. Ponto Xcitia. pelo chefe da
Secção de Assistência Social 5111'-2, Av.. Gra-
ça Aranha n. 116 3.0 andar.

Tribunal de Contas

Delegaciló em São Paulo

Polo presente edital ficam intimados os vier-
(loiros de Leopohlina Martins, ex-agente do cor-
reio de Santa Maria, no Estado dé São Paulo,

prpara no azo de no dias, contados ela data da
primeira publicação désle, alegarem o que for
a bole do seus direitos ou secollierem aos co-
fres públicos a importância rio Cr$ 47,00 (qua-
renta e sete cruzeiros) alcance apurado no pro-
cesso de tomada de contas o. 516-13, relativo
ao período tio 18 ele janeiro de 1926 a 31 de
dezembro de 1913 e a cujo pagamento fora con-
denada por sentença de 8 de julho corrente.
(Proc. i")16-13).

Delegação do Tribunal (W Contas em São
Paulo em 21 de julho de 1913. - Pirminn
eldhl. Pires Leal. delegado.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento de Material de Inten-
dem-ia do Rio

OFICINA DE ALFAIATES

Diretoria do Ensino Naval
AM	 .kReADMISSÃO DE civis COMO SENTOS DA

ARMADA

Iii	 -Os pedidos tio inscrição devem ser fei-

Desem apresentar suas defesas no Protocolo
t o ano, só podendo concorrer os cansOsialos que, do Departamento Nacional do Trabalho, silo
na data do encerramento da inscricão, não te_ à Avenida '1.paricio Borges, 5. 0 andar do Má-
nham atingido a idade de -15 anos.

Felicidade Azevedo de Almeida.
- Luiz Liclit.
- Domingos Paes.
- Cima Borsani & Oliveira.
- Ferreira Pacheco.
- Brandão & Elvas.,
- Jacob Klocaower.
- M. Reis Lopes.
- Martins Gomes & Cia. Litni-

- M. Silva & Tavares
- Maria do Jesus.



Processo n. 548-43 - -Pelo presente edital
fica intimado Carlos Spino do Naacimento,
agente' do Correio de Capoeiras, no Estado de
São Paulo; para no prazo do 30 dias contados
da data da primeira publicação deste, alegar
o que for a bem de *seus direitos, ou recolher
aos cofres públicos a importância de Cr$. 15,00
(quinze cruzeiros) proveniente de sobra de
responsabilidade que lhe fora imposta por ex-
travio do registado, alcance apurado no pro-
cesso de tornada de contas 548-43, relativo ao
período de 25 de maio de 1923 a 31 de dezembro
de 1935 e a caujo pagamento fora condenado
por sentença de 8 de, julho de 1943.

Delegação do Tribunal de Contas em São
Paulo, em 4 de agasto de 1943. - Firmino.
Joaquim Pires Leal, delegado.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

•

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E- PENSÕES DOS

INDUSTRIÁMOS
AUTOS DE INFRAÇAÕ

PUDLICAÇÃO N. 42-13
Acórdão 48 200, em 9-8-43. Aula-lado: José

- Mendes do Carmo, de Belo Horizonte; Minas
orais. àhilLa: Cr$ 150,00. Débito Cr$ 142,80,

acrescido doa juros de mora de 1 ea ao mas.
Decisão da presidencia, eia 4-8-13. Autua-

, da: António de Paula Viana, de Belo Horizon-
te, Minas (-levais. Multa: Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc. 1 do art. 172 si Reg. do 1API.

Acórdão 48.253, em 6-8-43. Aotuado: Pedro
Ventura, de Belo Horizonte, Minas aaeekria:
Multa: taa$ 200,00. Debito: Cr$ 339,00, acre-
rido doa juros de roora de 1	 ao mês.
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AsaisCIA DO RIO DE JANEIRO
' Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, Pelo presente edital, que, no pro-
cesso n. 42-19-11, referente à apreensão de'
6 (seis) sacas de café do lote 'n. 588-7, do
Armazém DNC-Rio, despacho 6, de 29-12-42,
de Trajano de Morais, no total de 91 sacas,
remetidas por Jairo Gomes de Souza, o Sr. di-
retor deste Departamento proferiu o soguinte
despacho:

Processo de apreensão n. 42-19-R.
Agencia do Rio de Janeiro.
Autuado: Jairo Gomes de Souza.
Visto o processo n..42-19-11, vindo da Agen-

cia • do Rio de Janeiro, referente à apreensão
.de 6 (seis) sacas de café da quota retida -
safra de 1942-1913 - classificado como café
-em mau estado de conservação, avariado por
água e,

Atendendo a que dito Processo correu os trâ-
mites previstos na- resolução n. 398, expedida
8-7-38, pelo Departamento Nacional do Café,

.alterada pela resolução n. 425, de 8-12-39;
Atendendo a. que o infrator não ofereceu

defesa, nem requereu a reelassificação do café,
dentro do prazo que lhe foi concedido;
• Atendencio•a que está patente a infração ao

disposto no art. 1.0, § 1.°, do decreto-lei nú-
mero 51, de 8-12-37: .

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
resolução n. 39$, de 8-7-38, depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de Fiscalização as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913. -
raldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias, a contar da data da pu-
blicação, deste edital no órgão oficial da Uniam.
recorrer para o Exmo. Sr .. ministro da Fazen-
da, por meio de requerimento com firma re-
conhecida por tabelião e encaminhado por ha
teemédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 191:1. -
Furtado, contador. - ii. Barbosa, geren-
te.	 .

• Decisão da presidência, em 31-7-43. Autua-
do: Galai:John Dei Bisogno, de Belo Horizonte,
Minas Geraaa Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inc. 11 do art. 172, do Reg. JAPI.

.Acórdão 48.314, em 9-8-43. Autuado: João
Oliveira Faria, de Martinhci Campas, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 43,20,
acrescido dos ,juros do mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.317, em 9-8-43. Autuado:
mígio Leal, de Ouro Preto, Minas Gerais'. Mu/-
ta: Cr$ 203,90. Débito: Cr$ 897,20; acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 38.311, em 9-8-43. Autuado: Pedro
Mendes Cardam, de Coromandel, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 125,60. Débito: Cr$ 565,80, acres-
cido dos; juros de mora de 1 ',ao ao Mês.

Acórdão 48.260, em 6-8-43, Autuado: Dimas
Alcides Palliares, do Belo Horizonte, Minas
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 324,00,
acrescido dos juros de mora de 1 aa ao mês.

Acórdão 48.231, em 6-8-43. Autuado: Enrico
Ladeira Leres, de Caratinga, Minas -Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 126,10, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 18.212, em 6-8-43. Autuado: Fran-
ça Simmica & Cia., de Belo Horizonte,. Minas
Gerais. Mul I : Cr$ 1.335,80. Débito: Cr$....
5.343,10, acrescido dos juros de mora de 1 aa
ao mês.

Acórdão .18.308, em 9-8-13. Autuado: Geral-
do Henriques da Silveira, de Ubá, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00, Débito: Cr$ 48,00,
acreecido dos juros de mora de 1 a/0 ao mês.

Acórdão 48.340, em 9-8-13. Autuado: Se-
bastião Amaro de Oliveira, de Rio Branco, Mi-
nas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$...
314,00, acrescido dos juros da mora de 1 %
mês.

Acórdão 48.293, em 9-8-43., Autuado: Tre-
vizano & Irmãos, de Ubá, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 105M0. Débito: Cr$ 1.033,90, acresci-
do dos juros lo mora de 1 aio ao mês.

Decisão da presidência, em 9-8-43.- Autua-
do: João Datni & Cia., do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do Inc. I do
-art. 172 do regulamento do JAPI.

Decisão da presidência, em 2-8-43. Autua-
do: Anselmo Presa Pereira, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc.
II do art: 172 do regulamento do JAPI.

Decisão da presidência, em 2-8-43. Autua-
do: Biesi noite, do Distrito Federal. Multa:
Cra 100,00, grau mínimo do inc. I do art. 172
do regulamento do IAPT.

Decisão da presidência, em 9-8-43. Autua-
do: Elisio Ferreira as Cia. Ltda., do Distrito
Federal. Multa: Cr$ 100,00; grau mínimo do

Acórdão 48.316, em 9-8-43. Autuado: Mo-
ine. II do art. 172 do regulamento do JAPI.
nuel Ferreira de Lemos, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 258,30. Débito,: Cr$ 1.150,20. acres-
cido dos juros de ,mora de 1 ‘;'€) ao mês.

Acórdão 48.216, em 6-8-43. Autuado: M.
Antunes Júnior, do Distrito Federal. Muna:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 797,60, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.295, em 9-8-43. Autuado: Le-
mos & Cia.. de Bolo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 202,80.
acrescido dos juros de mora de 1 Vo ao mas.

Acórdão -18.232, eia 6-8-43. Autuado: An-
tônio Pinto dos Santos, de Belo Horizonte,
Minas Gerais. Multa: Cr$ 104,70. Débito:
Cr$ 519,80, ama:cem:ido dos juros de mora de
1 'aa ao mas.

Acórdão 48.270, em 6-8-43. Autuado: Jose
Claro Nogueira, de Itajubá, Minas Gerais.
Multai: Cr$ 100,00. Débito: Cl e 109,20. acres-
cido dos juros de mora de 1 ea ao mês.

Acórdão 48.339, em 9-8-13. Autuado:
sias Leite Silva, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 300,00. Débito: Cr$ 1.711 20
acrescido dos jmi SOS de mora de 1 aa
mês.

Acórdão 48.258, em 6-1143. Autuado :
Francisco Henrique NazareUi de Brazópotis,
Minas Gerais. Multa:: Cr$ 100,0. Débito:
Cr$ 7,00, 'acrescido dos . juros de mora de 1 aa
ao mês.	 ,

Acórdão 48.259, em 6-8-13. Autuado: Ivo
Sandra ale Poços. do Caldas, Minas Gerais.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 24,00, acres-
cido dos juros de mora de 1 Sa ao mês.

Acórdão 48.261, em 6-8-13. Autuado:
José Costa, de Jacutinga, Minas Gerais. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr-$ 117,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.229, em 6-8-13. Autuado: José
Pendiam), de Curomandel, Minas Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 606.80, acrescido
dos juros de mora de 1 aa ao mês.

Acórdão 48.217, em 6-8-43. Autuado:
Geraldo Magela Guimarães, de Belo Horizon-
te, Minas Gerais. Multa: Cr$ 264,40. Débito:
1.455,40, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acórdão 48.21a, em 6-8-13. Manado:
Joaquim da Rocha, de Barbacena, Minas (h-
rais. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 907.60,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.320, em 9-8-43. • Autuado: José
da Costa Neves do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 715,10. Débito: 3.979,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.292, 'em 9-8-43 - Autuado:
R. Segrel°, fio Distrito Federal. Multa: Cr.
100,00. Débito: Cr$ 231,80, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 Sas ao mês •

Acórdão .48.311, em 9-8-43 - Autuado:.
Estefania Carvalho de Santana Reis, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr; 100,00. Débito: Cr$
170,40, acrescido dos juros de mora de 1
ao mês.	 -

Acórdão 48.232, de 9-8-13. Autuado: José
Maria Junho, de Ouro Fino, Minas Gerais.
Multa Cr$ 217,90. Débito : _Cr$ 1.086.60,
acrescido dos juros de mora de 1 a/fa ao mês.
' Acórdão 48.228, ear 6-8-43. . Autuado:
Humberto Ferola, de L.a. _erice. Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 213,00,
acrescido dos juros de mora de 1 To ao mesa

.Acórdão • 48.215-43, em 6-8-43. Autuado:
Luiz Daldegan, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$' 100,00. Débito: Cr$ 83.20,
acaescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48,.213, em 6-8-43. Autuado: Sa-
uim Chamone, de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 328,80,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.217, em 6-8-43. Autuado: João
Augusto Damasceno, do Carmo do Paranaibe.
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cra
100,80, acrescido dos juros de mora de, 1 %
ao mês.

Acórdão 48.214, em 6-8-43. Autuado: Car-
neiro de Rezende, as Cia. de Belo Horizon'e,
Minas ' Gerais. Multa: Cr$ 2.651,50. Débito:
Cr$ 17.821,20, acrescido dos juros de piora
de 1 eas ao mês.

Acórdão 48.342, ein 9-8-43. Autuado: Ger-
son & Lucas. de Belo Horizante, Minas Ge-
rais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 215,40,
acrescido dos juros de mora de 1 aio ao més.

Acórdão 48.223, en 6-8-43. Autuado: Ir-
mãos Jesas, de II. horizonte, 'Af. Gerais. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ Cr$ 142,80, acres-
chio dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.253, em 6-8-43. Autuado: UM-
baliba Jornal, de Timbailba, Pernambuco.
Multa: Cr$ 131,60. Débito: Cr$ 438,60, acres-
cido dos" juros de mora de 1 ("4 ao mês.	 •

Acórdão 48.318, em 9-8-13. Autuado: Rua
G. Bestas Lima, do Recife, Pernambuco: Mui.

cr$ 188,40. Débito: Cr$ 846,00, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.208, em 9-8-43. Autuado: AI-
tino Manco de Sousa, de Sobral, Ceará. Multa:
Cr$ 100,00. -Débito: Cr$ 40,20. acreacitio dos
pi pos de mora mie 1 % ao inès•
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de mora de 1 (is ao Ines.
Acórdão 18.307. em 9-8-13. Autuado: (lio-

vamii Lembo, do Distrito Federal. Multa: Cr$
200,0). Débito: Cr$ 731,10, acrescido dos ju-
ros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.328, em 9-8-43. Autuado: Ama-
ral & Cia., de Belo Horizonte, Minas Gerais.
Multa: Cr* 721.80. Débito: Cr$ 1.503.60,
acrescido dos juros de mora tio 1 % ao mês.

Acórdão n. 48.267, em 0-8-13. Autuado:
José Ai es Morais, de Afonso Pena, Ceará.
Multa: Cr* 100.00. Débito: Cr$ 25,20, acres-
cido dos juros de mora 1% ao mês.

Acórdão I,. 48.203, em 6-8-13. Autuado:
Afonso de Sousa Silveira, de Espera Feliz,
Minas Gerais. Muita: Cr$ 100,00. Débito:
Cr$ 13,20, acrescido dos juros de mora de 1r,•i;
ao mês.

Acórdão n. 48.319, em 9-8-13. Autuado:
Feliciano Pineyro, de Eagé, Rio Grande do
Sul. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 105,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 48.219, de 6-8-43. Autuado:
J. Rodrigues •ila Silva. do Distrito Federal.
Multa: Cri'A 779,00. Débito: Cr$ 3.421.20,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão il. 48.209, de 6-8-13. Autuado:
Mário Soiano de Andrade. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 91,80-acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 9-8-13. Au-
tuado: :Manuel João Rodrigues, tio Distrito 1.'e-
decai. Multa :• Cr$ 100.00, grau mínimo do
inciso 11 do art. 172 do Regulamento do
IAPI.

Acórdão n. 48.269, em 6-8-13. Autuado:
J. M. Gomes de Araújo, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 229,20,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n. 48.291, em 0-8-43. Autuado:
José Pereira. do Distrito Federal. Multa:
Cr* 017,70. Debito: Cr$ 3.985,10, acrescido
dos juros de mora de. 1 <",i- ao mês.

Acórdão .48.313, em 9-8-13. Autuado: Al-
varo Noites, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 1.133,10. Débito: Cr* 5.166,20, acresci-
do dos juros de mora de 1 Ve ao mês.

Acórdão 48.206, em 6-8-13. Autuado: Cep-
pas, Pontes & Cia.. do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr* - 167,10. Débito: Cr$ 820.20, acrescido
dos joros de mora de 1.% ao mês.

Acórdão 18.317, em 9-8-13. Autuado: Pas-
tore .1: Cia., de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 101 1,00. Débito: Cr$ 198,00, acrescido dos
juros de /nora de 1 % ao mês.

Acórdão 48.300, em 9-8-13. Autuado: Emí-
lio Bertolucci. de S. Manuel, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 218,10, acrescido
dos juros de mora de 1 clo ao mês.

Ac - rdiiin 18.220, em 6-8-13. Autuado: Bene-
dito Américo Bonehristiani. de Botucatú, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00...Débito: Cr$ 381,00,
acrescido dos juros de mora de 1 To ao mès.

Acórdão 18.235, em 6-8-13. Autuado: João
Calegari, de São Manuel, São Paulo. Multa:
Cr$ 200,00. Débito; Cr$ 171,00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 18.300, em 9-8-13. Autuado: A.
Tadeu Giúzio, de São Paulo, Sito Paulo. Multa:
(1r$ 2.528,80. Débito: Cr$ 12.326,80, acrescido
dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 18.210, em 0-8-13. Autuado: Pro-
dutos Oceânia Bartolini S: Cia. Ltda, de São
Paulo. São Paulo. Multa: Cr$ 100.00. Débito.
Cr$ 383,80, acrescido dos juros de mora de
1 % ao Inês. •

Decisão da presidência, em 9-8-13. Au-
tuado: André Montanini, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr* 100,00, grau mínimo do
inciso I do art. 172 do Regulamento do IAPI

Acórdão -18.310, em 9-8-13. Autuado: Jose..
Silvestrini, de Durinhos, São Paulo. Multai
Cr$ 100 00. Débito: Cr$ 195.00, acrescido dos
juros de mora de 1 %, no 'mês.

Acórdão 18•.299, em 9-8-13. Autuado: Alão
Brollo, de São Manuel, São Paulo. Multa: Cr$

•
Belo Horizonte, Minas Gerais. Débito: Cr$...
7.998.00, acreseido dos juros de mora de 1 ;1:
ao mês.

Acórdão 48 - .238, em 6-8-13. Autuado:
Cherpak. de Reviro, Pernambuco. Multa:

cr* 392,20.	 Débito: Cr$ 1.719,80, acrescido
dos juros de mora tle 1 'is ao mês.	 ..•

Acórdão 18.338, em 9-8-13. Autuado: Imitis- De -vida mente autorizada pelo Sr. ministro tio
titias- de Carvão . Ativo S/A., de Igarasso, Per- Estado dos Negócios da Fazenda, conforme or-
nambuco. Multa: Cr* 1.200.90. Débito: (:1-$.- dein sob n. 303. de . 2 de junho de 1913. da Di-

retoria de Rendas Aduaneiras a Alfândega do
Santos. a Companhia Goodyear do Brasil Pro-
dutos de Borracha faz púbico e dá ciência aos
interessados de que fica aberta nesta data coo-

5.396.00, acrescido cios juros de mora de 1
a o Inês.

Acórdão 48.236, em 6-8-13, Atuado: Artur
Gomes da Silva, de Recife, Pernan g uico. Multa:
Cr$ 100,00. 1)ébito: Cr$ 42,00, acrescido dos correndo publica para a venda de 1.000 qui-
juros de mora de 1 % ao mês.	 los de cortionel defeituoso de al godãá (fio do

Acórdão 18.315. em 9-8-13. Autuado: .106o perna partida).
de Barros. de Escada, Pernambuco. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 12.00, acrescido dos
juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 18.207, em 9-8-13. Antuado: Pe-
dro Xavier dos Santos, de Aratuipe, Baio.
Multa: Cr$ 100 00. Débito: Cr$ 11,10, acres_
eido dos juros de mora de I 	 ao mês.

Acórdão 48.2'39, em 0-8-13. Antnado: Pedro
Arlindo dos Heis, de Salvador, Bafa. Multa:
Cr$ 100.00. Débito: Cr* 243.80, acrescido dos.
juros .de mora de 1 tis ao mês.

Acórdão 48.301,. em 9-3-13. Autuado: Au-
reliano Ramico Santos, de Itacarê.
Multa: Cr$ 100.00. aloito: Cr$ 288.00, ares-
rido dos juros de mora de 1 Si's mês.

Acórdão AR .212, em 6-8-13. 	 Autuado:
Francisco Ribeiro da Silva, de Ilhéus, Bata.
Multa: Cr$ 116.80.	 1 -/ébito: Cr*- 1.753.20.
acresc.ido dos juros de mora de 1 % ao mês.

Acórdão 18.221, em 0-8-13. Antondo: José
Floriam) Graça. de Salvador. Baía. aluita:
Cr$ 200.00. Débito: Cr$ 81,00, acrescido d.”S
juros de mora de 1 % ao mès.

O recolhimento de tõdas as impo-tilarias
supra referidas deso ser efetuado no prazo
improrrogável de 10 dias, sob pena de -CO-
branca judicial.

21 de agosto de 1913. - Aid$1 R. Cor-
S. A. O. Silva, chefe da Secção de Em-

pregadores.
(N. 10.160- 21-8-13 - 01$ 111,70)

Está convidado a comparecer à sede do Tos:
titulo de Aposentadoria e Pen3ões dos Indus-
triados. na avenida Almirante Barroso, nú-
mero 78, dentro do prazo de 5 (cinco) dias, a
contar da publicação do presente edital, sob
pena de ser demitido por abandono do servi-
ço, o funcionário José Lira Madeira.

Rio de Janeiro, '10 de agõs n 0 de 1913 . -
11. 2'. Guimarães Bastos, diretor do Departa-
mento de Servicos Gerais.

-(N. 10.161 - 21-8-13 - Cr$ 18,10)
7.0

Depois de julgadas as propostas e apurado õ
VNICetior. a decisão será submetida à Alfande-
ga de Santos para. am. o ação, sómente depoisJosé Esteves Franco - 00-006-485 - nula do que a proposta vencedora será a defini( uva-Voluntários da -Pátria n . 171 - rota fogo	 men p arei

Fiacão e Teeidos S. 1:Mulo:Ira - 06-009-	 sfí a K.-0110.fi di ngôsto di IP3 ___
177 - Rua Visconde de Silva, o. 85 - Bota- Ethrurd eroke, diretor gprente.

Reconlweo a firma de Luiz MendPs Rodrienes.
Aveilida Rio. 17 de agõsto de 19111. Elo testemunhonho 'si-
- `'en- mil píd.lii . o) da criado. - Mario ele

lt écoolieeo a firma cle Clinton Edward Croke.

13 de ag in slo de 1013. Foi
 (Sina l pith'ico)	 da voritailo. 1,10i7 Melt-

deS RinfriqUeS.
(N. 10.336 - 17-3-13 - Cr$ 336,60 - 3ezesj

fogo.
Ibrahim	 Houry - 00-003-701,-

Marechal Floriano,
iro.

Felipe Na iberger - 06-015-579 - Haia Ra-
malho Ortigão. n. 9, 3 0 , s. 4 - Centro.

Pelo presente, ficam os empregadores aci-
ma relacionados notificados para, em cumpri-
mento ao art. 183 do decreto n. .1.913, de 27

1)elellacia no Distrito Federa!

179, sobrado

de agõsto de 1937, apresentar ao fiscal que os
visitará no dia 2 (dois) de setembro do cor-
rente ano, os elementos adiante assinados, ne-
cessários 110 esclarecimento de sua situação
perante sie Instituto, sob pena de, autuados,
ficarem sujeitos às penalidades regulamenta-
res: Liv. os "Caixa", livro de ponto, folhas de
pagamento. registos de empregados, declara-
ções da -Lei dos 2/3, fichas de registo de roi,-
trubuições. cadernetas de contribuições, reci-
bos de contribuições e guias de recolhimento.

Distrito Federal, 23 de egOsto de 1913. -
Toconínio Bainha, chefe da Seceão de Arreca-
dação.

, 10.169- 21-8-13 - Cr$ 41,90)

Os 1.000-quilos de cordonel, conforme amos-
tra à disposição dos interessados na Secção
Vendas da Companhia, à Praça da RepúbLea
n. 138, serão entregues em bobinas pesando
cada uma aproximadamente 1 quilo.

2.0

As propostas deverão ser apresentadas seu,
emendas. rasuras, entreiinhas ou ressalvas, de-
vendo outrossim o proponente declarar que se
submete inteicamenie as condições dêste edita..

3.°

As propostas deverão ser entregues até o dia
5 de setembro próximo eia envelope fechado e
rubricado pelo proponente, na sede da Com-
panhia, à rua dos Prazeres n. 284 na capital
de São retido. neven,;,, r na s .',recoria
o seguinte: "Concorrência Pública de Cordonel
de Algodão".

4.0

No dia 8 de setembro próximo às 11 horas,
na sed o da Conipanhia, à rua dos Prazeres
a. 281, em São t inido. serão abertos os enve-
lopes na presença do fiscal designado pela Al-
fândega Ifr Sauitos. devendo cada concorrente
rubricar as propostas dos demais, lavrando-se
a seguir moa ata cai que serão mencionados os
nomes tios proponentes e as suas ofertas, a
classificação dos mesmos, assim como outras
ocorrências que interessarem ao julgamento
da licitação.

5.°

Não serão acedas propostas que oferecaot
aliciou-as sobre a mais vantajosa OU (IVIC Cli-
Til'ialfl dos têrmos dêste

nov1 . ..á prioridade de venda para os estabe-
lecimentos estalais, que terão preferência no
caso de empate.

ED1T	 CONCOR.RiNCIA PÚBLI-C.A

Companhia Coodyear do Brasil
Produtos de Borracha

1.0

Acórdão 18.335. em 9-8-13. Autuado: Sc- 100,00. Débito: Cr$ 133,00. acresci3o dos jo-
vério-Pagani, do Dis i rito Federal. Moita: ci..."3 tais de mora tie 1 (,t)ao mês.
100,00. Débito: Cr$ 337.20. acrescido dos juros 	 Acórdão 48.303. em 9-8-13. Autuado: Ee-

Hee Moreno. de Presidente Alves. São Paulo.
Multa: Cr$ 117:10. Débito: Cr$ 660,60, aare3-
rido dos juros de mora de 1 49 ao mês.

Acórdão 48.327, em 9-8-13. Autuado: Bro to-
mau & Cia., de São , Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 111,70. Débito: Cr$ 1.985,10, acrescido dos
juros de mora de 1 Ç-á ao mês.

Acórdão 43.329, em 9-8-43. Autuado: Mes-
sias Pereira Donato, ele Campinas, São Paute.
Multa: Cr* 151.00, Débito: Cr$ 616.00. a...se:-
rido dos jurns de mora de 1 'S'o ao mês.

Arórdão 18.291, em 9-8-13. Autuado: Se-
Provinc i il do Coraeão Euvarístico de
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SOCIEDADES 

• Fundado nesta capital, sua sede e fôro jurídico, em 19 de .no,-
vembro de 1930, sob a denominação de "Clube dos Sargenlos Aviado-
res", pessoa jurídica de direito privado pelo registo de seus prt-

Aflitivos estatutos, feito no 1.° Ofício do Registo de Títulos e 'Do-
cumentos, sob o número de ordem 157, do livro A, número um, do
Res,to•Civil, de pessoas jurídicas, em dez de agõsto de . 1931, e, pos-
teriormente, reformados, cujos reformas foram devidamente regas-
fadas nesse mesmo ofício, sob números de ordens 461 e 1.199 dos li-
vros . A 1 e 2-do Registo de Pessoas Jurídicas, respectivamente, em i3

.de abril de 1934, e 26 de março de 1938; é uma instituição recreativa,
educacional e essencialmente beneficente. O clube, de acôrdo com as
suas finalidades, se compromete, dentro de sins Possibilidades, a pre- •
.porcionar a seus Sócios ,e herdeiros ou legatários dos mesmos o se-
guinte: I) beneficências: a) pecúlios; b) auxílios -de , emergência;
e) empréstimos pecuniários; e . o mais previsto no item II o a c do
art. 2.0 do estatuto. O clube é administrado por um órgão executivo,
a Diretoria; um órgão deliberativo-eletivo,. o Conselho de Mandatá-
rios; o um órgão consultivo e inspetor, o Conselho de Administra-
ção. A Diretoria é constituída de seis membros; diretor-presidente.
diretor-secretário geral, diretor-tesoureiro, diretor-esportivo. dire-
tor bibliotecário e diretor de sindicância. Compele ao diretor-presi-
dente representar o clube, ativa e passivamente em Juízo e foro dee.
em .geral em suas relações com terceiros. Os sóc:os não respondem
snbsidiariamente pelas obrigações sociais. O patrimônio do clube
é constituído pelo .conjunto dos bens imóveis e seus rendimentos; pela
importância das jóias, mensalidades e taxas pagas pelos. sócios, pelos
juros de seus títulos, rendas •dos seus dinheiros, serviços criados .  e,
eventuais. De duração indeterminado, o clube só- poderá ser .dissol-
vido quando o número de sócios for inferior a 80, devendo, neste
caso Os seus haveres serem distribuídos: I) aos sócios existentes e em
pleno gôzo de seus direitos sociais, 50 Sio. II) aos filhos menores,
i."/rfilos dos ex-associados, 50 S's. Seus estatutos só poderão ser alte-
rados ou reformados por deliberação do Conselho de Mandatários.
,Os presentes estatutos, reformados pelo Conselho de Mandatários, em
reilnião realizada em 8 de maio de 1912, bem como sua nova demi-

' minação, foram aprovados pela retinia° realizada cio 11 de maio de
1952, cujos atas foram registadas sob os números de ordem 101.821
e 101.822, do Protocolo, livro A., número 4, em 21 de agósto de 1913,
no I.° Oficio do Registo de Títulos e Documentos. A Diretoria fica
autorizada a proceder à transferência do patrimônio, móveis e imó-
veis, e tudo mais que se acha em nome „do Clube dos Sargentos
Aviadores, para a atual denominação. A Diretoria atual c.„.nsta dos
estatutos. — Pedro Vieira S qndes, diretor-presidente.

(N. 10.172 — 21-8-13 — erS 100,00).

e partilhando as despesas qoe fizerem e os proventos que auferirem.
O fundo social Será o que se constituir para êsse fim. Compelem a
ambos os sócios, indistintamente, a administração e representação da
sociedade, ativa e passivamente, judicial e extra-judicialmente, mas,
em empréstlmos, confissões de dívida, alienlação de bens, cambiais,
cheque e' outros papéis de responsabilidade, o nome da sociedade sti-
mete poderá ser usado pelos dois sócios., em conjunto. O contrato so-
cial poderá , ser reformado, no tocante à administração, pelo consenso
de seus sócios, os quais não respondem subsidiãriamete petas obri-
gações soriáls. A sociedade será dissolvida por acõrdo dos sócios e
ainda nos casos de falecimento ou interdirão de qualquer deles, sendo
o fundo social partilhado entrt . os sócios ou entre o restante e os
representantes do outro. A sociedade 'foi fundada e é composta pelos
sócios Décio Geraldo . Branco Letèvre e Anônio Saad, brasileiros, ca-
sados, corretores de imóveis, com escritório nesta cidade, à rua Sete
de Setembro n. 51, 1.0 andar.

• . (N. 10.168— 21-8-13 —Crt 67,10).

TOURING CLUBE DO BRASIL

(Sociedade Brasileira de Turismo)

ATA DA ASSDNIDIÁIA (AMAI, ORDINÁRIA. REALIZADA lissi 30 DE TV 1..11.0
DE 1913

As dezessete horas do dia trinta de julho do ano de mil nove-
centos e quarenta e três, na sede do Touring Ciub do Brasil (Saci2oade
Brasileira de Turismo), à 'Praça Maná (Estação de Passageiros), nesta
Capital, presentes os sócios titulares constantes do livro de presoina,
o Sr. Juvenal Miudinho Nobre, na qualidade de presidente do Tonsing
Club' do Brasil dirige-se aos mesmos. convidando-os a elegerem um
dos presentes para presidir a Assembléia Geral Ordinária, ein segonda
convocação, unia 'Vez que a mesma teria de tratar de assuntos de in-
terêsse e responsabilidade da Diretoria. Tendo sido indicado o :ioine
do Sr. Luiz Carlos de Araujo Pereira, foi O . mesmo eleito por acta-
mação.-Assiunindo a . presidência o Sr. Luiz Pereira agradece a es-
côllut do seu nome. Para integrar a Mesa, convida os senhores co-
ronel Carlos Leite Ribeiro e Antônio Wantitil de Freitas, respectis a-
mente para primeiro e segundo secretários. Passa em seguida a ler
OS editais de segunda convocação da Assembléia, publicados no
Oficial de unte e quatro, vinte e oito e mie e nove de julho corrente,
"Jornal do Comércio" de vinte e quatro, vinte e oito e trina de ju-
lho corrente, "Jornal do Brasil" de vinte e quatro e trinta de judio
corrente e "Correio da Manhã" de vinte e oito de julho corrente, do
seguinte teor: — Touring Club do Brasil — (Sociedade Civil) —
Assembléia Geral Ordinária. Estão convocados os senhores sócios
Titulares e Efetivos a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária
(segunda e última convocação) a se realizar boje, às dezessete horas,
na sede social, à Estação de Passageiros do Cais do Pôrto. praça.
Maná, primeiro andar, para o fim especial de, nos tétanos dos esta-
tutos sociais, procederem à eleição do Conselho Fiscal para o corrente
exercício, tomarem conhecimento e decidirem quanto ao Relatório
da Diretoria, contas do tesoureiro e parecer do Conselho Fiscal. Rio

•de 'Janeiro, 1). F., trinta de julho de mil novecentos e quarenta e
três. (a) Juvenal Marlinho Nobre, presidente". O Sr. presidente
declara que se vai proceder à leitura do relatório da Diretoria, contas
do tesoureiro e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício
de mil novecentos e quarenta e dois. O Sr. Américo Rodrigues pro-
põe dispensa da leitura do relatório da Diretoria e das contas do te-
soureiro, por já serem do conhecimento de todos, pela publicação e
distribuir:fio de exemplares de tais documentos aos presentes, o que
é unanimente, digo unanimemente aprovado. O Sr. presidente acen-
tua á clareza o a minúcia com que foram relatadas pelo Sr. tesou-
reiro as • contas de sua gestão, acrescentando que tal procedimento
Merecia um elogio especial da Assembléia, que é aprovado unanime-
mente. É em.seguida lido pelo Sr. primeiro secretário o parecer do
Conselho Fiscal, concebido nos seguintes tétanos: "Ilustríssimos Se-
nhores Sócios do Touring Club cio Brasil. Os membros efetivos do
Conselho Fiscal, infra assinados, trazem ao vosso conhecimeoto que,
DO desempenho de- semi mandato, examinaram todos os livros sociais,
só encontrando, nas contas e atos da Diretoria, Motivos ao ano de
mil novecentos e . quarenta e dois, motivos para os mais calorosos
aplausos, demonstrando tais atos o maior escrúpulo e a mais elevadl
dedicação nos diferentes serviços sociais,' sendo de se salientar os
esforços empenhados DO sentido de minorar os efeitos da presente
paralisação de automóveis particulares, pela criação de novos ser-
viços, compressão das despesas e um bem orientado trabalho de
propaganda. Assim o Conselho vos propõe, rigorosamente dtmtro da
Justiça, que aproveis êsses atos e contas da Diretoria, com merecido
voto de louvor à mesma. (a) Alvaro Silva Lima Pereira. — Antonio
Ribeiro França Filho e Ednordo Carneiro de Mendonea", senhor
presidente põe em discussão e votação o Relatório da Diretoria, os
atos da mesma, inclusive os tratados e resolvidos nas respectivas
sessões, as contas do tesoureiro e o parecer do Conselho Fiscal, sendo
todos umlnimemente aprovados, abstendo-se de votar os membros daDiretoria do Touring Club dó brasil e os doutores Antônio Ribriro
Franca Mio e Eduardo Carneiro de Mendonea, membros tio Conse-

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRÁFICA

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMCRCIO

Primeira Secti.o

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia Brasil Cinematográfica, em 3 de agõsto de 1913, pelo Sr. di-
retor dêste Departamento, certifico que se acha devidamente armr-
vasta nesta Repartição, sob o n. 19.648, a ata da 'assembléia gerai
ordinária, realizada em 15 de fevereiro de , 1943, • que aprovou as con-
tas do exercício anterior, elegeu os fisCais para o ano em curso e
fixou os seus honorários. — (Pagou de sêlo de arquivamento a im-
portancia de • Cr$ 20,20 . — Departamento Nac4,0.io2nal da Indústria e
Comércio. — Primeira Secção. Selada com Cr$

Rio de Janeiro, 6 de agósto de 1913. — Luiz Váller Barbosa,
es:ci. G. —	 — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 10.4'71 — 2-8-13 — Cr$ ,16,80).

LEFÈVRE & SAAD

Corretores de Imóveis

EXTRATO DO CONTRATO

Constituída por instrumento , particular de 20 de agosto ne. 19-13,
sOli a denominação particular — Lefèvre & Saad — Corretores de
111-n5i-eis — por pravo indeterminado, a contar de 25 do mesmo mês,
com sede nesta cidade, a sociedade tem por objeto o exercício, em
comum, da profissão de corretor de imóveis, mediante st combinação
dos esforços de cada urn dos sócios, facilitando o trabalho entre éles

CLUBE DOS SUB-OFICIAIS E SARGENTOS DA AERONÁUTICA

Reforma de Estatutos
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fio Fiscal. Com a palavra o doutor Franca Filho diz que corno pri-
meiro sinataCito do parecer do Conselho, deve declarar que o mesmo
foi redigido de modo sucinto, apenas para o necessário registo Por
escrito da impressão do Conselho: aproveita, porém, o ensejo das
sábias palavras pronunciadas pelo Sr. presidente para se congratular
ema o Club pelo modo corno a Diretoria, pelo seu presidente, diretor
l'-outeiro e dentais membros, conduziu a instituição nêsse ano Cio
diticil, como todos sabem; acrescenta que basta um relancear
olhos pelos quadros contendo gráficos estatísticos do movimento da
inslitttigno, que se achavam em exposição no- recinto da Assembléia,
priacipalmente nos que se referiam à Receita e à Despesa, para se
criticar que o Touring Club do Brasil está em mãos de timoneiros

mui seguros; o trabalho do Sr. diretor tesoureiro, apresentando uma
Prestação de contas com detalhes fora do comum, já aludida pelo se-
nhor presidente, é digno de ser louvado; os esforços, enfim, -do se-
ithor presiolente, coadjuvado eficientemente por todos OS demais
diridores. para manter o equilíbrio financeiro; am'esentrindo. mesmo.
tim apreciável "superavit - , são de se elogiar francamente. O senhor
Juvenal 31urtinho Nobre agradece as palavras pronunciadas. pelo
Sr . P residente e pelo doutor António Ribeiro França Filho, dizenda
que se deve congratular com seus companheiros de Diretoria por
ião grata manifestação da Assembléia, pois recebem. assim, um
justo prêmio aos seus esforços na administração do Club, manifes-
tação essa que constitue, oirtrossinl, mu valioso incentivo pari:1 pros-
seguirem n a sua ação; salienta a atividade dinámica do secrejário
ge ral. doutor Edgard Chagas Doria. Diz o Sr. presidente qfie vai ser
p toredula a eleallo do Conselho Fiscal e respectivos suplentes para
o exercício correnle, ' convidando para eserntinadoces os. senhores

Américo Rodrigues e Edward Chagas Doria. Procedida à eleição
ri-fira-se o seguinte resultado: para o Conselho Fiscal, doutor Álvaro
Silva Lima Pereira. onze votos; doutor António Ribeiro França Filho,
dez vo tos; doutor Eduardo Carneiro de Mendonça, dez votos; senhor
Luiz Carlos de Araujo Pereira. dois votos; para suplentes, doutor'
Edgard Ferreira Nascimento, onze votos; Sr. Nestor Pereira Maga-
lhães, onze votos; doutor Ernesto de Miranda Jordão, onze votos. O
Sr. presidente declara empossados Os associados do Club rectrn-
eleitos, agradecendo os dotitor,: .s António Ribeiro França Filho e
Eduardo Carneiro do Mendonça a indicação dos seus nomes. O se-
nhor Américo Rodrigues propõi:i e é unãoimeinente aprovado uni
voto de louvor à mesa por sua brilhante atuarão dirigindo os traba-
lhos da Assembleia. Propõe o Sr. Luiz Pereira e é unânime,mente
aprovado, que constasse da ata o agradecimento da Assembléia a todos
os funcionários do eludi que vai prestando leal e eficiente auxilio
à administração, e que muito colaboraram para a situação irrirdável
alcançado pela instituição em mil novecentos e quarenta e dois. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente dá por encerrada a sessão
e solicita do Sr. primeiro secretário a lavratura da presente ata,
que, depois de lida e aprovada, vai pelo mesmo assinada juntamente
com os Srs. presidente e segundo secretário da Assembléia e os de-
mais sécios presentes que a quiseram assinar. (á) Carlos Leitc Ri-
beiro, primeiro- secretário. — Luiz Carlos de Araujo Pereir , t, presi-
dente. — António Wantuil de 1. 'reitas, segundo secretário. —Juvenal
Murlinho :Vobre. de ilmeida e Silva. —•Ameriro ltadrioue.
— R, • ato lhas Pereira. — Edgar(' Chagas Daria.

(N. 10.'159 -- 21-8-13 --Cr$ 255,M.

II 4	 2 TR1 Es E L-m 11 	41,

C DAS LEIS
2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 37,0
Ementário da Legislação Federal

1 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr 15,00
Secção de Vendas da I. N.: Avenida Rodrigues Alves n. 1 — AO.ncias ns. 1 e 2

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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Sociedade Anónima Imobiliária
"A Redentora"

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDIT: RIA

Primeira convocação

61.• Dividendo

Madeirense do Brasil S. A.

(indústria e Exportaçéo de Madeiras)

ASSEM BLÉ/A GERAL EXTR A eRDIN (RIA

Sáó Convidados os senhores acinnistas
a se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, no dia 28 do correnie més,
às. 15horas, na sede social, à rua May-
rira; Veiga ris. 17-21, 1.° sndar, afim
de discutirem e deliberarem sobre;

a) alteração tios estatutos;
eleieão de nova diretoria.

Os senhores acionistas de eerão depo-
altar suas ações na sede social até ii 'lia
25 tio corrente mês.

Itio• .de Janeiro, 18 de ageasto de 1943.
— () Conaellio	 Feit niefsea
nandes Abra adies. -- .110 n11.1r0 Gomes
Feá'reirti. — Agostinho, (.' ' doia thee-
des.

E. 10.392 -- 12-8-43 — Cr$ 84,70 —
3 vêzes).

ASSEMBLÉIA GERAL EXTR ~DIN A) IA

S. A. "Diário da Noite"

Companhia de Fiação • Tecidos
Corcovado

Do dia 24 a 27 do. corrente mas, das
13 e meia às 15 e meia horas dêste
dia em diante, as quintas-feiras, pagar-
se-a, no escritório desta Companhia.
rua 'redra° Otoni mis. 24 a 16. o 61..
dividendo, relativo ao semestre tilai° em
30 de junho de 1943,9, razão le Cr$ 19,00
por ação. Ficara° suspenaas as traasfe-
rénelas de ações até o primeiro cio do
pagamento,

Mo de Janeiro, IS de agasto ae 1943.
-- Mario ate Almeida, diretor. — OlePario
Garcia Leite Simões. diretor.

(N. 10.321	 17-8-43 — Cr$ 87,30 —
3 vêzes).

ANÜNCIO) 

Convida mrse os senhores acionistas
para se retinirem ela Aseembléia Getal
Extraordinária, no próximo dia 80 ele
agósto, AS 14 horas, na sede social à tra-
vessa do Rosario 11. 20, fundoa para
tratar do seguinte, segundo MI exusências
do Departamento Nacional la lroltreti:a
e Conterei.): a) al t eraçfió las (imaturos
na parte refalsaste à. remunertmão da Di-
retoria e Ceratelho Fiscal; (a) nitalo
sabstituajilo dos 1)h .etot-es; c) lavado de
reserva; Podendo ainda mel' -na ti atades
outros assuntos de interesse aa s acie -
dado.	 '

nis de Janeiro, 19 (le agasm 1e! 1941. 
— S. A. "A ltedentora" — If•facdito
namos de Oliveira, diretor-gerenie

(N. 10.413 — 19-8-43 e— ca$ 01,80---
3 vêzes).

Primeira convocaçao

São convidados os Srs. acionisms da
S. A. "Diário da Noite" se reliam-eia
eia Assamblala Geral -Extra...dan çaria no
dia 30 da) corrente, as 17 lamas aa arde
secie1 eia ti/Mire:ia, à avenida 17e.PeZUe'a
. 43.
Ordem dó dia: Eleição da Diretoria,

ern virtude da extinção elo ,nandatoda
atual.

Rio de Janeiro, 18 de egaato ele 1943.
•— helaimino AnstYegesrlo ile ho mie
diretor-presidente. —. Ata/ema-o sa 83-
a, eira Ihf 1Cli C d i retor-geava/te. — Carlos/Viras, diretor-secretario.

(N. 10.42: — 20-8-43 —
vezes).

Garages Associadas S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Primeira convocaão
•São convidados os Srs. acionistas a

s.e. retinirem em Assemb:éla Geral Ex-
traordinária. às 14 boras- do. dia 31 de
agõsto corrente, na sede social desta so-
eletiade à rua Silo Bento e. 12, nesta
capital, - afim de deliberarem sobre:

a). Proposta da Diretoria e respecti-
vo parecer do 'Com:selim l'iseal relativos
ma aumento do capita) social de Cr$
450.000,00 para Cr$ 2.000.040,00,

h) retoma dos estatutos;
e) retificação da ata da Assembleia

Geie' Ordinária realizada em 25 de fe-
eerearo de 1918;

tii interesses geras.
Elo de Janeiro, agasto do 1943. — A

diretoria: Jose' Troacoao :marca presi-
dente. — Mattmas de ,Now:a AteuMes, ge-
rente. — José. Maria Dias,' taaoureiro.

(N. 10.467 — 214-43 — Cr$ 97,e0 —
vêzes).

Declaração
Eu, José Joaquim Alves, decimo que

perdi alinha carteira ue estrangeiro, de
S. R. E. registo n. 645.370, carteira

. 83.001, modSlo 19.
Rio de Janeiro, 21 de agasto de 1043.

— Joaquim Alves.
(Firma reconhecida no Cata& io

16.• Ofício de Notas).
(N. 10.466 — 21-8-43 — r.:r$ 38.70-

3 vazes).

Itanhangá Financiadora S. A.
ASSEMI3LEIA GSERAL EXTRAJRIDLNARIA

Pl'ireelra convocação
Picam convocados os Srs. acionistas

pala a Assim/oleia Gerai Extrasnalinária
a, realizar-se no dia 28 tle agetsto -de 1943
às 14 horas, ia sede social à avenida
fio Branco n. 26, Iti• andar. afan de
deliberarem sõbre a liquidação da socie-
dade.

Itio de Janeiro, 19 de agaisto de 1943.
— !sanha liga Bi mela. lad oa' 11. A
A n tonio	 diretor-secretário.

(N. 10.458 — 21-8-43 — Cr$ 18,40)

Aviso à Praça
Ruffen' Atataki, tendo vendido e seu

estabelecimento euinereial de armarinho,
sito A rua da Cariova ii. 3, à tirana L.
szeiman Cia. Ltda., sena pela pre-
sente, e para os fins de direito, convidar
a iodos gae se julguem seus eredares, a
apresentarem em seus ereditos no prazo
legal, afim de serem imediatamente pa-
gos.

fio de Janeiro, 10 de agósto de 1941..
Ranent

(Firma leconbeeida no Cartório do
24.0 Oficio tio Notas).

(N. 1,0.(70 — 21-8-43 — Cr$ 61,20 —
3 vézes) .

Companhia Usina Cambahyba
~sal BLÊ1À GERAL EXTRA9IIDIN

Terceira convocação
São cotas-Idades os senhores acionistas

£1. GOMPRreeerelll à sede soelai à rua do
!tocari° n. 1011, 1.° atada r, nesta cidade,
às 13 heras de 10 de setena-iro do ano
corrente, parti una .Aasembléia Geral Ex-
traordinária, deliberarem: oh a refor-
ma, dos (sutil/tos; 1)) e dis'ribukao de
bonificação em dinheiro aos acionistas,
conforme dixpesiailes dos estatutos e •do
decreto-lei n. 2.627 . e reeolueão da as-
aembléia geral ordinftria de '10 de abril
tio ano cerrente.

Rio de Janela°. 3 de agasto de 1943.
.1.46L".", (114.Al'a	 prealtlea te. —	 t. ao l os

Gumatid. diretor-iseciatário.
(N. 10.478 — 21-8-48 — ('r$ 30,60)

José Ferreira de Matos
Praça e ao' Pdhlico em !ima,

José. Fer.relra de Matos, 845(10 de Fer-
reira de Matos & ('ia. Ltda. sa
Matos), comunica à Praça; ao público
em geral e . aos Setas	 ig( e. • suo	 a
eXeelltiVe. flue ,eorre pelo Juizo de Di-
reito da Primeira Vara da E:caiada laia ('apitai, mak se refeve à sua pessóa
e sim à de cavalheiro de lanas noa,.

Elo de Janeiro, 20 de agósa-o de1941.
José Ferreira de Maios.

(Firma reemakeida no Cariara) do
12. 4 Oficio ae Notes).

(N. 10.471	 21-8-43 — Cr$ 53,10
3 vazes).

Companhia Carbonifera Rio-
Grandense

(Em liquidação)

Os liquidantes abaixo as:sitiados convo-
cam os acionistas da Companhia Garai,-
nifera Itio-Grandense (En) liquidaeào)
para uma assembléia geral no dia 8 do
mês de setembro próximo, às 14 horas,
na sede • da Sociedade, afina de tomarem
conhecimento e julgarem as cantas, atos
è eperaeões praticadas durante o semes-
tre de 1 de mareei a 31 de agasto.

fio de Janeiro, 20 de agasto de 1943.
— JOAé Martlnefli, liquidante. — Mario

liquidante.
	(N. 10.452	 20-8-43 — Cr$ 61,20 —

3 vêzes).	 •

Banco Prado Vasconcelos
Júnior S. A.

(Em organlzaçào)

C01110 fundadores do Banco !a rado Vas-
concelos Janiur S. A .; coneoeannis os
Srs. subscritores de açaes, nos [armais
aio árt, do- decreto-lei n. 2.121 de 26
ale setembro de 1940, para u rna Assem-
bléia Gerai, a se realizar no dia 31 de
agósto do corrente ano, às Pi banas, em
sua sede pa'ovisóriaà travessa de Santa
fita n. 29. com o fim de se -semearem
os peritos que procedam à asila:14;3,° do
acervo da atual Casa Bancaria "lavado
Varconeelos Junior & Cia." a ser in-
corporada à nossa sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de ageato de 1943.
.MiUon Barretto de l'aité-iirellos Ju-

nior. — Mario Dantas ilar,"e • to. — Mei-
chisedeck de Figueiredo juni • •?., p. p, de
1-leiloamo de Vasconcellos Vi sado e Nel-
son farretto d Vasconeellos.

(N. 10.419 — 19-8-43 — C r $ 91 , 90 —3 vezes).

Comupicaçâo

A firma Jose Rodrigues de À ria(/ i ,, em-
preaaria ((mica) do "Pavilb10 Madurei-
Ia", comunica que duravam' e mesmo
passa a chamar-se "Pavilhão ..1,1 vitória".

Para- uso ale seus amigos e nabitues
do mesmo Pavilhão é que faz uso deste
aviso.
• , Rio de Janeiro, agasto de 1141. —
José Rodrigues de' Araujo.

(Firma reconhecida no Cartósio do
8. 0 Oficio de Notas).

(N. 10.400 — 19-8-43 —	 55,I0 —
3 vaaes

Aviso

CIA. DE SEGUROS Haia-Uri al)s
E TERRESTRES COE EIA a: taa

Mealiz. Ciedo de Capitst

Nos tarams- do si 3.0 J , .19 doa
Em:autos são conlelaaea os
suliecritores do aumento de :apatia ado-
tado pela As.sernbléia Geral Extraordi-
nária realizada. em 27-10-1941, e ajas,-
vado pelo decreio n. 32.239, ale 13-4-43,
a realizarem, dentro do prazo de 39 elas
a contar da data da publivaeau
aviso, es 50 a; restantes da e.pital
°rito, à raeão do Cai 100,00 mor açao.

Rio de Janeiro, agasto ao 193. —
Américo Pacheco de Caavatho. diseten-
presidente,

(N. 10.412 — 19-8•43 — sal 82,60 —
3 vazes).

Banco Econômico do Brasil S. Á.

ABERMPLÉIA GIMAL EXTBAORDIK£CIA

Segunda convocação

Não se 'tendo realizado a Sasembleia
Geral Extraordinária mareada pata
dia 16 de julho próximo P assa do. Porfalta de número, são convidados os Pe-
nhores acionista.s do Banco lalconanneo
do atrasai, a se retinirem, n3 próximo
dia 31, às 16 horas:, em a sede sce • ial à.
rua. 1." de Marco n. 13, em AsseniWia
Geral Extraortliztária, em segunda con-
vocação, com a seguinte ordem de dia:
a) tomarem conhecimento da renún-cia de una diretor;

h) eleição para êsse cargo vago.
Ido de Janeiro, '16 de agCasto ae 1941.— Camilo AMUO Filho. — R •11 . 410 deAmorim Pereira da Silva. — Letác ,o Jan-sen, diretores.
(N. 10.275— 16-8-43 — Cr$ 76a0 —

3 vêzes).

Produtos Químicos AlCa S. Á. •

4. • chamada de Capital

De ordem da Diretoria, ficam os se-
nhores .aeionistas de Produtos duantecia
Ala-a S. A. convidados a entraleol ea ta
mais 3 0 % (trinta, por cento) do ata la -iai subscrito, até o dia 16 'me sere-Mar°
praximo, »o escritório da Sociedade, à
avenida Almirante farroso ta 97. salas
707 a 709, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 17 de agasto de 1912.
-- Produtos Químiens Alca S A. —A n-gasto Gonçalves Filho, diretor-gerente.

(N. 10.715.— 17-8-43 —
vazes).

Declaração

Dea .laro para os detidas fiei>
perdi iabil a carteira modelo 19, de
Mero 137.024 expedida pelu S. R
do Distrito Federal.

Rio de Janeiro. 19 de (agaste de 1943.
— Maria da Coneeiedo Alves ghveira.

, (aluna reconhecida co Cartórie do
29. s Ofleio de Notas).

( . 1 3.400 — 19-8-43 — Cr$ 12,70 —
3 vózes).

Instituto Cirúrgico Pais de Carva-
lho, Comandita por Ações

ASSEMBLEIA GVEAL

Estabeleeido à avenida Mern de Sá.
11. 313, nesta capital, pede o coinaare .• i-mento dos SrS„ aeio»istas para An na As-
sent i da:ia Geral Extraordinarta a reali-sar-se em trinta e um ale agasto mil,
novecentos e qual-chia e três, para o fina
especial de tomar conhecimento e aatis-
fazer exigências alo Departamento Na-
cional de ',Mestria e Coméralo.

Jahr	 Jaaseiro, 20 de ngásto de 1941.
- 1/1'. l'eaL'o Paulo Pai-s de Co' 'alho

(loirina raesmhecida no Cartório do
8. 0 Gata° de Notas).

(N. 10.429 — 20-8,43 — Cr$ 61,20--
3 a-azes).

Banco da Vitória S. A.

ASSEMBLEIA GERAI. EXTRAOIDINS RIA

A Diretoria do Dieneo da Vitória S.
A. malvada os Sas. acionhaas a aompa-
recer à ASSEI/11)1MR Gerai Extraordanaria
a realiaar-se no próximo dia 10 da /meia.-
to às 1.1 liaras 17:1 aede soetal à roa sete
de Setembro a, 58, afim de suprir ornis-
tIIOS verifaatdas na convoca :ão da A
seinlAtja Gt •ral Fz tnwr(11 nária ea azada
a 23 de julho próxima) panado. hem emalo
delibui .ur sr.hre a ordelal (10 lia e ce es-
sumos aleirai:idos na mesma liame/a...Aia:a
a saber: reforma atos estatuto-a: imelarest
da. razão social e recomposição aia Atleli nnistrarsão do Banco.

fio de 3:111eiro. 20 de :agasto de 1041.
— Pauso J:narque ate Macedo, diretor
vice-aaresidente, no exereaao da 	 ta-era/-

em ia. ---- ;110. -.011 A !Moles	 ilire-t or-secrel Alui, — Roberto Grimaldi Sea-
tira, diretor-tesoureiro. — Aloaryr Pe-
reira Afinfar, diretotagerente.
(N. 10.436 — 20-8-43 — Cr; 41,60 —
11 vezes),

Declaração
J en' neerre

Oito ver.lf a minha carteira ale M a ntida-
de, modelo 19.

1E0 de Janeiro, 21 de :agaste ale 1943.
-- Ja tam (3"0,.fie 11 i r8,)11 141

(Virana reconhecida ao Ca rh;1-10
17.° °fiei. ale Notas).

(N. 10.460 — 214-43 — t.7,1 31,74
-3 vezes).,

une
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A VENDA

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério do Trabalho

Agência II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

12720 Segunda-feira 23
	

DIARIO OFICIAL (Secção 1)	 Adicto de -1943

Aviso
Avisa-se a quem interessar possa, que

a firma Dionisio Gois, estabelecida nes-
ta praça 0. rua Barão de São Feliz nú-
mero 34, alega ter-se extraviado os co-
nheelmentes• originais ns. 61 e 62. con-
cernentes a 00 sacos de ^bem marca

e i7. 0 ditos, marca 'ai", embarcados
em Maceió para êste porto, no vapor
"Itanag .-:" vgin -115 Norte, entrado em
14 de ag.,ésto do corrente ano, embarque
de Sebastião V. Mota; consignados à
Ordem, recebendo-se na sede da Cia Na-
cional de Navegação Costeira-Patrimó-
nio Nacional, qualquer reclamação. visto
que a referida firma deseja entrar na
posse dos aludidos sacos que diz lhes se

-rens destinados.
Rio de Janeiro. 19 de agõs:o de 1913.

_... companhia Nacional de Navegaçáo
Costeira -- Organização Henrique Lege

Pa.trirnónlo Nacional. — Cicero Nobre
Machado, diretor-secretário.

(Fitarei reconhecida no . Cartório do
4.. Oficio de Notas).

(N. 10.102 — 19-8-43 — Cr$ 94,90 —
3 v4".zes .

Navegação Paraná-Santa
Catarina S. A.

ARREMELtIA GERAL EXTRAORMNIRIA
São convidados os senhores acionistas

a se retinirem em Assembléia Geral Est-
traordinária, no dia 28 do corrente mês,
às 13 horas, na sede social, à. rua May-

Comercial de Carvão S. A.
•

AS8E3113LÉ1A GERAL EIXTRAORDLNÁRLA

Primeira convocação
- São convidados os senhores ecionista,.

a se reiinirem em Assembléia Geral ,:x-
traordinaria, no dia - 24 de agdsto corren-
te, As 15 horas, na sede social, 3 rua

link Veiga na. 17-21, 1.* andar, afim de'
discutirem e deliberarem sobre:

a) alteração dos estatutos:
h) eleição de nova diretoria.
Rio de Janeiro, 18 de agósto de 1943.

— A. Mayrink Veiga. diretor-presidente.
(N. 10.393 — 19-3-43 — Cr$ a8,10 —

3 vezes).

Senador Dantas o. 20, 14.• andar, sa-
las 1.410 e 1.411, para eleição de um
diretor, nos térmos do art. S.*, § 4.. dos
estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 16 de agósto de 1943.
— Manoel José da Silva Almeida, d!i e-
tor.

(N. 10,266 — 16-8-41 — Cr$ 70.40 -
a vêzes).

Lavandaria Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada do Centro
dos Proprietários de Hotéis e
Classes Anexas do Rio de Janeiro
(Sindicato Profissional)

ASSIMBLÊIA 01,21AL OP.DINARIA

De ordens do Sr. Presidente convida
os senhores acionistas a se .-etinirem
dia 26 do corrente a 14 e meia horas, na
sede desta Cooperativa, à rua Maxavell
n. 80, afim de deliberarem wbbre a se-
guinte ordem do dia:

a) Leitura e discussão do re.atOriai
da Diretoria, parecer do Conselha Fis-
cal e balancete encerrado em 30 de Junho
próximo findo:

b) eleição de cargos vagos:
c) Interesses sociais.
Rio de Janeiro, IS de agi -isto de 1143,

— Adriano Francisco Marianno I . se-
cretário.

(N. 10.284 — 17-8-43 — Cr$ 49,00 —
3 vêzes),

ANÚNCIOS
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